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		Capítulo 1 Me deixa



		trabalhar



		De certa forma hoje sinto falta do quão  simples era isso, sabe..., aqueles momentos que não  vivemos mais, mesmo assim não gostaria de voltar a  viver por simples nostalgia, lembrar os detalhes já  vividos e as lágrimas já caídas, logo vai entender  minha nostalgia repentina..., então vamos lá... Era  mais um daqueles dias chatos, de que o desejo era  ficar na cama a vontade, dá para ver pela janela as  insistentes gotas de chuva a bater no vidro da janela,  elas de certa forma me distraem do meu dever, eu  aqui sentada em frente à minha escrivaninha, entre  várias pastas que contém muitas folhas com cálculos  de administração. Mesmo que eu não precise estar  aqui exercendo este trabalho cansativo, acabo por  fazer, pois não me sinto confortável em ser a filha  dondoca, estar aqui exausta com tantos papeis para  verificar e executar, me faz pensar o quão gratificante  é estar longe daquele lugar que chamo de “casa”.  Nãopossoserlentaemmeutrabalho,mesmo



		que eu acabe, procrastinando as vezes, estes papeis já
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		tem destino certo, devem ser levados a próxima  reunião que é sexta-feira pela manhã, enquanto estava  entrecálculosachuvacessaeosolaparecemostrando  um lindo pôr do sol, e era por esta linda visão que  acabei por escolher esta sala. O despertador do meu  celular toca, assim me fazendo ter de voltar a minha  segunda realidade, a secretária escuta o som e vem  até meu escritório com mais pastas para serem  avaliadas, já que pela experiência de trabalhar para  mim, ela sabe que mesmo não estando no escritório,  ela tinha a certeza de que eu as levaria e continuaria  a trabalhar mesmo estando em casa. Pego a pilha e  pastas as ponho em uma pequena mala, já as deixo  organizadas por importância, assim não preciso  perder tempo as organizando depois, vou até o lindo  pote de vidro ao lado da porta já pegando as chaves  do meu carro, nesse momento começa minha  preparação psicológica para sair do escritório e voltar  para casa.



		Pois já estou acostumada com os olhares das  outras funcionárias, todas vem trabalhar bem  vestidas, bem maquiadas, com perfumes caros  maravilhosos, cabelos elaborados como se fossem  feitos por cabeleireiros profissionais, tudo isso para  agradar os olhos do meu pai, e algumas vezes agrada,  a ponto de dar a algumas delas, alguns dias de  princesa antes de serem dispensadas. Ao longe vejo  uma pessoa que me agrada, essa é Anita Mirantes,
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		uma das empregadas do telemarketing da empresa,  ela não sabe quem eu sou, já que ninguém do setor  dela sabe, aqui tudo é separado, tudo é medido por  status, do térreo até o 5º andar somente pessoas que  fizeram até a 8º ano de estudos, do 6º andar até o 13º  andar somente quem completou o ensino médio, do  14º andar até 19º andar são os funcionários que estão  fazendo alguma faculdade, 20º andar até 25º andar  somente os formados, 26º andar até 28º andar  somente diretoria, gestores, secretarias, salas de  reuniões, contabilidade exterior. Então estou no  térreo encontrando Anita pois ela é funcionária do 7º  andar, como ela está estudando para tentar o  vestibular estou volta e meia a ajudando a estudar, a  busco e a levo, para casa todos os dias, é a única  amiga que tenho atualmente, não sou do tipo de  pessoa que tem amigos próximos, somente tenho  Anita e Guilherme como amigos e eles não se  conhecem, já que não quero que ela saiba da minha  verdadeira identidade, a amizade “normal” dela, me  ajuda a me sentir bem.



		Após deixar Anita na frente do condomínio  simples em que mora, dou meia volta assim seguindo  a estrada para voltar para “casa”, para minha “mãe”  o sol se posiciona para se recolher, quer dizer que já  está a minha espera, e sei o quanto irrita minha  querida mãezinha, quando chego atrasada para o  “jantar”, quer dizer chegar em casa e tomar uma
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		pequena cumbuca de sopa com ela, não gosto de  jantar sopa todas as noites, mas estou acostumada  com isso, já que não posso expor minha opinião sobre  tal jantar. Após minha chegada a empregada pega a  mochila com roupas para as reuniões e a mala com os  documentos, como de praxe ela as leva para meu  quarto, assim me dirijo para a sala de jantar pequena,  ela já estava à minha espera.



		—Boa noite, minha mãe.



		—Está atrasada. -Isabel fala nada contente.  —Desculpe, teve um acidente, e o trânsito



		estava lento, me perdoe.  —Você e seu pai...  — Desculpe?



		— Vocês sempre estão com as mesmas  desculpas, e para variar ele ainda não chegou.



		—Ele tinha uma reunião fechada hoje mãe.  —Ele poderia ao menos me avisar!



		— Ele pode ter que jantar com o cliente, a  senhora entende.



		—Sim, como sempre devo entender.  —Não sei o que dizer.



		— Sente-se.
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		—Obrigada. - Doralice se senta em frente de  Isabel, a empregada lhe serve a sopa em silêncio.  —Muito bem, como foi o seu dia no  escritório?



		—Ode sempre, papeis e mais papeis.  —Deveria começar a sair nas noites de



		sexta-feira.



		—Como?



		—Sim, logo vai ficar mais velha, e não vai  ser bonita e atraente para os homens.



		—Mãe, por favor.



		—Doralice, olhe o que veste, parece um  homem!



		—Éum terno feminino confortável, somente  isso.



		—Sevocêgostassedemulher,atéentenderia  sua preferência por tais roupas.



		—Gosto delas, são confortáveis.



		—Realmente..., isso me irrita muito.  —Sabe que não uso esse tipo de terno nas  reuniões mãe.



		—Ainda bem que não, seria uma vergonha  para o seu pai.
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		—Ele não esboça desconforto em relação às  minhas roupas.



		— Claro..., como se ele soubesse sobre  moda, já não chega ser desleixada desta forma.  —Sim senhora.



		—Guilherme ligou.  — Entendi.  —Entendeu mesmo?



		—Mãe, ele é apenas um amigo das noites de  poker, pode parar com isso.



		—Poker, outra coisa que me irrita!  —Por que a senhora é contra isso?



		—Sabe bem que somente os homens jogam  poker, já que envolve dinheiro e muitas vezes ações  de empresas importantes, não é algo que uma  administradora deve se meter.



		—Sim senhora.



		—Não posso falar nada na frente dele, e não  entendo até hoje o porquê de seu pai ensinar isso para  você.



		—É divertido, melhor que os chás que a  senhora me arrasta aos sábados, no clube de golfe do  papai.
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		—Nada feminina, como pode ser minha



		filha?



		—Desculpe mãe.



		Depois de acabar aquela conversa  desagradável e o “jantar”, fui para meu quarto, me  olhei no grande espelho e realmente ela estava certa  em dizer que não sou feminina, sem maquiagem  atraente, já que não gosto de usar nada no meu rosto,  cabelo amarrado como rabo de cavalo médio, sem  nenhuma joia ou bijuteria, tênis nos pés, um terno  marrom claro folgado, sem esmaltes nas unhas, tudo  que pudesse esconder as curvas do meu corpo estava  sendo usado, realmente da forma em que me  encontrava nenhum homem olharia para mim. Tomei  um banho coloquei uma camisola confortável, e me  sentei em frente da minha mesa de trabalho, para mim  trabalhar em casa é como uma forma de não dar  oportunidade de meu pai vir perguntar sobre minha  “solteirice”, mas infelizmente não me ajuda a me  esquivardasperguntasejulgamentosácidosdeminha  mãe, só de me lembrar que cheguei e tomei aquela  sopa rala me dá fome, mas não posso comer até meu  pai chegar, quando comecei a ler o primeiro relatório  de cálculos da noite escuto um barulho reconfortante,  me levanto e vou até a janela, vejo que começou a  chover novamente, uma chuva fina e tranquila,
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		quando penso em me sentar no peitoril da janela para  admirar a chuva, minha mãe bate à minha porta.



		—Pode entrar, está aberta.



		—Oi filha, acabou o seu trabalho por hoje?  —Não mãe, ainda nem comecei, tem muita



		coisa para fazer.



		—Como sempre.



		— Mãe, por que você veio aqui, não foi só  para me fazer essa pergunta?



		— Bem...



		—Mãe, tenho trabalho.



		—Não queria vir até aqui na realidade….  Sabia que você trouxe muitos papeis do trabalho para  fazer em casa, isso já se tornou corriqueiro, e sabia  que poderia estar muito ocupada.



		—Exatamente, então saia e me deixe  trabalhar.



		—Mas sabe que não posso simplesmente  dizer não para o seu pai, não sem uma explicação.



		— Mãe dá para ser mais direta, você tem o  lindo dom de enrolar e me atrapalhar, se não ser  rápida pode sair e me deixa trabalhar.



		—Está bem filha, aconteceu uma coisa que  não é normal.
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		—Mais rápido...



		— Está bem..., é anormal, pelo menos isso  não acontece há muitos anos, agora adivinha.



		—Sério, mãe?



		—Vamos bebê...



		—Algo que não é normal e não acontece há  muitos anos? - “Ela realmente me chamou de bebê?  Não deve ser por algo bom”.



		— Isso.



		—Que..., o papai voltou para casa bêbado?  — Não...



		— Um dos produtos de nascer cabelo  funcionou?



		— Não...



		—Desisto, então tchau mamãe.



		— Ele trouxe uma visita, e junto com esta  visita tem uma visita para você.



		— Que?



		—Isso que falei.



		—Papai trouxe visita para mim?  — Sim.



		—Ele não está bêbado mesmo?
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		—Eu não entendi isso também.  —Quem poderia ser?



		—Faz anos que não convida ninguém até a  nossa casa, então peço que se troque rapidamente, eu  vou primeiro.



		— Acha mesmo necessário a minha  presença?



		—Sim, a visita é sua.



		—Nem sei quem é essa visita.



		—Doralice Fernandes Martines, troque de  roupa!



		—Sério! Se irrita com isso?



		—Põe um vestido, acho que fica melhor em  você, seja feminina, não envergonhe seu pai!



		—Está bem.



		— Arrume seu cabelo e por favor e desça  para cumprimentar a visita.



		—Não quer passar vergonha? Sei...



		—Não quero seu pai irritado com você.  —Não seria a primeira vez.



		—Se lembre que ele odeia quando trabalha  em casa, por ele você não trabalhava.
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		— Obrigado por me lembrar mamãe, está  bem..., farei o que me pede, logo eu desço Senhora  Isabel.



		Isabel sai do quarto de Doralice, se dirigindo  para a sala aonde seu marido recebe os convidados,  ela mesmo desgostosa vai até o banheiro e arruma os  cabelos até que de uma forma bem rápida, colocou  um vestido florido com rosas vermelhas, para ela, ele  era um pouco chamativo, adornou seus cabelos com  seus cachos naturais com uma tiara com pedrarias  que parecia simples, mas eram de rubis, ela sabia que  teria que ter algo que mostrasse o quanto seu pai era  rico, ela sabia que para ele, mostrar o quanto ele  mimava a filha era importante. Doralice estava tão  acostumada a ficar de pantufas que quase se esquece  da sapatilha, ela vai até o grande guarda-roupa e desta  vez pega uma sapatilha branca com detalhe em  dourado na sua cordinha, aquele sapato que o pai  odiava. Ralph Martines, pai de Doralice estava  ansioso, fazia muito tempo que não recepcionava  ninguém, e muito menos mostrava a filha como um  troféu precioso, e a ansiedade por aquele jantar era  ainda mais importante do que ela imaginava, não  somente pela sua presença nele, pois fazia muitos  anos que o amigo de seu pai, Pietro Leone não os  visitava, com isso Doralice poderia não se lembrar  mais de Fernando De Luca Leone, o filho mais velho  de Pietro. Isso preocupava um pouco Ralph, pois
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		lembrava que quando crianças Fernando preferia  ficar na biblioteca e ficava distante de Doralice por  muitas vezes, ela era naquela época uma menina  muito agitada, às vezes se preocupava com as  mudanças bruscas que a filha teve com o tempo.  —Bem Pietro, depois de tantos anos você  resolveu me visitar na empresa, claro sempre será  bem-vindo.



		—Fazia muito tempo que não vinha para a  cidade, com tempo vou ficar mais do que preciso.  —Mas quando pediu para jantar aqui em



		casa, assumo que fiquei muito curioso ainda mais  com a proposta que me fez.



		—Gosto das coisas rápidas, até meu filho foi  pego de surpresa.



		—Pensei que poderia me deixar pensar um  pouco mais...



		—Até poderia... – Fala com um sorriso  debochado.



		—Na vinda para casa, observei muito seu  filho e assumo que ele me agrada como genro.



		—Isso é ótimo.



		—Mas por que não trouxe sua esposa e sua  filha?
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		—Trazer Martina e a Marta? Ralph você  sabe que mulheres não gostam de reuniões de  negócios.



		—Sim é verdade, mas seu filho mais novo,  ele não vai ser informado sobre isso?



		—Giorgini é um boêmio, diferente de  Fernando, e quando me interesso por algo eu não  consigo disfarçar. - Fala se levantando e olhando para  a grande janela da sala. —Por isso fiz a proposta para  você, de unir as nossas empresas e os nomes, mas  vejo que mesmo oferecendo o meu filho para ser seu  genro, você ainda pode ter algumas dúvidas.



		—Sim Pietro, tenho algumas dúvidas...  —Então diga.



		—Afinal o Fernando já é um adulto, um  homem e convenhamos, é meio ridículo essa história  de casamento arranjado...



		—Sério que nunca pensou nisso, quando via  eles se dando bem quando crianças?



		—Eles deveriam ser mais novos e se  conhecer melhor antes disso, não é mesmo?



		—Está bem Ralph sua dúvida tem validade,  então vou explicar para você...



		—Explicar?
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		—Sim, meu filho já tem 27 anos e é  considerado um gênio se formou com antecedência  na faculdade, como ele mesmo disse não almeja nada  para o futuro, mas acho que é hora dele parar de  pensar tanto nos estudos e assumir a empresa..., já  que não tenho outro filho homem com o sobrenome  de linha, se ele não se casar a herança materna da  máfia De Luca, não será passada a ele, claro que  depois do casamento dos nossos filhos, como pais  vamos almejar netos e pretendo tê-los ainda em vida.  —Vou contar sobre Doralice então..., bem



		ela não sabe sobre nossos negócios de linha da máfia,  tende a usar o sobrenome Fernandes aonde vai, para  não saberem que é rica, ainda continua estudando  mesmo que eu não queira, ela é formada em  comunicação e faz faculdade de administração,  trabalha no ramo também, mesmo que eu não goste  ela trabalha na nossa empresa, mas prefiro ela perto  de mim, e casá-la agora...



		—Tem dúvidas sobre ela não aceitar?



		—É provável, mas quem sabe seria algo  bom para ela, já que eu nunca a vi namorando com  ninguém, pelo menos ela nunca trouxe ninguém para  casa.



		—Desculpe senhor Ralph, mas você  realmente quer que eu me case com a sua filha?
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		— Claro que sim Fernando, vejo você com  bons olhos.



		— Mas, ela não tem a instrução devida a  uma herdeira de linha, e desconhece a sua própria  história como parte da linha em que pertence, não é  perigoso para ela?



		—Quando casarem seu dever será protegê-  la, sabe bem que você deve ser forte por sua linha.  —Claro... Eu aceitei tudo isso no início.  —Por isso que seu pai está feliz com isso,



		um filho obediente, queria que os meus fossem assim  também.



		—Mas você quer que eu me case com uma  mulher, que não vejo desde a infância.



		— Isso é casamento arranjado, você tem  sorte de já tê-la visto antes.



		—Não a conheci agora adulta e quer dizer...,  relacionado à casamento, vida sexual, vocês querem  ainda por cima netos..., acham que somos máquinas?  —Nunca que eu iria insultar minha filha



		assim Fernando.



		—Acha que ela simplesmente vai olhar para  mim e se apaixonar? Ou que eu farei algo assim?  —Existe uma possibilidade.
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		—Desculpe novamente, mas estou pensando  sobre isso.



		—Filho você vai se casar com quem eu  mandar, já que você não se preocupa nem um pouco  com relacionamentos amorosos também, além do  mais vocês vão ter um tempo para se conhecer.  —Ótimo! Faça o que quiser, Senhor Pietro



		Leone. - Ele se levanta irritado e consegue enxergar  Doralice descendo as escadas, ele a olha e fica  tentando disfarçar, mas no fundo tinha curiosidade  como estaria agora após tantos anos.



		—Boa noite..., desculpe a demora eu estava  trabalhando e demorei um pouco para me arrumar,  espero não ter me atrasado demais.



		—Imagina filha, você não demorou.



		— Bem..., quem são nossos convidados  papai?



		— Filha, você por um acaso se lembra de  Pietro?



		—Bem o senhor Pietro eu reconheço, como  o senhor está?



		—Muito bem, ainda mais agora por ver quão  bonita se tornou.
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		—Assim eu fico encabulada, Senhor Leone.  -Ela estava com nojo, mas teve que disfarçar seu  desgosto.



		— Meu amigo fazia visitas frequentemente  à nossa casa e trazia seu filho, você lembra dele? Esse  é o Nando.



		— Nando..., eu me lembro vagamente... -  Ela se lembrava bem dele, pensou que nunca mais o  veria, já que nunca mais teve notícias dele por anos.  —Um garoto tímido que adorava ficar trancado na  biblioteca, e se negava a brincar comigo, me deixava  bem irritada.



		—Bem Ana, eu também me lembro de você,  boas recordações daquela época, claro, a princesinha  que chorava a cada “não” que eu falava. - Ele ri. —  Você mudou, está crescida.



		— Ótimo, meio caminho andado. -Fala  Ralph.



		—Muito bom que vocês dois se entenderam.  - Fala Pietro.



		—Como assim Senhor Pietro?



		—Esse é um bom início.



		—Eunão entendi, o que você quer dizer com  isso?



		22



		—Bem filha, é melhor deixarmos Nando  falar com você a sós sobre esse assunto.



		—A sós?



		—Sim, já que é algo que você na realidade  deve saber por ele..., tem a ver com vocês dois.



		—É verdade que quanto mais rápido  conversarem, mais rápido se acertam, então filho que  tal você levar Doralice ao jardim, já que parou de  chover..., se sentem e conversem, mais tarde  jantamos, todos juntos.



		— Está bem senhor Pietro, irei conversar  com seu filho simplesmente por curiosidade..., não  nos vemos há anos, não entendo que assunto tão sério  seria necessário conversar com ele, pois bem vamos  Nando. -Fernando desviava do olhar autoritário de  Doralice, ela entendeu que ele não queria aquela  conversa assim como ela.



		Ele a segue até o jardim, uma empregada os  segue, seca as cadeiras e a mesa do lado externo e se  retira os deixando sozinhos, ela se senta em uma das  cadeiras, Doralice larga o celular na mesa, olha para  ele envergonhada por agora estarem sozinhos...,  mesmo curiosa não queria estar ali daquela forma, ele  percebe a timidez dela, que para ele não deveria ser  algo normal pois lembra daquela menina agitada,  alegre que sempre puxava para brincadeiras..., ele
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		larga o celular do lado do dela em cima da mesa, e  também percebe que ela mudou muito de uma hora  para outra, dentro da casa era de um jeito com o nariz  levantado, ela parecia tão certa de si, e agora tímida  recatada segurando as mãos com nervosismo,  realmente cada vez mais difícil de lembrar daquela  antiga amiga, está sendo difícil encontrar alguma  semelhança entre a antiga e a nova Doralice, pois  agora existe uma nova e curiosamente dentro dele.  —Por favor fale logo, senhor Fernando  Leone.



		—Está bem, mas...



		—Mas?



		—Doralice você me parece estranha?  —Fernando tudo está estranho...



		Quando Fernando ia falar algo, o celular de  Doralice começa a tocar, ela pega o celular e sorri,  aquilo deixou Fernando pensativo, se realmente  deveria fazer isso seguir em frente.



		—Desculpe, preciso atender.



		—Claro.



		Doralice atende o celular na viva voz, pois  como sempre usava os fones e não estava com eles  tendia a usar assim, sem se importar se escutavam ou



		24



		não suas conversas, não seria a presença de Fernando  que a faria mudar.



		—Boa noite, minha princesa, já acabou seu  trabalho?



		— Não acabei, tenho uma mala cheia de  documentos e está me atrapalhando Guilherme.



		— Está irritada..., quer que eu leve um bolo  de morango para você?



		—Voltou à Florença?



		—Sim meu bem, cheguei a pouco, verifiquei  seu apartamento em Lombardia e está tudo tranquilo  por lá.



		— Obrigado, sério, ando tão ocupada que  não consigo sair do trabalho em paz.



		—Já falei, faz o que lhe disse.



		— Não começa, estou ocupada, até  Guilherme.



		—Até querida.



		Doralice desliga a ligação, seu semblante  mudou de agradável para em alerta, em um piscar de  olhos, agora ele estava curioso, quem era esse  Guilherme, e por que a tratava com tal intimidade?  —Voltando a nossa conversa Doralice, por



		que disse que tudo está estranho?
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		—Meu pai está agindo de uma forma  estranha demais.



		—Como assim estranha, ele está doente?  —Não, é que não me deixa participar de  reuniões importantes ultimamente e para mim sua  visita...



		—Oque tem eu?



		—Sua presença aqui não me parece uma  visita normal, ainda mais dizendo que tinha algo a  ver conosco, pode ser direto por favor.



		—Então serei direto... Estamos noivos,  nossos pais desejam um casamento arranjado entre  nós.



		—Isso só pode ser brincadeira!



		—É verdade.
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		Capítulo 2 Aos poucos você



		Depois de saber por Fernando que iriam se  casar, ela se levantou irritada não acreditando no que  ele falou, ele por sua vez permaneceu sentado, ele  sabia que a reação dela era válida, já que nunca foi  perguntado nada a ela, e nem ao menos avisado de  forma mais tranquilizadora, ele estava tentando ficar  calmo e pensando melhor, em que fim isso tudo  poderia levar.



		—Como isso pode acontecer?



		—De certa forma, sou o culpado.  — Culpado?



		— Sim...



		— Isso só pode ser loucura..., você  concordou com uma loucura dessas?



		—Devo pedir desculpas.



		— Deve?



		—Sim, meu pai quer me casar, pois eu não  sou do tipo de homem que corre atrás de mulheres é  isso...



		—E o que eu tenho a ver com isso?
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		—E o seu pai quer casar você com uma  "vingança" por não obedecer e continuar estudando e  trabalhando, sinceramente achei um motivo um tanto  idiota e não vejo lado bom disso, bem pelo menos  não um lado bom para você...



		—Lado bom para mim?



		— A única coisa que posso te prometer, é  que pode fazer o que quiser depois do casamento...  — Como?



		— Este é um casamento arranjado, não há  amor entre nós dois. - Ela se senta e olha para ele.



		— Obrigado.



		— Acho que não tem por que te prender a  mim, ainda quero a sua amizade Doralice.



		— Mas mesmo com sua promessa, eu não  quero esse casamento.



		—Eu também não quero, você pode se  machucar.



		—Não quero nenhum homem perto de mim,  nunca mais... -Ela pensou um pouco, mas estava  tentando entender se realmente escutou bem as  palavras dele, ele realmente falou “você pode se  machucar”?



		—Não entendi.
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		— Desculpe, mas, isso agora inclui você, é  complexo demais.



		Ela se levanta e sai sem olhar para trás,  Nando se levanta e pega seu celular, ao pegá-lo  percebe que Doralice saiu com pressa, a ponto de  esquecer o seu celular em cima da mesa, ele por um  instante pensou em deixar ali, mas olhou para o céu  viu que aquela chuva estava retornando, sem pensar  duas vezes pegou o celular e foi à procura de Isabel  mãe de Doralice.



		—Boa noite, senhora Isabel.



		— Boa noite Nando, vejo que não é mais  aquele garotinho...



		—Realmentelembrodecomoeraatenciosa.  — Realmente você cresceu..., então vai ser



		meu genro, ela gostou de você?



		— Bem senhora de acordo com seu marido  e meu pai..., sim é verdade.



		— E Doralice aceitou de bom grado, assim  espero.



		—Doralice não aceita o casamento, é isso.  —Nando, eu entendo se resolver cancelar o



		casamento...



		—Cancelar..., seria bom para ela.
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		—Afinal deveriam amar um ao outro, mas  também dizem que a convivência também cria o  amor... quem sabe isso acontece.



		—Eu agradeço o seu otimismo, senhora.  —Bem, na realidade eu devo dizer que não



		acredito nisso, minha menina é muito fechada.



		—Por favor, poderia devolver, ela esqueceu  o celular.



		—Esqueceu o celular?



		—Sim.



		—Isso é ótimo!



		—Como, não entendi.



		—Quero dizer que então, agora você pode  levar para ela Nando.



		—Senhora Isabel, isso não é uma boa ideia.  —Sim, é uma ótima ideia, suba as escadas,



		vá à direita até o final do corredor, o último quarto do  corredor é o dela..., então boa sorte.



		—Não acho que seja apropriado que eu vá  até o quarto dela, senhora Isabel.



		—É apropriado sim, pois a partir de hoje  você é o futuro marido dela e não vejo o porquê não  ter um pouco de intimidade.
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		—Ela não vai gostar disso.



		— Eu sei, então vai logo, eu vou me  encontrar com os homens, pode ficar com ela o tempo  que quiser.



		Isabel sai e Fernando fica indeciso, se  continua subindo as escadas ou vai junto com a  senhora Isabel até a sala encontrar seu pai, depois de  alguns instantes parado na escada olhando para a tela  do celular de Doralice que tinha uma foto dela com  uma moça que ele não conhecia, Fernando resolve  subir e ir em direção ao quarto dela. Ele não queria  ficar com o celular de Doralice, ainda um pouco  nervoso andou devagar até o final do corredor, em  seguida chegando na porta do quarto dela Fernando  batendo na porta e espera um pouco, mas ela não  responde, então resolveu bater novamente, ela abre a  porta, parecia ter posto o robe às pressas.



		—Fernando o que faz aqui? -Fala um pouco  ofegante tentando amarrar o robe.



		—Posso entrar, tenho algo para você.



		—Desculpe, mas não vê que eu ia dormir?  —Eu...



		—Eu?



		—Ia dizer que você está bonita.  —É só uma camisola e um robe.
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		—Posso entrar?



		Fernando sabia que ela poderia dizer não,  então nem esperou Doralice responder, simplesmente  entrou no quarto e se sentou na cama dela, ela fechou  a porta do quarto e se sentou ao lado dele.



		—Porque entrou, eu não tinha respondido e  percebi que você cresceu e se tornou abusado.  —Acho que você deveria me agradecer, em



		vez de me insultar..., como disse trouxe algo para  você. - Ele mostra o celular a ela, Doralice pega das  mãos dele.



		— Obrigado, mas veio até o meu quarto  trazê-lo, poderia ter deixado com os meus pais?



		—Eu tentei, mas sua mãe disse que era para  vir até aqui e trazer para você.



		— Entendo então realmente já aceitou tudo  isso, ou vai aceitar tudo isso?



		—Eunãoqueromecasar,estãomeforçando  a isso, mas tem um outro lado.



		—Que lado?



		—Casar agora seria me libertar do meu pai,  das ordens dele em relação a empresa e a minha vida  pessoal.



		—Pensando assim, está certo.
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		— Acredito que para você também, isso  seria algo libertador.



		—Eu não vejo dessa forma, para mim seria  me libertar de um homem e atender a outro.  —Doralice não vou te obrigar a dormir no



		mesmo quarto que eu, na mesma cama que eu, não  vou te forçar a ser minha esposa de verdade.



		—Obrigado senhor.



		—Por favor, pare de deboche.



		—Está pedindo muito.



		— Além de que se quiser fazer o que faz,  não irá me incomodar, só não quero que queira me  mudar.



		— Mudá-lo?



		— Exatamente, pois não quero fazer isso  com você também.



		—Então está me dizendo, que vai me deixar  livre?



		— Claro que sim, quero que me conheça, e  eu quero conhecer você.



		—Pode ser estranho, vamos morar juntos.  —Sim, mas afinal acredito que podemos ser



		como colegas de quarto, de casa, amigos que dividem
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		o mesmo local e você tem o seu trabalho..., até onde  eu sei e eu tenho o meu.



		— Quando eu estava vindo do jardim  encontrei minha mãe na escadaria, ela me falou que  teremos sete semanas para nos encontrar, e nos  conhecer melhor até o casamento.



		—São poucas semanas.



		—Bem, esses dias estão marcados na  agenda, assim temos certeza de nos ver para se  conhecer melhor.



		—Sobre isso eu não tinha conhecimento...  —Então, estão mesmo escolhendo as coisas



		por nós, eu trabalho muito e só nos veríamos nas  sextas.



		—Quer dizer então que não precisamos ficar  presos aqui. - Fala entusiasmado.



		—Poderíamos sair, só nós dois.



		—Isso sem nossos pais, isso te agrada?



		— Isso me agradaria sim, ainda mais ficar  longe das câmeras e dos olhos e nos vigiam,  sinceramente odeio CCTV.



		—Se quiser podemos sim.



		—Ótimo. - Ela fala e ele pega o celular das  mãos dela.
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		— Você tem senha no celular, o destrave  Dora. - Ela faz sem perguntar o porquê, pois estava  curiosa, mas resolveu não falar nada, ele até este  momento lhe passava confiança. — Pequena olha  aqui, agora você tem meu número, se precisar de mim  é só me ligar que eu largo o que estiver fazendo e  venho na hora..., quer dizer o mais rápido possível.  —Não se preocupe, não irei precisar.



		— Doralice isso pode até ser verdade, mas  aqui..., pegue meu celular e coloquei seu número, se  acaso, eu precisar.



		— Precisar?



		—Sim, quando eu precisar, às vezes.  —Às vezes?



		— Sim, quero fugir da minha casa e você  será a minha válvula de escape, meu triunfo para sair  de casa.



		— Ah..., agora eu entendi, tudo bem, mas  nada de me levar para biblioteca ok.



		—Por que acha que te levaria para uma  biblioteca?



		—Por favor Fernando, eu conheço bem o  Fernando da minha infância, mas não o que eu vejo  aqui hoje.
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		— Não dá para negar que isso é verdade,  mas seremos amigos, então sua visão de mim irá  mudar... - Ele devolve o celular e se levanta. — Bem  não vou te incomodar mais, irei deixar você dormir.  -Ele vai até a porta e sai.
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		Capítulo 3 A ligação



		Na sala a mais velha pensa no que está  acontecendo dentro do quarto, ela estava a bastante  tempo olhando as câmeras da casa pelo celular  enquanto os homens estavam conversando, eles  mesmo estando a conversar, também estão à espera  do novo casal a se juntar a eles para o jantar. Eles  veem Nando descendo as escadas, sem pressa e  sozinho, mas não viam raiva em seu rosto, isso os  deixou um pouco calmos, Fernando continuava a  andar devagar, pois já sabia que a noite seria longa,  já que seu pai não dispensava falar sobre o trabalho.  Quando ele entra na sala percebe que todos o olham,  parecem estarem esperando por mais alguém, ele vai  até a poltrona e se senta.



		—Voltou sozinho filho.



		—Sim pai.



		—Cadê minha filha?



		—Ela está cansada, pedi que descansasse.  —Entendo, ela trabalha até tarde.



		37



		—Mas antes de vir até aqui, ela me deu o  numero dela. - Ele sorriu olhando para o celular, isso  não fugiu dos olhos de Isabel.



		—Ela lhe deu seu número pessoal?



		—Sim, assim marcamos de sair outro dia.  —Sabia que nem eu tenho este número?  —Sério?



		—Sim, ainda tenho esperança de ela me dar  o número de bom grado.



		—Bem eu a entendo nesse quesito.  —Parecem ser parecidos.



		—De certa forma sim, e é muita coisa ao  mesmo tempo para ela.



		— Ela lhe dá um número tão difícil de  conseguir, é um grande progresso. -Fale Pietro  confiante.



		— Ela está aceitando aos poucos, a prova é  os números trocados. -Fala Ralph.



		—Bem o jantar já está pronto, vamos jantar,  assim poderemos conversar mais. -Fala Isabel.



		Após ele sair Doralice esperou um pouco e  depois abriu a porta, assim ela o ouviu indo embora  devagar sem pressa, ela não percebeu a curiosidade  dela em relação a ele, sem pensar duas vezes ela o
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		seguiu de longe em silêncio, após entrada dele ela  ficou escutando a conversa deles, ela gostou de ver  que ele mesmo não a conhecendo tão bem, ainda  assim a defendeu de seu pai, após isso ela voltou para  seu quarto, afinal ela estava realmente com sono,  deixaria o trabalho para o outro dia, descansar era  mais importante agora. Eles saíram da sala e foram  para sala de jantar, durante o jantar as longas  conversas entre Ralph e Pietro se estendiam Fernando  já queria ir embora, mas enquanto o seu pai estivesse  a conversar sobre negócios ele não poderia sair de lá,  deveria escutar tudo para fazer os relatórios, que  deveriam ser entregues a Pietro.



		Quando o jantar acabou ele pegou o celular  e percebeu que já se passava de uma da manhã, a  conversa só mudou de lugar, voltaram para sala e  começaram a beber. Fernando só aceitou uma taça de  vinho, sabia que deveria estar bem para o outro dia,  já que havia muito trabalho, o vinho na taça dele  demorou para se acabar, quando ia se servir pela  segunda vez viu o celular se ligar sozinho, era 2:00  da madrugada, ele resolveu aceitar mais uma taça, ele  queria evitar a terceira taça da noite mas parecia  inevitável. Durante seus pensamentos seu celular  vibra, ele vai até a mesa e lê a mensagem que  apareceu na tela.
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		Mensagem



		“Ainda está ocupado Fernando? Se não  estiver, venha ao Bar Lunar, estou na sala vip, hoje  tem show cover de rock, vem aqui e sei que você gosta  desse tipo de música.”



		“Até queria ir, mas estou em reunião de  negócios, quem sabe na sexta-feira que vem...  Aproveita e conhece alguma garota decente!”



		“Está falando sério? Entendeu que estou no  Bar Lunar!”



		“Sim eu entendi, só não se focar nas que  parecem garotas de programa, que você acha alguém  que preste!”



		“Porque está interessado nas mulheres que  conheço nos bares Fernando?”



		“Quero lhe apresentar minha futura esposa  e para isso não pode estar só, então te dou duas  semanas pra conhecer alguém que valha a pena  conhecer!”



		“Entendi, não esperava que as fofocas da  linha fossem verdades.”



		“Desculpe, não queria admitir isso, mas  nem eu mesmo sabia se isso seguiria em frente.”
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		“Fique tranquilo, mas ela é legal?”



		“Não vou responder, se vire logo e se  lembre, nada de garotas arrogantes!”



		“Está bem, até terça-feira.”



		Depois de terminar a conversa ele manda  uma mensagem para a irmã mais nova e desliga a  tela, a põe na mesa novamente, a algum tempo ele  aceitou que não iria dormir a noite inteira por causa  da conversa de seu pai, Fernando pegou a taça que  tinha acabado de servir e se sentou em uma poltrona  e começou a degustar aos poucos o vinho, ao longe  ele viu a tela do celular brilhar novamente, mas desta  vez ele começou a emitir um som, Pietro era curioso,  percebe algo estranho e pega o celular do filho para  assim saciar sua curiosidade.



		— Filho sua “princesinha” está ligando a  estahora?-FalaPietrocomumacaradecuriosidade.  —Me dá o celular, pai!



		— Eu atendo filho, me diz a senha do seu  celular.



		—Me dá! - Fernando pega o celular e sai da  sala.
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		*Ligação*



		— Alô.



		— Baixinha?



		—Sim sou eu.



		—Aconteceu algo?



		—Você vai me tratar da mesma forma.  —O que?



		—Você vai ser mesmo meu amigo?  —Você sabe que sim.



		—Então pode vir aqui?



		—Sabe que sim, eu disse que iria.



		— Desculpe..., eu sei que devo ter te  acordado, mas eu preciso de você, de você aqui... -  Ela fala chorando.



		—Você está chorando?



		— Desculpe, não tenho a quem chamar  nesse momento.



		—O que aconteceu?



		— Vem aqui..., não quero ficar sozinha  agora, por favor...



		—Eu já vou aí, calma.
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		Capítulo 4 A garota do Bar  Lunar



		Otávio Consentielo primo de Fernando,  olhava para o celular incrédulo, aquilo realmente  estava acontecendo? Seu amigo iria se casar em um  casamento arranjado pelo próprio pai? Otávio nunca  imaginou que Fernando iria aceitar tão facilmente os  pedidos de Pietro Leone, mas também sabia do medo  de Fernando, já que perder a mansão De Luca, era  algo que machucava o amigo, se lembra muito bem  de Roberta De Luca Leone, falecida mãe de  Fernando, lembra-se de ir até a mansão e ter  recordações aconchegantes da infância, dos  momentos que compartilhavam o tempo juntos, já  que Otávio perdeu a mãe ao nascer, e a madrinha e  tia da linha De Luca era a única família que tinha em  Florença, por sorte seu primo de grau longínquo era  mais que família, mesmo com a distância entre eles  por problemas na família e negócios mal resolvidos  com outras linhas, se tornaram amigos inseparáveis,  ainda se lembra com raiva da briga entre eles, por  motivos pessoais Fernando optou por ir morar longe.  O tempo longe não os fazia parar de se falar, não era
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		fácilparaPietroLeonetercontatocomofilhonaquela  época, mas Otávio Consentielo era outra história.  Otávio é um homem que chama a atenção



		das mulheres, tem olhos verdes iguais ao de sua  falecida mãe, também herdou os cabelos castanhos e  lisos dela, mas o porte físico era sem dúvida herdado  da família de seu pai, pois é alto e com físico forte  assim como os Consentielo. Dificilmente Otávio não  era notado no Bar Lunar, além de dono do lugar  tendia a frequentar o lugar por diversão, sempre teve  uma sala vip para ter seu conforto, lá era diferente  das outras salas já que somente ele e convidados  podiam entrar. A sala mais amada entre as faxineiras  do Bar Lunar, já que raramente está suja, Otávio era  o tipo de pessoa que não suportava lugares sujos, por  isso evitava ir à pista de dança.



		Após desligar o celular Otávio vai até a  janela da sala vip e a abre, os shows cover eram algo  que ele gostava bastante, mas agora estava chateado  por não ter Fernando para beber com ele. Durante o  momento que ele estava na janela, Otávio avistou  dois homens segurando os braços de uma moça, eles  estavam bem abaixo da janela, ela tentava se soltar  deles mas não tinha força o suficiente, parecia não  querer fazer escândalo. Otávio sai da sala vip e desce  até a pista, com isso Louis seu segurança particular o  segue como sempre, chegando nos três, Otávio não
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		fala nada somente fica de costas para eles, já que a  intenção era saber o que se passava, ele não poderia  ter pessoas assediando as mulheres no Bar Lunar, a  maioria do seu público era feminino, lá se sentiam  seguras por terem seguranças femininas a protegendo  de qualquer atrevimento, já que o Bar Lunar foi feito  para que a irmã de Fernando pudesse se divertir sem  preocupar os irmãos e nem a linha dos Leone.



		—Me solta!



		—Você aceitou o drink, agora acha que não  vamos cobrar pela gentileza?



		—Por que deveria alguma coisa a vocês?  —Aceitou o drink sem nenhum problema.  —Vocês estão oferecendo porque querem!  — Garota realmente vai se fazer de  inocente?



		—Um drink não tem significado nenhum!  —Realmente é ingênua.



		—Me solta!



		—Vem com a gente docinho.



		—Já disse que não!



		— Não se faça de difícil, sei que você vai  gostar da nossa companhia.
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		Otávio já tinha escutado o suficiente e Louis  também, logo o segurança sai e deixa Otávio sozinho  por um tempo. Otávio se vira para eles e vê que ela  estava tremendo, estava assustada com aquela  situação, ele põe a mão em cima da do outro homem,  eles se olham, Otávio estava realmente irritado, se  via em seu semblante que hoje não era uma noite boa.  —A solte.



		—Quem você acha que é, para chegar aqui  e dar ordem!



		—Estou sendo paciente com vocês.



		— Olha Frank, o olhinho verde está sendo  paciente. – Fala o homem para o outro.



		—Mandei soltar o pulso dela.



		— Esse aí... – Frank parecia se lembrar de  Otávio Consentielo, já que ele naquele momento deu  um passo para trás tentando puxar o amigo.



		—Me solta Frank... Quem é você!



		—Solta o pulso da minha mulher, agora!  —Prove isso!



		—Não vê nossos anéis, seu idiota!



		O outro homem olha para as mãos deles, os  aneis de prata eram idênticos, logo percebeu que  poderiam se meter com alguém que não deveriam,
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		poucos usavam tal anel e naquele lado da cidade  poucos não conheciam as linhas de famílias  conhecidas, já que era normal os homens de famílias  mais pobres ou de status baixo trabalhar para linhas,  para assim enriquecer com mais facilidade.



		—Solta ela Manuel.



		—Por que faria isso?



		—Todos à nossa volta estão nos olhando.  Otávio estava começando a se irritar mais e



		mais, percebeu que quando falou “ Solta o pulso da  minha mulher, agora!” ela se aproximou dele, assim  Otávio abriu o casaco a pondo dentro dele, ela  realmente estava tremendo, ele passou a mão pela  cintura dela a abraçando, Otávio percebeu que ela  estava nervosa, mas tentava se manter neutra, os  seguranças já estavam perto e esperando as ordens,  Otávio chegou perto do homem que estava segurando  Anita e falou no ouvido dele.



		— Você não percebeu quem eu sou, então  só vou dizer isso, Consentielo.



		Rapidamente o homem soltou Anita e deu  dois passos para trás, Anita estava puxando seu braço  naquele momento, assim se desequilibrado, Otávio a  segurou com mais força, mesmo assim ela acabou  torcendo o pé quando pisou em falso, não estava
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		acostumada a usar salto alto, ele fala no ouvido dela  ao ver sua expressão de dor.



		—Doeu. -Fala baixinho.



		— Calma estou aqui, se sente bem? -  Anita conseguiu escutar o nome Consentielo,  estava tentando se lembrar de onde já tinha  escutado este nome familiar. —Está bem?



		— Sim... Torci o pé, mas obrigado por me  ajudar. – Ela percebe que dois seguranças levaram os  dois homens. —Chamou os seguranças do bar?



		—Quase isso.



		— Você não parece ser um frequentador  daqui, pelo menos nunca lhe vi no Bar Lunar antes. -  Otávio adorou saber que nunca o viu lá, seria mais  fácil de conversar com ela.



		— Eu sou frequentador desde que  inaugurou, tenho uma sala vip, que tal ir lá?



		—Não posso.



		—Por que não?



		— É que, infelizmente, não tenho dinheiro  para entrar no acesso vip, mas obrigado.



		— Você não entendeu, a sala é minha, não  por uma noite.



		—Você é rico?
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		— Realmente quer saber? - Ele fala isso no  ouvido dela enquanto ri baixinho.



		—Ou é amigo do dono? – Desta vez, Otávio  riu sem esconder o sorriso, pela forma que ela falou,  parecia curiosa e envergonhada. — Mesmo assim  seria um abuso, você já me ajudou bastante, acho  melhor eu voltar pra casa, estou me sentindo um  pouco tonta.



		— Bebeu algo vindo deles? -Perguntou  como se não soubesse de nada, queria ter o que falar,  e ter como a fazer se abrir mais com ele.



		—Sim um drink de cereja.



		—Como se sente agora?



		—Me sinto cansada, um pouco tonta e com  calor.



		—Será que, drogaram a bebida?



		— Se é isso, realmente acho melhor acabar  a noite agora, não quero ser um transtorno para as  minhas colegas de moradia.



		—Colegas de moradia?



		— Sim, é mais barato dividir um  apartamento de mulheres solteiras do que alugar um  só para mim, mas tem regras, uma delas é não voltar  para o apartamento bêbada, pensando assim é melhor  ir embora, então obrigado pela ajuda.
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		—Posso pedir algo?



		—Bem, acredito que sim.



		—Que tal não beber mais e tomar um suco  comigo na sala vip, as bandas vão começar a tocar  novamente e lá em cima tem lugar para se sentar, se  você se sentir pior do que se sente, tem um hospital  perto daqui.



		—Por que me ajuda?



		— Como?



		—Por que eu?



		—Não sei, só acabei chegando até você.  —Olhe para o lado e veja.



		—O que quer que eu olhe?



		—Não viu, ou não quer ver?



		—Realmente não entendo o que quer dizer.  —Tem várias garotas bonitas aqui, olhando



		para você.



		—E daí?



		—Eu não sou tudo isso.



		—Para mim, você é bonita.



		—Bem que tal sermos...



		— Sermos?
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		— Vamos ser sinceros agora, você é muito  para mim.



		—Você não se vê no espelho?



		—É por me ver, que falo isso.



		—Me diga, o que não gosta em você?



		— Por favor, olha bem para mim, não sou  uma mulher padrão, uso óculos, sou acima do meu  peso, olhe para minhas mãos, ao tocá-las já se vê que  não sou uma mulher vaidosa, não tenho atrativos para  alguém com você se interesse.



		—Eu não disse o que me interessa, e quero  saber mais de você.



		—Além disso, se souber mais de mim, não  vai querer mais estar comigo.



		—Parece que evita alguma coisa.



		—Sim, só evito a espera de uma ligação que  não vou receber.



		—Sua autoestima está baixa.



		— Por favor, entenda o meu lado..., não  seria a primeira vez.



		—Me vê igual aos outros homens?



		— Bem, é que já estou cansada de homens  de bar, sinceramente só vim ...
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		—Só veio?



		—Vim porque fazia tempo que não saia de  casa, mas já me arrependo disso, fazendo quase seis  meses sem vir aqui..., parece que hoje não é meu dia,  não precisa de uma azarada perto de você.



		— Só um suco, se realmente se sentir  incomodada eu mesmo te levo para casa, se não  quiser te pago um táxi.



		—O que você viu em mim?



		—Por que pergunta isso?



		—Porque todo esse tempo está abraçado em  mim, parece que não se importa de te verem assim.  — Não me importo, nunca me viram com  alguém.



		—Quantos anos tem?



		—Quase 28 anos, e você?



		— 24, sei que pareço mais velha, já me  falaram isso.



		—Não, parece mais nova, tive medo de que  você tivesse menos que 20, assim teria que desistir.  — Desistir?



		— Sim, mas creio que você não vai querer  me dar uma chance.
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		—Realmente é insistente, senhor...  —Otávio, só Otávio, e você?



		— Anita.



		— Seu pé, doi, consegue andar? – Anita  tenta andar quando ele desfaz o abraço, mas não  consegue. — Tire os sapatos, se segura no meu  pescoço, vou levar você para minha sala, não recuse,  você não está em condição de tal coisa.



		—Está bem, obrigado.



		Ela retirou os saltos, Otávio dá os sapatos  para o segurança, ela se segura no pescoço dele, e  percebe que ele parecia ser alguém importante ou  filho de alguém importante, Otávio percebeu que o  vestido dela ficaria revelador demais, assim ele tirou  o casaco que usava e a vestiu, as mulheres do Bar  Lunar sabiam que Otávio nunca tinha ido  pessoalmente buscar uma mulher na pista de dança,  sabiam que ele tinha pavor de pessoas o tocando,  ninguém fora de seu círculo particular podia entrar  em sua sala vip, agora aquela mulher em seus braços,  poderia ser a mulher fixa dele de hoje em diante.
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		Capítulo 5 A descoberta do  diário



		Na mansão dos Martines, os adultos dentro  da sala esperavam a volta de Fernando, mas ficaram  impressionados quando o viram correr para escada e  subir sem avisá-los, quando ele escutou a voz chorosa  dela pelo telefone ele já queria subir as escadas, mas  esperava que ela explicasse o porquê daquela voz,  enquanto subia as escadas ele estava preocupado,  pois há instantes atrás ela parecia muito segura, mas  agora aquela voz o desarma, pois ele sentia que ela  parecia uma criança pedindo ajuda, até ela ligar, ele  se sentia seguro, pois pensava que ela estava bem, um  arrepio estranho o incomodava. Fernando chegou até  a porta de Doralice e não bateu na porta, somente a  abriu, ao entrar viu ela encolhida na cama e com a  camisola de seda rosa bebê rasgada, quando ele foi  fechar a porta se deparou com seus pais chegando e  oimpedindo,elefoirápidoeacobriucomocobertor.  —Fernando, por que veio correndo? - Fala



		Pietro tentando olhar dentro do quarto.



		—Filha, o que aconteceu? -Fala Ralph.
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		—Por favor senhora, Dora pediu que eu  viesse então..., por favor pode nos deixar a sós?  —Vamos ela pediu a vinda dele, deve ser



		algo importante. - Fala Isabel parecendo ser  compreensiva.



		—Então boa noite, filha, amanhã vamos  conversar sobre isso. -Fala Ralph.



		A mãe dela estava agindo assim por um  instante, como se importasse com ela, mas Doralice  sabia que agia assim, somente por ter visitas na casa,  ela sabia que Isabel usava diversas máscaras, e por  dentro era uma serpente peçonhenta, e que deveria  agir sempre com cuidado quando ela está por perto.  Se lembra bem que antigamente não era desta forma,  mas depois que descobriu as traições constantes de  Ralph, ela fazia questão de mostrar preocupação  somente por aparência, fora esses casos, nunca se  preocupou com Dora de forma realmente verdadeira.  —Obrigado pai, senhor Martines.



		—Muito bem, boa noite, vou me recolher. -  Fala Isabel.



		—Não se preocupe Fernando, se quiser  dormir aqui, o quarto do lado é quarto de hóspedes,  já vai ser preparado para você.



		—Obrigado, senhor Ralph.
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		—Os dois, juízo.



		—Para pai, boa noite.



		Fernando fecha a porta com a chave, e vai  até ela se sentando ao lado dela, ela continuava com  uma cara triste e aos poucos as lágrimas rolavam de  seu rosto, Fernando pegou um lenço de papel que  estava no criado mudo ao lado da cama e secou o  rosto de Doralice, ela se aconchegou no peito de  Fernando e ele ficou secando suas lágrimas e  acariciando o rosto dela, até estar mais apta a falar.  —Dora, eu preciso saber o que aconteceu.  —Ele... –Ela falava como se Fernando não  estivesse ali com ela.



		—Por que não para de chorar, e como suas  roupas..., como isso aconteceu?



		—O senhor Valter ...



		—Quem é ele?



		—Nos sonhos..., ele veio de novo.  —Quem veio?



		— Valter...



		—Vou chamar segurança.



		— Não.



		—Como não?



		57



		— Não, não sai daqui, não... -Ela segurava  com força a mão de Nando. — Por favor, eu não  quero ficar sozinha..., não agora.



		— Está bem, mas, depois que se acalmar  quero me explique com detalhes tudo isso. - Ele fala  a puxando para o peito dele novamente e acariciando  os cabelos dela. —Sou seu noivo e seu amigo, então  a partir de agora você pode me contar as coisas, pode  contar tudo para mim, assim vou poder te ajudar.  Quando ele olhou para ela percebeu que ela



		já estava dormindo abraçada nele de uma forma  confortável, ele a posicionou na cama a deitando de  uma forma na qual ela se sentisse bem, Fernando se  levantou para desligar a luz e viu uma estante com  vários vidros de perfume, escritas as fragrâncias a  mão, e diários todos estavam cadeados, e algumas  chaves coloridas, ele não se conteve, a curiosidade  era grande, ela parecia ter tantos segredos e sabia que  dificilmente os contaria. Cada diário tinha um ano na  capa, ele pegou o primeiro e estava escrito, meus oito  anos, ele pegou da estante se sentou na cadeira e se  escorou na escrivaninha de Doralice, este diário tinha  um cadeado Rosa e no molho de Chaves tinha uma  chave Rosa, ele pegou o molho de Chaves e tentou  em silêncio abrir o cadeado, após o cadeado descer se  abrindo, ele tirou do diário e começou a ler.
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		“Meu querido diário, dia primeiro de  fevereiro eu ganhei você no meu aniversário de 8  anos, estou feliz. Papai falou que como eu já sei  escrever estou virando uma mocinha, preciso ter um  amigo fiel... Ele me falou que este amigo era você.”  —Ela, realmente, era fofa.



		“Vou contar um pouco do meu aniversário,  é normal minha mãe não gostar de comemorar meu  aniversário, bem ela não gosta porque não sou filha  dela, como ela mesma me disse, odeia a ideia de fazer  uma festa desta para a filha de uma amante, depois  disso com frequência escutei algumas empregadas  me chamando de bastarda.”



		—Ela..., não é filha da Isabel?



		“Papai me contou no ano passado que a  mãe não é minha mãe, disse que teve uma mulher que  amou muito quando era jovem, mas meu avô paterno  não gostava dela, mas papai não sabia de mim,  quando eu tinha três anos minha mãe morreu, então  meu avô materno me deixou aqui, agora consigo  entender porque ela é diferente das outras mães que  vejo por aí, a mamãe das minhas amigas sempre  cuidando delas, vejo as levando para passear,  buscando na escolinha e a minha nunca fez isso...,  muitas vezes peço para o meu pai me levar para casa  da Isadora pois ela é minha prima e a mamãe dela  como minha tia, me trata muito bem.”



		59



		“Diário hoje eu revi um amigo meu, bem ele  é filho do amigo do meu papai, o nome dele é  complicado... Fernando, Nando, nunca sei como o  chamar, nunca lembro o sobrenome dele, ele é  diferente das pessoas que eu conheço, ele é mais  velho que eu, ele é mais alto que eu, ele tem os olhos  lindos, é um castanho que muda de cor, parece um  desenho de Cartoon, minha prima falou que ele não  é daqui morava num lugar chamado Estados Unidos,  por isso ele diferente de nós, bem ele gosta de livros,  ele me deu um presente com três livros, é uma  historinha bem comprida, não sei se eu consigo ler  tudo isso..., mas as figuras do livro são bonitas várias  princesas e elas são muito diferentes umas das  outras, algumas tem nome esquisito, que eu nunca vi  na vida, acho que vou ter que pedir para ele me  ensinar o nome delas, agradeci ele pois é a primeira  vez que eu ganhei um livro de princesas estou feliz.”  —Ela é uma princesa...



		“Diário quando chegou a hora de todos  irem embora, eu me senti do mesmo jeito que eu me  sintotodasasnoites,eunãogostodessesentimento...,  eu me sinto sozinha. Eu sempre me sinto sozinha, mas  dessa vez doi mais, porque eu conheci pessoas novas  e essas pessoas foram embora. Papai disse que quem  sabe o amigo dele traz o Fernando para vim me ver
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		de novo, falei para o papai não importunar o amigo  dele, eu não sou tão importante assim.”



		— Dora você nem imaginou nenhum  momento de que, quem quis ver você era eu? Nunca  imaginei que você se sentia assim, bem vamos ver o  que mais tem aqui. -Nando fechou o diário e quando  fechava viu uma fita vermelha perto do final do  diário. Ele abriu o diário novamente e achou a fita e  lá estava escrito algo que ele não gostou muito.  “Querido diário, não vou colocar a data,



		não quero me lembrar direito deste dia..., mas quero  deixar registrado pois acho que assim consigo parar  de chorar..., diário hoje a minha tia pela parte da  minha mãe veio com o namorado novo, o nome dele  é Valter, ele não é uma pessoa boa, eu me sinto mal  como se tivesse traindo minha tia, como se estivesse  suja, tomo 2 banhos e a sensação não vai embora, eu  me sinto muito mal, eu não sei o que eu faço..., diário  você deve estar confuso, eu simplesmente estou  jogando sentimentos sem explicar para você o que  realmente aconteceu..., Calma eu vou te contar.  Diário as coisas aconteceram assim, meus



		pais queriam ir ao cinema, mas não tinha com quem  me deixar, não entendo por que eles não fazem que  nem os outros pais, quero dizer chamar uma babá,  minha prima fala muito bem da babá dela, mas meus  pais pediram para minha tia cuidar de mim... bem a
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		tia Gigi é uma pessoa boa, sempre me tratou bem,  mas este Valter não é uma pessoa boa, queria nunca  ter descoberto isso diário. Ele esperou a minha tia ir  tomar banho para dormir, ele entrou no meu quarto,  disse que eu não poderia gritar, deveria ficar  quieta..., ele passou a mão em mim de uma forma que  não deveria passar, não deveria encostar em mim...,  eu comecei a chorar ele fechou a minha boca com  uma das mãos e com a outra tocou em um lugar  íntimo demais, eu não quero contar mais..., eu não  consigo parar de chorar, diário o que eu faço? Ele  me disse que eu não devo e não posso contar para os  meus pais..., pois eles nunca acreditariam que ele  faria algo assim comigo, disse que por ele ser da  família ele já adquiriu a confiança deles, diário eu  tenho medo dele, eu não quero mais ele encostando  em mim desse jeito, eu me sinto mal”



		Nando fechou diário com raiva, agora  entendeu um pouco quem era essa pessoa no sonho  de Doralice, mas ele queria saber aonde ele está, sua  vontade era ligar para Otávio, e seu assistente naquele  instante, mas se recordou de ter dado a ela a noite de  sexta-feira de folga, assim pedir que descobrisse tudo  sobre tais familiares de Doralice naquele momento,  mas desistiu, já que não gostava de exigente com seus  funcionários durante seus dias de descanso, deixava  sempre em mente que não deveria ser que nem seu  pai. Fernando respirava fundo pois precisava se
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		acalmar, a raiva era tanta que ele queria acordá-la e  saber mais sobre o assunto diretamente da boca de  Doralice, mas quando se levantou da cadeira e indo  em direção dela, ele não conseguiu mais reagir, ao  ver Doralice dormindo com uma expressão de  tranquilidade no rosto, pensou que deveria esperar  mais, por um momento ele pensou que, ele estando  ao lado dela, ela consegue ficar calma sim, quem sabe  os sonhos vão embora, mas ainda queria chegar ao tal  Valter. Dessa vez ele pegou o diário estava escrito  meus 10 anos, Fernando queria saber como foi aquele  ano antes dele ir embora, pois neste ano seu pai estava  se casando de novo e com isso ele resolveu ir embora  da cidade, se passou tantas coisas naquele ano que ele  queria relembrar algo, agora ele tinha certeza de que  Doralice teria guardado com carinho por todo aquele  tempo.



		“Meu querido diário, dia primeiro de  fevereiro é meu aniversário de 10 anos e sim! Ganhei  você no dia do meu aniversário, estou feliz, mais um  para minha coleção de lembranças boas e ruins, mas  quem sabe isso ajuda no meu futuro não é mesmo?  Bem meu diário, hoje tem meu aniversário, dessa vez  pedir para o meu pai não fazer festa, ele não  entendeu, eu não queria contar para ele, que eu não  quero a tia Gigi e o tio Valter aqui, eu ainda não  contei para ele as coisas que eu tio faz comigo cada  vez que eles saem, não quero minha tia e meu pai
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		chateado comigo, mesmo que eu não faça nada...,  meu amigo Guilherme é o único que sabe, ele pegou  o meu diário no ano passado, ele estava curioso que  tanto eu escrevia, mas esperou a hora do recreio e  roubou meu diário escondido, e depois colocou no  lugar mas eu percebi que era o lugar errado, não  tinha guardado aquele lugar, então perguntei para o  Guilherme, ele viu alguém mexendo na minha  mochila, ele mesmo confessou falou que foi ele, e que  queria saber como me ajudar, ele falou que aquilo  era errado, perguntou se queria que o papai dele  fizesse algo por mim pois é delegado, eu fiquei com  medo..., disse que estava com medo, ele disse que é  normal quando fazem algo errado para uma criança,  mas decidi deixar assim, esse ano tio Valdir e a tia  Gigi vão embora para o alívio do meu coração, ele  não volta mais.



		Diário, eu vim no meio da minha festa,  aconteceu algo estranho como posso explicar isso,  não posso dizer que é algo ruim, pois eu não me sinto  mal, mas um pouco triste? Isso sim..., não posso  negar, você deve estar se perguntando, Dora fale  logo! Por que não me conta logo Doralice? Bem já  vou contar, diário hoje uma pessoa que eu não  convidei veio, não o convidei por não gostar dele?  Não,nãooconvideiporquemeupaidissequeopapai  dele estava muito ocupado e que se eu o convidasse,  ele não viria ou já tivesse ido embora, eu fiquei triste,
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		então eu não o chamei para minha festinha, mas o  papai falou com papai dele... Ele veio, mas ele veio  se despedir de mim, e eu estou triste agora, mas ele  fez uma coisa que eu pensei que só faria daqui a três  anos ou quatro anos diário... então ele me beijou,  não foi qualquer beijo, foi um beijo na boca, hein  ninguém viu? Não, ele me pegou pela mão me levou  para sala da biblioteca e lá ele fechou a porta e disse  que ia embora, mas ele queria fazer uma coisa que  ele leu no livro e tinha que ser alguém importante,  ele falou que eu era importante para ele, depois ele  chegou perto de mim me deu um beijo, diário ele  ficou vermelho, ele abaixou a cabeça depois me dê  um abraço disse que não sabia se voltava, eu disse  que ia sentir falta dele, ele falou que quando  crescesse ele ia voltar... Mas voltava para não ficar  mais longe de mim, eu perguntei para ele como faria  isso, ele disse que casava comigo como nos livros.”  —Eu não me lembrava disso, é destino?  “Diário hoje à noite fui para o escritório do



		papai, eu perguntei para o papai se as histórias do  livro poderiam ser reais, ele falou que alguns sim,  mas a grande maioria não, então perguntei para ele  se eu poderia fazer algo que vem de um livro, papai  falou que às vezes é impossível, eu fiquei mais triste  com o que papai falou para mim..., pensei que Nando  estava mentindo.
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		Diário estou na escola, contei tudo ao  Guilherme... Ele disse que nesse momento Fernando  deve estar muito longe e daqui alguns anos ele não  vai mais lembrar de mim.”



		— Que garoto filho da puta, por isso ela  nunca me escreveu, pensou que eu não lembrava mais  dela?



		“Pensando assim comecei a ver que o  Guilherme pode estar certo, ele falou que eu sou  muito importante para ele, sou como uma irmã que  ele perdeu a pouco tempo, e que de hoje em diante eu  seria uma nova irmã para ele.”



		Nado viu que nesse diário também tinha  uma fita dessa vez roxa, ele foi até o local e a fita  indicava.



		“Diário hoje aconteceu algo que eu nunca  pensei que poderia acontecer, Guilherme estava com  muita raiva, contei para ele que ontem meu tio  apareceu, ele esqueceu alguns papeis veio de Nova  York até aqui só para buscá-lo, como se não existisse  Fax ou e-mail na vida dele, então eu estava sozinha  em casa..., ele fez aquilo de novo, quando meu tio  saiu daqui eu liguei para o Guilherme, eu estava  chorando, ele me falou que daquele dia não passava,  eu não pensava no que poderia acontecer, até que a  noite recebi uma ligação dele, ele me contou que  falou para o pai dele o que meu tio fez comigo várias
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		vezes,opaidoGuilhermeconheciameutioeoseguiu  antes de chegar aeroporto, dois amigos do pai dele  também policiais bateram no tio, disseram que não  queriam ele aqui por um bom tempo, soube pelo meu  pai que meu tio falou para ele que tinha sido  assaltado e bateram muito nele, mas não roubaram  o passaporte então ele pode voltar para casa. Pai do  Guilherme, obrigado, meu coração está aliviado.”  De acordo com que Nando foi lendo o diário,



		o sol foi se levantando quando ele percebeu os raios  de sol já refletiam em cima das folhas do diário, ele  selevantouguardouosdoisdiáriosnolugareomolho  de Chaves também, foi até Dora à cobrindo com  cobertor e retirando os cabelos de seu rosto, desligou  a luz e saiu do quarto em silêncio, quando percebeu  que já deveria ter ido para casa esse arrumado para ir  ao trabalho.
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		Capítulo 6 Não sou como as  outras



		Algum tempo atrás no Bar Lunar.



		Anita aceita o pedido de Otávio, ela sentia  muito desconforto no pé e ele ter uma sala vip era  ótimo naquele momento. Enquanto subiam as escadas  Otávio pediu para o segurança ir na frente e que  pedisse para a copeira providenciar um suco e algum  lanche rápido pra eles, Anita só observava as ações  de Otávio, ela mesmo se sentindo quente e um pouco  tonta, estava querendo a presença de Otávio, ela  apoiou a cabeça no peito dele, assim ela sentia a  respiração tranquila dele, como se ela não fosse  pesada, mas sabia que aqueles músculos deveriam ser  acostumados a exercícios regulares.



		—Não sou pesada?



		—Por que pergunta isso?



		—Não sou, uma magrela, padrão, sei que a  maioria dos homens não conseguem fazer o que está  fazendo agora.
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		— Que bom. -Ele fala rindo de forma



		contida.



		—Como disse?



		—Disse, que bom.



		—Por que falou isso?



		— Porque, assim você não vai esquecer de



		mim.



		— Convencido.



		—Um pouco, assumo ser assim.  —Conhece quem vai tocar hoje?



		— Sim, já que particularmente tenho um  amigo que tende a escutar este tipo de música.



		—Que tipo de música prefere?



		—Não sou alguém que escuta música, sinto  dizer isso.



		—Não sinta, também não tenho tempo para  esse tipo de passatempo, então acredito que trabalhe  muito, assim como eu.



		—Onde trabalha?



		— No Grupo Solaris arquitetura e  imobiliária.



		—O que faz lá?
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		—Eu trabalho no telemarketing da empresa,  mas estou estudando para o vestibular, quero mudar  a minha vida, quem sabe. – Ele sentia a bastante  tempo um cheiro doce e gostoso, mas agora ele sentia  alguns desejos que estava se contendo até agora, o  cheiro dela o fazia ter vontade de estar a sós com ela,  ele para na escadaria, a prensa na parede e fica a  olhando para ela. —Por que me olha assim?



		—Quero beijar você.



		—Por que quer isso?



		— Seus lábios parecem morangos frescos,  chamam a minha atenção.



		— Vamos para a sala vip, aqui tem muita  gente nos olhando.



		—Você é escorregadia.



		—Percebeu, que bom.



		—Vou fazer o que pedir, mesmo tendo outra  vontade.



		— Obrigado.



		Otávio seguiu seu caminho até chegar na  sala vip, Louis já o esperava com uma bandeja  preparada, no carrinho tinha duas taças, uma jarra de  suco de laranja, dois pedaços de bolo, um de morango  com creme e outro de chocolate, também tinha alguns
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		petiscos salgados. Louis larga em cima da mesa uma  maleta de primeiros socorros e logo se retira.



		— Acho que pode me soltar agora senhor  Otávio.



		—Senhor, assim me sinto velho.  —Desculpe, mas me desce.



		Otávio a leva até o sofá, a deixa sentada  nele, ele se ajoelha e puxa a meia calça 7/8 preta com  renda de flores que Anita usava, ela não soube o que  falar, mas ele escutou com clareza o gemido contido  dela ao sentir suas mãos retirando a meia calça e  acariciando sua perna durante o ato, sem perceber ele  sorriu satisfeito, ela parecia ter entendido que ele não  iria desistir de tela ao seu lado.



		— Sente dor aqui? - Fala enquanto  massageia seu pé esquerdo, parecia que ele sabia o pé  que ela torceu.



		— Um pouquinho, mas menos que antes. –  Otávio pega uma pomada da maleta de primeiros  socorros. —O que é isso?



		— Pomada de arnica, vai ajudar a relaxar e  diminuir a dor, e nem pensar em usar salto.



		—Não se preocupe, só uso esse tipo de salto  quando saio, e pretendo ficar um bom tempo sem sair  depois de hoje.
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		— Não vou ver você tão cedo, pensei que  quem sabe poderíamos nos ver novamente.



		— Podemos, quem sabe um café depois do  trabalho.



		— Café?



		—Sim, não quero beber tão cedo, ainda me  sinto um pouco quente, e esquece...



		—Eu deixo você quente? – Otávio fala bem  próximo ao ouvido dela, ele a faz olhar em seus olhos.  — Me responde, sou culpado por sentir isso, eu te  incomodo?



		—Não me incomoda, mas viu que eu tenho  um anel de prata, então ele tem um significado para  mim.



		—Tem alguém na sua vida? Digo, que não  pode ter?



		—Não mais, mas esse anel foi dado a mim  pelo convento que me ajudou em um momento difícil,  e por causa disso, quase fui freira.



		—Como disse?



		—O que exatamente?  —Quase foi noviça?  — Sim.
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		— O que aconteceu com você, para chegar  a tal ponto?



		— Lembra que eu disse que se soubesse  sobre mim...., esqueça, pode sentir nojo.



		— Não vou sentir, não saber está me  deixando mais incomodando do que curioso.



		—Me beija.



		—Por que agora?



		— Porque posso não ter isso depois, e para  mim é o suficiente, não sou tão ambiciosa assim.  Otávio suspira e se levanta do chão e se senta



		ao lado dela no sofá, ele a puxa para o seu colo e  acaricia a perna esquerda de Anita a fazendo ficar  arrepiada, Otávio começou a beijar o pescoço dela, e  percebeu que ainda estava sobre o efeito da droga  pois os gemidos dela eram baixos, mas não os  continha mais, ela estava o abraçando pelo pescoço e  não esperou que ele a beijasse, ela mesma o beijou  mas não era um simples beijo, era quente,  aconchegante e ele não queria parar, naquele  momento Otávio estava quase certo que tinham posto  afrodisíaco na bebida, mas também percebeu que a  quantidade era pouca, já que Anita conseguiu conter  seusatosenãoultrapassounenhumlimitequepoderia  a prejudicar. Aporta foi aberta por Marta Leone, irmã  mais nova de Fernando.
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		— Irmão Otávio? – Otávio esconde o rosto  de Anita em seu peito, sem esconder que estava em  um bom momento.



		— Marta que faz aqui, garota. – Fala  sorrindo.



		— O irmão Fernando mandou mensagem,  disse que você ficou sozinho, e não iria poder me  trazer, então peguei um táxi e vim, mas se soubesse  que já tinha companhia não teria vindo, não curto a  música de hoje.



		—Pode ir se assim quiser, mas não conte a  Giorgini o que viu aqui!



		— Não se preocupe, irmão Otávio, mas  algum dia vai ter que mostrar o resto da cunhada,  estou indo embora, até irmão Otávio.



		Marta vai embora rindo como se guardasse  um grande segredo, e Anita sobe por cima de Otávio  de forma mais sexy, ele alisa o corpo dela por dentro  do casaco.



		—Não precisa me apresentar para sua irmã.  — Vai conhecê-la, mas preciso que ela não



		fofoque sobre nós, não quero que minha família te  assuste.



		— Nunca conheci a família de nenhum  homem antes.
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		—Então nunca teve homens, teve garotos, e  eu não sou um garoto querida. - Ele acaricia o rosto  dela, ela o beijava como se fosse dona dele, isso o  agrada muito, queria se sentir assim com alguém, mas  nunca tinha encontrado uma garota audaciosa, ele  quase se perdeu quando ela começou a desabotoar os  botões da camisa dele, ele deu uma pequena mordida  suave no pescoço dela e falou em seu ouvido. —  Vamos embora daqui.



		—Por quê?



		—Aqui não é seguro.



		—Quer fugir?



		—Não estou fugindo Anita, mas aqui não é  um lugar apropriado, só isso, se quiser realmente isso,  vamos a um lugar seguro, levo você.



		—Vai ficar comigo até eu acordar?  —Por que pergunta algo óbvio?



		—Você vai ficar?



		— Sim.



		—Não tem medo, que eu fuja?



		—Não vou te forçar a nada, simples assim.  —Posso te forçar, não tem medo disso?



		— Você gosta de brincadeiras, não é  mesmo?
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		—Gosto sim.



		—Do que gosta, querida?



		—Gosto da sensação, gosto da expectativa,  e estou gostando da sua reação em relação às minhas  ações Otávio, gosto de como me tratou até agora e  isso é transparente.



		— Se estivéssemos em um lugar seguro,  estaria falando isso entre gemidos Anita.



		— Pode me levar para onde quiser, mas  segunda-feira tenho que ir trabalhar.



		— Responsabilidade, gosto disso. - Otávio  a deita no sofá entre beijos, ele se levanta e pega a  meia calça 7/8 e coloca nela novamente, ela não gosta  disso. — Não me olhe assim, não quero que fique  resfriada, sei que o tempo está estranho na rua,  quando cheguei estava chovendo e com um vento  frio, não quero você doente.



		—Estou bem, não precisa exagerar.



		— Se segure no meu pescoço, vou te levar  para um destes lugares, vai ter que escolher.



		— Diga.



		—Vou dizer quando chegarmos no carro.  —Misterioso, mas quero ir para a sua casa.  —Tem certeza disso?
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		— Sim.



		— Se deve voltar na segunda-feira, não se  importaria de ficar o final de semana comigo?



		—Está me convidando para passar o fim de  semana com você?



		— Sim, sei que vai gostar de lá.



		—Teria que ir em casa, preciso de roupas.  — Está bem, quando chegarmos no carro



		me dê o endereço, vamos lá primeiro.



		Anita estava adorando aquilo, ser carregada  como uma criança sem ter que se importar para onde  está indo, chegando no carro tanto ela quanto Otávio  se sentaram no banco de trás, Otávio deu a Anita uma  agenda e uma caneta, ela anotou o endereço e Otávio  deu a agenda para o motorista. Quando chegaram  Anita já não tinha muita dor no pé, a massagem que  Otávio fez com a pomada realmente fez efeito, ele  queria ir com ela, mas era um apartamento de  mulheres, sabia que não era permitido sua presença,  no carro tinha um par de chinelos que Otávio  costumava usar, ele a fez colocá-los e a esperou.  Depois de algum tempo ela volta com uma mochila  grande e rosa coberta de lantejoulas, quem olhava via  outra garota naquele momento, pois ela tinha tomado  banho, estava com um vestido que ia até os joelhos,  era rosa com detalhes em flores bordadas em branco,
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		usava um casaco preto do mesmo comprimento do  vestido, seus cabelos estavam soltos e cacheados, ela  não tinha mais aquele batom vermelho nos lábios,  somente um gloss., ele olhou de longe e sorriu, isso  não passou despercebido dos olhos de Louis, nunca  viu seu patrão agindo assim. Otávio saiu do carro e  foi até ela na portaria, já que percebeu que ela falava  alguma coisa com o porteiro noturno, Otávio chegou  até ela a abraçando pela cintura.



		—Amor, por que está demorando tanto?



		—Otávio, me desculpe, realmente demorei.  — Não exatamente, sobre sua demora ao



		descer, mas sobre sua demora aqui, algo aconteceu?  – Fala olhando para o porteiro.



		—Há, bem...



		— Não é nada que lhe dê atenção senhor. -  Fala o porteiro.



		—Anita do que falavam?



		—Já disse que...



		— Falei com a minha mulher e não com  você!



		— Querido... – Otávio entendeu que ela  queria deixar alguma coisa clara para aquele homem.  — Não precisa ficar nervoso. – Otávio a beija de  forma delicada, e pega a mochila de Anita.



		78



		—Não estou nervoso, só preocupado, ainda  mora aqui porque quer, mas não quer dizer que não  vou me importar com isso, agora diga o que quero  saber.



		— Ele está com minha correspondência e  exigiu algo em troca para me dar, foi isso.



		— Me dê as correspondências da minha  mulher. - Fala de forma ríspida ao porteiro. — É a  primeira vez que isso acontece?



		—Não é a primeira vez que ele faz isso.  —Anita ligou para a casa do síndico.  —O quê? - Fala o porteiro.



		— Sim ela é moradora, seu trabalho é  simples, não complique as coisas, está a assediando,  se quiser chamo a polícia.



		— Não precisa, senhorita Anita Mirantes,  está aqui a correspondência.



		— Obrigado por compreender, não sou do  tipo que deixo minha mulher esperando por algo,  entendeu?



		—É uma ameaça?



		—Entenda do jeito que quiser.



		Anita pega a grande sacola de papel, com as  correspondências de três meses, Otávio percebeu que
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		ela não iria querer falar a respeito. Chegando no carro  ele abriu a porta para ela, Anita entrou, e esperou ele  fechar a porta, mas Louis viu o extrato momento em  que ela começou a chorar, Otávio entrou no carro e a  viu chorando baixinho.



		—O que aconteceu, Anita?



		Ela só aceitou o abraço dele e chorou em seu  peito por alguns instantes, o porteiro está nervoso,  pois observava de dentro da portaria o carro que não  ia embora, sabia que homens que agem que nem ele,  tendem a voltar quando as mulheres não estão por  perto.



		—Podemos ir, por favor.



		—Está bem?



		—Sim estou, não é, e nem será a última vez.  —Quer que eu te ajude com isso?



		— Não precisa, logo eu vou entrar na  faculdade e vou morar no campus, assim saio daqui.  Louis sobre a divisória do carro assim os  deixando a sós, Otávio seca as lágrimas de Anita e a  beija, no início ela se conteve um pouco, mas não  demorou muito para ela ser a atrevida dentre os beijos  mais quentes. Otávio sabia que iria demorar um  pouco para chegar no condomínio, ele a puxou para  seu colo enquanto a beijava, quando chegaram no
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		portão do condomínio o sol estava se levantando aos  poucos. Na portaria o porteiro cumprimenta Otávio  com “Senhor Otavio De Luca Consentielo”, agora  Anita se recorda do nome familiar e de onde se  recorda dele.



		A casa de Otávio tinha três andares, eles  desceram do carro e Otávio pegou a mochila e a  sacola de Anita, ele a pegou no colo e a levou até o  elevador, quando a porta abriu viu que ele a levou até  seu quarto do terceiro andar, não a deixou olha muito  a casa, mas quando chegaram no quarto ele a desceu  de seu colo, ela percebeu que ele não queria que ela  subisse as escadas e se machucasse. Anita foi até a  sacadadoquarto,ládecimanasacadaelaviuonascer  do sol a beira mar, entendeu a pressa de Otávio para  chegar ao quarto e a demora para chegar na casa de  Otávio estavam em outra cidade, ele não era o que ela  imaginava, de certa forma se sentiu ridícula ao pensar  que ele poderia ser uma pessoa simples de algum  modo, Otávio pegou um cobertor e os cobriu  enquanto a abraçava, ele apoiou a cabeça no ombro  de Anita e beijou o pescoço dela, enquanto ela olhava  aquela cena linda e privilegiada.



		—Aqui é lindo.



		—Lembro do meu pai dizer que minha mãe  amava vir aqui ver essa cena, fico feliz que gostou.
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		— Obrigado, nunca tive a oportunidade de  ver o nascer do sol à beira mar.



		—É estranho a sensação de ter alguém aqui.  —Por que fala isso?



		— Nunca trouxe uma mulher para casa,  estou me sentindo estranho e bem com isso, mas  também percebi que está desconfortável.



		— Então é Otávio De Luca Consentielo,  sócio do grupo Aqua Marine construções e dono do  Bar Lunar.



		—Sim, já descobri somente por escutar meu  nome.



		—Exatamente, sabe que só de eu estar aqui  agora, pode me fazer ser demitida?



		—Bem..., não queria omitir as coisas sobre  mim, só não queria que você me tratasse de forma  diferente.



		—Me acha superficial?



		—Não é isso.



		—Então?



		— É que, quando te vi, você me chamou a  atenção e quando percebi que precisava de ajuda, não  consegui me segurar e fui até você, só percebi meus  atos quando estava escutando o ocorrido.
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		—Não está mentindo?



		—Não, é verdade, também não entendo, só  sai da sala vip e fui até você, escutei o ocorrido e me  meti tentando lhe ajudar, mas depois de estar tão  perto de você não consegue evitar, ainda bem que não  evitei.



		— Está realmente seguindo seus desejos é  isso?



		— Eu raramente faço isso, mas nunca fui  atrás de uma mulher, foi a primeira vez.



		— Então sobre o anel de castidade, é  realmente virgem?



		— Não, eu tinha 18 anos quando perdi a  virgindade, e assumi o anel depois de quase morrer  em um acidente, com ele tem a promessa de nunca  fazer algo que vá me arrepender, já que minha vida é  parte da promessa do anel.



		—Entendi, o que quer comigo?



		— O que o anel carrega é mais do que a  promessa de castidade, entende isso?



		— Sim tem três promessas que podem ser  feitas ao anel, virgindade, respeito à vida e escolha  eterna.



		— Sim, fiz a promessa relacionada às duas  últimas, e com isso devo respeitar a primeira.
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		—Entendi, desde quando o usa?



		— Desde meus 22 anos, já faz 6 anos que  sigo a lei do anel de prata, e você?



		—Devo mesmo contar?



		—Sim, eu contei.



		—Quando eu tinha 2 anos meu pai morreu e  desde então fui abandonada no convento, eu uso  somente o nome da minha mãe biológica a pedido  dos meus pais adotivos, com 5 anos fui adotada e meu  outro pai, o adotivo foi morto, quando eu tinha 15  anos teve a formatura da minha amiga minha mãe era  super protetora não me deixava sair, foi a primeira  vez que pude ir a uma festa sozinha, um mês  aproximadamente depois, minha mãe foi morta na  minha frente e fui violentada pelos homens que a  mataram, diziam que era uma dívida que estavam  cobrando, eu quase morri pelas facadas que me deram  nas costas, simplesmente me largaram na frente de  umconvento,láasfreirascuidaramdemimedeles...  —De quem fala?



		— Stefan e Stefani, daqui a um mês fazem  8 anos, mas não posso tê-los comigo, por enquanto.  —Está dizendo que...



		— Tenho dois filhos..., está bem, acho que  foi o suficiente, quero ir embora.
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		—Por quê?



		— Seus olhos acabaram de refletir tudo o  que mais temo, prefiro acabar isso agora que ainda  podemos ser amigos.



		— Por que acredita que tenho algo contra  seus filhos?



		—Porque não sabe de tudo.



		Quando Anita saiu do abraço de Otávio o  celular dela estava na mochila começa a tocar, ela vai  correndo até a mochila, ela olhava para o visor do  celular, Otávio foi até ela e viu a foto de duas crianças  no visor e escrito ‘Baby’ como nome do número.  Anita atende e Otávio aperta no botão da viva voz,  Anita simplesmente o deixa escutar.



		—Mamãe, mamãe!



		—Querida o que houve, está cedo.  —Stefan, mamãe, ele fugiu do convento, ele



		disse no bilhete que conseguiu seu endereço com a  freira Ondina, ela disse para ir até você!



		— Que hora você descobriu isso, por que o  padre Félix não me ligou?



		— Padre Félix vai ser retirado do convento  mamãe, ele vive em pecado.
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		—Bebê, fique em segurança, vou achar seu  irmão, logo vou ver você querida.



		—Mamãe... - Stefani queria dizer algo, mas  se calou, isso não passou despercebido por Otávio,  parecia que alguém tapou a boca da criança. — Vou  me comportar.  Anitadesligoualigaçãoeligouparaacolega



		de quarto, estava com medo delas terem expulsado  Stefan.



		—Claudia, por favor me diz que meu filho  está com vocês!



		—Sim ele está aqui, ele disse para não ligar  pois você sabia que ele viria aqui, a pouco soube  pelas meninas que você deixou um bilhete dizendo  que só voltava na segunda, o que eu faço?



		— Vou demorar um pouco mas estou indo  para casa, não o deixe sair daí.



		—Não se preocupe, venha com cuidado.  Anita desliga o celular e fica nervosa, ela vai



		até a mochila, guarda o celular dentro dela e olha de  forma séria para Otávio.



		— Não se preocupe, vamos até lá, mas no  caminho quero saber de tudo, entendeu?



		—Tudo bem, só me leva, por favor.
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		Otávio vai até ela e pega a mochila e a abre,  assim pegando a pequena bolsa de Anita e o celular,  ele dá isso a ela e deixa a mochila no sofá do quarto,  ela vai falar algo, mas ele resolve explicar.



		—Vamos voltar em breve.



		—Pode nem querer me ver mais, e fala isso  agora?



		—Pare de tirar conclusões precipitadas, mas  se você quiser levamos suas coisas.



		Otávio se aproxima dela e a beija de forma  carinhosa, a porta do quarto estava aberta e Marcos,  Luciano e Rupert veem a cena.



		— Eu falei pai, a irmã Marta não mentiria  para mim. - Fala Rupert.



		—Pai, Rupert, Luciano, o que fazem aqui?  — A irmã Marta mandou mensagem para



		Rupert durante a madrugada e eu vi as câmeras de  segurança do Bar Lunar, então o pai sabe e claro que  Louis iria responder o que perguntássemos.  —Claro,masagoraestoucompressa,podem



		ficar aqui, daqui a algumas horas eu vou voltar.  —Onde pensa que vai Otávio, vim falar com



		você! - Fala Marcos pai de Otávio.
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		—Chega! - Fala Anita chorando. —Me dê  a chave do seu carro Otávio.



		—Não vai sair sozinha, não vai dirigir desse  jeito.



		—Cala a boca e me dê as chaves!



		—Querida, por favor, está sensível agora.  — Você não é pai do Stefan, a  responsabilidade é minha, só minha, a culpa do que  aconteceu até agora é minha também, então como  disse acho melhor parar por aqui, eu só quero achar  meu filho, se quiser depois nos falamos.



		— Do que estão falando? - Fala Marcos  Consentielo.



		Quando Otávio ia falar, o celular de Anita  começa a tocar, Otávio pega o celular e era  novamente a foto das crianças, ele atende e põe na  viva voz.



		— Senhora Anita, Stefani desapareceu, ela  disse que ia encontrar o irmão!



		— O que? Como duas crianças de 7 anos  fogem do convento Luz sem serem vistas!



		— Calma senhora Anita, acreditamos que  ela fugiu após falar com a senhora, já que o celular  ficou no quarto deles.
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		Otávio desliga a ligação, pega as chaves, a  carteira e as coisas dela que estava no sofá, ele puxa  Anita para o elevador sem falar mais nada, Marcos,  Luciano e Rupert os seguem até o final queriam saber  o que Otávio tinha a ver com as crianças. Dentro do  carro Otávio não espera sua família o seguir, ele  acelera o carro para voltar a cidade, Anita não falou  nada durante toda a viagem, mas ele falou muito ao  celular, pediu a empregada arrumar os três quartos da  casa, abastecer a geladeira e o freezer, retirar tudo  que pudesse machucar as crianças, como coisas de  vidro e metais pontiagudos, quando foi abastecer o  carro seu pai o alcançou, ele desce do carro e chega  perto do filho, ele percebeu que a moça estava mal  dentro do carro e o filho estava longe dela falando ao  telefone, Marcos escuta a conversa dele com a  segurança da mansão De Luca.



		— Mandei a foto dos meus filhos, dá seu  jeito de encontrar a menina, ela fugiu, estava no  convento Luz, quero ela no endereço que mandei  para vocês, o nome dela é Stefani Mirantes, dou três  horas para ela estar no endereço, entendeu!



		Otávio desliga o celular alterado, não  conseguia falar com Fernando, sabia que ele nunca  tinha o celular carregado durante a manhã, era cedo  demaisparajáterchegadoaotrabalho,agorasesentia
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		culpado, se ela estivesse na cidade estaria com o filho  agora.



		—Falou, seus filhos?



		—Vão ser meus, serão seus netos em breve,  então ajuda a achar Stefani.



		Otávio era diferente do habitual, Marcos  nunca viu o filho daquela forma, estava preocupado  com aquelas crianças como se fossem dele, nem ao  menos se preocupava com os sobrinhos, agora  demonstrava preocupação pelos filhos da mulher que  conheceu em uma noite. Luciano escutou Otávio,  como irmão mais velho sabia como era o irmão, se  estava preocupado com as crianças era porque ele  estava decidido a cumprir o que determinava o anel,  ele pegou o celular e ligou para a Emili sua esposa,  deu para ela o nome da garota e transferiu a foto que  Otávio deu ao pai para sua esposa, quando Otávio e  Marcos terminaram de pagar o abastecimento dos  carros viram que Luciano estava com Anita, ela  chorava muito Otávio não entendeu nada.



		—O que fez Luciano?



		—Cala a boca, ela está com a garota no  telefone.



		—Achou Stefani?
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		— Não foi eu, foi a máfia Luria, linha da  minha esposa que a achou, o convento Luz fica no  território da mansão, esqueceu que o pai deu a ela de  presente de casamento, pois bem agora é território da  linha Luria.



		—Por que me ajudou?



		—Escute a conversa delas e vai saber.  Otávio foi até Anita, ela secava as lágrimas,  enquanto via a filha brincando na pracinha, e no  celular a voz era de Emili.



		— Cunhada, se acalme por favor eu já a  achei.



		—Deixe-me vê-la novamente Emili. - Emili  vira a câmera onde ela estava brincando com duas  crianças da mesma idade dela. —Como a achou?



		— Estava na calçada perto da minha casa,  quando falei que sabia quem era ela, e Stefan  desconfiou de mim, mas disse que tinha a foto deles  por serem meus sobrinhos, ela não se convenceu fácil  até mostrar a foto, foi assim que ela se acalmou e  confiou em mim, como vê ela está bem, meus filhos  a ajudaram a se acalmar.



		—O que ela fazia perto da rua principal?  —Estava tentando conseguir uma carona



		para o endereço que meu esposo me passou, digam a
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		Otávio que vou o quebrar ao meio..., e diga que vou  buscar o Stefan, me encontrem na minha casa, duvido  que eles tenham comido algo antes de fugir, então  avise quem está com o garoto que a tia Emili Luria  vai buscá-lo agora, tenho que desligar até cunhada.  Depois da ligação desligar Anita percebe a  presença de Otávio, ela solta o cinto e sai do carro,  ela chega perto dele o abraçando, Otávio a abraçava  forte, ele estava esperando que ela não quisesse se  aproximar dele, mas estava enganado, ela estava  agradecida pelo o que fizeram, nunca viram as  crianças antes e em instantes os dois estavam seguros,  Otávio pega o celular e devolve para Luciano, Marcos  via que tinha muita história para escutar, mas agora  queria que a moça achasse as crianças.
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		Capítulo 7 O escritório



		Dias antes do encontro das famílias de



		linha



		Fernando foi avisado pela secretário Flávio  que o senhor Pietro e a senhora Martina estavam a  esperá-lo na sala de reuniões da empresa, ele sabia  que quando seu pai levava a esposa era porque tinha  a ver com a linha, a última reunião que se lembra foi  para que ensinasse o irmão a usar uma adaga, e depois  disso nunca mais aceitou os pedidos da madrasta.  Quando Fernando foi anunciado, eles nem ao menos  se levantaram, isso irritou os seguranças de Fernando,  ele pediu que se retirassem e os deixassem a sós, ele  sabia que poderia ser um pouco complicado deixá-  los ali.



		—Bom dia, senhores Leone.



		—Sente-se garoto.



		—Dá para ver que a conversa vai ser longa.  —Pegue e escolha. - Pietro dá a Fernando



		pastas amarelas.
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		—O que é isso? -Fernando pega e abre uma  das pastas, dentro ele viu que eram relatórios de  casamentos arranjados, e cada pasta era de uma  pretendente de cada país com linhas amigas e com  tratados a serem feitos.



		—Já disse que não quero.



		—Martina escolheu uma garota para você e  sinceramente vai gostar dela.



		—Já disse que não!



		—Sério? - Pietro joga para Fernando uma  pasta vermelha, ele viu que era diferente das demais  então abriu.



		—Doralice?



		—Então se lembra dela?  —Claro que sim, mas aqui diz...  —Não apta para casamento.



		—Sim, mas a garota é solteira, só não é  virgem, por isso foi para as pastas vermelhas.  —Quer estabelecer aliança com os  Martines?



		—Sim e você vai fazer isso.



		—Vou pensar a respeito.
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		—Até sexta, se arrume que vai ver seu sogro  e a garota pessoalmente.



		—Daqui a quatro dias, é loucura! Disse que  não vou me casar!



		—Vai sim! Se não vai perder toda a herança  de sua mãe, com isso perde a mansão! Não vai dar de  mão beijada a linha De Luca para os bastardos dos  teus primos maternos!



		Atualmente...



		Fernando saiu da casa dos Martines e foi  para sua, chegando olhava para a mansão e pensava  nas palavras do pai, e aquilo era a única coisa que ele  se importava, lá ele nasceu, lá se mantinha viva as  risadas e carinhos de sua mãe. Quando entrou na  mansão percebeu que não havia dispensado as  empregadas, após fazer isso foi imediatamente se  arrumarparaoseudiadetrabalho,eleeraacostumado  à rotina, sempre tinha seu horário certo para levantar  tomarcaféearrumaratécalculavaotemponecessário  para não pegar trânsito, gostava de chegar no  escritório antes da secretária, mas como era sábado  ele não pensou muito nisso, sabia que era dia de folga  dos funcionários da empresa e teria o seu dia sozinho  sem ser incomodado. Ele particularmente não gostava
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		de deixar trabalhos para o final de semana, pois  aquele dia para ele seria um dia de descanso, lendo  um bom livro, vendo um bom filme, mas infelizmente  a sua intenção de acabar o trabalho acabou junto com  as ideias de seu pai de levar para jantar fora, nem ele  até aquele momento do convite sabia que aquele tal  jantar significava, pois a ideia de seu pai fazer dele  parte maior da empresa era uma conversa, conversada  a meses, na qual ele mesmo já sabia que tinha a  maioria das ações da empresa e não aceitava muito  bem a ideia e se casar, igual continuava sua rotina  diária de empresa casa, casa empresa, ele se sentia  bem assim, entre seus grandes livros, e a imensa torre  de contratos.



		Uma das coisas que ele mais gostava no  final de semana era as ruas da empresa, por ser um  centro comercial reservado para escritórios, durante  aquele período era bem pouco movimentado e o  silêncio predominava o lugar, ele adorava deixar os  livros em seu escritório assim indo com frequência  para o escritório somente para ler na tranquilidade  daquele lugar, é o também o local onde a sua  inquietude o controlava. Chegando no escritório ele  nem ao menos cumprimentou a secretária Flávia, pois  elebemlembrouqueeraodiadefolgadela,epensava  para ele mesmo “O que ela está fazendo aqui?”  Fernando entrou no escritório e pôs o celular para  carregar, ali ele viu que Otávio tinha ligado para ele
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		muitas vezes, mas também sabia que se fosse algo  que somente ele pudesse resolver ele teria ido para a  mansão De Luca.



		Mesmo assim mandou uma mensagem para  Otávio,“Oqueaconteceu?Meretornecomnotícias.”.  Logo após mandar a mensagem Otávio, Fernando  ligou seu computador e pediu para sua secretária  alguns papeis pelo telefone, enquanto o computador  iniciava, ele foi organizando alguns contratos que já  havia deixado sobre a mesa.



		—Bom dia senhor.



		—Pode falar logo, estou cheio de trabalho  Flávia.



		—Quer algo, além dos papeis?



		—Sim, eu quero.



		—Diga senhor.



		— Quero saber o que faz aqui hoje no  escritório, sendo que é final de semana e é seu dia de  folga.



		— Eu percebi que o senhor não tinha  acabado os relatórios, então resolvi vir hoje para  auxiliar no que precisasse.  Elenãoacreditoumuitonoquesuasecretária



		falava, e neste momento ele viu pela porta uma
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		abertura e nela estava a Jussara a moça da recepção  da empresa.



		—Jussara, o que quer aqui hoje?  —Bomdiasenhor,vimbuscaromeucelular



		que ficou aqui ontem à noite.



		—Pelo que saiba, a recepção fica 11 andares  abaixo.



		— Desculpe Senhor, eu vi pelos monitores  que Flávia estava na empresa.



		— Saíam as duas e voltem para suas casas,  não quero ninguém aqui hoje. - O trabalho de hoje  era algo que não tinha a ver com a empresa e sim com  a máfia de transportes de seu pai, não esperava ter de  se livrar delas.



		—Sim senhor.



		Após elas responderem o celular dele  começa a tocar, elas saíram sem fazer barulho pela  porta, mas a deixam entreaberta para escutar a ligação  do patrão. Ele atende e percebe que não trouxe seus  fones de ouvido, assim tendo que pôr o celular na  viva voz para poder trabalhar e falar ao celular ao  mesmo tempo.



		— Alô



		—Bom-dia, meu noivo.
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		—Bom-dia, princesinha.



		—Foi embora e nem me acordou para se  despedir, saiba que isso me irritou?



		—Bom..., princesinha?



		—Sim, o que quer perguntar?



		—Eu não queria te incomodar, esquece.



		— Pode perguntar, sua reação é estranha  Fernando.



		— Não é nada, sai e não quis acordá-la,  afinal estava dormindo tão bem. - Fala enquanto pega  algumas folhas e a calculadora.



		—Me diz onde você está?



		— Vai acreditar se eu disser que estou no  escritório.



		—Foi trabalhar em pleno sábado?



		— Sim e estou com várias folhas na minha  mão uma calculadora na outra, sério Doralice às  vezes eu acho que vou pôr fogo em tudo isso.



		—Bem, você já tomou café?  —Para falar a verdade não.  —Não voltou para casa?



		—Fui e tive que dar folga aos funcionários,  já que esqueci de fazer isso ontem, me arrumei e vim
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		direto para cá, sabe assim acabou mais rápido o  trabalho.



		—Sabedeumacoisa,memandaoendereço.  —Quer vir aqui?



		— Eu não tomei café ainda, então eu faço  café e levo para você.



		—Por que disso?



		—Bem primeiro para agradecer por ontem,  e assim eu fujo do meu pai, ele vai me encher de  perguntas sobre ontem e não quero ficar aqui hoje.  —Bem ... - Ele fala rindo



		—Fala o que foi?



		— Está bem, traz o café sem açúcar e nada  de doce para mim, não como doce pela manhã.



		— Está bem, manda o endereço por  mensagem que daqui algum tempinho eu chego aí.  —Minha noiva até que é bem prestativa.



		— Vê se não abusa da minha boa vontade,  tchau até.



		Ele desliga a ligação entre risadas, manda o  endereço para ela por mensagem, do outro lado da  porta a secretária e a recepcionista não acreditam no  que ouviram, pois nunca em anos de empresa se eu  soube que o filho do dono tinha uma namorada ou até
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		mesmo uma aventura e agora do nada aparece uma  noiva.ApósFernandoacabaraligaçãoàsempregadas  silenciosamente vão até o elevador e descem para  recepção, sabiam que se quisessem descobrir quem  era a tal pretendente deveriam ficar lá, já que é o  único acesso para os escritórios.



		Em sua casa Doralice levanta de sua cama,  se banha e vai até seu guarda-roupa, ela percebe que  só tem roupas sociais nela, nada para um dia a dia,  um passeio informal, já que somente usa pijamas e  camisolas em casa, então ela resolveu pegar uma  sandália salto baixo um vestido florido regata com  rosas amarelas e tons de Violeta, ela tinha ganhado  de Anita mas nunca tinha usado. Ela experimenta e  fica um tempo se olhando no espelho, veste o  primeiro casaquinho de tricô que vê, mas como desta  vez ela não estava indo para o escritório e sim para o  encontro mais informal, resolveu se arrumar um  pouquinho mais, ela resolve prender os cabelos com  rabo de cavalo vai até penteadeira, põe leve gloss.  nos lábios quase imperceptível, ela não gostava de  tons muito fortes na boca, um lápis somente para não  parecer de cara lavada e guarda o seu perfume  favorito feito por ela mesma na mochila, iria colocar  depois de sair de casa. Após tudo isso ela pega de  cima do seu sofá a mochila, sua grande companheira,  a esvazia, pois, agora ela não seria levada para o  trabalho e sim levaria seu café da manhã para o
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		escritório de Fernando, ela desce escadaria indo para  a cozinha e lá encontrando seus pais.



		—Bom dia filha.



		—Bom dia pai.



		—Então como foi a noite com o noivo, isso  se pudermos saber?



		—Somente dormimos



		—Espere só isso?



		—Sim, é uma boa pessoa, ótima pessoa para  conversar... - Fala enquanto arruma uma térmica  pequena de café, após arrumá-la pega a técnica de  café e a colocando na mochila. — Espera aí cadê os  empregados?



		—Bem Doralice, eu e seu pai vamos passar  alguns dias fora, então você sabe se virar sozinha não  é mesmo filha?



		— Mãe então peço que leve com você a  chave da casa, e a chave que destranca o alarme de  segurança.



		—Espera aí, onde pensa que vai?



		— Pai, essa térmica de café não é somente  para mim, e sim para o Fernando, ele está trabalhando  hoje, então vou tomar café com ele.
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		—Puxa isso é um grande progresso. – Isabel  fala com um tom de deboche.



		— Mãe pára de sonhar, eu vou casar e o  mínimo que posso fazer é conhecer o meu amigo,  noivo melhor.



		—Está bem Dora, já que vai ficar aqui com  ele, eu deixo você sozinha hoje, mas nada de dormir  fora eu e sua mãe vamos voltar somente na segunda-  feira à noite.



		— Bem eu já ia ficar sozinha, sem vocês  aqui mesmo não ia?... Está bem o café já está aqui,  isso aqui..., ele não gosta de doces, então vou levar  outra coisa junto com café.



		—Vai levar pão de queijo e sanduíche?



		— Sim, fiz isso ontem pela manhã  exatamente porque vocês não gostam de comer isso,  e ele disse que não gosta de comer doce pela manhã,  então ele vai comer pão de queijo ou sanduíche, se  não comer vai ficar com fome.



		—Você deveria ser mais atenciosa com seu  noivo e saber que tipo de coisa salgada ele gosta de  comer pela manhã.



		—Eu ainda não casei e não me interessa, ele  vai comer o que eu levar.
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		Doralice já estava sem paciência em relação  ao seus pais, guarda tudo dentro da mochila, e sem se  despedir vai para a sala e põe o perfume que queria  experimentar, sabia que o ingrediente novo poderia  fazer com que as pessoas quisessem saber o cheiro,  mas quando foi para a rua onde estava a garagem  aberta percebeu algo estranho.



		—Oque houve Afonso?



		—Senhorita está gostosa hoje.



		—Como? Se ponha em seu lugar jardineiro!  —Senhorita Dora, seu cheiro é gostoso.  —Obrigado Demétrius, é um perfume novo.  —Será que está mais gostosa que o perfume  patroa?



		—Vão trabalhar, se não vou demitir os dois!
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		Capítulo8Orádiocorredor



		Ela percebeu que estava sendo assediada por  dois velhos, estava assustada, pegou a chave do carro  e entrou logo, se trancando dentro dele, quando ela  estava saindo da garagem vê que tinha recebido  algumas mensagens de Fernando, nele está escrito o  endereço e a rua onde era a entrada da garagem do  prédio e um número onde deveria estacionar seu  carro. Chegando lá ela deixou o seu carro ao lado  dele, ela viu que realmente era dele pois estava escrito  seu nome bem grande numa placa "não estacione  lugar de Fernando Leone", naquele momento ela deu  risada a vaga era do "patrãozinho", Dora vai até o  elevador pois o estacionamento era no subsolo,  quando saiu do elevador deu de cara com a  recepcionista a cumprimentou e foi diretamente para  o escritório de Nando, ele estava tão concentrado nas  contas que tinha em suas folhas que nem percebeu a  chegada dela, ela vai até o sofá e larga a mochila,  chega perto da mesa e o cumprimenta.



		—Bom dia, está bem concentrado.



		— Bom dia, realmente tem muitas coisas  para fazer.
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		—Eu queria te perguntar uma coisa.  — Pergunte.



		—Você fez sua secretária e recepcionista  trabalhar no sábado, só porque você está aqui?



		— Eu não acredito que elas ainda estão  aqui...



		—Bem, eu acho que já entendi.  —Se entendeu, me explique.



		— Se você não as chamou para trabalhar  hoje, é porque elas são as conhecidas “rádio  corredor”.



		—Como assim..., não entendi?



		— Elas são aquele tipo de pessoa que  deduzem, acham que algo interessante vai acontecer  na empresa então elas, vem tirar a dúvida, acabam  conhecendo por antemão algo novo e são as  responsáveis por espalhar para empresa como  “fofoca”.



		— Hum.



		—Pode ser outra coisa também.  —Como assim, que coisa?



		— Ou alguma delas gosta de você  "patrãozinho". - Ele sorri de uma forma debochada.
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		—Vou te apresentar para elas, que tal?



		— É melhor, pois assim deixa de ser uma  fofoca ou algo novo que elas acabam descobrindo,  então elas podem falar à vontade sobre nós já que não  seria mais fofoca.



		—Ok então, faremos assim.



		Ele pega o telefone para ligar para a  recepção, ele ficou algum tempo com o telefone na  orelha, mas nada do telefone da recepção ser  atendido, enquanto observava Dora andar pelo  escritório, ela passava os dedos delicados pelos  móveis e quadros. Nando percebeu a delicadeza dela  ao andar por seu escritório, nenhuma mulher fez  aquilo antes, ele nem ao menos deixava sua irmã  Marta ficar em seu escritório, sempre a dirigia para a  sala de reuniões, mas a sensação que ele sentia agora  era diferente de uma mulher invadindo seu espaço.  Doralice parou em frente das cortinas azul marinho  que estavam fechando a luz que poderia atrapalhar a  visão de Fernando.



		— Que cortina feia... – Ela fala baixinho,  mas Nando consegue escutar.



		— Sabia que essa cortina é o único toque  feminino que há em todo este escritório?



		—Desculpe, não queria que ouvisse.
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		— Não se preocupe, também não gosto  delas, mas não sou bom com estas coisas.



		—Então quem decorou o escritório?



		—Eu mesmo, menos as cortinas, elas foram  presente da minha madrasta.



		— Entendo, mas deixou para evitar brigas  com seu pai?



		—Você é rápida.



		—Quer dizer que antes eu era lerda?  Doralice vai até a mesa retira o telefone da



		mão de Fernando e o põe no gancho, se senta na  grande mesa de mármore cruzando as pernas, Nando  não conseguia evitar de olhar para o corpo dela, mas  agora o que ele mais queria era que aquele vestido  fosse mais curto.



		—Não é o que eu quis dizer.



		—Não mesmo?



		—Mas parece que está bem à vontade.  —Desculpe, sou mesmo espaçosa.



		—Nãofoiissoqueeuquisdizernovamente.  —Está desconfortável, posso ir embora.  Quando ela ia descer da mesa de mármore,



		Nando se levanta da cadeira, descruza as pernas dela
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		e se põe entre elas a inclinando para trás, ele se  aproxima bem do rosto dela, assim quase se deitando  completamente sobre seu corpo.



		— Doralice o que eu quero dizer é, que eu  gosto de você, e isso não é novidade, já que gosto de  você desde a infância, mas agora é diferente, tenho  vontades que...



		—Me diga.  —Não posso.  —Então faça.



		—Não me atice desta forma.



		—Tem medo de...



		Fernando desliza uma das mãos pelo rosto  dela, e vai deslizando pelo corpo de Doralice, os  lábios dele deslizam pela pele dela, com hálito quente  era sentido no pescoço dela, ele dá pequenos beijos e  ela fechou os olhos e ele escutou um gemido baixo,  ele deu mais alguns beijos pelo pescoço de Doralice,  que estava demonstrando se sentir bem aos toques  dele, ele sentiu as mãos dela desabotoando a camisa  dele aos poucos mas antes de retirar a camisa de  Fernando eles escutam o som da campainha da sala  dele, como de costume ele tranca a porta após fechá-  la, ela estava com a respiração pesada e o corpo  quente, Fernando sorri e beija a testa dela.
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		—Não quero parar Dora.



		—É melhor ver quem é.



		— Não atenderam quando liguei para a  recepção.



		—Acredita que pode ser outro funcionário?  — Não, pode ser Flávia e a Jussara, já que



		está aqui quero apresentá-las a você, vai ser a nova  chefe delas, além de minha noiva, não é mesmo  Doralice.



		— Sim.



		—Mas estamos assim tão perto que, queria  simplesmente ignorá-las.



		—Depois conversamos sobre o ocorrido.  — Falando assim, sua voz parece não estar



		de acordo com a sua vontade.



		—Vá atender a porta.



		Fernando não saiu assim facilmente de cima  de Doralice, ele voltou a dar beijos e algumas  mordidas fracas no pescoço e busto dela, ela parecia  satisfeita com aquilo, e ele estava na esperança de  que Doralice esquecesse as funcionárias.  —Fernando, pare, vamos.



		—Eu posso parecer infantil, mas não quero  parar.
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		—Já disse, depois conversamos.



		Fernando se levantou de cima dela, arrumou  a camisa e pegou seu casaco e pôs em Doralice, ele  tentava esconder as marcas que fez na pele dela, após  isso abriu a porta para que a secretária e a  recepcionista entrassem no escritório.



		—Chefe, ligou na recepção?



		—Doralice esta é Flávia, minha secretária.  —Prazer em conhecer você.



		— Prazer.



		—E essa é Jussara nossa recepcionista.  —Prazer lhe conhecer.



		— Prazer.



		—Bem, meninas, esta é Doralice Martines,  minha noiva e nova chefe de vocês.



		—Realmente está noivo?



		—Sim Jussara, a pedi em casamento ontem  à noite. - Fala abraçando Dora pelas costas e beijando  o pescoço.



		— Aproveito para avisá-las que uma das  minhas empresas vai se juntar com a dele, então vai  ser uma grande franquia.
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		—Vamos nos ver todos os dias? - Pergunta



		Flávia.



		— Provavelmente ela virá, por alguma  circunstância.



		— E realmente, com isso podemos nos ver  com mais frequência. - Doralice fala mostrando um  lindo sorriso vendo a cara das empregadas.



		—Bem, garotas é isso.



		—Realmente nos chamou para conhecê-la?  — Sim, agora podem ir embora para casa,



		como eu havia falado antes.



		— Bom final de semana, senhores. -Elas  falam e se retiram do escritório.
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		Capítulo 9 O perfume



		Fernando não percebe, mas mesmo com a  saída das empregadas ele continuava a abraçar  Doralice pela cintura e sentir o cheiro do perfume no  pescoço dela, ela por um minuto não havia percebido  que ele ainda estava ali, mas quando resolveu se  mexer para arrumar as coisas do café, percebeu que  ele continuava abraçando pelas costas e sentiu seu  hálito de hortelã novamente pelo seu pescoço.



		— Nando.



		— Sim.



		—Você pode me soltar agora.



		— Dora.



		—O que foi?



		— Pode parecer estranho meu



		comportamento anterior, mas até mesmo agora, eu  não quero te soltar. - Fala ofegante, ainda sentindo  cheiro no pescoço dela.



		—Porque fala isso, Fernando me solte.



		—Está bem. -Ele fala, mas na realidade não  à solta ele começa a passar o nariz no pescoço dela
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		sentindo ainda mais o perfume. — Que perfume é  esse?



		— Bem, esse perfume é de flores carmim,  são rosas vermelhas, mas, mais vermelhas que o  normal e um toque de pimenta.



		—Me pergunto qual é a marca?  —Não tem marca.



		—Como assim, você comprou onde.



		—Este é o caso, eu não comprei, eu fiz esse  perfume.



		— Por favor, peço que pare de usar. - Fala  engolindo seco.



		— Espere, você está dizendo que não  consegue me soltar por causa do perfume?



		—Dora é sério, esse cheiro fez..., com que.  Ela se vira, no momento que ela se vira e se  aproxima dele, ele a abraça pela cintura e assim  consegue sentir o “amigo” dele bem acordado.



		—Nando somos só amigos.



		—Eu sei.



		—Lembre-se disso..., então segura seu  amiguinho aí embaixo.
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		— Desculpe, tenho que dizer que isso me  pegou de surpresa. -Fala soltando e se sentando na  mesa do escritório.



		—Bem, isso até, que foi um bom teste, mas  deixei uma amostra com minha amiga que droga.



		—Como Dora?



		— O perfume, de alguma forma parece ser  afrodisíaco, mas com você foi diferente.



		—Já imaginava isso?



		— Sim.



		—Quando você percebeu isso?



		— Percebi hoje, quando eu estava na  garagem de casa e ia entrar para dentro do carro, do  nada o jardineiro e o segurança me deram uma  cantada nojenta.



		— Você está pensando, além de ter as  empresas fazer mais uma?



		— Não tinha pensado nisso já que é um  hobby, mas por que não?



		— Bem, eu sinto te informar que não vou  participar. -Ele fala se ajeita na cadeira giratória do  escritório.
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		— Está bem, farei isso sozinha, encontro  outra pessoa para fazer este tipo de teste, agora falta  saber quanto tempo ele dura.



		— Sabe que se precisar de ajuda posso te  auxiliar, somente isso.



		— Bom saber.... Afinal é uma coisa que eu  não sei lidar e você também não, pois é uma novidade  para nós dois.



		—Isso é verdade.



		—Afinal a patente é minha.



		—Espere, você já patenteou o perfume?



		— Claro que sim, eu adorei o cheiro, mas  não sabia inicialmente que ele era afrodisíaco..., quer  dizer, atrai os homens.



		—Peço que use o perfume somente em casa,  e evite usá-lo quando estiver muito perto de você.



		—Está bem.



		— Obrigado.



		—Então vamos tomar café?



		Ela pega a mochila e a abre em cima da mesa  de vidro que está perto da grande janela do escritório,  retira tudo que tem dentro. Dentro havia uma toalha  de mesa azul claro que ela abriu na mesa, um pote  com bolo de morango, um pote com pães de queijo,
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		sanduíches, duas xícaras em uma grande térmica de  café, ela arruma tudo em cima da mesa.



		—Terminei de arrumar as coisas, vem tomar  café.



		— Uau, percebi que você trouxe bastante  coisa, mas o que é isso?



		—Issoépãodequeijo,pelojeitovocênunca  comeu.



		— Na realidade não sei se comi, e se comi  alguma vez e não me recordo, esquece que morei  anos nos Estados Unidos.



		— É verdade, tinha esquecido lá, é tudo  muito diferente, diferente de muitos lugares…, então  que tal experimentar?



		Ele pega um dos pães para experimentar,  enquanto isso ela serve o café nas xícaras.



		—É realmente isso aqui é gostoso, e o café  também está bom.



		—Obrigado, os pães e os sanduíches foi eu  que fiz e o bolo ganhei de um amigo.



		— Gabriel?



		— Sim.



		— Diz que somos amigos, mas quase que  nós... - Ele fala receoso.
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		Doralice estava abrindo o pote onde estava  o bolo, ele a viu servindo um pedaço dele e o pondo  na tampa do pote com uma colher, Dora acaba  comendo um pedaço e assim se lambuzando com a  cobertura.



		—Tem certeza de que não quer um pedaço  do meu bolo?



		Ele se achava ridículo agora, ela parecia  nem perceber a reação dele a Gabriel, olha para ela e  dá um sorriso, ela fica sem entender a reação dele.
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		Capítulo 10 segundo  beijo



		Fernando olha para ela e sorrir, Doralice não  entende muito bem o que está acontecendo, já que ela  não fez nada para que ele sorrisse daquela forma,  Fernando arrasta cadeira para mais perto dela, ela por  sua vez pensou que ele tinha aceitado o pedaço do  bolo, ele chega bem perto dela a beijando, e limpando  seus lábios sujos pelo glacê com o seu beijo, Doralice  não esboçou nenhuma reação, pois para ela aquela  era a segunda vez que ela era beijada por ele mas  agora já era um homem, e também a segunda vez e  ele a beija por vontade própria, desde dos seus 10  anos. Ele para o beijo e se afasta de Doralice, se  levanta e se direciona para o banheiro, entra e vai  para a pia, abrindo a torneira e lavando seu rosto.



		— Desculpe Doralice..., o que está  acontecendo comigo? - Ele fala alto a ponto de ela  escutar, ela se levanta e vai até ele.



		— Nando.



		— Desculpe, acho que é a reação do seu  perfume.
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		— Fernando.



		—Pode falar.



		—Esse foi o meu segundo beijo.  —Doralice, está falando sério?  —Sim estou.



		—Espere você ainda é virgem?



		—Isso, não.



		—Não, como é possível?



		—Não quero falar sobre isso.



		Ele não entende o que falou de errado, ela  simplesmente lhe deu as costas pegou as chaves e  celular, e foi embora o deixando confuso e  envergonhado, Doralice chegou em casa e percebeu  que ainda usava o casaco de Fernando, pegou o  celular e viu que na tela tinha uma mensagem  operacional do app de ligações recebidas, nele havia  o registro de mais de 30 ligações não atendidas, ela  resolveu mandar uma mensagem para que parassem  as ligações.



		*Mensagem princesinha*
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		“Fernando, quero que me desculpe, mas  este assunto não é fácil para mim, quem sabe um dia  eu consiga me sentir à vontade com você e contar o  que aconteceu e como eu me sinto a respeito disso,  mas hoje não, ainda não é o momento, até sexta.”  Ele já havia desistido de tentar falar com ela,



		pensou que Doralice precisava de um tempo, e  esperou ela o retornar, era quase meio-dia quando o  celular dele vibrou com o nome “princesinha” na tela  do seu celular, ele verificou e viu que era uma  mensagem de texto dela, ele viu aquilo e ficou  preocupado, não demorou muito para receber outras  mensagens dela.



		“Eu estou bem sério, eu estou bem, mas  queria pedir algo a você, isso me deixa com vergonha  agora.”



		“Queria que não me deixasse sozinha hoje,  vou ter que ficar sozinha em casa, e eu não gosto  disso, me faz lembrar de coisas ruins.



		“Desculpe, já que eu não combinei nada  com minha amiga, que é a pessoa que eu passo esses  dias em que a mansão não tem ninguém, sempre vou  a casa dela.”



		“Por favor venha... Não se preocupe, vou  tomar banho e não vou usar o perfume.”
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		“Então vem trabalhar aqui, meus pais só  voltam na segunda-feira.”



		“Meus pais deram 2 dias de “folga” para  mim e 3 dias de férias para os empregados, só o  caseiro tarado está aqui, eu não gosto dele, e me  sinto sozinha aqui.”



		*Mensagem de Fernando*



		“Sabia que, eu te liguei várias vezes!!”  “Você me deixou preocupado!!”  “Como assim está sozinha?”  “Está bem, vou trabalhar aí.”



		“Só prepare o quarto de hóspedes para  mim.”



		“Eu já chego aí.”



		“Querqueeucomprealgoparaoalmoço?”  *Mensagem de princesinha*



		“Não precisa comprar nada, pedimos algo  aqui, só vem logo.”
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		Capítulo 11 Bebês Mirantes



		Otávio ficou algum tempo com Anita em  seus braços, quando ela estava melhor só confirmou  ao pai para seguirem viagem, já que Luciano tinha  escutado a conversa e sabia onde se dirigir agora. No  carro Marcos os observa, via que eles estavam em  harmonia, percebeu o quanto ela é preocupada com  os filhos e estava se culpando muito por não saber o  paradeiro das crianças, mas o que o deixava mais  curioso é “Por que das crianças estarem no convento?  Porque fugiram?”, Marcos pediu que Luciano ligasse  para a esposa e logo ela atendeu a ligação, junto dela  estava Gabriel e Nicolas, os gêmeos estavam dando  toda a atenção a Stefani.



		—Bom dia, meu sogro.



		— Bom dia, minha nora, quero ver meus  netos.



		—Bom dia vovô. - Falam os gêmeos em  coro, mas Stefani fica em silêncio olhando pela janela  do carro.



		— Porque minha neta não fala comigo  Emili?
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		—Ela não foi avisada sobre nada senhor  Consentielo.



		—Stefani, por que não falou com o vovô?  —Desculpe, não conheço o senhor.



		—Sou seu avô.



		— Mamãe disse que meu papai era mau, e  que não temos mais parentes.



		— Sou pai do seu novo pai, e por isso sou  seu avô, Emili é esposa do seu tio Luciano, irmão do  seu novo pai Otávio.



		—Então é por isso que a mamãe deixa a tia  Emili cuidar de mim e do meu irmão?



		— Sim.



		—Entendi, tia, tenho sono.



		Marcos percebe que a garota ficou com  carinha de choro quando falou do pai, agora  compreende as palavras que Anita diz a Otávio, já  que não quer que os filhos sofram mais, mas agora  eles estavam envolvidos com a linha, seus rostos já  devem ser conhecidos como netos da família  Consentielo.



		—Emili, cuide bem dela, logo nos veremos.  Marcos desliga a ligação e olha preocupado



		paraocarroemsuafrente,oquesabiaatéomomento,
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		é que o nome familiar dos Consentielo era conhecido  pelos populares graças a empresas dos filhos, mas  tinha coisas mais profundas envolvidas no nome  familiar, de certa forma Marcos tinha receio, da moça  ter medo deles e optar por desistir do relacionamento  recém-criado, entre ela e Otávio. No carro Otávio  falava com Anita, ela parecia estar mais calma agora  que conheceu Emília.



		—Como disse a pouco querida, Emili é uma  boa pessoa, e Stefani está com os primos agora, deve  estar se sentindo bem melhor por estar com crianças  da sua idade.



		—Primos, fala como se...  —Se fossem meus filhos?  — Sim.



		—Você quer acabar antes de tentar?  —Podemos nos conhecer aos poucos.  —Você vê esse anel?



		—Sim, eu sei o significado.



		—Então pense nisso, eu concordo que posso  estar indo rápido agora, mas não esperava que  conhecesse todos os que estimo tão rápido e nem que  eles seriam receptivos da forma que estão sendo.



		—O que quer dizer com isso?
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		— Meu pai já deve ter ligado para Emili e  falado com sua filha, se nós nos encontramos e  escutarmos eles chamando meu pai de avô...



		— Não acredito que aceitaram um estranho  como avô, ainda mais que não apresentei como tal.  — Sim é provável, Anita deve entender o



		quanto ele não somente almeja que eu case, mas  almeja netos, antes de eu ir ontem ao Bar Lunar, ele  me perguntou se ainda usava o anel de prata, quando  eu respondi que sim, ele me perguntou se pensava em  permanecer solteiro para sempre, quando eu disse  que talvez, ele pediu para que eu fosse para o  convento Luz.



		—O que faria lá?



		— Eles recebem cartas de pretendentes a  serem pais, e fazem o contrato de adoção com o  orfanato Nascer do Sol, nunca tinha pensado que meu  pai falaria aquilo.



		—Bem o que pensa a respeito de adotar.  —O que penso?



		— Sim.



		—Eu pensei em fazer isso, adotar e voltar a  morar com minha família, assim a criança não se  sentiria sozinha, e teria ajuda já que nunca fui pai  antes.
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		—Seu desejo...



		—Nunca tinha pensado nisso de uma forma  tão séria, meu pai, ele almejava uma neta, já que meu  irmão Luciano se casou e logo minha cunhada e  tiveram gêmeos, dois são meninos, recentemente fui  informado que meu irmão Rupert vai ser pai mas já  avisou a família que é um menino, e minha mãe tinha  o desejo de ter uma filha, mas eu nasci, por isso meu  pai quer uma neta, dizem que as filhas tendem a ser  mais dóceis, mas eu tenho medo.



		—Por quê?



		— Porque não sei se eu tenho a capacidade  deeducarumamenina,bemnãoteriaestadosozinho.  — Como se sentiria se minha filha lhe  chamasse...



		—Ela vai chamar, espero que chame.  — Como?



		— Depois que tudo isso estiver resolvido,  quero falar com você em particular no escritório.



		—O que quer exatamente.



		— Vai depender dos próximos  acontecimentos.



		—O que planeja?
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		Otávio olha para Anita e depois volta sua  atenção a estrada, ele riu e a deixou mais curiosa a  respeito dele, já que desde o momento que se  conheceram, Otávio foi diferente em todos os  aspectos, pensar no nome dele remete ao momento  deles no Bar Lunar e o lindo nascer do sol que  presenciaram juntos. Não demorou muito o celular  de Otávio tocou, era o nome Emili Luria.



		—Atende para mim querida. – Anita atende  e a chamada de vídeo estava apontada para ele. —  Fale Emili, estou chegando na cidade.



		— Papai..., então você é nosso papai? –  Otávio deu sinal e estacionou o carro, com isso o  carro de Luciano para atrás do dele.  —Oibebê,cadêoseuirmão?–FalaOtávio.  —Vem aqui seu fedorento!



		— Não chame seu irmão assim, Stefani. -  Fala Anita.



		— Mamãe, ele é nosso papai agora? É  verdade que agora temos família? Agora temos  primos! – Fala Stefan feliz, Anita não esperava por  aquilo, não imaginava que o filho almejava algo  assim.



		— Filho, onde estão? – Pergunta Otávio,  Anita fica em silêncio, não sabia o que dizer.
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		—No apartamento da mamãe, só saio daqui  com vocês!



		— Estou indo aí, vou buscar vocês, se  comportem. -Fala Anita.



		—Está bem mamãe.



		Anita desliga a ligação, Otávio fica a  observando, ele se aproxima dela e a beija, Luciano  e Marcos olham a cena, Rupert bate no vidro do  motorista.



		—Vamos logo pombinhos. - Fala Rupert.  —Digam o que aconteceu. - Fala Luciano.  — Podem ir para casa, estou indo para o  apartamentodaAnita,StefannãoquervircomEmili.  — Vamos com vocês, já estamos aqui,



		vamos todos juntos. – Fala Marcos.



		Otávio concordou, e seguiram viagem,  Marcos ligou novamente para a nora, dessa vez quem  atendeu foi Stefani.



		— Vovô?



		—Sim minha princesinha, o vovô está indo  ai buscar vocês, seu pai está mostrando o caminho.  —Papai..., vovô e se...



		—Querida, pede para as amigas da sua mãe  arrumarem as coisas dela.
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		—O que?



		— Vocês vão morar com seus pais,  precisamos ajudar a mamãe com a mudança.



		—É sério?



		— Sim, diga a tia Emili “Vovô pediu para  quitar a dívida da mamãe e fazer a mudança dela para  o apartamento do papai”.



		—Eu escutei meu sogro, farei isso agora.  —Mas não vamos voltar ao convento Luz?  -Pergunta Stefan.



		—Não, quando nos encontramos quero que  me conte tudo o que aconteceu lá Stefan.



		—Mamãe não vai gostar de saber.



		—Não vai contar a ela, mas a mim e seu pai.  — Porque falaria alguma coisa a ele, ele é



		só um padrasto que Stefani está chamando de pai.



		—A pouco tempo atrás o chamou de pai seu  fedorento!



		— Não briguem, o vovô quer saber o que  vocês gostam de comer no almoço.



		—Gostamos da comida da mamãe. – Falam  em coro.



		—O que ela cozinha para vocês?
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		—Mamãe, cozinha polenta. -Fala Stefan.  — Também galinha com molho. -Fala



		Stefani.



		—Há, brócolis com molho branco.



		— Lembrei, ela também faz aquela salada



		colorida.



		— Está bem, vou pedir para preparar algo  aproximado disso, já que parece ser algo muito  especial para vocês, acredito que se a cozinheira  tentar fazer o da sua mãe, vai falhar.



		— Comeremos qualquer coisa vovô, não  somos exigentes. – Fala Stefan.



		— Pois bem, vou falar com seu pai e  veremos o que é melhor então, logo chegarei aí.  Quando chegam na frente do condomínio, o



		porteiro da noite ainda estava na portaria a conversar  com o outro porteiro do próximo turno, ele  recepcionou o garoto e estava curioso, pois sabia  pelas línguas das fofoqueiras dos outros prédios, que  Anita era mãe solteira e nunca a viram com um  homem, agora estava acompanhada na madrugada e  o filho apareceu sozinho a procurando, Edina além  de participar das reuniões do condomínio com  frequência, era ótima em espalhar as fofocas do lugar.  De longe eles veem Anita sair do carro estilo de luxo,
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		junto dela Otávio mais 3 homens, o porteiro da noite  achou que ele foi mandar mais um aviso, assim se  escondendo na sala ao lado para não ser visto.



		—Bom dia, senhorita Anita.



		— Bom dia, senhora Edina, veio se inteirar  das fofocas?



		—Sempre gentil, não é mesmo Anita.  —Pode ser.



		—A fofoca de hoje é você.



		— Eu?



		— Sim.



		— Puxa vida, poderia me inteirar, faço  coisas ultimamente que nem sabia que tinha feito.  Otávio a abraçou pela cintura e riu naquele  instante, a senhora Edina percebeu o quão lindo era  o homem, lindo demais para ser o homem daquela  gordinha.



		— Vai gastar muito dinheiro comprando  macho gostoso garota, ele deve ser caro, lindo demais  para ser seu homem de verdade.



		— Amor, ela é a senhora das fofocas do  condomínio?



		— Sim.
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		— E não sabe de mim? - Marcos ria sem  pudor da cara de pobre coitado que o filho fez, como  podia ser tão sínico? Viu o filho tirando um cartão da  carteira e dando a velha senhora. —Se precisar, pode  me contatar, podemos marcar e fazer um orçamento  referente ao que precisar.



		Luciano e Rupert riram muito, o único que  entendeu o que estava acontecendo era o porteiro do  dia, Edina pegou o cartão e leu em voz alta o cargo  de Otávio.



		— Otávio De Luca Consentielo, segundo  diretor da ...., realmente é um Consentielo?



		— A senhora está nos atrasando, vim... –  Naquele exato momento as portas do elevador se  abriram e se ouviu com clareza Stefani gritando.



		— Papai! Vovô! – Otávio se soltou do  abraçodeAnitaesegurouameninaqueveiocorrendo  até ele.



		— Os bastardos dela tem pai? – Fala Edina  em voz alta, Stefan vai até a velha lhe chutando a  perna. —Seu bastardinho, vou arrancar sua orelha!  — Como ousa ameaçar meu filho, como



		ousa querer ferir um Consentielo! - Otávio puxa o  garoto para perto dele antes da velha tentar fazer algo  a ele.
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		— Então a casta dormiu com um diamante,  logo vai ser jogada fora, vai voltar a morar aqui e  deixar os bastardos dela com as freiras novamente.  Stefani se abraçou com força em Otávio,  naquele momento ele percebeu que alguma coisa  estava acontecendo no convento, Marcos também  tinha percebido as ações da menina.



		— Não se preocupem, vão morar com o  papai, não vão voltar para o convento.



		—Jura? – Fala Stefan preocupado.



		—Sim querido, papai não está mentindo.  —E a mamãe? – Pergunta Stefani.



		—Rupert, Luciano, levem as crianças.  Luciano pega Stefani dos braços de Otávio,



		naquele momento ele percebeu que o irmão estava  irritado.



		—Claro, nós nos veremos em casa, então se  acalma, vai assustá-la assim Otávio.



		— Claro, vou seguir sua orientação, já sigo  vocês, só deixem a Anita se despedir das colegas de  moradia.



		—Vou esperar vocês no shopping do outro  lado da rua, vou levá-los para tomar sorvete.



		—Obrigado por compreender irmão.
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		— Cunhada.



		— Sim?



		—Sei que é cedo e pode estar confusa, mas  bem-vinda a família Consentielo, como segundo líder  da família, posso dizer que estarão seguros sobre a  proteção da família, então use o sobrenome familiar  no futuro.



		—Como ousaria tal coisa.



		— Quando ele e você não estiverem mais  usando esse anel, já pode usar o sobrenome da família  sem culpa.



		—Obrigado por nos receber.



		—Agradeça a ele.



		—A Otávio?



		— Sim, ele mostrou estar decidido em  relação a vocês, os atos dele perante o seu nome e os  das crianças, nos fez ser assim, pode não perceber  agora, mas as crianças perceberam rápido.



		—Obrigado, novamente.
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		Capítulo 12 Tenho duas  peças adicionais



		Edina sabia bem que não podia ir contra as  famílias poderosas, por isso sabia também que o  nome Consentielo era considerado perigoso, então  aproveitou a conversa entre eles e se escondeu na sala  da portaria junto com o porteiro da noite. Tanto  Luciano quanto Otávio viram aquela senhora se  esconder, perceberam que ela poderia saber sobre  eles, por isso fugiu, quando Anita percebeu que a  senhora tinha sumido, ficou irritada, Luciano ria da  situação, como ela poderia ser tão parecida com sua  esposa quando se trata dos filhos, Emili volta até eles  e chama o marido, quando a porta do elevador abre  as duas moças aparecem, com elas dois vizinhos  delas, com eles estavam as malas de Anita,  inicialmente ela não tinha entendido, mas Otávio  falou em seu ouvido bem baixinho “A partir de hoje  vocês vão morar comigo”. Luciano deixa Stefani com  Emili, e pegou duas malas, não demorou para Rupert  chegar e pegar mais duas, Otávio pegou as duas  últimas malas de viagem, Anita ia pegar as duas  últimas mochilas mas apareceu um segurança  mandado por Marcos e levou as mochilas para um
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		carro cinza, as coisas de Anita foram todas postas  nesse carro, Otávio escreveu algo em uma agenda  dada a ele pelo segurança, após escrever alguma  coisa,sódisse“Queroprontoquandochegaranoite”,  Anita não entendeu nada, mas disse para si mesma  que agora faria o que precisasse para que pudesse  ficar com os filhos, até mesmo estar com um homem  sem amor, para que assim eles fossem bem criados e  educados.



		Anita nunca tinha cogitado tal coisa, mas a  vida estava lhe dando a oportunidade de ter seus  filhosconsigo,eagoraestavapensandoemnãodeixar  a oportunidade passar, amor nunca foi algo que  procurasse, somente procurava uma boa companhia  para uma taça de vinho e conversar com algum  conteúdo interessante, e não podia negar que Otávio  era uma boa companhia, educado e atencioso,  parando para pensar somente nele, podia-se dizer que  poderia ser o homem ideal de qualquer mulher  romântica, mas o conhecia a pouco tempo, não  poderia pensar dessa forma ainda. Otávio viu que o  pai expulsou Rupert e pôs os gêmeos de Anita junto  a ele no carro, estavam esperando somente eles  entrarem no carro, depois de entrar no carro, eles  estavam a sós e assim Anita resolveu falar.



		— Otávio, não quero que me use como um  brinquedo.
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		—Porque fala isso.



		— Esqueceu que tenho duas peças  adicionais? – No momento que escutou ela dizer isso,  riu imediatamente.



		— Acredita que eu não considerei isso  naquele momento em que me falou sobre eles?



		—Se explique.



		— Pensei que poderia ter uma família, com  uma mulher linda, e estou falando de você, então  falou sobre os gêmeos, me assustei? Sim..., já que  você tem sua própria família e não seria fácil me  adentrar.



		— Continue.



		— Meu medo inicial era eles não gostarem  de mim, agora a pouco o medo era não conseguir os  achar, agora o medo é você me rejeitar, já que minha  família é muito invasiva e rápida em conseguir o que  quer.



		—Qual é a sua intenção após tudo isso?



		— Meu pai quer que eu me case, ele já  preparou alguns encontros para mim, e realmente não  quero ir e conhecer mulheres que não me chamaram  a atenção, neste ponto você é a única, e minha família  sabe disso, não sou visto acompanhando de mulheres  que não sejam da família, você foi a primeira.
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		—Está falando sério?



		—Sim estou.



		— Realmente segue o anel de prata? E em  relação a mim, não está omitindo nada?



		— Sim, eu falei sério desde o início, e não  omiti nada em relação a família, já que estão se  conhecendo.



		— Agora vocês me fizeram sair do  apartamento compartilhado, onde vou morar?



		— No meu apartamento, as crianças não  voltam para o convento.



		—Logo vai nos expulsar.



		— Entenda que neste exato momento, meu  pai já deve ter os documentos dos seus filhos em  mãos, e como estavam no convento, são considerados  órfãos e abandonados.



		—Está me dizendo que...



		—Meu pai já pode ter iniciado a retirada de  guarda das crianças Anita.



		—Não é possível, isso não é legal!



		— Quando se trata de dinheiro, muitas  coisas mudam, vi que ele se apegou às crianças assim  que os viu pela, vídeo chamada.
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		— Porque eu..., eu, só queria uma noite de  tranquilidade e agora, estou perdida, sem chão.



		—Não precisa ficar nervosa, veremos o que  aconteceu quando chegarmos na mansão, lá vamos  terminar essa conversa.



		Não demorou muito para que todos  chegassem à mansão Consentielo, Anita não  acreditava que realmente essa era a casa da família de  Otávio, todos desceram dos carros e se dirigiram para  a sala de estar, Anita só seguia Otávio que a guiava  pela mão, ela observava seus filhos alegres a  conversar com os gêmeos de Emili. Anita estava  esperando o momento que tudo fosse explicado, mas  já era hora do almoço, todos estavam esperando a  chamada da cozinheira, os avisando para irem à sala  de jantar.



		—Está tudo bem Otávio?



		— Sim.



		—Venha comigo por um instante.



		— Claro. – Otávio seguiu o pai até a janela  da sala de estar. —Diga o que deseja pai.



		— Otávio, você já parou para observar  Stefan?



		—Do que está falando?
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		— Só que Luciano viu algo que não tinha  percebido de imediato.



		—O que é, fale logo pai.



		— Stefan não se parece muito com Anita,  mas se parece muito com você quando criança.



		— Como poderia ter filhos nessa idade, sei  que quer netos, mas está alucinado por isso.



		—Faça um teste, por favor.



		—Pai isso...



		—Faça sem ela saber.



		—Pode fazer os exames que quiser se assim  se sentir melhor, quero que você organize um exame  completo, mas crianças, já que está tão preocupado  com eles.



		—Está desconfiado do convento Luz?



		— Sim, investigar o lugar poderia explicar  muitas coisas.



		—Ótimo farei isso.



		—Pai, poderia ficar e ajudar Emili hoje?  —Sim, mas o que pretende fazer?



		—Só enquanto eu converso com Anita.
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		—Claro, podem ir eles estão em boas mãos,  mas filho quero que resolva as coisas hoje mesmo, se  precisar usar a lei do anel de prata ou use.



		— Percebeu?



		— Sim, ela está envolvida com o convento  Luz, eles obrigam todas as moças que pretendem ou  pretendiam ser noviças a usar.



		—Obrigado pai, mas eu posso demorar um  pouco.



		— Já disse que pode ir garoto, só tenha  cuidado, não se machuque.



		Otávio foi até ela, Anita parecia ansiosa e  ele percebeu isso, sorriu, se abraçou nela e beijou seu  pescoço para que assim estivesse mais intimidade  com ela sem as crianças perceberem, Stefani viu  aquilo e percebeu que Gabriel estava feliz vendo a  cena.



		—Por que está feliz assim Gabriel?  —Nunca vi o tio Otávio feliz assim.  — Nunca?



		— Sim, ele tinha uma namorada, mamãe  disse que se chamava Nicole, mas eles tiveram um  acidente de carro e ela faleceu, depois disso o tio  Otávio finge sorriso perto de nós, mas ele não está  fingindo agora, então ele gosta da tia Anita.
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		—Mamãe, ela nunca tinha nos apresentado  à família de nenhum homem antes.



		— Bem tecnicamente ela não apresentou,  mamãe que soube pelo papai que vocês  desapareceram a tia estava preocupada e chorando,  então mamãe ajudou a achar você.  —Mamãe,estavanervosaporminhacausa?  — Agora ela está bem, já conheceram a



		família, principal falta só uma tia, a esposa do tio  Rupert.



		— O que a tia Emili falou, para você  Gabriel?



		—Sobre vocês?



		—Sim, vi o tio Luciano olhando muito para  o meu irmão e mostrando algo para sua mãe e pro  vovô.



		— Não sei dizer, mas papai deve estar  pesquisando alguma coisa, ele vive para o trabalho,  deve nem ser algo relacionado a vocês.



		— Eu tenho medo, não somos bebês, o pai  Otávio pode não gostar de mim no futuro.



		— O tio nunca foi de fazer algo que  prejudicasse a gente, mamãe disse uma vez que se  algo acontecesse conosco o tio Otávio iria cuidar de
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		nós, por isso confio nele e peço para confiar nele  também Stefani.



		—Devo mesmo?
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		Capítulo 13 Vi algo que não  deveria



		Otávio falou alguma coisa no ouvido de  Anita e a guiou até subirem as escadas, eles pararam  no corredor em frente a uma porta, ela estava nervosa,  era perceptível que ela estava esperando o pior, mas  Otávio sorriu e acariciou os lábios dela, Stefani tinha  visto Otávio levando Anita, esperou os adultos  começarem a conversar e saiu escondida, de longe  acabou vendo a cena toda, viu que Otávio estava com  sua mãe e nunca a viu tão próxima de um homem  antes, quando ela falou alguma coisa que a garota não  conseguiu escutar, após isso ele beijou Anita, Stefani  desceu as escadas correndo. Marcos viu a garota  entrar correndo, parecia estar envergonhada, assim  ele foi até ela.



		—Querida o que aconteceu?



		— Mamãe...



		—O que tem ela?



		—Vi algo que não deveria vovô.  —O que viu, pode dizer ao vovô.  —Eles se beijando, vi mamãe e...
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		—Viu seus pais se beijando?



		—Sim, bem...



		— Não precisa ficar nervosa, só se beija  quando se ama, e seus pais estão juntos, logo vão  morar como uma família deve morar, então vai ver  seus pais juntos com frequência.



		— Verdade Stefani, mamãe e papai são  assim, nem ligamos mais para eles estarem se  beijando. -Fala Gabriel.  —Mamãenuncanosfalouseamavaopapai,



		disse que infelizmente não sabia quem era.  — Como?



		— Mamãe passou por uma violência, foi a  palavra que usou, disse que não sabia quem era nosso  papai, mas sabia que ele era mau.



		—Meu filho, seu pai não é um homem mau,  e não estaria com sua mãe agora se não fosse a  preocupação dele em achar vocês, não tem o porquê  se preocupar, agora vão levar as mãos, logo vamos  almoçar.



		As crianças obedecem e os adultos sobem as  escadas e de longe veem Otávio e Anita juntos,  conseguem ver quando ele a carrega no colo e a leva  para o seu quarto de casal, chegando lá ele a deitada  na cama aos beijos, o quarto era muito claro, ele a
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		deixou deitada e fechou as cortinas, ela se levantou e  ligou a luz do quarto, ele a viu andando devagar e a  observar o quarto dele, ele foi até ela a abraçando  pelas costas.



		—Diga o que pensa Otávio.



		—Penso em muitas coisas, mas agora eu só  queriaescutarvocêaceitandominhasaçõesepedidos.  — Peça, posso responder somente após  escutar.



		—Mora comigo, não digo para casar assim  rápido, mas digo vamos tentar...



		—E meus filhos?



		— Já sabe a resposta, ainda tem dúvida? –  Otávio abriu o zíper do vestido dela o deixando cair.  —Eu sinto como se a gente se conhecesse antes, mas  é impossível, mesmo assim eu quero você.



		—Tem certeza do que deseja?



		—Tenho, mas...



		— Mas? – Otávio retira o anel de prata do  dedo de Anita, depois retira o dele e os coloca em  umacorrentinhaqueusava,vaiatéaporta,odeixando  pendurado na maçaneta. —Sabe que não pode fugir  agora?
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		— Eu nunca tive a intenção de fugir, mas  assumo, queria ser sem vergonha o suficiente.



		—Por quê?



		— Tive muita vontade de fazer isso com  você, no banco de trás do carro, mas é a nossa  primeira vez juntos. - Anita desabotoando os botões  da camisa preta que Otávio estava usando, abre o  cinto e o zíper da calça jeans dele. —Sabe ser  malvada?



		—Tenho pouca experiência na verdade.  —Com quantos anos perdeu a virgindade?  —Com 15 anos.



		—Desculpa, não quero te trazer lembranças  ruins.



		—Não é, bem não me lembro do resto dele,  mas eu menti a minha idade, ele não sabia que tinha  15 anos disse que estava fazendo 18 anos em breve,  estava bêbada quando começou tudo, mas não senti  dor.



		— Algumas coisas boas de estar bêbado é  não sentir dor, mas se arrepende?



		— Não, pois se fosse virgem quando tudo  aquilo ocorreu, seria pior do que foi, além que depois  daquele garoto, nunca mais tive relação sexual
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		consentida com mais ninguém, eu segui a lei do anel  de prata, então seja delicado comigo.



		—Não se preocupe vou ser, mas quero que  saiba, não vou seguir toda a tradição.



		—Por quê?



		—Quer mais um filho?



		— Bem, desta vez saberia dizer quem é o  pai.



		— Você não tem como negar, eu disse que  não seguiria a tradição e você está desdenhando.



		— Faça da forma correta, sabe que eu não  tive tempo para cuidar dos meus filhos, já que estava  no convento, mas creio que se tiver um filho com  você, vou viver o tempo que não vivi antes.



		—Fale a verdade Anita.



		— Tudo em relação aos gêmeos foi difícil,  estava sozinha, sem família e sendo obrigada pelo  convento a abandonar meus filhos, mas nunca assinei  os papeis autorizando suas adoções.



		—Tentaram tirar eles de você?



		—Sim, foi quando consegui o emprego que  estou até agora, mas não sabem dos meus filhos.



		—Você é mais forte do que imaginava, sabe  que agora sem o anel temos um compromisso?
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		— Sim.



		— Quero ter certeza de que é isso que  realmente quer, não quero mudar a vida de vocês e  fazer eles sofrerem, entendeu isso?



		—Otávio você me faria sofrer?



		—Tem medo?



		—Sim, nunca tive um namorado sério antes  e muito menos uma família unida.



		— O que posso prometer é tentar fazer o  melhor, já que você está me dando uma família só  minha.



		—Bem, acho que é o suficiente, já que pode  ser pai de mais um senhor Otávio.



		— Uma.



		—Almejava uma menina?



		—Igual a você, já que Stefani não tem seus  olhos e nem cabelos cacheados.



		Fora do quarto, no corredor, Marcos viu o  filho pôr a corrente na maçaneta, ele foi até lá e o  pegou, todos desceram as escadas, quando chegaram  na sala de jantar, as crianças já estavam comendo e  conversando.



		—Então o tio vai casar-se com a tia Anita?
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		—Claro Gabriel, como ela vai ser nossa tia  sem se casar com o tio Otávio? - Fala Nicolas.



		— Uma vez perguntei para a mamãe se ela  alguma vez quis se casar, ela disse que não tinha  família e casamento é para quem tem família, sinto  pena da mamãe, ela trabalha muito e sei que ela não  se casou com ninguém por nos ter, nenhum homem  quer uma mulher com filhos de outro homem.



		—Quem disse isso Stefani?



		— Foi o que a freira superiora Ondina, ela  nos disse, disse que somos bastardos sem pai e que  fazemos a mamãe sofrer, disse que deveríamos ter  morrido, assim como nossa irmã.



		—Vocês tinham mais uma irmã?



		— Sim Nicolas, éramos três, eu, Stefani e  Sara, mas ela não sobreviveu, mamãe disse que o  convento não a deixou ver nossa irmã e não sabe onde  foi enterrada.
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		Capítulo 14 Falas sérias  para uma criança



		Os adultos escutavam a conversa deles e  perceberam a seriedade da conversa daqueles  pequenos, agora deveriam saber onde essa criança  está enterrada, deve ser levada para o mausoléu da  família Consentielo. No quarto Otávio estava cheio  de dedos com Anita, isso a irritou, ele tinha medo de  a machucar, ela saiu da cama irritada e foi até o  banheiro batendo a porta, Otávio foi atrás dela.



		— Querida, por favor entenda, não quero  machucar você.



		—Não sou mais virgem, tive filhos de parto  normal, não tem como me machucar Otávio!



		—Querida, está bem só saia daí. - Ela abriu  aportaeopuxouparaabanheira,elaestavaenchendo  quando Anita o fez entrar nela, ela abriu o robe dele  e se sentou em seu colo quando estava nu. — Se  continuar sendo ousada assim, não vou conseguir me  segurar.



		— Não quero que se segure mais, pare de  ser puritano Otávio!
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		—É que...



		—Cadê o Otávio ousado e cheio de certezas  dessa madrugada, ou estava atuando?



		— Anita, você está a muito tempo sem  ninguém, por isso mesmo que tenho medo.



		— Está bem, vou sair e amanhã retorno,  cuide dos seus futuros filhos.



		—O que?



		— Vou encontrar alguém que faça o que  você tem medo, depois volto pra você.



		—Está louca?



		—Não, sei que pode fazer isso, mas também  sei que tem medo, então deixe outro ter a honra, não  é melhor assim.



		Anita se levantou da banheira e Otávio a  puxou para si novamente, ele a beijou com mais  intensidade, a fazendo ficar arrepiada.



		—Nunca que algum outro homem vai tocar  na minha mulher.



		—Não me faça querer ter na rua o que você  pode me dar, não quero ser uma esposa troféu.  Otávio não se preocupava com os gemidos



		e nem com alguém abrir a porta, sabia que só Louis  poderiairverificarseeleestábem,massabiaoquanto
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		ele era discreto. Era três da tarde quando Otávio saiu  do quarto, estava de pijama e de robe, o cabelo estava  molhado, quando entrou na cozinha as crianças  estavam com Marcos os ajudando a fazer um lanche.  — Filho está bem? – Ele falou com um



		sorriso no rosto.



		— Estou pai, só vim arrumar alguma coisa  para comer.



		—E ela?



		— Mamãe, cadê a mamãe? – Pergunta  Stefani.



		— Ela está dormindo querida, foi a uma  festa na madrugada e só dormiu quando a levei para  descansar, vou levar alguma coisa para comer e mais  tarde ela vai ver vocês.



		—Pai. - Fala Stefan contido.



		—Sim Stefan?



		—O tio Luciano me mostrou isso, olha.  Otávio pegou da mão do garoto uma foto



		dele com os irmãos quando criança e outra tirada a  tarde, nela estavam todas as crianças, tanto Stefani  quanto Stefan se pareciam com ele, poucos traços  deles se pareciam com Anita, agora pensou  seriamente em falar com Anita. Otávio olhou para  Stefan que estava com uma cara de preocupação.



		154



		— Filho, percebeu somente agora que se  parecem muito comigo?



		Otávio falou se sentando na cadeira ao lado  da mesa, ele pegou o garoto e o pôs em seu colo,  Stefani estava curiosa e foi até eles, ele pegou a mão  dela e a fez se sentar na outra perna, ela estava feliz,  tinha medo dele não quer tê-la por perto. Otávio  pegou o celular e tirou uma foto deles juntos e  mandou para o pai.



		—Tirou uma foto nossa, pai?



		— Sim filho, mandei para o vovô, logo vai  estar ali na sala junto das fotos de família.



		— Pai, somos realmente parecidos com  você. - Fala Stefani sorrindo ao olhar a foto.



		— Claro que sim querida, escutem, vou  levar a comida para a mamãe, mais tarde eu volto  com ela, se comportem com o vovô.



		Anita estava dormindo quando o celular  tocou, ela pegou o celular e viu que estava em um  grupo familiar, quando entrou no grupo viu as fotos  sendo postadas aos poucos, eram fotos das crianças,  a última foto foi a e Otávio com seus filhos, Anita  ficou assustada, agora percebeu que os gêmeos são  muito parecidos com Otávio, naquele exato momento  ele entrou com uma banja, a pondo em cima da mesa
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		da sala de estar da sala, ele a viu com o celular na mão  e pálida.



		— Otávio...



		—O que aconteceu Anita?



		—A foto.



		—Você viu.



		—Sim, mas como pode?



		— Se acalme, eu também..., Stefan ele me  mostrou isso. -Ele tirou do bolso do robe as fotos e  deu a ela.



		— Eles...



		—Querida, tem alguma possibilidade de ser  a garota que estive naquela noite?



		— Você, não sei com certeza, se lembra de  algo?



		— Perdi minha virgindade com 18 anos, eu  não me lembro muito pois bebi pela primeira vez  aquele dia, só me recordo de meu amigo me dizer no  outro dia que eu saí da festa de formatura dele  acompanhando, sei que perdi a virgindade naquele  dia porque acordei no meu apartamento no Hotel  Dellas e tinha manchas no lençol, além de rastros da  noite passada.
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		— Formatura do ensino médio da escola  católica Luz do amanhecer?



		—Parece que, não é só eu que não se lembra  de muita coisa daquela noite.



		— Então eles não são... – Anita começa a  chorar e isso preocupa Otávio.



		—Calma querida, eles não são filhos vindos  daquela situação traumática, mas eu sinto muito por  não saber, não estar com vocês.



		—Nunca tive um dia tão caótico assim.  —Bem, tenho que avisar uma pessoa.  — Quem?



		—Meu primo Fernando, ele espera ansioso  por isso.



		—O que ele tem a ver com as crianças?



		—Ele me disse por várias vezes para achar  a garota daquela noite, já que ele chegou na formatura  atrasado e eu já estava com você, pode ser estranho,  mas ele disse que eu era pai por diversas vezes, disse  para achar você e o afilhado dele, boca santa essa, ele  estava certo disso.



		— Estou com medo, as freiras falavam  tantas coisas ruins para as crianças que.
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		—StefaneStefaniestãobemcomoanotícia,  e vão fazer o exame completo, quero ver se estão bem  além do teste de paternidade, segunda-feira vou ir  atrás dos documentos e de alguns registros, então  preciso que você vá comigo fazer a transferência das  crianças, vão para a escola dos meus sobrinhos.



		— Tenho trabalho na segunda e eles estão  de férias, tem escola que já está em aulas?



		— Sim, mas não as aulas oficiais, são  oficinas de aprendizagem.



		—Otávio,issotudoestácadavezmaissério.  —Pode ter certeza de que não é a única com



		medo, mas estou feliz.



		—O que te faz feliz?



		— Você, eu tive medo desde o início, acho  que algo em mim, sabia sobre você, mas não tive  coragem de ser mais invasivo. – Otávio acariciou o  rosto dela e ela o abraçou no pescoço dele. —  Obrigado por isso.



		—Pelo que?



		— Família, sinceramente pensei que seria  sozinho pra sempre, até achar você.
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		Capítulo 15 Proposta



		Fernando não respondeu a última mensagem  de Doralice, mesmo tendo a lido, se levantou da  cadeira e separou os papeis, o notebook e guardou em  sua mochila, ele também guardou as coisas dela,  pegou as mochilas e foi para o estacionamento.  Chegando no carro, largou-as no banco de trás, ele se  lembrou do deboche dela no escritório “patrãozinho”,  ele não entendia o porquê sorriu agora, e ligou o carro  com o sorriso ainda nos lábios, foi para casa de Dora,  o caseiro abriu o portão já que tinha a placa do carro  de Fernando como visita desejável a mansão. Quando  entrou no saguão principal sentia um cheiro bom, foi  até onde o cheiro estava, antes de entrar na cozinha  ele largou sua mochila no sofá, e a dela ele levou para  a cozinha a encontrando lá, Doralice estava  cozinhando algo.



		— Bem, não sabe só fazer salgados, sabe  cozinhar?



		— Sim, eu sei, estou fazendo strogonoff,  gosta?



		—Sim eu gosto, trouxe as coisas que deixou  no escritório “princesinha”.
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		—Vem aqui Nando, experimenta.



		— Não..., acredito que essa distância seja



		segura.



		— Sim, entendo. -Ela sente um ar frio na  voz dele, mas sorriu como se nada estivesse  acontecendo. —O quarto de hóspede está pronto, se  quiser colocar suas coisas lá.



		— Obrigado. -Ele percebeu que a voz dela  era um pouco desconfortável. —Doralice, tem algo.  -Chega perto dela e a abraça.



		—Fernando …



		Ele a abraçava de uma forma carinhosa, ela  não tentou sair dos braços dele, se sentiu segura e  confortável naquele momento, aquela sensação fria  daquele momento, tinha ido embora, ela estava  gostando deste sentimento que sentia quando era  criança.



		— Dora, em um momento senti que tinha  um ar frio entre a gente, desculpe por ele ser frio  demais, aprendi a ser assim..., desculpe.



		—Está tudo bem.



		—Me desculpe por isso.



		—Você tem um ar quente aconchegante, eu  gosto como ando me sentindo, perto de você  Fernando.
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		—Não te faço mal, ou seu sentimento é pelo  passado?



		—Faz eu me sentir estranha em certos  momentos, mas ainda é meu amigo Nando, e hoje  meu noivo..., e me faz lembrar do meu primeiro beijo,  segundo... -Ela olha para os lábios dele e o beija. —  Terceiro.



		— Dora…



		— Entenda, se vamos mesmo nos casar, não  quero ser uma estranha na sua vida.



		—O que quer dizer com isso?



		—Vamos deixar essa amizade mais íntima.  —Tem certeza disso?



		— Sim.



		—Mas...



		—Quer que em algum momento, me sinta  só? Sexualmente dizendo..., e tenha outro homem?  —Como? Não!



		—Sou sexualmente ativa, acha que sou uma  moça recatada, somente por não ter aventuras  visíveis?



		— Vamos tentar uma amizade colorida,  como adolescentes?
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		—Sim, afinal não vai ser o único beijo que  vamos ter que dar, temos noivado, casamento, sessão  de fotos. -Ela morde o lábio e o abraça pelo pescoço,  ele se sente confortável em beijá-la novamente, mas  fica só na vontade.



		—Está certa disso?



		—Por que pergunta?



		—Quanto mais sinto seu cheiro, é como se  você me chamasse, isso é estranho.



		—Por quê?



		— Porque não sinto que seja rastro do  afrodisíaco que usou anteriormente.



		—Então se explique.



		—Não tenho em meu abraço a criança que  eu abraçava a muitos anos atrás, mas uma mulher que  me atrai, ainda sinto nos lábios, sua pele macia,  enquanto eu te beijava. -Fernando à solta vai até o  fogão, apagando as bocas que estavam ligadas, ele  volta abraçá-la pela cintura e a leva até a bancada de  mármore, a pondo em cima e voltando a sua atenção  a ela, e assim a beija de uma forma quente, ela sente  um arrepio gostoso no corpo de acordo com que ele  a beija e a acaricia. — Faz muito tempo que eu não  beijo ninguém, eu não quero passar dos limites com  você, assim tão rápido.
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		—Desculpe, eu também perdi o controle.  —Também quero saber o que te assombra.  —Um dia eu conto tudo.



		Quando eles estavam imersos aos beijos um  do outro, não se sentiam mal em estarem tão íntimos  assim, ele a pega no colo a levando até o quarto dela,  eles entram e Fernando tranca a porta, ele a deita na  cama e ele a observa, ela estava apenas usando um  robe e uma camisola de seda com renda, era sensual  mais, tinha uma abertura lateral onde deixava as  coxas dela a mostra, ele retira a camisa e o cinto da  calça jeans e se deita sobre ela, Doralice nem o espera  falar nada, já o abraça pelo pescoço e o beija. Mesmo  que nada acontecesse entre eles, aquilo era desejado  por ambos, pareciam dois adolescentes naquele  momento.



		—Não podemos Dora.



		—Porquenão,vocênãoémaisumacriança,  Nando.



		—Porque não tenho camisinha aqui.  —Não vou usar com você.



		—Pare, não se brinca com isso Dora.  —Você tem alguém, digo...



		— Não.
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		—Tem medo...



		—Não nos casamos ainda.



		—Não me importo com isso, nunca fiz sem  camisinha, e se não quiser podemos parar agora,  desculpe...



		Nando retira a camisola de Doralice e a põe  no colo dele, ele deslizava suas mãos pela pele macia  de Dora enquanto trilhava beijos gostosos em seu  corpo, em sua mente Doralice pensava “Com Gabriel  nunca foi assim, mas com Fernando eu quero mais...”.  Dora o faz olhar para ela e o beija de forma mais  excitante, ela desce as mãos abrindo o botão e o zíper  da calça de Nando.



		—Vai me deixar mais louco assim princesa,  estou me controlando.



		—Por que se controla?



		— Quero que seja gostoso e lento, quero  escutar você, de várias formas, já que cheguei  atrasado para me casar com você, desculpe..., pensei  que tinha me esquecido.



		—Nunca esqueci você, acho que era para  ser, mas você veio.



		Fernando a deitou na cama e retirou sua  roupa, depois retirou a última peça de roupa dela, ele  trilhou beijos até a intimidade dela, Dora sentia a
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		língua de Nando deslizar de forma gostosa pela pele  dela, o corpo dela tremia e se arrepiava com a  sensação gostosa que Nando deixava a cada vez que  brincava na intimidade dela, os gemidos eram altos.  —Tomar seu mel vai me viciar princesinha,



		é tão bom.



		—Pare de mentir.



		—Não é mentira, quando estávamos no  escritório, eu queria tanto isso.



		—Quando eu perguntei, por que não disse?  —Tive medo de assustar você, tive medo de



		que fugisse.



		—Nando...



		—Sim querida?



		—Quero você, me entende?



		—Acho melhor não, já disse que não estava  preparado para isso, e já fomos longe demais. -Ele  deslizava as mãos pelo corpo dela, Doralice pega  uma das mãos dele e o faz se deitar na cama e ela  sobre por cima dele. —Dora, sabe a consequência  disso... - Ela rebolava por cima dele, ela sentia que  eleestavaprontoparaaquilo,masmesmonãoestando  dentro dela, a sensação dela molhada deslizando nele  era gostosa, Doralice estava gostando de ser malvada
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		com ele, e o fazendo querer mais. —Dora, é tão bom,  isso é tão bom.



		—Eu quero mais Nando. -Parecia que ela  estavamandandonele,elasósentequandoeleadentra  o corpo dela, ele sente um arrepio gostoso vindo de  Doralice, após tudo começar ela não parou de fazer o  que queria com ele, até se sentir satisfeita, ele se  segurava para não se satisfazer, mas sabia que não  iria conseguir segurar por mais tempo. —Pare de se  segurar, senão eu não vou parar, entendeu?



		—Dora, pare, eu estou quase lá, pare  querida...



		Não demorou muito para ele sentir ela  satisfazendo seus desejos nele novamente, Nando  escutava o gemido de prazer dela com satisfação, até  ele segurar a cintura dela e assumir as rédeas de tudo,  ela sentiu o momento em que ele se satisfez nela, ele  olhava para ela de uma forma diferente, ela queria  mais daquilo, ele estava ofegante, mas sorria  contente, ele se posicionou na cabeceira da cama,  com ela ainda em seu colo. Eles ficaram por um  tempo ali namorando, Fernando nunca teve isso, uma  relação em que quando tudo acabava ela ficaria ali ao  seu lado, depois do prazer tudo o que restava era o  frio, mas não agora, não com ela.



		—Está bem, Nando?
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		—Estou ótimo, você realmente consegue  tudo o que quer de mim, desde pequena.



		—Sempre dizia “não” para mim.



		—Mas no final sempre fiz o que minha  princesinha queria, acho que eu sempre amei você,  porque eu sinto que eu amo, não se sinta pressionada  por não sentir o mesmo.



		— Não se preocupe, meu carinho você  sempre teve. - Ela se aconchegou no peito dele, assim  os dois dormiram.



		Fernando acorda e a deita de forma  confortável na cama, ele vai até o banheiro e se banha  sai do banheiro e ela estava se mexendo muito, ele se  senta ao lado dela e resolve acordá-la.



		—Querida, acorde, vamos comer algo.  —Tenho preguiça, mas realmente tenho



		fome.



		—Vá logo, vou esperar por você.



		Após sair do banho Fernando já estava  vestido e vendo as fotos que Doralice tinha na estante,  ela estava procurando algo para vestir quando ele a  abraça pela cintura e beija seu pescoço, ela se vira  para ele e o beija.



		—Tenho que por algo...



		167



		—Tenho medo Dora.



		—Do que fala?



		—Disso, sempre tive medo na realidade. -  Ele fala acariciando a barriga de Doralice.



		—Só esqueça, foi só uma vez e em um dia  semperigoparatal,jáquenãoestounoperíodofértil.  —Tem certeza disso?



		—Tenho, agora desce e liga novamente as  chamas do fogão, tenho que terminar de fazer o  strogonoff.



		Nando não falou mais nada, só obedeceu ao  pedido de Doralice, ele aparentava estar mais calmo  quando ela falou que não estava no período fértil, e  isso a fez ter medo, ela mesma sabia que tinha irmão  com outras mães e que muitos outros não nasceram  por seu pai ordenar que fossem abortados, não  conhecia Nando o suficiente, não podia negar que ter  um filho era um desejo antigo, pensou em ter com  Guilherme, mas não queria que ele fosse mais  pegajoso do que já era, mas agora pensava seriamente  “E se já estivesse, ele aceitaria a criança? Ou a faria  morrer por comodidade?” Quando Doralice desce, vê  ele esquentando o arroz e mexendo o molho que ela  fez,elavaiatéeleeterminadefazeroalmoço,mesmo  sendo quase quatro da tarde.
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		—Vem aqui.



		— O que houve, Nando? -Fernando põe  Dora em cima da bancada de mármore e a beija de  forma doce. —Senti sua falta.



		— Seu bobo, me desce. -O celular deles  toca. —O seu também?



		—Sim.



		Nando desceu Doralice da bancada e cada  um atendeu seu celular.



		*Ligação de Doralice *



		— Alô.



		—Oi filha.  — Mãe?  —Sou eu.



		—O que quer?



		— Então pelo que vejo logo vai nos dar  netos.



		— Pera aí! Para de invadir a minha  privacidade. -Desliga o celular.



		*Ligação de Nando*
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		— Alô.



		—Oi filho.



		—Fala pai, eu tenho que trabalhar ainda.  —Euestouvendoquetrabalhoéeste,agora.  —Como está me vendo?



		— Tenho acesso às câmeras da casa de  Doralice, por hoje, já que ela ia ficar sozinha.



		—Sim... O que quer?



		—Eu quero um neto, logo.



		— Pare de forçar, está ficando velho e  irritante pai.



		170



		Capítulo 16 Privacidade



		zero



		Fernando desliga o celular e Doralice olha  para ele, ela logo percebeu o que estava acontecendo,  o que seus pais fizeram, mesmo não tendo escutado  a conversa de seu noivo, ela entendeu que eles teriam  privacidade zero dentro da casa, ela se aproxima dele  pega sua mão e o puxa para sala de reuniões, já que  lá não tem câmeras.



		— Eu já entendi por que das ligações,  entendi o que meus pais fizeram, eles ativaram todas  as câmeras da casa e estão nos vigiando.



		—Sim eu percebi isso, quando meu pai me  falou que estava me vendo.



		—Sim, é verdade, toda a casa tem câmeras,  menos nos quartos e aqui na sala de reuniões do meu  pai.



		— Bem eu tenho mesmo que trabalhar,  senão tudo vai atrasar.



		—Vou terminar o almoço.



		— Eu levo as minhas coisas para o quarto,  assim eles não nos vigiam.
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		—Sim, obrigado.



		Doralice volta para cozinha para terminar de  fazer suco de laranja, Nando pega sua mochila e vai  atéoquartodehóspedequeestavacomaportaaberta,  arruma suas coisas em cima da mesa e começa a  trabalhar, ela prepara tudo e leva almoço para o  quarto.



		— Cheguei.



		— Cheira gostoso, vou ser sincero com  você, nunca pensei que você soubesse fazer esse tipo  de coisa..., já que pelo que me lembro bem a casa  estava cheia de empregados.



		—Verdade..., o que está te deixando tão  concentrado? - Ela vai até ele e olha os cálculos.



		— Por que olha tão atentamente minhas  folhas?



		—Porque eu sei isso, posso te ajudar, assim  acaba mais rápido..., mas deixa isso agora aí. -Ela  puxa pelo braço levando para a mesa de vidro e fica  do lado de fora do quarto na varanda.



		— Será que eu gosto, é tão bom quanto  cheiro?



		— Fique sabendo que eu cozinho muito  bem, tive que aprender. -Ela serve suco.



		—Por que teve que aprender?
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		— É mais uma coisa que eu explico, mais



		tarde.



		—Não gosto disso.



		—Do que?



		—Te ver com este olhar.



		—Que olhar?



		— De tristeza repentina, cadê aquela  menina? Aquela princesinha de nariz empinado que  enchia o meu saco, enquanto eu lia meus livros?



		— Ela…



		— Ela?



		— Me desculpe, mas ela morreu há anos,  muitos anos atrás.



		—Aconteceu algo, não aconteceu?  —Digamos que acertou.



		—Antes ou depois que eu fui embora, você  se machucou?



		— Nando...



		—Por agora não vou mais perguntar se está  bem, então vamos comer em paz.



		Eles começam a comer silenciosamente,  Doralice como comia muito pouco estava quase  terminando a refeição, quando recebe uma mensagem
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		nocelular,elanãoquerialer,masocelularnãoparava  de vibrar.



		*Mensagem*  “Dora!”  “Doralice!”



		“É o Roger! Sei que está com o celular perto  de você, visualiza rápido!”



		“Tia Gigi está voltando! A mãe Isabel já  sabe disso”



		“Fiquei sabendo de coisas que não gostei! E  é sobre você, como não me disse nada! Não era para  você estar envolvida nisso!”



		“Vem me ver Dora, não posso te contar  assim, se o pai estiver vigiando seu celular novamente  estou em apuros!”



		“Valter vem com ela, soube por Theo, eles  receberam uma ligação do pai hoje não sei o teor da  ligação, mas Theo falou que tem seu nome envolvido,  você fez algo Dora? Diz que não, por favor!”



		“Theo pediu para eu dizer a você, para ir  para a casa da sua amiga Anita hoje! Não sei os  detalhes, disse que não pode ficar sozinha!”
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		“Hioran está no hospital com a mãe Cecília,  mãe Isabel soube que o pai foi vê-la ontem pela  manhã, a mãe Cecília estava com marcas roxas ontem  após ver o pai, e depois a mãe Tabata veio, Hioran foi  chamado pela empregada e foi ajudar a mãe Cecília”  “Não vai no hospital, a mãe Isabel não pode



		saber que anda vendo mãe Cecília fora das reuniões  de família, quero ver você, mas o voo atrasou aqui na  França, estou em Lyon, quando eu chegar mando  mensagem”



		“Se algo acontecer liga para aquele número,  que eu vou receber o recado, se precisar sumir daí,  me fala que peço para ‘ela’ te pegar rápido, Dora por  favor, eu te peço, não me esconde mais nada!” - As  mensagens foram enviadas pelo número de Roger,  irmão mais velho de Doralice.



		—Eu não estou acreditando nisso!  —O que houve?



		—Me desculpe, eu não me sinto bem.  —Dora!Nãoterminoudecomer,estábem?  Ela se levantou deixando o celular na mesa,



		ele pegou sem ela ver, ele sabia que se o celular se  trancasse ele não tinha como ver as mensagens já que
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		não tinha a senha de Doralice, ela foi para o quarto  fechando a porta, ele se preocupa e vai atrás dela.  —Doralice abre a porta. -Ele bate na porta



		quando escuta sons de choro. —Dora fala comigo.  —Eu só preciso de um tempo, só isso.



		— Quando se sentir melhor pode ficar aqui  comigo, eu não vou perguntar mais nada, está bem?  —Sim, obrigado.



		Nando naquele momento percebeu que  muitas coisas ruins aconteceram com Dora, após a  sua partida para sua cidade natal e para seus estudos  nos Estados Unidos, ele pensa para ele mesmo que “a  partir de agora deve ter mais cuidado, do que  imaginava em relação ao passado”, tem que se conter  ao perguntar coisas sobre sua futura esposa, pode-se  perceber que ela tem dentro do seu coração um diário  interno onde tem um cadeado difícil de abrir. Ele se  senta na cama e tenta manter a tela acesa, ele começa  a ler as mensagens, pega seu celular e registra o  número de Roger, e guarda na agenda do celular os  nomes das pessoas envolvidas, ele estava curioso  sobre esse assunto parecia que os irmãos dela tinham  conhecimento de muitas coisas, ele não tinha  conhecido nenhum deles até hoje nem mesmo em  nome. Fernando não consegue terminar o almoço,  guardou os pratos com as tampas que vieram, resolve
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		voltar a trabalhar, ele tinha muitas coisas para serem  acabadas, mas volta e meia, pensava nas mensagens  mandadas por Roger.



		Depois de um longo tempo de trabalho ele  termina, cansado se deita e adormece, enquanto isso  Doralice dorme após tanto chorar, quando acorda se  levanta, sai de seu quarto de forma sorrateira, sem  fazer barulho, olha onde Fernando está deitado  descansando, ela entra no quarto liga o ar-  condicionado pega o edredom e o cobre, ele  adormecido não percebe a presença dela no aposento,  ela se deita ao lado e adormece. O celular dele vibrou  em cima da mesa, quando ele acordou viu que ela  adormeceu o seu lado, Doralice parecia exausta, seu  rosto estava inchado por ter chorado por muito tempo,  ele deixou o celular que estava a vibrar de lado, se  virou para ela e tirou os cabelos enquanto acariciava  seu rosto, ela o abraça forte, e como resposta a chama  de Baixinha, apelido que tinha dado a ela quando  crianças, ele resolve acordá-la, já que ela não se  alimentou direito, e o dia já tinha ido embora, e a lua  já estava presente.



		—Dora acorde… -Ele fala tentando acordá-  la. —Dora acorde..., eu estou com fome.



		—Só mais um pouquinho, estou com sono.  — Não mesmo, vamos logo você deve



		comeralgo,jáquedormimoseacordamosbemtarde.
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		Enquanto ele tentava fazer ela se levantar da  cama, eles acabam escutando o som do grande portão  de ferro se abrindo e um som de carro entrar no pátio  da casa.



		—Seus pais, por um acaso ligaram?  —Não..., não que eu tenha visto.



		—Me solte, acho que eles ligaram para mim  e eu não atendi.



		Ele se levanta e pega o celular, no celular  está algumas ligações perdidas e algumas mensagens  também.



		—Sim, eles mandaram mensagens e ligaram  também.



		—O que diz a mensagem?



		— Bem, diz “estamos voltando hoje, pois  sua sogra não gostou de pescar comigo”, quem leva  a esposa para pescar?



		— Meu pai levou, minha mãe odeia a  natureza.



		— Bem, agora eles estão aqui, o que eu  faço?



		—Você tem opções?



		—Quais opções?
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		— Ficar aqui para a gente ver um filme,  jantar fora ou voltar para casa e só nos vamos sexta-  feira que vem.  —Quetalvocêirparaminhacasa,comigo?  —Sua casa?



		—Sim..., você nunca foi lá, nem quando era  criança e bem eu não moro mais com meu pai, mas  ele tem um quarto ainda lá.



		— Espera..., ele vai ter um quarto na nossa  casa quando nos casarmos?



		Nando sorri e Doralice não entende o  porquê, ela se levanta e vai até a mesa que está no  centro do quarto, ele percebeu que o casamento é algo  que aos poucos ela está aceitando, mas percebe que  de certa forma seu pai está se tornando um empecilho  neste momento, Fernando larga o celular em cima da  mesa e se vira para ela, ele a abraça pela cintura, e a  põe em cima da mesa de madeira rústica.



		—Vamos morar onde você quiser.  —Tem certeza disso?



		— Sim e vamos receber quem você quiser,  a casa será nossa, você é minha noiva e será minha  esposa, então é você que vai mandar minha  princesinha.



		— Hum.
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		— Como eu disse antes, não vou interferir  nas suas decisões.



		— Obrigado...



		Ele acaricia o rosto dela que parecia ainda  estar em dúvida sobre este novo futuro, ela sabia que  sua mãe pode se tornar um empecilho no futuro, pois  sabe bem que sua mãe só tem os luxos que possui,  pois ela em cada encontro a escuta reclamar de tudo,  e sempre tem que ouvir os desejos materiais dela,  praticamente é forçada a pedir para o pai satisfazer os  caprichos materiais de Isabel, assim não incomoda as  outras mães dos seus irmãos, a mãe Helena, mãe de  Roger primeiro filho mais velho dos irmãos, a mãe  Cecília que é mãe de Hioran segundo filho mais  velho, a mãe Tabata, mãe de Theodoro filho do meio.  Nando percebe que ela parecia perdida em  pensamentos, ele se aproxima dela dando-lhe um  beijo delicado e assim Doralice foge de seus  pensamentos.



		—Desculpe, estava pensativa.



		—Eu percebi.



		— Então espera aqui, eu vou pôr umas  roupas na minha mochila e vamos para a sua casa  então.



		—Obrigado, lá em casa não tem todas essas  câmeras.
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		—Desculpe por elas..., quer dizer meus pais  são loucos por segurança.



		—Algo aconteceu?



		— Não sei dizer, só sei que após a ida de  minha tia para o estrangeiro, o meu irmão Roger  exigiu pôr câmeras pela casa toda, e meu pai me  proibiu de falar com os empregados homens da casa,  desde então a casa é cheia de câmeras.



		Nando começou a se lembrar das coisas  descritas nos diários de Doralice, e assim começou a  pensar em algumas coisas que poderiam ter  acontecido, ainda mais por Roger falar que Doralice  já teve o celular vigiado por Ralph Martines.
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		Capítulo 17 O pai



		impertinente



		Fernando desce Doralice que vai até o quarto  separar as roupas, enquanto fazia isso Ralph e Isabel  vão até o quarto de hóspedes, eles sabiam que eles  estavam na mansão, e aparecem para ver Fernando,  ele estava arrumando seus papeis e o notebook na  mochila, eles chegam e ficam na porta o observando  por um instante.



		—Aonde vão?



		—Boa noite, senhor Martines.



		—Boa noite, Nando.



		—Oi pai, vamos para casa dele.  —Vai conhecer melhor o sogro?  — Não.



		— Como assim? Ela disse que vai para sua  casa Fernando.



		—Moro sozinho.



		—Como assim? Já mora sozinho?
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		— Sim, eu herdei a casa que era da minha  mãe, mas meu pai não mora lá, somente tem um  quarto na minha casa.



		— Entendo, é normal um homem da sua  idade querer morar sozinho.



		—Bem, não foi bem assim.



		—O que quer dizer?



		—Eu expulsei meu pai da casa.



		—Não entendo?



		— Bem, quando minha mãe morreu eu  herdei a casa de linha dela, depois meu pai se casou  novamente, mas se casou com a amante, sempre me  dei bem com meus irmãos, mas eu e a nova esposa  dele não nos damos muito bem, e eu a mandei embora  da minha casa, ele foi com a esposa, moro sozinho  desde então, mas volta e meia ele vai dormir lá em  casa, meus irmãos vão lá para almoçar comigo uma  vez ao mês.



		—Quantos anos tinha?



		— Meus 15 anos, meus irmãos tinham 13  anos cada um na época.



		—Três anos após ir embora.



		— Sim.
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		— Está falando sério? - Doralice pergunta  curiosa. —Por quê?



		— Como eu disse, não nos damos muito  bem, é só isso, mas como disse antes, isso não atinge  Marta e Giorgini.



		— Entendo, mas para mim tem, mais coisa  aí.



		— Doralice, vamos morar naquela casa  quando nos casarmos, se assim você quiser é claro.  — Bem, quando isso acontecer seu pai não



		terá mais quarto algum naquela casa, nem senha de  segurança nem chaves do terreno já saiba disso, não  tenho nada contra seus irmãos, então no futuro não  quero que me perturbe com os meus. - Fala Doralice,  já impondo sua vontade, já que não tem muita  liberdade de receber seus irmãos onde mora, e sente  falta da presença deles.



		—Filha vai aceitar seus cunhados e expulsar  seu sogro da casa de vocês? - Fala Ralph.



		— Sim, nem vocês terão espaço na minha  casa, por que meu sogro teria?



		— Dora está certíssima..., vamos nos casar  e vamos querer ter nossa privacidade, além do mais  nossos irmãos vão nos visitar e não morar conosco.
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		— Seu pai, ele quer morar conosco? Isso é  algo absurdo!



		—Sim, afinal não quero que Doralice tenha  que suportá-la, quero dizer minha madrasta.



		—Bem vamos Nando, pai eu volto para casa  amanhã, a noite está bem?



		—Até amanhã filha. -Fala Isabel.



		—Percebo que desde que se reencontraram  andam muito juntos, não?



		—Por que fala isso Senhor?



		— Afinal, estamos tentando nos conhecer  melhor pai.



		—Exatamente, já que o casamento foi ideia  do meu pai e o senhor aceitou.



		—Agora está arrependido pai?



		—Esqueça o que eu disse..., vão logo. - Ele  começouaselembrardorealmotivodeteremvoltado  após a reunião de negócios que ele deixou nas mãos  de Isabel. —Por um acaso algum dos seus irmãos  ligou para você?



		—Não, algo aconteceu?



		—Nada filha, para de criar caso Ralph, não  se preocupe querida, seu pai fala demais, mas se  quiser falar com Roger pode ligar.
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		—Não, meu irmão é ocupado demais, então  até amanhã à noite.



		Algum tempo antes de Fernando ir à casa  de Doralice



		Durante a ida até a mansão de Doralice,  Fernando liga para Marcos Mancini, ele era líder do  tráfico de produtos falsos na cidade vizinha, eles  tinham um negócio para fechar uma parceria na  entrada de novos caminhões de transporte dos  produtos, eles seriam cedidos pelos líderes da linha  Leone.



		—Boa tarde Marcos, sou eu Fernando  Leone.



		—Você, por que da ligação?



		— Quero transferir a reunião para Quinta-  feira, estou cheio de trabalho, e sabe que estou  sozinho agora, meu pai quer aproveitar o dia com  aquela vaca e deixou seus acordos comigo, então  podemos trocar o dia, pode ser o horário que quiser.  —Claro garoto, imaginava que ele faria isso



		com você, já que se tem notícias que vai se casar,  afinal quem é ela?



		—Filha de Ralph Martines.
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		— Doralice?



		— Sim, já está tudo acertado, logo deixarei  de ser solteiro.



		— Parabéns, logo vai dar netos para o seu  pai, eu não estou tendo essa sorte, acho que agora  acredito que não terei mais.



		— Vê um casamento para o seu filho  Marcos.



		—Ele não vai aceitar, mas parabéns, até  quinta-feira, avisou a secretária do dia e hora da  reunião, não se preocupe.



		No escritório de Marcos, Guilherme tinha  escutado toda a conversa, tentou ligar para Doralice,  mas ela não atendia, queria ter certeza de que ela  tinha aceitado aquilo, Marcos sabia que Guilherme  era vingativo e até imaginava o pedido insano do  filho.



		—O que está pensando Guilherme?  —Quero Dora para mim.



		—Você escutou, ela vai se casar!



		— Cobre aquela antiga dívida que Isabel  tem com a nossa linha, afinal aquela puta de boate só  é senhora da casa Martines porque teve nossa ajuda,  lembra que o pagamento da dívida era o filho dela?



		187



		—Sim, Doralice a tem como mãe no mundo  social e empresarial, até na linha que nem sabe que  carrega.



		—Isso mesmo.



		—Mas sabe o fim dela, se ela não aceitar  você?



		—Sei, mas não ligo, se ela não me quiser...,  que morra, mas não vai ser feliz e nem ter luxos.



		— Muito bem, espere eu ter meus êxitos  comerciais primeiro garoto, esse acordo com  Fernando é importante agora.



		Reunião de Isabel e Ralph com a linha de  Marcos Mancini



		Ralph estava feliz pescando junto com os  outros homens de linhas, quando percebe que Marcos  Mancini não estava lá, ele liga para a linha Mancini  e o próprio Marcos atende, já era cinco da tarde de  sábado, enquanto isso Isabel ria feliz por logo se  livrar da pirralha, vela bem com Fernando era um de  seus planos, já que tentou tanto fazer com ela se  casasse com Guilherme Mancini e não conseguia, a  vinda de Fernando poderia ser um alívio a ela.  —Alo?



		188



		—Sou eu Marcos, Ralph.



		—Que bom que ligou estava querendo falar  com você.



		—Oque aconteceu?



		—Venha até minha mansão, temos algo para  acertar, e traga sua esposa.



		Depois disso Marcos desligou sem esperar a  resposta de Ralph, ele vai irritado até a esposa, ela  não entende o porquê da cara dele ser de irritação.  —O que houve, querido?



		— O que você tem a ver com Marcos  Mancini?



		—Marcos, ele ligou?



		— Não, eu liguei, já que ele não está aqui  hoje.



		—Por que perguntou isso, querido?



		—Ele nos convocou a mansão Mancini.  —Nós dois?



		—Sim, vá se vestir, percebo que não tenho  mais dias de folga da forma que gosto desde que nos  casamos, por que será?



		— Por favor, por que diz que a culpa é  minha?
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		O celular de Ralph tocou, ele foi ver quem  era o nome de Roger apareceu no visor, logo ele  recebeu algumas mensagens.



		“Pai a mãe Cecília está no hospital, fui  avisado por Hioran”



		“Estou na França e não vou poder ir vê-la”  “Tio Valter e tia Gigi estão voltando, fui



		avisado por Theo”



		Ralph olha para Isabel com mais raiva ainda,  Cecília, Helena e Tabata eram protegidas pelos filhos,  ele sabia que se Isabel fez algo a mais com Cecília  era por saber que o filho não estaria em casa, sempre  teve ciência do ciúme descontrolado da esposa, mas  não esperava que ir repreendê-la por ser vista com  outro homem seria visto por Isabel com uma tentativa  de voltar a antiga namorada, ele nunca negou que  após o falecimento da mãe de Doralice, Cecília era a  que mais amava, mas após o nascimento de Hioran  dificilmente conseguia se juntar a cama dela e após  Isabel tela feito cair durante a gestação da primeira  filha deles e a fazer perder o bebê, Cecília criou uma  grande raiva de Ralph, agora sabia que seria mais  difícil tentar se aproximar dela e de Hioran. Ralph  pega a esposa pelo pulso e a leva até o quarto da  pousada onde estavam.



		—Oque houve! Porque me trata assim!
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		—Cecília!



		— Aquela vaca, veio chorar para você



		querido?



		—Ela está no hospital, por sua causa?



		—E se for, nada mais a ser falado, agora ela  se comporta.



		—Chega, vamos voltar, tenho reunião com  Mancini e ainda tenho que acalmar a raiva do meu  filho.



		—Aqueles bastardos, sempre eles!



		— Cala a boca! Vou fazer o pagamento do  quarto e já volto.



		Quando ele retorna, ela já estava arrumada  e as malas prontas para serem postas no carro, Ralph  não fala com ela até chegarem na mansão Mancini,  ao chegarem lá são direcionados a sala de reunião da  mansão, Marcos já estava à espera deles.  —Bem-vindos, senhor e senhora Martines.  —Obrigado, pelo convite senhor Mancini,



		mas não entendi o porquê da presença de minha  esposa nessa reunião?



		—Bem, só se pode fazer a cobrança de uma  dívida a uma mulher de linha, quando o marido  estiver a acompanhando simples assim.
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		—Dívida?



		—Sente-se senhor Martines, pelo que vejo,  sua esposa nunca lhe contou sobre nossos negócios  anteriores a sua união.



		—Realmente desconheço tais negócios.  Isabel ficou um pouco pálida e Mancini



		ficou feliz com isso, quem sabe conseguia a volta de  Isabel a um de seus prostíbulo e ainda conseguia que  Doralice seja esposa de seu filho, assim deixando sua  linha mais forte. Após Marcos servir um destilado a  Ralph, se sentou à frente dele.



		— Vou ser direto, já que se passou dois  meses do pagamento, e não o recebi, essas são as  cópias do contrato que tenho com sua esposa, então  leia atentamente e entenda os direitos que eu tenho  hoje, não se esqueça que não é minha intenção acabar  nossos negócios, mas também sabe que não se pode  ficar sem cobrar uma dívida destas, e após ler vai me  entender melhor.



		Marcos dá a pasta com o contrato firmado  com Isabel, para Ralph, ele começa a ler e começa  entender o porquê de ela receber com tanta alegria  Guilherme na mansão, Guilherme é seu filho  biológico com Marcos, sua saída do prostíbulo foi  um acordo firmado, e a ajuda para que se casasse com  alguém de posses fazia parte do acordo, ele foi
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		enganado desde o início, no contrato estava  estipulado que “Doralice Fernandes Martines fosse  vista como sua filha”, por isso até seu sobrenome foi  mudado para que a garota nunca desconfiasse da  armação. Realmente Ralph adorou saber o sobrenome  dela naquela época, pois era o sobrenome da filha,  fazia alguns dias que a criança estava com Cecília,  que se apegava cada vez mais a menina após querer  ter mais um bebê, seu filho Hioran já tinha sete anos  quando Doralice que já estava com três meses e ficou  aos cuidados dela, após a bebê chegar, as outras mães  foram morar todas juntas em uma das mansões de  Ralph, foi assim até eles se casarem e Isabel assumir  a responsabilidade como mãe de Doralice. Como  dizia no contrato firmado “Isabel tem a função de  fazer com que a criança de sexo feminino de seu  marido, seja considerada sua, se por algum motivo a  dívida não for paga, a criança/ adolescente/ mulher,  será usada como pagamento final assim acabando  com a cobrança da dívida”.



		—Isso é um absurdo!



		—Mas é válido e sabe disso.



		—Sim eu sei, eu mesmo já fiz subordinados  terem contratos parecidos.



		—Quero ser bonzinho com vocês, pois  temos negócios.
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		—O que deseja?



		— Dou um mês para esse noivado acabar e  Doralice ser minha nora, assim acaba a dívida,  simples não?



		— E se aquela pirralha não quiser? - Fala  Isabel.



		—Você volta para onde veio, e ela sabe bem  que não posso dizer o que farei com meu pagamento,  não é mesmo Ralph..., não vai ser grande coisa para  você, já que sei bem que Roger e Hioran já trabalham  para a linha, a não ser que queira dar a mim um dos  seus herdeiros diretos.



		— Concordo, só deixe meus outros filhos  longe disso.



		—Ótimo, o escrivão está pronto?



		—Sim senhor está aqui. - O escrivão dá a  eles a folha original com tudo o que estava sendo  falado ali, somente teriam que assinar, com eles  ficariam apenas as cópias e o original seria levado  para a ordem mundial das linhas, acordos são criados  todos os dias, mas devem sempre ser transparentes.  —Muito bem, um mês começando amanhã



		o primeiro dia assim como diz aqui, após isso  Doralice é da linha Mancini e não existirá mais  dívida.
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		Ralph toma o resto do destilado em um só  gole e vão embora, no meio da estrada ele para o carro  e dá socos no volante, Isabel nunca o viu assim.



		—Pare com isso!



		— Se parar vou dar esses socos em você!  Como pode fazer isso, Dora era um bebê quando  assumiu isso!



		—Ela é minha filha nas linhas, não é meu  sangue, por que crê que tenho algum sentimento por  ela? Nunca pude ter meu filho comigo e nunca pude  ter um filho seu por causa dos seus bastardos, deu  tudo a eles!



		—Vai voltar a usar seu quarto de casamento,  até segunda ordem é só a senhora da casa, fique longe  de Doralice, entendeu!



		—Sim.



		Agora



		Eles vão para o carro e Doralice entra  despreocupada, mas Nando fica olhando para todos  os lados antes de entrar no carro, ele entra e antes dela  pôr o cinto ele dá um beijo nela, eles ficam algum  tempo daquela forma, Doralice não fala nada,  somente aproveita o tempo com Nando.
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		—Vim de carro para cá, então vou na frente  e me segue, quero ir ao mercado, está bem?



		—Claro, sem problemas.



		Ele percebe que o jardineiro e o segurança  estavam os observando de longe, Doralice não  desconfia de nada e somente aproveita os beijos  dados por Nando.



		—Sinto que tem algo estranho, Dora.



		— Também pensei isso, meu pai parece ter  mudado de ideia, após saber que você tirou a sua  madrasta da sua casa, e do nada o pai fala sobre  Roger, e a minha mãe falando para ligar para ele.



		—Sim..., mas percebeu a cara deles?  — Qual?



		— Quando você falou que eles não terão  lugar na nossa casa? Isso me preocupou mais do que  ela querer que ligue para o seu irmão.



		— Sim, minha mãe não soube esconder a  cara.



		—Não entendi o porquê da expressão dela,  parecia que estava perdendo algo.



		— De certo ela imaginou que poderia se  gabar do luxo da sua mansão depois do nosso
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		casamento, ela prioriza o luxo que pode ter, não gosto  disso nunca gostei.



		—Bem, devo assumir que, parecia que você  gostava.



		—Como..., por que pensou isso?



		— Estava usando um vestido simples sem  grife, mas usou uma tiara de rubis quando nós nos  vimos ontem.



		—Usei aquilo, porque meu pai gosta de me  ver usando as coisas que ele me dá, se não usasse com  certeza ele iria descontar sua raiva em meus irmãos,  já aconteceu de eu usar um conjunto de brincos e  colar com topázios azul claro, foram dados por Theo,  meu irmão do meio, ele sabe que eu gosto de pedras  claras, meu pai me deu um conjunto com turmalinas  roxas no mesmo dia, tinha uma reunião para  comemorar o casamento dele com minha mãe, e eu  usei o que Theo me deu, ele bateu no Theo na minha  frente, pois a empregada contou a ele sobre o presente  que ganhei do meu irmão, depois disso eu deixo tudo  o que ganho guardado no cofre.



		— Entendi.



		—Agora é melhor irmos, pois de certo estão  vendo pelas câmeras que não fomos embora ainda.
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		Nando concorda, sai do carro de Doralice e  vai até o seu, entra e põe o cinto e assim liga o carro  e vão até ao mercado, e compram coisas para o café  da manhã de domingo e algumas cervejas, Nando  somente bebia nos sábados mais uma de suas rotinas,  Doralice gostava de tomar vinho aos sábados à noite,  enquanto olhava um filme antigo, mas seguiria a  rotina dele este dia, já que estava aproveitando  aqueles momentos para conhecer melhor o noivo,  saindo do mercado eles então nos carros e seguem  para a casa dele, uma mansão enorme com ar de casa  antiga, na cor azul claro com detalhes em branco, a  cor ainda era a escolhida por sua falecida mãe, ele  mantinha tudo no lugar como se a mãe dele ainda  estivesse ali.
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		Capítulo 18 A casa do noivo



		Quando chegavam na mansão eles veem que  o portão está aberto, Doralice não consegue evitar de  olhar descontente para o noivo Nando, ela acreditava  que isso poderia ser corriqueiro no futuro, já que  Pietro parecia não ter muito respeito pela casa do  filho, Dora segue o carro de Fernando até a garagem  ele desce e vai até ela que estava se soltando do cinto  de segurança.



		—Por favor, não me olha assim Dora.



		— Seu pai está aqui..., parece que ele nem  se deu ao trabalho de falar com você, que ótimo.



		— Eu avisei que ele vem aqui com  frequência, mas não pergunto o porquê de ele vir  aqui, pois mal nos falamos.



		—Por favor, dê um jeito nisso.



		—Vou tentar.



		— Por favor, queria passar a noite de uma  forma tranquila e relaxada, pelo jeito não vamos  poder ficar a sós.



		— Sinto por isso, ele não vai embora com  facilidade.
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		—Se ele não for...



		—O que pretende fazer?



		—Se ele ficar..., eu vou embora.  —Como assim, vai embora?



		— Claro que vou, posso ir até um hotel e  dormir lá, simples assim.



		—Vamos entrar, não precisa se preocupar.  —Mas seu pai?



		—Eu vou te mostrar toda a casa, quem sabe  ele percebe que está sobrando vai embora.



		—Sim..., está bem.



		—Ótimo, então vamos entrar.



		Ela estava irritada, ele entrou no carro e não  a deixou sair tão facilmente, ele acariciava o rosto  rabugento de Doralice, ele se lembrava bem daquele  rostinho brabo, ela parecia estar querendo fugir da  situação, ainda que ele estivesse certo de que seu pai  não desrespeitaria Doralice, já que tudo isso era ideia  dele, Fernando puxa Dora para um beijo calmo que  parece a acalmar um pouco, ele a solta e sai do carro.  Vão para dentro da grande casa, entram pela cozinha,  já que ele estava com sede, Nando vai até a geladeira  e pega a jarra de suco, dois copos no armário e a
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		serve, ela se senta em sua frente no bando da bancada  de mármore.



		— Tome.



		— Obrigado.



		—O que está observando tanto?  —Cadê os empregados?



		— Bem..., eu tenho duas empregadas que  cuidam de toda a mansão, Janet e Elisa, mas dei os  dias de folga para elas neste fim de semana.



		—Não se importa de ficar sozinho aqui?



		— Não, somente tenho companhia quando  o seu futuro sogro vem até aqui.



		— Sim, sabe que eu não gosto de ficar  sozinha.



		—Quando se sentir confortável...  —Para te contar sobre aquilo?



		— Sim, eu quero realmente poder te  ajudar.... Isso me preocupa.



		—Um dia te conto, e te mostro os registros  escritos, e os meus anos de pesadelo.



		— Registro?
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		— Sim, mas os pesadelos em sonho só  começaram quando eu fiz 15 anos e só isso que eu  vou te contar.



		—Sabe que eu não aguento e sempre acabo  perguntando.



		—Eu percebi.



		—Vou esperar, você quer me mostrar...



		Ele ficou com raiva interna e começou a  pensar o que, que aquele homem teria feito a ela para  viver um pesadelo que se arrasta por anos, ele não  consegue, não demonstrar a insatisfação.



		—Nando está bem?



		—Sim, eu estou..., desculpe...



		—Parece meio aéreo.



		—Desculpe, é pensamentos sobre o trabalho  ainda.



		— Entendo, minha vida também é só  trabalho, mas vamos tentar relaxar.



		— Está bem, vou pedir uma pizza para nós  e mais umas cervejas.



		—Bem... já temos cervejas suficientes.  —Acho pouco.



		—Olha eu não bebo tanto assim.
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		—E a pizza?



		—Em relação a pizza gostei.



		— O.k.



		— Que tal vermos um seriado ou algo de  terror me agrada.



		—Não, eu não curto o terror.



		— Por favor, não diga que não consegue  dormir... Nando?



		— Vamos ver um filme de ação ou série  desse tipo, O.k.? Não quero estragar a noite.



		— Está bem, quero uma pizza de palmito  com brócolis.



		—O quê?



		—Sim, isso que falei.



		—Você está de dieta?



		— Não, é que só como fora de casa, pois  minha mãe é alérgica à palmito.



		—Entendi, então eu vou sair um pouquinho,  vou pegar as compras no carro e já vou ligar para a  pizzaria.



		Quando Doralice se senta junto à mesa e  começa a tomar o suco, Pietro entra na cozinha sem
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		fazer barulho, assim a assustando, ao vê-lo ao lado  dela sentado junto à mesa.



		— Boa noite, senhorita Fernandes? - Ele  sabia que era uma forma de rebaixá-la a chamando  somente pelo sobrenome da falecida mãe.



		— Boa noite, senhor Pietro, não sabia que  Nando o tinha chamado para jantar conosco, já que a  intenção dele era ficar a sós comigo esta noite.



		—Bem, ele não me convidou.



		— Entendo....



		—O que houve?



		— Bem, se é assim..., acho melhor eu ir  embora. - Fernando chega na porta da cozinha e fica  parado olhando a situação toda.



		—Por que quer ir embora Doralice?



		— Nando mora sozinho, então se o senhor  veio até aqui, deve ser para visitá-lo, então acredito  que minha companhia é dispensável. -Fala se  levantando da cadeira.



		— Não mesmo, você fica e ele vai embora.  – Nando fala enquanto entra pela porta, ele se  aproxima de Doralice e a abraça pela cintura,  demonstrando sua posse, Pietro percebe a postura do  filho que mudou em poucas horas, agora ele se  perguntava o que aconteceu com o filho para ele
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		mudar a forma de agir, e sua opinião em relação ao  casamento.



		—Está me expulsando filho?



		—Sim, estou.



		—Mas por quê?



		— Você vem até minha casa quando não  estou, e sem minha permissão, e ainda por cima  estraga um momento que quero estar com minha  noiva, além de que..., você tem sua própria casa?



		— Mas ainda tenho as chaves, posso entrar  quando quiser.



		— Não se preocupe com isso, a partir de  segunda-feira você não vai mais ter acesso a esta  casa.



		—Como assim?



		— Vou reformá-la e com isso toda a  segurança vai mudar, somente eu e Doralice vamos  ter acesso as chaves mestras da casa.



		—Vai me deixar na rua?



		—Pare de lamentar...



		— Lamentar?



		— Sim, um homem milionário, cheio de  posses que nunca sequer prestou atenção nesta casa,
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		lembre-se que esta casa é minha e as coisas mudaram  a partir de ontem à noite.



		—É uma mudança repentina.



		— Sim, é verdade, mas acho que já deveria  ter sido feita a muito tempo.



		—Mas, tenho meu quarto aqui.



		— Pare com isso..., é óbvio que não tem  mais, volte para sua família perfeita e me deixe  sozinho com minha mulher.  —Comoassimestámenegandoumquarto?  — Sim.



		—Mas aqui tem 5 quartos de hóspedes.



		— Sim é verdade, meu quarto é de Dora, e  os outros 5 de hóspedes, mas já tenho planos para  eles, quando as pessoas certas chegarem.



		—Para quem?  —Seus netos.  —Como disse?



		—Seus netos, quer que eu repita?



		—Acho que fiz um grande erro aqui.  Fernando percebe que tanto Isabel, quanto



		seu pai tinha alguns planos referentes a esta união,
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		com certeza isso deve ter sido falado entre eles  quando ele cuidava de Doralice, na noite anterior.



		—Um erro meu sogro?



		—Sim, o noivado de vocês dois, é um erro.  —Tarde demais. – Fala Nando sorrindo.



		— O que quer dizer com esse sorriso no  rosto, Nando?



		Nando abraça Doralice pela cintura com  mais força e beija o pescoço dela, para demonstrar  uma certa intimidade do casal entre eles.



		—Pai..., seu neto já pode estar a caminho.  —Vocêsficaramnoivosontem,comopode?  — Pai você sabe como ninguém o que uma



		noite pode fazer, quer que falemos disso na frente da  sua nora?



		— Boa noite, realmente está tarde, eu me  retiro.
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		Capítulo 19 Sou eu?



		Pietro sai da casa enfurecido após escutar as  palavras de Fernando, ao entrar no carro ele para e  pensa na situação atual, ele não é mais dono da  mansão diamante a anos, e atualmente só tem 2% da  empresa que era da falecida esposa, na última reunião  de acionistas ele descobriu que Nando tem 75% das  ações Em conjunto com a família da falecida esposa,  naqualfoicompradacomaajudadeseusinvestidores  as escuras, e atualmente tem 23% das ações nas mãos  de outros pequenos investidores. No pensamento de  Pietro, Fernando não teria acima de 46% das ações  pois sua posição atual foi dada por voto de acionistas,  após verem seus rendimentos em algumas pequenas  empresas que ele trabalhou antes de ir para a Empresa  Aqua Marine, e em 5 anos ele fez muitos progressos  na empresa ganhando a maioria dos votos do  concelho assim sendo CEO da empresa, vendo tudo  o que aconteceu Pietro se enfurece mais e mais, pois  nem um momento se importou com o crescimento de  Fernando na empresa durante estes anos. Agora o  plano dele é tentar recuperar os 30% das ações  pertencentes a sua falecida esposa, para poder  competir com o filho para retomar a presidência de
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		Aqua Marine em pedidos de voto na assembleia geral  de acionistas.



		Em sua mente vem a voz de sua atual esposa  lhe dizendo “Nunca deveria apoiar este pirralho para  ser CEO, ele vai te abandonar quando descobrir o  quanto é rico por causa da falecida mãe, pense bem  temos dois filhos juntos isso pode ser ruim para o  futuro deles, viver a sombra do meio irmão mais  velho, retire dele a liderança da máfia Leone, transfira  para Giorgini.” Fernando ficou na frente da porta  principal esperando a saída do pai da mansão  diamante, Doralice terminou de tomar o suco e viu  que ele realmente estava inquieto com a demora do  pai em ir embora. Doralice chega perto dele e abraça  seu braço e apoia a cabeça no braço dele, em um  momento ele se assustou com a presença repentina de  Doralice, mas passou ao perceber que era ela que se  aproximou dele, isso o acalmou momentaneamente,  Fernando acariciou os cabelos dela e se virou para ela  a abraçando.



		— Doralice.



		— Sim?



		—Ele falou algo que não deveria?



		—Não, só não sabia que eu estava aqui com  você.
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		—Ótimo, já pedi a pizza, logo ela vai estar  aqui, é só esperar.



		—Você está bem?



		—Sim, claro, se quiser conhecer a casa?



		— Claro que quero, já que daqui a pouco  vou morar aqui com você.



		—Não se preocupe, você pode escolher um  quarto e vamos redecorar da forma que você quiser.  — Mas já digo que adoro tudo que tem  frufru.



		— Eu percebi quando fui ao seu quarto. -  Doralice fica vermelha lembrando a forma em que se  encontrou quando acordou. —Por que está vermelha  Doralice?  —Nada,sóalgoquemeveioàmenteagora.  — Está falando da forma em que você se  encontrava naquela noite? Ou por ter dormido em  meu peito hoje?



		— Não tem nada a ver com isso, chega...,  quero ver como é seu quarto.



		DepoisdeFernandofecharaportadaentrada  e a da cozinha, eles foram para o quarto dele, Doralice  ficou impressionada com a organização de Fernando,  ainda mais por morar sozinho, e se lembra que desde
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		novo ele sempre esteve só, ela largou a mochila em  cima da poltrona e foi até a estante onde avistou  vários livros e alguns álbuns de fotos, e na lateral da  estante vários quadros que continha algumas fotos,  diplomas, certificados.



		—Fernando, sou eu aqui?  —Sim, se lembra deste dia?  —Desculpe, não sei dizer.



		— Esta foto é do último dia que nós nos  vimos...- Ele pega outro quadro. — Neste outro  quadro tem a foto da minha formatura do ensino  médio.



		— Não sabia que você gostava de mudar a  cor do cabelo.



		— Isso foi antes, agora preciso manter uma  imagem mais limpa e neutra.



		—Sim,ascoisasmudamquandocrescemos.  —Exatamente, consegue imaginar um líder



		de empresa mal apresentado em uma reunião?



		— Vendo você agora, não consigo lhe ver  de tal forma.



		—Tem uma visão formada sobre mim?  —Sim, mas eu sou um tanto desleixada.  —Não lhe vejo assim.
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		—Sei que sou, já escutei muitas dicas sobre  como arrumar meu desleixo, mas...



		—Mas, não precisa ser assim, já que o que  importa são meus olhos e não os dos demais.



		—Dos demais?



		—Sim, isso mesmo.



		— Por que ao escutar isso pensei  automaticamente que você mandou me vigiar antes  de estamos assim?



		—Eu não, mas meu pai sim.



		—Por quê?



		— Meu pai tende a ser intrometido, e para  não ser assim com você ele mandou um amigo para  lhe vigiar, então ele deve ter fotos e saber seus passos  antes do nosso encontro, sinto por isso.



		— Ele pensava que eu era feia ou algo  assim?



		— Pode ter passado na mente dele, não se  pode ignorar tal pensamento.



		— Como!



		—Falo sério.



		—Que absurdo.
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		— Em nenhum momento pensou que eu  fosse um velho caindo aos pedaços?



		— Não, pois soube de nosso futuro  relacionamento por você.



		—Então percebeu?



		—O que deveria perceber...



		—Como teve sorte de ser eu e não um velho  caindo aos pedaços.



		— É bom saber que tem senso de humor, e  que não é um velho caindo aos pedaços.



		Fernando não negava estar confortável na  presença de Doralice, eles riam e conversavam como  se nunca tivessem se separado anteriormente.  Fernando contava do tempo que morou no exterior,  quando voltou à terra natal de sua mãe e como foi  difícil para ele retornar para assumir a empresa de seu  pai, nas fotos tinham fotos de amigos que Fernando  nunca mais viu, de outros que ele foi no velório. Não  demorou muito para a campainha do interfone tocar,  era o entregador da pizzaria, enquanto Fernando  estava a receber a pizza, Doralice estava a trocar de  roupa, vestiu um pijama rosa, confortável com  estampa de gatinhos, antes de sair do quarto de  Fernando ela pôs um robe azul bebê meia estação,  enquanto ela descia Fernando estava arrumando as
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		coisas no escritório dele, ele a viu passando pela porta  sem vê-lo lá dentro.



		—Dora estou aqui.



		—Que sala é essa?



		— Meu escritório, vamos ver um filme,  estou arrumando as coisas aqui, venha.



		Ela entrou no escritório e percebeu que eram  dois ambientes em um, de um lado era um escritório  do outro tinha uma sala confortável, Fernando ligou  um retroprojetor no computador, Doralice percebeu  que tinha algumas mensagens de um homem na tela  do celular de Fernando.



		— Fernando, tem três mensagens no seu  celular.



		—Conseguiu ver o nome?



		— Otávio.



		—Pode me alcançar por favor?



		— Claro.



		Fernando pegou o celular e viu que eram  três mensagens e duas fotos.



		“Como pode estar certo todo esse tempo?”  “Realmente tinha que encontrar alguém para



		me casar, mas achei a moça da formatura do  Markelian, não vai acreditar no que vou contar.”
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		“Está é Stefani e este é Stefan, como disse  estava certo, descobri que não tenho um, mas dois  filhos, parabéns agora você tem seus afilhados.”



		Ele olhou feliz para as fotos e depois ele  olhou para ela sorrindo, ali ela percebeu que alguma  coisa aconteceu.



		—O que houve?



		— Meu primo Otávio, ele vai me dar os  filhos para batizar, sempre o provoquei dizendo que  era padrinho dos filhos dele, agora serei mesmo.



		—Vai vê-los?



		— Que tal amanhã, assim conhece minha  família pela parte da minha mãe.



		— Claro.



		Ela estava feliz vendo que ele aparentemente  gosta de crianças, e percebeu que aquele lugar era o  preferido do noivo.



		—Gosta daqui né?



		— Sim, aqui é onde passo meus dias em  casa, projetei o lugar para me atender em tudo.



		—Não dorme no seu quarto?



		— Dificilmente durmo lá, por que parece  que isso não te agradou muito?



		— Como?
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		—Pode me dizer o que pensa Doralice, não  precisa esconder seus pensamentos de mim.



		—Vai ser sempre assim?



		— Como?



		—Esquece, me desculpe.



		— Tenho um motivo para tudo o que faço,  quem sabe algum dia eu conto, de o porquê preferir  viver aqui, e não no resto da casa, vamos ver um  filme, que tal?



		— Sim, eu entendi, o filme é qualquer um  que não seja terror.



		Depois de jantar, eles viram um pouco do  filme, Nando percebeu que Doralice tinha caído no  sono, ele para o filme e a leva para o quarto de  hóspedes, depois de a deixar lá ele foi para a sala  guardar o que sobrou da pizza e recolher a louça, não  demorou muito para ele terminar o que fazia e acabar  parado no corredor, ele ficou a algum tempo  pensando se ele se juntaria a Doralice no quarto de  hóspedes,voltarasalaoutentardormiremseuquarto.



		Capítulo 20 Visita



		indesejada do amigo de infância
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		Amanhece e Dora acorda assustada, pois  não sabia onde estava, ela se levanta da cama e olha  em volta, não tinha nada pessoal para saber de quem  eraoquarto,assimelasaidoquartoeprocuraoquarto  de Nando. Quando ela o encontrou acabou entrando  no cômodo sem bater, quando entrou o viu  adormecido ainda, ela se deita ao lado dele e  adormece novamente, perto dele ela se sentia segura,  mas ainda se sentia cansada, já que estava em um  lugar que ninguém a acordaria simplesmente porque  amanheceu, fazia muito tempo que não descansava a  ponto de acordar e poder dormir novamente. Era dez  horas da manhã quando o celular de Nando começa  a vibrar, assim o acordando, ele sente um peso em  seu braço e nesse momento ele olha para o braço e vê  Doralice adormecida ao seu lado, ele sabia que entre  eles seria uma amizade colorida então se sentia mal  de acabar dando a ela mais do que ela almeja, assim  a iludindo de alguma forma, mas quando mais ela  ficava perto dele, mais e mais ele a queria perto. Ele  atende o telefone, mesmo querendo evitar a ligação.  — Alô?



		— Bom dia, senhor, Fernando Leone, sou  Eliza da construtora mar ao mar, se recorda de mim?  —Sim, me recordo, mas o que seria?



		— Soubemos que o senhor irá aumentar a  empresa, teria tempo para conversar a respeito?
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		— Desculpe a grosseria, mas, está a ligar  para mim no meu dia de folga e tenho vida pessoal.  —Desculpe, mas Gigi Marino é que a nossa



		maior acionista manda fazermos certas coisas e como  empregados só seguimos ordens, ela quer negociar  com o senhor.



		—Como disse, Gigi Marino quer negociar?  —Sim, ela quer negociar a parte do falecido  marido, já que era com o senhor que ele estava  fazendo as negociações antes de falecer.



		Doralice acorda e aperta o braço de  Fernando, assim ele olha para ela e ela fala baixo para  que só ele o escutasse.



		—Fernando, você falou Gigi Marino?  — Sim.



		—Por favor quando ela chegar me informe.  - Fernando só confirmou com a cabeça e falou  novamente ao telefone.



		—Senhorita Eliza, gostaria que me avisasse  quando a senhora Gigi Marino retornar, marcaremos  uma reunião.



		—Claro senhor Leone, entrarei em contato,  bom final de semana.
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		Fernando desligou a ligação e a tela do  celular, ele se ajusta de forma mais confortável ao  lado de Dora, larga o celular e pega o controle da  televisão, coloca no canal de animes, ele pensou que  ela tinha voltado a dormir então evitava ao máximo  se mexer, ela se ajeita para olhar também assim ele  percebe que ainda estava acordada.



		—Desculpe, eu te acordei baixinha.



		— Acordei quando você atendeu a ligação,  só não queria te incomodar.



		—Você não me incomoda, mas o que te fez  vir até aqui?



		— Acredito que era quase 6 da manhã  quando vim para cá, já é 10 horas e eu não queria  ficar sozinha, então vim até seu quarto, vi que estava  dormindo e só me deitei ao seu lado, aqui é tão  silencioso e minha casa não é assim, então aproveitei  para descansar por mais tempo.



		—Por que lá é assim?



		— Minha mãe tende a fazer encontros  matinais com algumas damas do clube, e com elas  sempre vem amigas destas damas, assim sendo uma  manhã muito barulhenta, meu pai vai ao encontro de  amigos e volta bêbado quase todos os domingos,  assim nunca tenho paz lá.
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		—Sabe que pode vir para cá quando quiser.  —Acredito que vir para cá..., é melhor não,



		acho que é melhor ir para o apartamento da minha  amiga depois vir aqui ficar com você, ou ir para a  casa do meu amigo.



		—Ele..., seu amigo como ele é?  —Gabriel, soube pouco sobre ele.



		— Sim, mas quero saber diretamente de  você.



		— Pois bem, Guilherme Gabriel é meu  amigo desde o tempo da escola, ele sempre foi meu  melhor amigo e confidente, ele é a pessoa que me  conhece melhor que eu mesma.



		—Então sua primeira vez foi com ele?



		— Sim e não, bem, ainda prefiro não falar  sobre isso.



		— Está bem, mas agora que já somos mais  íntimos quero saber de uma coisa.



		— Pergunte.



		— Você tem alguém, quero dizer uma  aventura?



		— Quer dizer alguém para satisfazer meus  desejos?



		—Exatamente, vejo que entendeu.
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		—Sim, eu tenho, e você?



		— Não mais, bem se fizer as contas faz  quase um ano.



		—Como ela era?



		— Eu queria prazer e ela queria meu  dinheiro simples assim, isso responde sua pergunta?  —Sim, responde.



		—Então quem é essa pessoa que...  —Me satisfaz?



		— Sim.



		—Realmente quer saber?



		— Sim, já que fui seu primeiro beijo e o  segundo, quer dizer que tem limites entre vocês.



		—Sim, existe isso.



		—Quer dizer que não há atos que envolvam  sentimentos entre vocês?



		— Com ele é só sexo, e meu único  sentimento é amizade.



		—Vai continuar a ter esse sentimento?  —Acho que ainda é cedo para responder.
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		— Como foi dito anteriormente, cada um  pode fazer o que quiser, termos essa amizade colorida  não te impede de nada Doralice.



		—A pessoa que me refiro é Guilherme.  —Entendo,esperoqueelenãovejaascoisas



		entre nós de forma pejorativa a ele.



		— Acredita que ele vai se irritar com nossa  relação atual?



		— Ao meu ponto de ver não passei de  nenhum limite imposto por você, mas essa é a minha  visão, pode não ser a dele.



		— Bem, seu pai já pode ter dito algo aos  meus pais.



		—Ele é amigo da sua família?



		— Sim, e se essa informação chegou na  minha casa, minha mãe deve ter dito a ele.



		—Como,sóseriapossívelsemeupaitivesse  ligado para sua casa e feito intriga.



		— Lembre-se, você disse ao seu pai que já  pode ter um neto a caminho, se esqueceu?



		— Realmente não me recordava de ter dito  isso.
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		— Acredita que isso seria um problema? -  Fernando falou isso de forma debochada subindo por  cima de Doralice e a beijando.



		—Não sei dizer, mas, estou gostando da sua  tentativa descarada de me seduzir.



		—Eu ainda nem comecei.



		Nando começa a beijá-la de forma sedutora,  ele a puxava para seus encantos a cada beijo dado, ela  estava se envolvendo cada vez mais, assim como  Nando queria, as caricias dele eram únicas.  Guilherme a via como um pedaço de carne na cama,  mas Fernando a fazia se sentir bem, importante e  única com suas carícias. Fernando trilhava beijos  pelo pescoço de Doralice quando ela começa a  desabotoar a camisa de pijama de Nando o barulho  da campainha, é tocada e escutada no quarto, ele  acaba parando tudo de forma de demonstrar sua  frustração.



		—Olha para mim, Nando.



		— Fale.



		—Esquece a campainha, só se foca em mim.  Ela começou a beijá-lo, mas a campainha



		não parava de tocar, ele a pega no colo e desce as  escadas sem parar o que faziam, ele a levou até a sala  de visitas assim parando o beijo.
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		—Desculpe, Dora.



		— Eu que peço desculpas, me deixei levar  pelo calor do momento.



		—Temos que parar de nos preocupar tanto,  já que resolvemos ter intimidade antes de nos casar,  agora não consigo me controlar perto de você.



		— Agora que falou sobre isso... - A  campainha volta a tocar. — É melhor que atenda a  porta.



		—Está bem, eu já volto.



		Nando se recompõe e coloca um roupão, sai  da sala e vai atender a porta, ele olhou pela tela de  segurança e percebeu que não conhecia o homem que  tocava a campainha, Doralice se levantou do sofá e  foi ver quem estava na porta.



		—Dora, conhece esse homem?



		—Sim, é o meu amigo, Guilherme.  —Esse é seu amigo?



		— Sim.



		Nando autorizou a entrada de Guilherme, já  que era de fato a visita dele para Doralice.



		—Doralice, vai recebê-lo assim de pijama?
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		— Sim, já que ele deveria ter ligado com  antecedência, esse é o mínimo quando se quer visitar  alguém, ainda mais quando não estou em minha casa.  Nando abriu a porta sem dizer mais nada,



		Dora sabia que ele poderia estar desconfortável, mas  agora ele já tinha dado autorização para a entrada  dele.



		—Bom dia, senhor Guilherme.



		—Bom dia, Doralice.



		—Nada bom, já que não esperava por você,  ainda mais por não ser minha casa ainda.



		—Não gostou de me ver?



		—Fale logo o que fez, pra você vir me ver?  —Sua mãe me avisou onde estava, e me deu



		o endereço.



		—Claro, ela adora uma fofoca.



		— Bem o que soube dela, não vejo como  fofoca.



		—Do que está falando?  —De você estar grávida!  —Como? Acredita que ...



		— Claro que acho, se você está grávida o  filho é meu.
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		— Para com isso, Guilherme, eu não estou



		grávida.



		—Tem certeza disso?



		— Sempre tomei pílula quando queria estar  com você, e nunca tivemos relações sem camisinha,  então não tem chance, ainda mais por estarmos a  bastante tempo sem estarmos juntos.



		—Eu sei, mas...



		— Mas nada! Se eu tivesse e fosse seu é  claro que falaria, mas não temos este tipo de  relacionamento, já que só somos amigos.



		— Então está afirmando que não está  grávida?



		—Sim, exatamente isso, pelo menos não de  você.



		—Está dizendo que é dele?



		—Ele é meu noivo.



		—Realmente vai se casar?



		—Sim e essa é a casa do meu noivo.



		—Agora eu entendi melhor a situação, pelo  que vejo minha futura sogra quer que haja desavenças  entre nós dois, digo entre o amigo e o noivo.



		— Sim, também vejo desta forma, ela já  demonstrou isso antes. - Fala Dora.
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		—E seu pai?



		— Deve estar só aceitando as coisas que  minha mãe quer, mas ele soube disso por minha mãe.  — Sim, então meu pai deve ter realmente



		ido até seus pais, meu pai não deve estar feliz com  tudo isso.



		— Verdade, depois de ontem ele deve estar  desgostoso conosco.



		—Bem, logo ele deve estar mais animado já  que a acionista Gigi Marino está retornando para  fazer negócios com a nossa empresa, então não se  preocupe tanto Doralice.



		— Espera aí, a Gigi Marino não é a esposa  do...



		—Cala a boca Guilherme!



		— O que houve, por que está assim  Doralice?



		—Não é nada querido, esqueça.



		— Como pode ser..., não contou ao seu  noivo nada sobre a infância e nem seu aniversário de  15 anos?



		—Mandei se calar!



		— Muito bem, pelo que vejo sua visita  termina agora senhor Guilherme. - Fala Fernando.
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		—É que nem ela, senhor Leone.  —O que quer dizer?



		—Tende a fugir das coisas que desagrada.  — Realmente, quero evitar que Doralice se



		irrite com assuntos que a desagradam.



		— Realmente, como escutar o nome de  Valter Marino a agradaria, não é mesmo?



		— Pare de joguinho, e se retire senhor  Guilherme.



		— A acionista que falou anteriormente é a  esposa, quer dizer viúva do homem que a violentou  quando todos estávamos bêbados no aniversário de  15 anos dela, depois disso eu me tornei responsável  por ela, senhor Leone!



		Capítulo 21 Segredos



		falados de forma desdenhosa



		Doralice começou a tremer, as lágrimas  começaram a rolar de seu rosto, aquilo não era algo  fácil para ela, ainda mais quando ele fala desta forma,  como se ele fosse o heroi da história, Guilherme para  de olhar para Fernando e olha para Doralice, ela se
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		aproxima de Guilherme desferindo um tapa em seu  rosto.



		—Vá embora, não quero lhe ver mais!  —Dora isso...



		—Cala a boca!



		—Queria esconder para sempre!



		— Não tinha o direito de falar nada, você  não é o meu príncipe encantado e nem meu heroi,  Guilherme!



		— Dora.



		— Chega, é sério, não quero lhe ver mais,  nossa amizade acaba aqui, entendeu?



		Doralice não espera que ele responda apenas  acabou subindo as escadas, Fernando fica olhando  com uma cara nada boa para Guilherme, ele esperava  que ele falasse mais alguma coisa, já que Doralice  não estava presente.



		—Se realmente quer saber algo sobre ela, é  só ler os diários com cadeados na mansão Martines.  —Por que fala isso?



		— Dora não é do tipo que fala o que sente,  mas se sente melhor depois que escreve o que sente.  —Porque me diz isso, quer que eu invada a  privacidade dela?
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		— É assim que eu sei como agir com ela  depois de cada surto de raiva.



		— Realmente queria saber o motivo de  alguns medos dela, mas preferia que ela mesma se  abrisse comigo.



		—Não espere por isso.



		— Por que não acredita que ela se abriria  comigo?



		—Porque ela só está com raiva, ainda sou a  pessoa mais próxima de Doralice.



		— Realmente, você foi a pessoa mais  próxima de Doralice, como ela disse, não quer lhe ver  mais, e não lhe quero perto dela.



		—Você acha que pode decidir isso?



		—Claro que sim, ela vai ser parte da minha  linha e não da sua Guilherme Gabriel Mancini.



		—Então sabe meu nome, só fingiu que não  me conhece.



		—Quando se trata de pessoas influentes eu  sou muito bom em reconhecer.



		—Por isso acredita que não vou tentar estar  perto dela?



		— Veja bem, você só tocou no assunto dos  15 anos de Dora, porque pensou que eu era um
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		homem comum, assim ficaria com medo e pediria a  anulação do contrato de união, mas pelo jeito você  ainda é um garoto Guilherme Mancini, já que eu não  sou uma criança a muito tempo e não seria algo assim  que me fará desistir do casamento.



		—Como se sentiu em?



		—Do que fala.



		—Do momento em que disse que a criança  que Dora pode estar carregando agora pode ser  minha?



		—Acredita que eu a sacrificaria como uma  traidora?



		— Quem sabe, homens milionários tendem  a ter um lado sombrio, e o pai de Dora é um destes,  perdi a conta de quantos irmãos ela perdeu por Ralph  mandar as esposas para a cirurgia.



		— Entenda que ela virou minha noiva na  sexta-feira, e hoje é domingo, se ela estiver grávida  de outra pessoa nunca a deixaria tirar a criança, pois  ele irá nascer quando ela estiver casada comigo, então  pela lei da minha família, o filho é meu, entendeu?  — Claro Leone, pode se gabar por ter suas



		leis, mas ela não vai ficar em sua volta por muito  tempo, logo ela sentirá minha falta e voltará para  minha cama.
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		— Realmente tem uma auto-estima  invejável, e uma mente iludida de um adolescente,  está na hora de ir embora senhor Mancini.



		Doralice tinha subido as escadas, mas não  tinha entrado em nenhum cômodo, estava somente  em um lugar onde eles não a conseguiam enxergar,  ela ficou ali todo o tempo se segurando no corrimão  a escutar toda a conversa deles, Guilherme a viu  descendo as escadas e logo Fernando percebeu a raiva  a flor da pele de Doralice.



		—É bom ver quem você realmente é.  —Doralice eu só...



		—Não finja com essa voz doce Guilherme,  pois eu escutei tudo, não tente pôr na minha cabeça  que ouvi errado pois escutei desde o início.



		—Então, vai ficar do lado dele?



		— Sim, ele é meu noivo e logo aqui será  minha casa, então fora!



		Doralice empurra Guilherme para fora e  fecha a porta com o trinco, ela volta a tremer.  Fernando abraça Doralice para confortá-la, naquele  momento ela se sentiu acolhida e começa a chorar,  ele a leva para a sala e a faz se sentar em seu colo, ele  percebe que ela ainda tem como costume ser acolhida  daquela forma, ainda é aquela menina por dentro.
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		—Se sente melhor?



		—Desculpe por isso.



		—Não pense muito nisso, afinal está ferida,  e ele se aproveitou disso para machucá-la mais.



		—Realmente, ele fez isso.



		—Estarei aqui quando precisar de mim, não  se sinta forçada a falar o que esconde de mim, mas  saiba que independente do que for, eu estou aqui.



		— Obrigado.



		—Vocêcresceusóporfora,minhabaixinha,  ainda está aqui dentro em algum lugar.



		— Ela não existe mais a muito tempo  Fernando.



		— Não morreu, só se sente acuada demais  para se mostrar, aos poucos vai voltar a ser o que era  antes.



		—O que era antes?



		— Sim, a chata que não me deixava ler na  biblioteca, roubava meus livros para me forçar a fazer  o que desejava, ainda me recordo que biscoitos com  gotas de chocolate são seus favoritos, e quando estão  recém tirados do forno, gosta de comer com sorvete  de chocolate, e cada vez que eu dizia não, você  chorava me segurando pelo braço, também não gosta
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		de piscinas fundas pois não sabia nadar, mas ama o  mar.



		— Então, fingiu não se lembrar de mim,  quando meu pai me apresentou para você?



		—Não queria te assustar, mas lembro muito  bem de tudo, recentemente me lembrei de algo que  tinha esquecido.



		—O que é?



		— Que li em um livro coisas que não eram  para minha idade, mas levei as palavras do livro  comigo, e aí aconteceu de eu decidir ir embora e não  pude esperar até seus 12 anos Dora, me desculpe.



		—Pelo que?



		— Por não estar aqui quando precisou de  mim.



		— Não tinha como saber, não podemos ler  o futuro, só viver o presente Fernando.



		—Se eu tivesse ficado, você não teria ficado  sozinha.



		—Não precisa pensar demais sobre isso.



		— Dora, depois desta semana, no domingo  irei para Los Angeles.



		—Quando volta?
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		—Não tenho certeza ainda, e é por isso que  eu quis lhe trazer para cá, mas não imaginava que  isso fosse acontecer.



		—Do que fala exatamente?



		— Tudo, nossa aproximação, meu pai,  Otávio me mandando a foto dos filhos, a acionista,  seu passado e meu medo de lhe deixar sozinha.



		—Isso assustou você?



		—Não, mas que tal ir comigo?



		— Tenho trabalho, mas também não tinha  pensado que ficaria sozinha, só tenho Anita para me  fazer companhia agora.



		— Pode trazê-la para ficar aqui com você  neste tempo que não estarei.



		—É verdade, vou morar aqui, posso recebê-  la no futuro.



		— Sim, voltei para casar-me com você, se  pudesse lhe levaria para o cartório hoje.



		— Está fazendo o que me prometeu, antes  de ir embora, naquele tempo, disse que voltaria para  se casar comigo.



		— Isso é uma das coisas que lembrei  recentemente, já que eu estou reencontrando aquela  menina que você já foi, mesmo que demore, vou ver
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		você sorrindo daquele jeito feliz para mim, devo falar  a verdade sobre algo, não quero mal entendidos entre  nós.



		—Do que fala?



		— Quando você dormiu, eu olhei as coisas  do seu quarto e li alguns diários.



		—O que leu?  —Seu 1° diário.  — Fernando.



		— Também o seu dos 10 anos, relembra  bem como foi, como eu beijei você, me senti feliz em  ler aquilo, tão fofa e amorosa por escrever algo que  para muitos é insignificante, e eu lembro daquele dia  foi meu primeiro beijo também.



		—Leu a marcação?



		— Sim.



		—O que mais leu?



		— Mais nada, na realidade eu ia guardar  tudo comigo, mas não quero começar errado, e lendo  o diário eu descobri que nunca recebeu nenhuma das  minhas cartas.



		—Você me enviou cartas?



		—Sim, mas já sei que foram extraviadas.
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		—Se tivesse lido o diário dos meus 11 anos  teria lido que eu fiquei a semana toda esperando que  tivesse me enviado uma carta.



		—Cada vez mais acredito que sua mãe não  gostava mesmo de mim.



		—Hoje também penso assim.



		— Agora quero saber o que você pensa de  mim.



		—Pensoqueéquasemeio-diaetenhofome.  —Quer mesmo fugir da resposta Dora?



		— Posso?



		— Claro que pode, só espera um minuto,  preciso fazer uma ligação.



		Ligação



		— Alô?



		—Sou eu, Otávio, pode falar?



		—Sim, acabei de acordar.



		—Onde está?



		—Na mansão principal, por quê?
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		— Avisa a Emili que estou indo, vão  conhecer a minha noiva.



		—É sério mesmo?



		—Sim, e meus afilhados?



		—Acabei de acordar, ainda não sei se estão  acordados.



		—Como assim? Está com eles aí?



		— Sim, é muita história para contar, vem  logo.



		*



		Fernando olha para Doralice e sorri, ela  entendeu o gesto dele, não é qualquer homem que  leva a noiva assim do nada para conhecer a família,  eles tomaram banho e se vestiram, Fernando não a  deixou usar o vestido mais formal, ele mexeu na  mochila dela e retirando um vestido amarelo claro  que tinha imagens de borboletas na barra, ela não  acredita que ele escolheu um vestido tão simples para  ir lá, mas o pôs sem falar nada, ela se impressiona ao  vê-lo usando um conjunto roupa esportiva e tênis.



		— Aonde, você pensa que vai usar isso  Fernando?



		— Vai entender quando chegarmos na  mansão, mas tem a ver com os meus ‘sobrinhos’, e  agora com meus afilhados, não se preocupe.
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		—Está bem.
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		Capítulo 22 Sofrimento



		interno familiar



		Quando chegaram na mansão Marcos os  recepciona, Doralice já o conhecia anteriormente,  mas não esperava que ele desse a Fernando uma pasta  preta e uma amarela, Fernando só olhou de uma  forma estranha para as pastas.



		— A amarela é a que podemos falar com o  resto da família, vamos para a sala de estar.



		—Quanto tempo Fernando, e ela quem é?  —Ela é filha de Ralph.



		—Fala sério?



		—Sim, sou Doralice.  —Sou Luciano, prazer.  — Prazer.



		— Você não é nada parecida com os seus  irmãos.



		—Isso é um elogio?



		—Sim, é claro.
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		— Cala a boca Luciano, muito prazer, me  chamo Emili, aqueles são meus filhos Gabriel e  Nicolas, e aqueles são filhos de Otávio, Stefani e  Stefan, bem os pais deles ainda não desceram.



		—Então logo terei mais afilhados?



		—Espero que sim, queria mais uma neta.  — Soube que a namorada de Rupert espera



		um menino.



		—Sim, e vocês se sentem, Fernando leia os  documentos da pasta amarela.



		Fernando começou a ler e não acreditou,  Marcos tinha organizado tudo o que seu pai disse que  faria,eleolhoupasmoparaotioporalgunsinstantes.  — Você...



		— Sim, só assinem, amanhã já vai estar  registrado no cartório o casamento de vocês, achavam  mesmo que iria ficar dias em Los Angeles sem eu ter  certeza de que não desistiram da união?



		—Meus pais vão ficar loucos.



		— Já devem estar, aqui as chaves novas da  mansão.



		— Tio?



		— Vocês saíram e meu pessoal já entrou,  Pietro ama se enfiar na sua casa, dê um jeito nele
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		garoto, agora vai estar casado, e já mandei meu  pessoal para a sua casa Doralice, quando voltar para  a mansão com Fernando, suas coisas já estarão lá.



		—Não é muito rápido?



		—Do que ela está falando Fernando?



		— Ela não sabe da gente, não sei se me  entendeu.



		—Eu entendi.



		Enquanto falavam uma moça muito bela  chegou na mansão e com ela uma bebê muito fofa.  —Tio Nando! Tio Nando!



		— Oi fofinha, como está, minha princesa  Vitória?



		—Pracinha, quero ir à pracinha!



		— Desculpe Fernando, ela faz isso toda a  vez que vê você.



		— Não se preocupe Miranda, cadê seus  brinquedos Vitória?



		—Vamos passear no carro grandão?



		—O tio não veio com a 4x4 hoje, fofinha.  —Pede para o tio Otávio.



		— Papai tem um carro grandão? - Fala  Stefani.
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		—Papai? Quem é seu papai?



		— Otávio é nosso papai, sou Stefani e ele



		Stefan.



		—Vocês são parecidos com o tio Otávio.  —Então vocês são os meus afilhados.



		—Quem é o senhor?



		— Fernando, sou primo do seu pai e  padrinho de vocês, e ela é Doralice, madrinha de  vocês.



		—Madrinha, temos mesmo padrinhos?



		— Freira superiora Ondina, mentiu para  nós?



		— Sim crianças, e não se preocupem, não  tem o porquê ter medo de Fernando, padrinhos são  seus segundos pais.



		— Vovô, podemos... - Stefan queria falar  algo, mas se lembrou que deveria evitar.



		—Fale Stefan.



		—Não, deixa, esquece.



		Stefani pega a mão do garoto e o leva para  longe de todos, pararam na frente das escadas, Otávio  e Anita estavam descendo as escadas quando viram  os gêmeos parando lá, assim Otávio a fez parar para  escutar o que falavam.
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		—Fale Stefan o que foi.



		—Não podemos ter Stefani.



		—O que não podemos?



		— Nos adaptar a viver como eles e desejar  estar da mesma forma que as outras crianças da casa.  —O que?



		—Mesmo que eu goste do pai Otávio, pensa  bem, ele quer a mamãe, logo voltaremos para o  convento, quer mesmo viver como eles e depois  voltar para o convento e viver como órfãos  novamente?



		— Está dizendo que, fale a verdade Stefan,  por que fugiu ontem?



		— Pega, isso é o que eu ia pedir para a  mamãe assinar.



		— Autorização de adoção, isso é dado às  mães que deixam os bebês no orfanato, está  carregando isso com você?



		— Sim, escutei a freira superiora Ondina  dizer ao padre Félix que tinha uma mulher que  gostava de ir lá e nos observar, eles iam dar um bom  dinheiro para o orfanato se conseguissem adotar nos  doisjuntos,masprecisavamdaassinaturadamamãe.  —Você, não...
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		—Escuta, somos que nem os órfãos, mamãe  não pode cuidar de nós, esse homem só foi atrás de  nós por causa da mamãe, se sairmos, ela vai poder ter  uma boa vida Stefani!



		—Então o que eu faço.



		—O que?



		— Mamãe trabalha amanhã, iríamos para o  convento de qualquer forma, consegue um dos papeis  dela que tenha uma rubrica ou assinatura.



		— Vai falsificar a assinatura dela  novamente?



		— Você é a única que consegue, nunca  perceberam a diferença entre as assinaturas que dei  ao padre, seremos adotadas juntos e isso é bom, logo  mamãe vai ter mais filhos.



		— Sim, escutei os adultos, eles estavam  envolvidos nisso, querendo um bebê, somos  substituíveis, então não tem lugar para nós aqui.



		— Stefani.



		— Sim.



		— Desculpe por isso, sei que isso é tudo o  que você queria, sempre escutei escondido as suas  confissões então...
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		— Não irmão, eu já sabia da mulher que  queria nos adotar, na realidade estive com ela muitas  vezes.



		—Porque não falou nada para a mamãe?



		— Porque está certo, sempre fomos o pior  que aconteceu na vida dela, e Sara..., ela teve sorte de  morrer enquanto não entendia nada assim não passou  pelo, o que passamos, queria por tantas vezes ter  morrido também, Stefan.



		— Escuta, só evita sentimentos que vão ter  que ser esquecidos depois, como a freira superiora  Ondina dizia “sem amor sem dor”.



		—Está bem, amanhã eu penso no que fazer,  fugir do convento não foi fácil, mas aqui não parece  difícil.



		— Às vezes esqueço de quão inteligente é,  não conta nada pros gêmeos Consentielo.



		—Não vou.



		Stefani voltou para a sala e Stefan foi para o  pátio dos animais, Otávio segurava com força Anita,  ela chorava em silêncio, ele a levou novamente para  o quarto e ligou para Emili, não demorou muito para  ela chegar no quarto do casal, ele explicou para a  cunhada o ocorrido, assim pode sair e ir atrás do filho.  Stefan não tinha medo dos cães brabos da mansão,
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		quando ele chegou viu o garoto deitado na barriga do  cão, e outros dois na volta do menino, quem não  conhecia achava que ele era o dono dos animais.



		—Filho, o que faz aqui?



		—Só queria ficar sozinho.



		— Vamos almoçar, seus padrinhos vão sair  com vocês no parquinho, sua mãe está separando  uma roupa para vocês usarem.



		— Sim.



		Depois de Anita se sentir melhor, Emili a  levou para a sala de estar, lá ela escutou em alto e  bom tom “O que faz aqui Anita?!” Doralice escutou  a amiga, nunca imaginou que ela tinha filhos e muito  menos que conhecia Otávio, Anita não gostou muito  de saber que Doralice era a filha do patrão e que  nunca desconfiou disso. Marcos ria se divertindo com  tudo, para ele aquilo era que nem um filme de drama,  já que as duas choravam juntas pedindo desculpas  uma à outra. Quando chegaram na sala de jantar,  todos já estavam sentados, ele levou Stefan para a  mesa infantil e depois se sentou com Anita, ela estava  melhor, Emili pôs alerta na mansão, assim as crianças  só saem com um adulto da linha. A tarde foi  agradável, mas os gêmeos perceberam que não era  tão fácil assim fugir da mansão, câmeras por todos os  lugares, seguranças e senhas de segurança
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		patrimonial eram usadas até em algumas salas da  mansão. No parquinho tinha vários seguranças,  naquele momento também perceberam que só tinha  crianças de famílias ricas naquele lugar, além de que  quando entraram todas as crianças receberam uma  pulseira que piscava, para retirar precisava da senha  que estava com um dos adultos da família  Consentielo, Anita parecia estar bem por fora, mas  estava preocupada.
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		Capítulo 23 Preocupação da  linha Martines



		Roger Martines sabia que não poderia ir até  a mansão sem a autorização de Isabel, mas tinha  chegado da lua de mel e ido diretamente para o  hospital ver Cecília, quando mandou as mensagens a  Doralice, foi na tentativa de avisá-la para ter cuidado,  mastambémparaqueelanãofosseaohospital.Agora  que Roger tinha acabado de ficar a noite no hospital  a cuidar de Cecília, ele pode falar com o médico  responsável por ela e assim fica tranquilo em relação  ao estado de alta dela. Ele sabia que sua mãe Helena  estava com Hioran a cuidar de Cecília durante a  manhã e à tarde, já que tinham medo de Isabel querer  fazer algo contra ele, Cecília estava com um braço  machucado e por isso teve de ser imobilizado, foi a  consequência de cair dois lances de escadas, além de  escoriações pelo corpo.



		Roger saiu do hospital e a esposa já o  esperava no carro, ele não a tinha avisado para onde  iriam, somente disse que tinha que resolver algo com  o pai, ela percebeu que ele estava um pouco alterado  já que dirigia em alta velocidade, somente desconfiou
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		de ser algo sério quando perguntou sobre o seu  chicote. Quando eles chegaram era hora do almoço  de domingo, Ralph e Isabel estavam com Pietro e  Martina Leone os acompanhando. Quando Roger  chega à empregada só o comprimento e avisou onde  seus senhores estavam, ela mesma sabia que ele era  mais poderoso que o senhor da casa, assim seus  pedidos eram ordens, Roger chega na sala de jantar  chutando a porta e com raiva em seus olhos.



		— Quem foi o filho da puta que pôs minha  irmãzinha como pagamento de dívida para a linha  mundial! - Fala retirando o chicote de couro de três  pontas da cintura e chicoteando a mesa.



		—Calma amor! - Chega correndo Amanda,  esposa de Roger, já que ele foi correndo à sua frente,  ela não sabia do assunto até escutar as palavras dele.  —O que é isso Roger! - Fala Ralph.



		— E você Corel, não sabe controlar seu  noivo, acredito que esse não é o ensinamento dado  pelos Patel e Corel a você, copinho de cristal! - Fala  Isabel.



		— Deve ter sido você, sua puta de  prostíbulo!



		—Não sei do que fala, bastardo.
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		Amanda pegou o chicote da mão do noivo e  o deferiu no braço de Isabel, Ralph percebeu que as  coisas ficariam difíceis se a família Corel se  envolvesse nisso, ele entendeu do porquê a garota  chicotear a esposa. Dizer que ela é um cristal, é como  ofender sua saúde, não importa o quão lindo seja uma  taça de cristal, ele sempre se quebra com facilidade,  já que desde o nascimento dessa garota a família  ficou mais nas escuras. Mas nunca se esquece uma  família que amava demonstrar poder, Amanda foi o  ponto fraco da linha Corel e Patel por muito tempo,  já que nasceu prematura e no mesmo dia do  falecimento de seu bisavô Jeon Kinn Mascal. Mas ser  frágil não a fez ser a fraca da família quando cresceu,  as matriarcas a deixaram escolher entre viver na linha  ou ser livre. Ela por sua vez resolveu ser livre, nunca  se esperava que o amigo online “vivendo só” que  encontrou jogando online, fosse o nome de jogo de  Roger Martines.



		Ele não foi aceito de imediato pelas linhas  da família da noiva, mas foi bem recebido pelos  sogros já que Bernardo Corel Mascal tinha aceitado  o desligamento da filha a muito tempo, mas ela estar  com alguém de linha o deixava mais calmo, sabia que  o garoto mesmo sendo bastardo era o líder dos  Martines e fazia coisas que nem Ralph tinha  autorização. Para Ralph aceitar essa união era uma  faca de dois gumes, pois como Corel ela tinha direitos
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		de esposa, ele sabia que ainda não estavam casados  por desejo da garota, Roger já tem 30 anos e ela 24  anos, mas em relação a poder, ela é como uma  imperatriz que faz com que as linhas em sua volta  aceitem seus desejos, e ter que obedecer a uma garota  da idade dela, era o que mais irritava os líderes de  baixa classificação. Depois de acertar Isabel como  chicote, Amanda foi até Isabel e lhe desferiu um tapa,  ninguém até aquele momento falou nada, Amanda  sabia que ficariam em silêncio até ela os deixar falar.  —Então “Gloria mãos de seda” sua dívida é



		bem alta não é mesmo?



		—Do que me chamou?



		—Não se faça de idiota, minha bisavó Ana  Corel, ainda é viva e conhece cada prostíbulo do país,  para ela foi fácil conseguir um relatório completo  sobre você, mas quando me juntei a Roger, eu não  tinha conhecimento disso, acredito que “isso”, quero  dizer seu nome de guerra é o que fez nosso início de  relacionamento fosse um pouco traumático para mim,  já que ninguém teve a coragem de dizer que o antigo  líder dos Martines, é casado com uma puta que trocou  de nome para fugir das represálias.



		—O que faria, se fosse eu?
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		—Faria o que minha bisavó Ana Corel fez,  o que minha vó Carmelina fez, assumiu o passado, e  foi recebida na linha.



		— Mas usar minha irmã quando era uma  criança para limpar sua dívida com uma linha ligada  a linha mundial, é vergonhoso demais.



		— Isso não dá direito de uma Corel me  repreender!



		— Verdade vocês ainda não são casados  Roger!



		—Realmente são cegos, - Amanda pega de  dentro da bolsa uma pasta e joga na mesa de jantar, e  mostra o anel de casamento. —Aqui estão as cópias  que deve guardar senhor Martines, oficializamos  nossa união pela linha Corel, assim como foi o desejo  de minha Bisavó Ana Corel, então como sou casada  com o líder dos Martines, minhas leis Corel respinga  em minhas sogras, cunhadas, filhas e netas dos  Martines, entendeu seu probleminha comigo senhora  “Gloria mãos de seda”?



		Ralph pega o documento com raiva, lê e  realmente entendeu o que Amanda falou, Isabel viu  a cara do marido enquanto Amanda sorria tranquila,  Roger chega por trás da esposa, ele sabia a quão  traiçoeira era a madrasta, antes de Roger falar algo  um mensageiro chega.
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		—Senhor tem um mensageiro da casa  Consentielo. - Fala a empregada.



		—O que? O que ele quer!



		— Por favor senhor, sou Louis, mão direita  de Fernando De Luca Leone, vim a pedido dos líderes  dos De Luca, Luciano De Luca Consentielo e Marcos  Consentielo.



		—Pois bem fale.



		Louis tirou do bolso o celular e os deixou  escutar a mensagem de voz.



		“Então está dificultando a vida da nova  integrante da família De Luca, Ralph o quero lembrar  que se não fosse por Roger, hoje em dia seria uma  linha caída seu otário!



		Pois bem estou usando minhas leis agora,  meus empregados estão com ordens de levar as coisas  da noiva do meu filho, já devem estar fazendo isso,  Louis está com a carta de consentimento da lei, está  com as assinaturas dos líderes mundiais, já que  diferente de você não sou de manchar a minha  família!



		Deve querer saber de Doralice, pois bem  está comigo, logo o líder receberá meu relatório, já  que na minha linha, o noivado só dura dois dias, e ela  aceitou minhas leis de bom grado.
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		Agora devo lhe felicitar, soube por amigos  que Roger é líder permanente agora, então se  aposente e pare de fazer merda, não quero ofender  um amigo e uma nova família tendo que caçar você  eusaraleidaminhafalecidairmãdelinhaemvocê.”  —Ele me dá aviso, me felicita e me ameaça



		tudo no mesmo áudio, esse velho é louco?



		— Não está louco senhor Ralph, ele está  feliz, o sobrinho está casando-se, o filho Otávio está  em noivado, e ganhou mais dois netos, como posso  dizer, evite ser morto senhor, não tire a felicidade da  cara do meu senhor, agora isso é para você líder  Martines, felicitações a líder Corel.



		—Obrigado Louis, mas o que é isso.  —Não sei dizer, minha senhora.



		—O que é amor?



		— Ações da Aqua marine, é para ser  registrado na linha Martines, aqui diz que estão no  nome de Doralice.



		— Há claro, a esposa ganha direito de ter  metade de tudo o que é do marido, Doralice já tem  isso, os documentos de casamento, já devem ter  chegado à linha mundial, eles têm cópias disso  também, já que não queremos que nada prejudique  Doralice.
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		— Claro, eu compreendo, se fosse eu a  redigir também faria igual, na realidade eu fiz igual  no meu casamento.



		—Pois bem, me retiro.



		Depois que ele se retira Ralph volta a si, o  filho realmente deu metade de suas ações a Amanda  Corel.



		—O que disse Roger?



		—Do que se refere?



		—Suas ações, deu metade a Amanda?



		— Não se preocupe, você ainda tem seus  5%, esse era o que o vovô deu a você como herança  se lembra? E o resto foi conseguido com os esforços  meus e dos meus irmãos, pois tirando os seus 5%,  sobrou 65% que foi dividido entre mim, Hioran, Theo  e Doralice, claro agora ela vai receber as ações, pois  eu as administro até agora, tinha medo de que a  enganasse e retirasse dela o que lhe pertence.



		—Disse que Ralph só tem 5%, das ações de  Solaris! - Fala Isabel.



		— Exatamente, acredita que eu daria a ele  os lucros da empresa, assim de mão beijada?



		— Então o dinheiro que ele me dá?
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		— O que ele recebe mensalmente é um  salário como empregado da diretoria, para você isso  é muito dinheiro, mas acredito que ele pensou que,  por muito tempo que estivéssemos mal das pernas, já  que a linha estava muito ativa e não vi a cor do  dinheiro, mas você deve ter visto, já que pelo que  vejo esse colar é da nova coleção da prima de  Amanda.



		— Entenda com clareza Isabel, se encostar  um dedo nas minhas sogras e em Doralice, vou te  levar para meu território, acho que entendeu o recado.  - Fala Amanda.



		—Vamos querida, vamos à mansão De  Luca.



		— Espera aí, vai ser assim simples, já  aceitou Fernando como cunhado tão facilmente? -  Fala Martina.



		— Deveria se preocupar com Giorgini  Leone, já que ele vai ter que provar que pode ser parte  de uma linha que está com um poder muito parecido  com o meu, já que os De Luca já foi minha vertente  quando meu tata Corel era vivo, leia os autos antigos  antes de achar que pode ir contra Fernando agora. -  Fala Amanda.



		Quando Roger saiu com a esposa, ela não o  deixou dirigir, ele estava irritado e preocupado com
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		Doralice, na sala de jantar Ralph olhava os  documentos não acreditando que o filho já estavam a  um mês casado, ele sabia que era arriscado continuar  com os planos, Roger era mais poderoso do que antes,  a linha Consentielo tem Fernando e Luciano como  dois líderes fortes e que nunca se viu ter desavenças  entre eles, ter Doralice na mansão De Luca era um  perigo eminente aos seus planos, e se não fosse  concluído Isabel seria julgada, já que ele assinou o  documento de que se Doralice não fosse entregue,  Isabel morreria para acabar com a dívida.



		—O que está escrito de tão sério aí?  —Roger, está casado a um mês.



		—O que?



		— Sim, então se isso vazar, você vai ter  problema com a lei Corel.



		—O que fez Isabel? - Fala Martina.  —Nada demais.



		—Como assim? Vai estar na mira dos Corel,  não sabe o quão cruel é o pai dessa garota! Se ela for  chorando até Bernardo, você estará morta.  —Conhece bem os Corel?



		— Como não vou conhecer, estudei com  Bernardo, conheço bem o quão obcecado pelas leis é  o líder Francisco Corel Mascal, essa garota é a
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		princesa da família, não interessa o que façam, nunca  se envolvam com eles é morte na certa.



		—É melhor irmos embora, a comida já está  fria e foi um desastre essa visita.



		—Não ainda não conversamos sobre o novo  conjunto de prédios na planta.



		— Acha mesmo que Fernando vai deixar  esse negócio ir a diante?



		—Claro que sim, negócios à parte sempre!  — Sinto dizer Ralph, mas não posso irritar



		meu filho agora, tenho que pensar em Giorgini e  Marta, posso ser ganancioso, mas sei que se não  seguir o que meu filho determinar os De Luca e os  Consentielo vão me excluir das reuniões da  presidência.



		— Vai mesmo dar ouvidos a Corel! - Fala  Isabel.



		—Vamos Pietro, eles são arrogantes demais  para entender, que os mais novos também têm poder  na linha, e às vezes maior do que nós.



		Pietro e Martina foram para o carro e lá  conversaram enquanto voltavam para casa.



		— Quase nos enfiamos nos negócios dos  Corel.
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		— Verdade querido, eles não têm noção de  comoessafamíliapodeserperigosa,sejalinhaamiga,  vertente, mas nunca inimigo, sei que desde que o líder  faleceu de infarto, tudo dos Corel e dos Mascal  ficaram mais difíceis de serem vistos, mas não  podemos apenas imaginar que a linha deles está  parada, é subestimar uma família forte com vertentes  fortes.



		—Converse com nossos filhos, não os quero  envolvidos com essa linha, se não for casamento não  se aproxime deles.



		—Isso é exagero, querido.



		— Estou falando sério, Bianca não tem  filhos envolvidos a linha, a linha principal ficou  dividida entre Bernardo e as irmãs mais velhas que  só cuidam das áreas de contas, a nova geração  descobriu como é tranquila a vida fora da linha, e não  os culpo por deixar essa vida, nós mesmos deixamos  Marta livre, mas a mantemos sempre perto dos nossos  olhos, o Mascal fez o mesmo com a garota, o  problema é que Isabel não conhece seu verdadeiro  lugar, nem nós sabíamos de seu passado, e Fernando  dar metade das ações dele a esposa nunca foi  problema para nós, já que ele sempre foi direito em  relação a trabalho e divisão dos bens em seu nome,  mas o lado De Luca é outra história.
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		—Sim, a mãe dele era adotada pela família  da linha De Luca, e Luciano sempre teve o  ensinamento das leis desde muito novo, nunca  consegue o convencer a me dar ações do Aqua  marine.
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		Capítulo 24 Roger e



		Amanda Martines



		Roger percebeu que a esposa não estava  indo em direção a mansão De Luca, mas não quis  questioná-la, ele sabia que estava cansada e que ainda  não haviam comido nada, para ajudar ele usou o  chicote de Raquel Patel Corel Mascal, sem a  autorização da Líder Corel, uma das coisas que mais  a irrita é usar o chicote. Amanda percebe a cara de  inquietação do marido, mas só parou o carro quando  chegaram no Hotel Dallas, Roger não falou nada até  chegarem na recepção, não esperava ver seus sogros  lá, mas Bernardo sempre estava atento a filha, não  deveria ser uma surpresa a visita do líder Mascal.



		—Papai, mamãe, o que fazem aqui?



		— Soubemos que chegaram e foram  diretamente para o hospital, o que aconteceu?



		—Não tem nada a ver comigo pai, eu juro.  —Então o que aconteceu?



		—Podemos falar em lugar privado pai?  —Claro, vamos para a sala do seu irmão.
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		—Artur está aqui?



		— Não, eu pedi para ele ir para a fazenda,  seu avô precisa dele lá.



		Eles foram para a sala de reunião e não  demorou muito para que Bernardo e Raquel fossem  chamados para a recepção novamente, assim Roger e  Amanda ficaram à espera dos líderes, mas não sabiam  que Bernardo podia escutar tudo o que falavam na  sala de reuniões.



		— Amor, vai falar para o meu pai o que  Isabel fez com a sua mãe?



		—Já disse, não quero envolver você e nem  sua família nos meus problemas.



		—Pare de ser assim Roger, Cecília podia ter  morrido e se não fazer algo Hioran pode fazer algo  por vontade própria, sabe que vai respingar em  Doralice.



		—Se fizer algo agora posso irritar Doralice,  eu já lhe contei que ela não sabe da linha, e nem sabe  o nome da linha materna, se os Morest descobrirem  que a única neta está viva perco minha irmã pra outra  linha, Amanda o que me conforta é que Fernando De  Luca é o melhor para ela agora.



		—Leone.
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		— Eu sei... Vi que aquele filho da puta  estava tentando fazer negócios com o Leone às  escuras, minha paz é que ela não volta mais para a  mansão Martines.



		— Escuta bem, eu já disse que resolveria  isso rapidinho, mas quer manter aquela vaca viva.



		—Não sei até onde minha irmã a considera,  soube pela empregada que ela fica sozinha com  frequência, e depois dela ter perdido a virgindade  daquela forma eu me culpo.



		—Vai contar sobre a morte do Valter?  —O que quer que eu diga?



		— A verdade, desde o nascimento dela, o  dia que largaram ela na porta da sua mãe no meio do  inverno para morrer congelada, mas você e Theodoro  a acharam, a sorte de suas mães mesmo tendo passado  por um aborto cruel, tiveram leite para que ela não  morresse, que ela não deve nada a Isabel e muito  menos ao Ralph, pois e não fosse você o pondo no  lugar, Dora teria morrido a muito tempo!



		— Queria poder ter essa coragem, mas não  dá!



		—Qual é o seu medo Roger!



		— A verdade, tenho medo de que ela fique  emotiva demais e entenda tudo errado, tudo o que eu
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		e os meus irmãos fizemos até hoje foi cobrir os olhos  daquela garota, cuidamos dela como uma joia  preciosa.



		— Ela não é mais uma menina a muito  tempo amor.



		— Eu sei.



		— Se eu não aparecesse na sua vida  continuaria só?



		— Acredito que sim.



		— Roger.



		— Estava só até antes de lhe conhecer por  não suportar, não conseguir cuidar dela e da minha  esposa, pode se algo trivial para uma linha forte como  a sua, mas a minha linha só não está no chão porque  eu deixei tudo o que almejava para trás, não sei se  suportarei vê-la nos deixando por causa do passado.  —Acredita que ela odiaria vocês?



		—Só sei que prefiro vê-la nos deixando por  estar feliz com o marido, sobre Valter fica somente  nos relatórios de conclusão, ela só precisa saber como  que ele virou pó, só precisa saber que ele nunca mais  encosta nela, então é simples amor, ela não vai saber  de nada até eu ter certeza de que esse assunto não vai  afetá-la.
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		— Desculpe, é que você suja as mãos tão  facilmente, e não consigo me imaginar no lugar de  Doralice.



		— Nunca se imagine nessa posição, meu  trabalho é que nunca passe por isso, e que nossos  descendentes também não passem por isso, não fale  algo assim perto de Bernardo, ele sofreu muito  cuidando de você e da linha ao mesmo tempo, não  merece escutar que tenta se pôr no lugar de alguém  que sofreu como Doralice, só quero que minha irmã,  possa estar bem com Fernando, assim como estou  com você querida.



		— Falando disso, sabe que a família dele  tem lei do anel de prata?



		—Fernando não usa.



		— Eu sei, mas não tira o fato de ser  obrigatório seguir a lei.



		—Acredita que posso estar com sobrinho a  caminho?



		—Seria bom, assim não preciso mais esperar  para planejar o nosso.



		—Lembra o que me disse na lua de mel?  — Eu sei, mas agora fico pensando naquilo



		e não me agrada mais.



		—Agora fale, quero escutar da sua boca.
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		— Assumo, barriga de aluguel é uma  péssimaideiaenãosuportariapensaremoutramulher  carregar meu filho por aí.



		— Obrigado.



		—Pelo que?



		—Por desistir daquela loucura, mas não fale  nada a sua mãe ainda.



		—Por quê?



		—Minha mãe diz que só se fala da gestação  quando se pode ver o sexo do bebê, acredito que é por  isso ter me salvado, de todas as gestações de minha  mãe, só eu pude viver.



		—Seu pai é cruel, mas farei o que me pede,  sei que sua mãe saber junto dos meus pais será o  melhor.



		—Não quero que fique nervosa e pensando  nisso de forma obcecada amor, se for para acontecer,  logo saberemos.



		— Porque está tão calmo em relação a isso  Roger, pensei que evitaria o assunto, já que nunca  falamos a respeito antes.



		—Acredita que me casei sem pensar nisso?  Acredita que eu não saiba suas datas privadas?



		—Chega, pode parar!
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		—Está com vergonha amor?



		— Claro que sim, bem meus pais estão  demorando é melhor irmos atrás deles.



		Amanda se levanta da cadeira e Roger vai  até ela a pôs em cima da mesa de reunião, ela não  tinha como fugir do marido, já que ele a pôs sentada  na mesa e ele estava em meio as pernas dela.



		—Não quero que fuja amor.



		—Não estava fugindo.



		— Foge cada vez que fica com vergonha,  mas eu digo uma coisa, não vai fugir, te deixei fugir  por três anos, agora que está comigo não vai fugir  mais.



		—Porque, me olha assim Roger?



		—Realmente quer que eu responda?  — Quero.



		—Eu amo você, e sinceramente queria estar  em casa com você, mas vamos ficar aqui no seu  apartamento por alguns dias.



		—É por causa do seu pai?



		— Não, por causa da Isabel, quando disse  que não queria envolver você, isso faz parte, se não  ficar aqui vou pedir para o seu pai levar você para o  vinhedo.
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		— Não gosto dos vinhedos, eles me  trancaram lá, parece que sou uma criança!



		— Meu medo de você se ferir, é maior do  que a raiva que pode sentir de mim.



		— Me deixe fazer parte Roger, estamos  casados, deveria confiar mais em mim amor.



		— Amanda, se encostarem em você vai ter  uma guerra de linhas, então só obedeça, falarei  pessoalmente com seu pai para ficar na mansão  Mascal da cidade o que acha, volto todas as noites,  não posso prometer mais que isso.



		—Papai vai amar, vai ficar de olho nos dois  filhos com facilidade.



		— Pare de ser assim, só preciso de tempo  para que mãe Cecília saia do hospital, para que eu  fale com Fernando Leone sobre minha irmã e o alerte  sobre Isabel.



		—Vai deixá-lo participar e eu não!



		—Amanda, ele é marido da minha irmã, ele  não tem escolha, é dever dele proteger Doralice assim  como eu protejo você.



		—Então me deixe ter acesso aos relatórios,  só isso que eu peço.



		— Para ir chorando a Bernardo e envolver  os Corel? Não!
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		— Amor...



		— Não tente me manipular Amanda, é  nesses momentos que agradeço a seu avô em ter lhe  deixado longe de certas coisas, se não seria mais  difícil dizer não para você.



		—Vô Francisco é um chato, e você vai fazer  o mesmo comigo!



		—Pare de pensar abobrinha e se foque.  —Do que fala?



		—Mãos limpas.



		—Fiz o teste e deu negativo, Roger.



		—Estou falando sério, pense nisso antes de  tentar se envolver em algo no futuro.



		— Não tem nada aqui, não me manipule  usando uma criança que não existe.



		— Eu suporto o que precisar, mas não me  teste Amanda, pois se eu pedir ajuda aos Mascal vai  ficar presa e vou concordar com o que decidirem a  respeito, me lembro de tudo o que prometi à matriarca  Ana Corel.



		— Bisa Ana nem gosta de você, não vai  escutá-lo.



		— Escute, não importa o quanto ela me  deteste, e o quanto me testou e até me humilhou no
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		início, pois só suportei aquilo por você, e a minha  garantia ao que passei é que nunca se meteram entre  nós, e que posso usar sua linha quando precisar, não  tenho a intenção de usá-los quando for assuntos meus,  mas quando envolve você as coisas mudam.



		—Me desculpe.



		—Pelo que?  —Pelascoisasqueminhafamíliafezavocê.  —Por que fala isso agora?



		— Porque nunca pedi perdão pelos atos  deles a você, porque eles nunca se interessaram em  saber por que nunca foi posto como primogênito  perante as linhas quando nasceu, e pela humilhação  que passou, nunca falou a respeito até agora, estamos  juntos a três anos e nunca tinha falado nada, eu sabia  que algum momento falaria, mas...



		— Não me entenda mal, mas se precisasse  passar por aquilo novamente, eu passaria, mas não  tiraria as marcas do chicote da sua avó das minhas  costas.



		—Vó Carmelina, ela tinha expectativas que  eu nunca dei a ela, nunca quis me casar por encontro  a cegas, nunca quis estar com alguém que nunca  conheci antes, ela foi mais branda com os filhos do
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		que comigo, sério eu esperava algo assim do meu pai,  não dos mais velhos do clã.



		—Então não seja assim no futuro dos nossos  filhos, eu entendo a parte de envolver tradições, mas  se eu fosse fraco, não estaria com você hoje, e não foi  por falta de comentários dos meus irmãos.



		—Eu percebo os olhares de Theodoro.



		—Theo, ele viu muito de perto as coisas que  aconteciam com a mãe dele, a mãe Thabata foi  violentada toda a gestação de Theo, e como ele não  morreu, meu pai tem raiva dele, ele é o único de nós  que não consegue estar perto de Doralice em público,  a última vez foi quando ele foi comigo a Inglaterra e  comprou uma joia a Dora, quando meu pai descobriu  que ele encontrou Dora e deu a ela um presente  escondido, meu pai aproveitou minha viagem na  manhã seguinte, amarrou Doralice e a fez ver nosso  irmão ser espancado.



		—Então quando ele viu você.



		— Ele lhe culpa por aquilo, e não consigo  fazê-lo pensar de outra forma, entre nós ele é o que  faz medicina, entendeu quem cuidou de mim não é  mesmo?



		— Sim, ele acredita que eu sou contra a  família pôr aquilo?
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		— Não a esse ponto, mas me implorou por  diversas vezes para não casar, já que ele tem medo  das leis da sua família, de nós todos Hioran não se  importa com quem casamos, só não quer casar e  deixar a mãe sozinha, Theodoro nunca foi visto com  ninguém, a mãe Thabata disse que não devo tocar no  assunto, depois que ele cuidou muito de mim, até  retirou o nome dele dos arquivos de casamento e  Hioran o seguiu, disseram a ela que só eu casado é o  suficiente para a linha.



		— Não tinha noção das consequências das  ações da minha família.



		— Só estou contando por que um assunto  leva a outro, e agora já estamos casados e esconder as  coisas de você não é certo, então peço que só releve  meus irmãos, o tempo faz muitas coisas mudarem.  — Por isso eles e suas mães rejeitaram a  convocação da minha matriarca, Ana Corel.



		— Sim, minhas mães não querem se  envolver com as famílias Corel, Patel, Valtelhas e  nem Mascal, e isso é de antes de nos conhecermos.  — Suas mães conhecem alguém da minha



		família antes?



		— Só sei que minha mãe estudou com seu  pai por muito tempo, e foi amiga de infância da sua  tia no ballet, nada mais me foi dito.
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		—Todas as suas mães são de linhas?



		—Sim, mas eram de linhas caídas, por isso  meu pai se aproximou delas, a única que não era de  linha caída era a falecida mãe Alicia.



		—Mãe Alicia?



		—Há você deve estranhar de eu falar assim,  já que nunca tinha falado dela, ela é a mãe de  Doralice, Alicia Fernandes Morest.



		—Então Heitor Morest.



		—Claro que o conheço.



		—Sim, ele tem negócios com meu irmão.  — Ele é o tio de Doralice, foi ele que a



		deixou na minha casa, nem ao menos olhou para trás.  —Agora entendi o que Hioran disse.



		—O que ele disse?



		—Paraviveremfamília,semtercuriosidade  da loucura que é a história familiar, mas isso me deu  mais curiosidade.



		— Eu entendo você, mas nem tudo que se  passou no meu passado pode ser achado para pôr nos  relatórios, pode ter certeza disso.



		—Então tem mais coisas que vai me contar?
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		— Nem tudo pode ser dito, porque não é  algo relacionado diretamente a mim, mas pode acabar  escutando por uma das minhas mães no futuro.



		—Queria entender esse laço de vocês três.  —Do que fala Amanda?



		—A forma de se referir a Hellena, Cecília e  Thabata, na realidade vi algo assim antes entre minha  mãe e minhas avós, mas vivenciar e entender são  coisas diferentes.



		—Minha mãe foi dada pela família ao meu  pai, mas ele sempre quis a Cecília, então ele  conquistou as duas, eu e Hioran temos apenas dois  meses de diferença, como ele não conseguia viver só,  durante nossas gestações ele conquistou Thabata,  depois do nascimento de Theodoro minha mãe  descobriuquemelaeraeatrouxeparamorarconosco,  Theo estava quase morto, eu me lembro disso como  se fosse ontem, minha mãe me deixou com Cecília  por um tempo e quando eu estava saindo para ir à  escola, minha mãe chegou de carro, ela tinha ficado  quatro dias fora de casa, quando desceu do carro eu  o vi. -Roger teve uma expressão de dor naquele  momento.



		— Roger.



		— Desculpe, eu tinha quase 6 anos, nunca  vi minha mãe chorar tanto, ela me chamou e falou
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		comigo, disse que aquele era meu irmão e meu pai  tentou matá-lo, ela chegou quando meu pai estava  chutando o Theo, meu irmão estava com costelas  quebradas e o braço também, minha mãe também  teve sequelas, também tinha quebrado duas costelas  ao defender ele, o que faz com que meu pai deixasse  tanto minha mãe, quanto Thabata em paz, foi que  Cecília fosse viver com ele por um tempo na mansão,  não demorou muito minha mãe foi levada à força  para lá.



		—Seu pai, ele...



		—Sim, quando minha mãe voltou ela disse  que não deveria perguntar sobre meu irmão, porque  ele não ia nascer, foi a frase que mais escutei na  infância, e todas as sete vezes foram verdade, até  Isabel aparecer e atropelar a minha mãe, Ana Luiza...,  faltava um mês para ela nascer, minha mãe escondeu  a gestação por muito tempo, eu estava com ela  naquele momento, ela teve o parto na ambulância, ela  nasceu sem vida, minha mãe a trata como mais um  aborto, mas eu não consigo, um mês depois, Cicília  caiu das escadas e perdeu o bebê no início da  gestação, dois meses depois chegou Doralice.



		—Por isso, que trata Doralice dessa forma?  — A ver quase morta de frio foi, não sei  explicar, me lembro dela e me lembro do quanto eu  tive medo, medo de a ver naquele pequeno caixão
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		branco, assim como eu vi Ana Luiza, eu me lembro  bem o quanto eu e o Hioran gritamos por socorro, o  vizinho veio e nos ajudou, na época não morávamos  na mansão Carbonine, nos mudamos quando a linha  de Cecília descobriu que tinha uma menina morando  conosco, a lei da matriarca foi dada a Doralice e  vigora até hoje, meu pai chegou horas depois  perguntando “quem era essa criança”, Hioran que  deu a ele a carta que estava junto a Doralice, diferente  do que esperávamos ele mandou uma equipe médica  para cuidar da Doralice, quando ela chegou ainda era  recém nascida, e quando estava com 6 meses ele a  tirou de nós e se casou com Isabel.



		—Sua mãe nunca se casou com Ralph?  —Não,masocontratoquemeuavômaterno



		o fez assinar quando levou minha mãe, me deu direito  a ser o herdeiro da linha Martines, meus irmãos não  tinham direito a nada, nem mesmo Doralice, quando  ele quis aproveitar a vida com Isabel o fiz assinar  alguns documentos um atrás do outro, assim ele  cansou de ler e só assinava tudo irritado, nem  percebeu que assinou o papel dando a mim plenos  poderes a tudo que se referia a linha, depois disso  separei o que o pai dele tinha dado de herança.



		—Os 5%?



		—Sim, assim a minha meta era recuperar os  ativos que meu avô tinha dado de presente aos
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		acionistas, quando cheguei aos 65% fiz um  documento de divisão igualitária entre mim e meus  irmãos, mas administrei todos os ativos de Doralice  até agora, e por isso preciso falar com Fernando, ele  vai cuidar do que é da esposa.



		— Agora eu entendi, porque Isabel estava  furiosa quando disse que Ralph só tinha 5% de  Solaris.



		— Amor, tive que omitir tantas coisas para  que ele não fizesse nada aos garotos, que só de pensar  me dá dor de cabeça.



		—Então, quando vai deixar seus irmãos  assumir mais responsabilidade na linha?



		—Não tenho certeza.



		—Como assim!



		— Hioran vê a morte como algo  insignificante, e isso é perigoso, se formou em  enfermagem e como tanatopraxista só para entender  o trabalho da linha materna melhor, Theodoro nunca  teve tanto interesse na linha, mesmo tendo sido  treinado pela linha da mãe Thabata, mas prefere negar  as pastas da linha, então isso leva a ele a me ajudar na  empresa, já está se formando médico, às vezes  acredito que minha mãe está certa.



		—O que a sogra fala?
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		— Deixar a linha cair, mas não consigo, se  me desfazer disso, não consigo proteger vocês, veja  bem se meus irmãos tiverem filhas ou se nós tivermos  filhas, acha mesmo que os Pagiano vão deixar os  Corel com poder de telas como herdeiras sem lutar?  Como seu avô Bonelle me disse, “Nem ele queria que  as filhas tivessem linha Corel, e quer que as netas não  tenham o nome Bonelle.” ..., querida vou seguir o  pedido dele.



		—Por que vai fazer isso?



		— Porque Brian falou que Artur é fraco, e  que ele é o responsável por estar deixando a linha  Mascal da forma que é hoje, culpando Bernardo, mas  leia os autos públicos de linha e verá que não é culpa  do seu pai e nem de Francisco.



		— Querido pode ajudar meu irmão, em  relação a isso?



		—Se fizer isso vou ser considerado  mesquinho, exibicionista, e não é certo, conheço a  história da sua família, não entrei naquele vinhedo  sem saber onde colocava os pés, sabe qual é o ponto  alto na sua história familiar?



		—Ponto alto?



		— Sim, o elo de todos eles é somente um,  mas os mais fracos só veem o que Roberto
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		conquistou, ao ler a história da sua família me fez ter  muitas dúvidas em relação de como deveria agir.



		—Então esse ponto alto lhe deu medo?



		— Sim, porque se vamos ver detalhes,  Arthur não teve nenhuma perda significativa para ser  forte, e não liga para a própria linha, como se ela  fosse fraca.



		— Analisou Artur, então me analisa.  — Não ouso.



		— Por quê?



		— Amor, se eu analisar você, vai se irritar  comigo.



		—Fale, agora fale.



		—Você foi criada em volta de uma redoma,  que prometi a sua avó que manteria, nunca viu um  julgamento de linha alta, nunca fez uma missão que  poderia causar sua morte, não tem uma cicatriz de  trabalho, nunca recebeu uma pasta negra e nunca  matou ninguém.



		—Quando matou pela primeira vez?



		—Tinha 12 anos, foi quando Isabel mandou  uma linha de extermínio me matar, foi quando a linha  mundial recebeu minha colocação para líder  temporário dos Martines e Pagiano, a única coisa que
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		usei foi um lápis, Theodoro e Doralice estavam  comigo, Theodoro cobria os olhos de Dora e eu  protegi os dois, Hioran chegou como segurança dos  Carbonine um tempo depois, porque percebeu que  demoramos para encontrá-lo no carro, depois disso  os Pagiano nos treinaram com mais frequência, os  Carbonine colocou seguranças a nossa disposição e  o Levur e nos deram o canivete que anda comigo  sempre, inda tem o GPS ativo Heka Carbonine ainda  nos vigia, já que trata todos nós como netos.



		—Por que em todo esse tempo juntos nunca  me contou coisas assim?



		— Você foi diferente de mim em muita  coisa, saber de certas coisas iriam de deixar da forma  que está agora, amor você nunca matou na vida e  pretendo que continue assim, mas não espere que sua  criação seja igual para os nossos filhos, se eu falhar  eles morrem, não espere que eu os prenda no vinhedo  da sua família, porque isso não vai acontecer, não  espere que eles não tenham as mãos sujas de sangue,  você só vê o lado bom das linhas, porque é ordem dos  seus patriarcas Mascal tal vivência, minhas linhas de  matriarcas me mandam seguir suas leis, fui criado  por três linhas que duas delas são mais fortes que a  sua hoje, respeitar sua linha não faz eu ofender as  minhas, mas sabe que eles só podem dar ordens  quando se refere a você.
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		—Nunca tinha sido tão sincero assim antes.  — Desculpe, mas sua família lhe protegeu



		de algo que nunca deveria, você vai ser uma  matriarca, leia mais e pense a respeito, se tiver dúvida  nunca pergunte aos Corel, tenho minhas mães para  lhe ajudar.



		—Ver minha linha de outro ângulo é...



		—Eu sei..., tive que ver a linha do meu pai  desse ângulo e foi aí que eu percebi, se eu não fosse  forte, meus irmãos iriam sofrer, foi quando eu deixei  de usar o Martines e assumi o Pagiano, foi aí que eu  o fiz assinar os documentos, últimos Martines são  nós quatro, mesmo que tenhamos filhos a linha  materna vai prevalecer, Ralph não sabe que se ele não  tiver mais um filho a linha dele acaba.



		— Você....



		—Sim ele não sabe que a linha Martines já  é uma linha caída, faz quase seis meses que eu pedi  odeclíniodalinhadomeupai,alinhaquememantém  de pé é a Pagiano, você não percebeu pois usa o Corel  como linha de nome mesmo sendo casada, mas se  prestar atenção, eu não uso o Martines, só Doralice  que ainda usa.



		Amanda pega a bolsa e olha os documentos  de casamento e seus registros novos, e realmente
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		estavalá,seusobrenomevindodomaridoeraPagiano  em todos os documentos.



		— Realmente, todos eles dizem Amanda  Corel Bonelle Patel Pagiano. - Ele levantou o rosto  de Amanda e a beijou. —Como eu não percebi isso?  - Ela guarda os documentos.



		— Amor, eu faço tudo para manter a nossa  paz, mas ainda não posso dizer que a temos, como  você mesma viu Isabel é uma pedra no meu sapato e  esse Guilherme Gabriel Mancini também.



		— Eu entendo que ainda tem trabalho, e eu  também, devo ir para a Grécia semana que vem, mas  pelo que vejo não virá comigo, terei que arrastar  Artur.



		—Desculpe, mas sabe que não me meto em  nada que tenha a ver com a sua família.



		Bernardo estava na porta com Raquel a  algum tempo, os dois tinham escutado a conversa  deles, de onde estavam conseguiam os ver falando de  coisas séria abraçados como se estivessem  namorando, Amanda acariciava o rosto do marido,  ele transparecia a tensão das coisas que pensava,  nunca tiveram uma conversa como essa antes, se  percebia agora que ele não era o tipo de homem que  tendia a desabafar, e muito menos demonstrar suas  fraquezas com facilidade, já que não era a primeira
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		vez que Bernardo deixa escutas para escutar as  conversas privadas da filha.



		—Amor, só evite pensar demais e use  Fernando no que precisa agora, afinal ele é filho da  falecida Roberta De Luca, Marcos Consentielo tinha  a mãe dele como irmã, mesmo tendo se casado com  a prima dela Rosemary, então agora a linha deles é  sua vertente por casamento.



		—Eu concordo com você, agora ele também  é da família.



		—Depois de falar com meu pai, vamos para  a mansão De Luca, Doralice não te vê a mais de mês  e tem medo de ligar e atrapalhar você.



		—Há ela vai me matar.



		—Do que fala?



		— O casamento, que merda, ela vai me  matar.



		—Do que fala, não entendi.



		—Vou te mostrar.



		Roger pega o celular com número particular  e mostra para Amanda.



		“Oi, baixinha, o que está fazendo?”  “Estou na casa de noivas.”



		“O que faz aí?”
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		“Isabel me fez vir aqui, me fez experimentar  vários vestidos, escolhi três, agora vai ter de escolher  entre eles.”



		“Como?”



		“Você vai escolher meu vestido maninho,  mesmo que eu fuja de todas as tentativas do papai, só  estou fazendo isso porque envolve você!”



		“Então vem na loja e paga um deles!”  Amanda ria sem parar, não sabia que ele era



		tão fofo assim com a irmã.



		—Então meu marido tem um lado fofo?



		— Pare querida, ela tem a vontade de toda  mulher criada na escola católica, e como leu aí, se eu  aparecer sem o vestido, estou morto.



		— Qual é o problema, tem que escolher  entre estes três, nada demais.



		—Então me ajuda.



		— Não mesmo, nunca quis casamento de  linha e muito menos estas coisas pomposas, você é o  irmão.



		—Está bem.



		Bernardo e Raquel entram na sala e Amanda  fica envergonhada, Raquel só ri da forma que a filha  se comporta na presença do pai, Bernardo vai até o
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		aparelho que estava atrás de uma foto que estava na  sala de reuniões, assim o desligando, naquele  momento eles perceberam que tudo o que foi falado  entre eles, foi escutado por Bernardo.



		—Estava nos espionando, pai?



		— Não tem como eu ter certeza de como  estão, sem fazer certas coisas, mas acabei sabendo  mais do que queria saber, vou direto ao que me  interessa.



		—O que seria pai?



		— Vai ficar na mansão, não se preocupe  com isso já que vamos voltar para o vinhedo, vão ter  a privacidade de vocês, quero que pegue isso aqui e  registre Roger.



		—Uma pasta vermelha?



		—São ações do Hotel Dallas que pertencem  a Amanda, não vou deixar isso nas mãos de Arthur,  você é o marido de Amanda, então é sua  responsabilidade agora.
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		Capítulo 25 Hioran se irrita



		Quando Roger ia ver os documentos, o  celular começa a tocar, Amanda sabia que ele nunca  parava de ler algo para atender as ligações, então  pegou o celular atendendo e pondo na viva voz como  se estivesse no escritório.



		— Alô?



		—Sou eu, Hioran.



		—Fala logo estou ocupado.



		— Que relatório é esse que recebi no  escritório? O que Doralice fez!



		— Não tem o porquê estar irritado…,  independente do que seja, sabe que vamos resolver.  —Queria ter essa sua confiança, ainda mais



		quando tem Dora no meio.



		—Então fale logo, não tenho bola de cristal,  fala tudo seu asno.



		—Fernando Leone, é sério?  —Há,édissoqueserefere,estánaempresa?  —Sim.
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		—Vá até a minha sala.



		—Já estou aqui.



		—Como entrou na minha sala?  —Sim,entrei,mascomoentrei?Nãoconto.  — Terceira gaveta, lado esquerdo, data da



		Cecília ao contrário, pasta azul marinho que tem uma  estrela na parte direita é a pasta dos Leone.



		—Está bem, o que mais...



		Roger respirou fundo e olhou para Amanda  por um instante, ele parou de ler e falou de uma forma  mais séria.



		— Página 15, datação 25-565.00 leve toda  essa datação para a casa de Marcos Consentielo.



		— O que isso tem a ver com Doralice? -  Hioran começa a ler e dá para perceber que se irritou  novamente. —Sabe a importância disso para largar  na mão do líder de outra linha Roger!



		— Eu sei, e pelo jeito o pai não entrou em  contato com você, deve estar pensando como vai  levar nossa irmã viva ou morta para pagar a dívida de  Isabel.



		—Que lorota é essa Roger?



		—Quem dera fosse, não estaria com a mente  a mil se não fosse verdade, meu irmão.
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		— Você nunca foi de piadas Roger, vai  começar agora?



		— Não é piada, como disse não sou de  brincar.



		—Roger, nessa pasta estão os documentos  de linha de Doralice.



		— Sim, você não teve acesso antes, então  pode ver.



		— Não brinca comigo!



		— Realmente você quer me irritar Hioran,  seja direto.



		— Vai dar o poder de administrar os ativos  da Solaris a Fernando, e vai dar poder total aos ativos  de linha que ela ia herdar com a sua morte?



		— Sabia que ficaria exaltado quando lesse  essa parte.



		— Está com a corda no pescoço?  — Não.



		— Não mente, não quero ter que fazer uma  merda daquelas novamente, você tem a estranha  mania de evitar ao máximo o que dá para resolver nas  mãos de Theodoro.



		—Não se preocupe, o caso é que Solaris não  é tão simples quanto parece, e estou cumprindo com
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		o nosso acordo, dos meu 12% da Solaris 3% é o dote  da Doralice, assim ela tem 15% por cento da Solaris.  — O pai vai soltar fogo pelas ventas quando



		receber o relatório dos acionistas no final de ano, por  favor não me esconde a data e se não puder estar lá,  filme para mim.



		— Você parece uma criança Hioran.  — Mas espera aí, falou dote?



		— Sim.



		— Bebeu hoje?



		— Não.



		— Como vai dar o dote e as ações da nossa  irmã ao líder Consentielo? Ela não é casada, só  conheci ele no poker, nem tive uma conversa decente  com o homem e você me apronta isso, Roger, sabe  que você é o principal culpado de Dora ter sido criada  como uma dondoca, e vai jogá-la a outra linha assim?  Está louco vai chamar atenção do Heitor Morest  dessa forma!



		—Acha que estou fazendo loucura?  —Não acho, estou certo disso.



		— Então escuta bem Hioran, sua cunhada  deu uma chicotada em Isabel, o pai já sabe que recebe  uma miséria de salário, descobriu a horas atrás que só
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		possui 5% dos ativos de Solaris, e para a sua  felicidade eu tranquei todas as contas dele referente  a linha, você estava certo sobre aquilo e eu agradeço,  então me diga que parte eu enlouqueci.



		— Então você venceu essa rodada, muito  bem estou indo, chego lá em 20 minutos, não desliga  a ligação, ainda tem mais história, não falaria essas  coisas ao vento.



		— Não mesmo, a questão é que sei que já  está fervendo então nada de andar de moto.



		— Está bem papai, já estou indo pra  garagem.



		—O que precisa saber..., além disso é que o  pai tentou fazer negócios escondido de Fernando  Leone e cheguei acabando com a festa dele.



		— Ótimo, vou ter que ranquear as câmeras  para ver você se divertindo, que saco!



		—Agora pode se irritar?



		— Fala, ainda estou no elevador.



		— Guilherme Gabriel Mancini, se lembra  daquele otário?



		—Como não lembrar.



		—Pode fazer o que quer agora, preciso que  ele suma, não mate ele ainda.
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		— Sério Roger, você me dá um doce e me  tira assim, que chato!



		—Esse trouxa é filho da Isabel.  —Põe Theodoro na ligação.



		Roger volta a ler os documentos e Amanda  põe Theodoro na ligação.



		—Líder Pagiano, estou no palacete.  — Trabalhando por fora é?



		— Tem coisas que não tem por que você  saber, só saiba que estou no laboratório Roger.



		—Vai poder falar ou não?



		—Fala sério, não está na lua de mel?  — Voltei, mas não lhe vi no hospital.



		— Vai brincar e me erra cara, não tem que  jogar a minha solidão na cara não, Hioran já faz isso  por você!



		— Cala a boca garoto, depois não quer que  eu infernize você seu chorão! - Fala Hioran rindo  muito.



		— Hioran também está na ligação, o que  aconteceu?



		—Está querendo brincar com o idiota do  Guilherme? - Falou Hioran curioso.
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		—O presente bom..., mas…, tem o porquê?  Digo, Dora falou algo novamente?



		— Não, depois daquela conversa ele  sossegou, mas tem coisas a mais.



		— Vamos para o principal, quer que ele  morra ou só o aleijado.



		— Calma, moleque a questão é que quero  que tire uma orelha ou um dedo. -Falou Hioran com  um tom de felicidade.



		—Roger vai deixar Hioram mandar?



		— Deixo por agora, estou lendo só estou  escutando pra não perder as idiotices que falam.



		—Sempre chato, mas Isabel vai descobrir?  —Theo, o que você e Roger sabem, que eu



		não sei?



		—Relatório rápido?



		— Pode ser, eu nunca me importei com essa  linha, só fala.



		— Marcos Mancini dono dos cassinos Del  mar, tem três casas de prostituição escondidas pela  cidade, pois bem Isabel era das garotas dele, o  problema é que ele traia a Verusca com Isabel, e para  não abortar Guilherme deu a garantia que daria outra  pessoa em seu lugar, então ela soube da morte da mãe
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		Alicia, e fez o pai assinar um contrato sem ele saber  osdetalhes,neleestavaqueDoraseriadocaraquando  fizesse 18 anos, mas como sempre estivemos perto  nunca conseguiu, meu informante me avisou que eles  tiveram uma conversa privada, e agora o termo  principal é que o filho da puta do Guilherme quer  Doralicevivaoumorta,masnãopoderiaestarcasada.  — Roger, o que mais eu não sei, você está



		calado demais, tem coisa aí.



		— Estou casado a um mês e Doralice é a  vertente Corel agora, entendeu.



		— Puta que pariu, isso é notícia que se dá  assim como se não fosse nada! Sensibilidade não  existe em você!



		—Para de fingir se importar, o que importa  agora é que Doralice já está casada pela linha  Consentielo e De Luca, recebi os relatórios algum  tempo atrás, então vê se não irrita o Fernando.



		—Agora ele é cunhado né. - Fala de forma  debochada.



		—Pare de ser infantil, a questão é o quanto  a Doralice está envolvida.



		—Então vou ter que me comportar.



		—Do que eu não estou sabendo Hioran?
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		— O garoto que foi morar nos Estados  Unidos aquela vez, lembra que ela quase foi parar no  hospital porque não comia? Pois então é ele, não  acredito que demorei para relacionar os dois como  mesma pessoa que droga!



		— Então é melhor não irritar a Doralice...,  Hioran, Otávio Consentielo deve estar lá, com certeza  ele e Luciano vão estar a par dos registros que está  levando, mas é importante dar diretamente para o  Marcos.



		—Nãoestressa,ficoláatéovelhoaparecer.  — Outra informação é que Otávio está



		casado, pelo que está no informativo o nome da moça  é Anita Mirantes, e já está com dois filhos de 7 anos,  então segura essa sua boca quando estiver falando  perto das crianças.



		—Roger, estou no portão da mansão, vê se  vem para cá vocês também, quando Doralice me ver  vai me encher de perguntas, e não estou a fim de a  ver chorando.



		— Só vou acabar aqui e vou ir aí. - Ele  escuta o irmão falar e sai da ligação.



		— Roger.



		—Fala Theo.
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		—Está na mão, estaleiro 34... - No fundo se  escutou alguém falar.



		‘Theodoro, não acredito que ainda está com  esse corpo na mesa, fala sério, não consegue fazer  duas coisas ao mesmo tempo?’



		—Espera aí, ignora a conversa... Querida só  um minutinho, estou com o meu irmão aqui.



		‘Qual deles?’



		—Meu líder.



		‘Foda-se, você pediu o trabalho e não faz  direito.’



		—Ana, deixa só eu terminar a ligação.  ‘Sério lindo mais lerdo, dá aqui esse bisturi



		que eu acabo com isso aqui, vou pensar naquilo  querido, e por agora a resposta é não.’



		— Espera aí Roger... Volta aqui amor, por  favor em?



		‘Escuta bem, demorei muito tempo pra  família Alvin aceitar a descendência da minha mãe  bastarda e você não vai me fuder Theodoro!’



		—Quem fez eles calarem a boca primeiro?  ‘Sou grata por isso...’



		— Paciência é algo que aprendi com o  Roger, então sei que falta em você, fazer isso aqui é
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		fácil, mas bisturi nunca foi algo que eu gostasse, se  não fosse pedido do seu ancião já estava da forma de  entrega.



		‘Estes testes estão respingando em você,  desculpe, é culpa minha.’



		—Já disse para não pensar demais.  ‘Masnãotenhovozatéseraceitanosegundo



		registro da linha’



		—Só se acalma, isso não é nada, tem gente  que conheço, que já está todo lascado e pode ter  certeza que não sou de abaixar a cabeça para outra  linha.



		‘Amor...Você está cheio de gracinhas, às  vezes esqueço que tem o sangue da linha Levur, tenho  medo que haja como aquele lado da família.’



		—Não precisa me lembrar da minha bisavó,  Emily Levur, aquela jararaca, por isso que minha mãe  se afastou da família quando me teve e foi morar com  os Pagiano. -Bernardo lembrou desse nome, era algo  já esquecido para ele.



		‘E você é assim mesmo né? Seu  bobo…Porque Roger é brando demais com você, por  ser o irmão mais novo, se fosse ele pegava o chicote  da Corel e lascava em você seu engraçadinho.’
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		— Sempre serei, mas só perto de você e da  família, e se ser um palhaço te faz feliz, eu serei, se  issofazervocêsorrirassim,eusofroasconsequências  da raiva do meu líder, mas prefiro ficar longe da  Corel.



		‘Eu já falei, se acha tudo isso demais e não  vai estar do meu lado, é só sumir, eu vou entender!’  —Que merda, esse seu gênio Ana!



		—É..., saiba que gostei da cunhada.



		—Cala a boca Roger, ela é complicada, os  Alvin estão fazendo da vida dela um inferno, e pra  ajudar no processo nosso pai, não está me ajudando  muito.



		‘Vai ou fica?’  —Traga ela.  —Está louco?



		— Vocês dois vão me tirar do sério  Theodoro!



		—Querida que tal uma voltinha.



		‘Mas, esquece..., pega isso e mata logo esse  merda que vou me arrumar!’- Theodoro pega o bisturi  e ela sai.



		—Já estou indo.
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		Capítulo 26 Chegada na  mansão De Luca



		Depois de desligar a ligação rindo do irmão,  Roger percebeu que estava na sala de reuniões com  os sogros, ele só respirou fundo e fingiu que nada  tinha acontecido.



		—Então o que mais?



		—Vocês três são sempre assim? - Pergunta  Raquel Patel Corel Mascal.



		— Sim.



		—Realmente, eles sempre são assim, mãe,  já me acostumei, às vezes ele grita, mas está mais  calmo.



		—Pegue Roger. - Fala Bernardo Mascal.  —De onde são estas chaves? - Fala Roger.  — Da mansão Mascal Sul, agora estão  casados, vai ter acesso ao que é de Amanda, a mansão  agora é de vocês e ainda é território Mascal, se  precisar leve sua família para lá.



		—Não sei o que dizer.
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		—Não precisa dizer nada, passou por muita  coisa para ter esse direito de família, vamos querida.  Bernardo e Raquel saíram sem falar mais



		nada, Roger olhava para as chaves de acesso da  mansão Mascal Sul e não acreditava naquilo.



		—Amor, vamos almoçar no restaurante que  você gosta, depois vamos para a mansão De Luca.  —Claro querida.



		Quando Hioran chegou na mansão, Marcos  Consentielo não estava pois tinha saídos com as  crianças da família, somente estava Luciano  Consentielo na mansão já que tinha trabalho a fazer,  Luciano o recebeu e eles se reuniram na sala de  reuniões, depois chegou Theodoro com a namorada  Ana, e quando estavam na sala de estar a conversar,  chegou Roger e Amanda, eles não imaginaram que  Luciano Consentielo tinha as mesmas ideias que eles  em relação às coisas relacionadas a Doralice, Ralph  e Isabel, isso era meio caminho andado entre as  famílias de linhas. Rupert chega com um fardo de  cerveja e se surpreende ao ver o velho colega de  estudos Hioran Martines, ele e Hioran vão para a  varandanaentradadamansãoparaassimpoderfumar  e conversar, chegando lá Rupert dá a Hioran uma lata  de cerveja.
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		— Pega aí, sei que pela sua expressão as  coisas não estão sendo boas.



		— Está certo, minha mãe está no hospital,  se lembra dela?



		— Sim, Cecília sempre foi uma boa “tia”. -  Fala Rupert rindo.



		—Abusado como sempre Rupert, mas quero  matar alguém, infelizmente não posso fazer isso  ainda.



		— Isabel?



		—Exatamente, não se preocupe, sabe que  sei resolver meus problemas.



		—É, isso eu sei bem.



		— Pensei que não estava mais morando  aqui, Rupert?



		—Às vezes eu durmo aqui, então deu sorte  de me ver.



		—Então anda trabalhando muito?



		—Posso dizer que tive que mudar um pouco  as minhas decisões dentro da linha.



		—Soube que vai ser pai.



		— Então, é isso mesmo, mas meu pai quer  que eu me case a todo custo..., Hioran, me conte o  que anda fazendo?
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		—Bem,jánãosoutãojovemparaaventuras,  então fico mais tempo nas pesquisas de campo, assim  ajudo Roger.



		— Pensei que você iria se juntar aos  Carbonine.



		— Pensado bem Rupert, eu acabo  entendendo esse seu pensamento, já que foi algo  falado por minha mãe, mas aquele velho maldito me  rejeita até a morte, diz que só me aceita quando trazer  uma neta para a casa.



		— Hermes Carbonine não aparentava estar  de mal com você na última reunião de linhas amigas.  — Foi um pedido de minha mãe, então sei



		fingir muito bem.



		—Me diga, porque evita os Carbonine?



		—A linha da minha mãe me rejeita por não  estar casado, já que sou o único que pode dar  continuidade a linha Carbonine, lembre-se que minha  linha materna só transfere a linha para as mulheres  com filhas de linha, então eu tenho que me casar com  uma moça de linha, não interessa se ela está ativa ou  não, caída ou não, mas deve ter seu nome registrado  na ata de nascimentos da linha mundial.



		—Então..., estou ouvindo, certo?  —Não entendi, o que ouviu?
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		—Está pronto para casar-se?



		—Não penso nisso agora.



		— Fala sério Hioran, já se viu no espelho!  — Eu entendi o seu ponto de vista, mas não



		consigo me imaginar casado, entende?



		— O que sua mãe fala a você ultimamente?  — Falou que não vai me obrigar a nada,



		mas às vezes fico pensativo de como seria...



		—Ponha seu nome novamente nas pastas de  casamento.



		—Faz quase três anos que eu retirei, lembro  que sumiu a felicidade do rosto da minha mãe quando  eu informei a ela.



		—Mas ela nunca lamentou nada a você?



		—Não, mas disse que não se importaria de  ter um neto ou neta fora de união de linha, assumo  que adoção já me veio à mente, não por mim, mas por  ela, quero que ela possa ter isso Rupert, também  penso na responsabilidade que é meu trabalho e a  proteção de uma criança de linha.



		— Tem uma pessoa que quero lhe  apresentar, mas quero que tenha uma mente aberta,  claro que falarei com ela primeiro.



		—Quer ser o cupido meu amigo?
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		— Não digo isso, mas ela é de linha, não  teve muita sorte e se mantém sozinha a bastante  tempo, não posso dizer que ela é uma princesa de  linha, mas é uma boa amiga, só por isso pensei nela  agora, pelo que me falou até agora, parecem ser  compatíveis.



		— Então vou esperar por seu contato,  acredito que não vou arranjar ninguém até lá.



		De longe se vê os carros chegando, do nada  entram as crianças da casa correndo, Vitória estava  cansada e Miranda a leva até a porta da mansão.



		— Espere um minuto Hioran, tenho que  falar com ela rapidinho.



		— Não precisa de cortesia meu amigo, só  vai lá.



		Hioran a observa de longe, Rupert vai até  ela lhe dando um cigarro e a cumprimentando como  se fossem íntimos, ele pega a garota no colo sorrindo  para ela, Hioran pensava como aquela pequena  garotinha era fofa, será que realmente estava na hora  de casar ou simplesmente adotar uma criança, para  dar mais alegria a vida de Cecília?



		— Miranda me diga, está interessada em  conhecer alguém?



		—Do que está falando Rupert?
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		—De dar um pai para Vitória.



		— Tio vai conseguir um papai pra Vitória?  - Fala a pequena Vitória sorrindo para o tio Rupert.  — Rupert não fala esse tipo de coisa para a  garota.



		— Só pensa, tenho um amigo para lhe  apresentar, vou pedir pro meu pai falar com você em  particular sobre isso e também sobre por Vitória na  escola, só escuta o que ele falar, ela é inteligente  quem sabe ter a presença de mais crianças a sua volta  faça bem a ela.



		—Tio me solta, quero entrar!
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		Capítulo 27 Casados a um



		mês



		Rupert solta Vitória e ela sai correndo, até  que ela pisou no cadarço do sapatinho e a pequena  cai no chão, Amanda sai correndo e pega a criança  que acaba parando de chorar quando a reconhece,  Hioran acompanha tudo de longe enquanto olhava  pela janela.



		—Madrinha Amanda!



		—Querida cadê sua mãe?



		—Aconhece Amor?



		—Sim, sou madrinha de Vitória.  —Amiga está aqui para me ver?



		— Vim pela família, não esperava lhe ver  aqui, Miranda.



		—Cunhada? - Fala Doralice curiosa ao vê-  los alí.



		— Parabéns Doralice, está casada no papel,  isso já nos alegra.



		—Papai deve estar furioso.
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		—Não pense nisso agora, só me diga, ele é  legal com você?



		— Amanda Corel Bonelle Patel Mascal  Martines, está insinuando algo?



		— Imagina Fernandinho, desconfiado  demais, parece até que não me conhece?



		—Por conhecer que fico observando, mas  parabéns, líder Corel, soube que se casaram a um mês  e esconderam de todos.



		— Como? Roger! - Fala Doralice após  escutar as falas de Fernando a Amanda.



		—Sério que eu não recebo nem um abraço,  só um grito? - Fala Roger que já esperava essa reação  de Doralice.



		—Isso é verdade?



		— Amanda não almejava festa de  casamento, então foi algo só entre nós, mas você é  diferente então no carro tem algo pra você.



		—Não esqueceu?



		— Viemos para organizar a festa de  casamento de vocês e falar em particular com  Fernando, afinal ele é seu marido agora e deve cuidar  das suas ações.
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		—Se é negócio eu estou fora, já tenho meu  trabalho administrativo na contabilidade da Solaris,  não quero mais trabalho.



		— Claro irmã, não vou sobrecarregar você.  - Ele não esperava escutar isso, mas ficou muito  aliviado pois assim só Fernando e ele poderiam estar  a par de negócios mais complicados, a deixando viver  em paz.



		—Vamos para outra sala, garotas aqui é sala  de reunião dos homens, faz tempo que não tem tantas  mulheres aqui, e tem gente nova então vamos fofocar!  - Fala Emili.



		Luciano abraça a esposa e isso despertou a  curiosidade de todos, pois se sabia bem que ele não  demonstrava intimidade com a esposa na frente de  ninguém além dos filhos.



		—Querida, não assuste as garotas.



		— Não vou fazer isso, só vamos conversar,  não se preocupe.
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		Capítulo 28 Conversa entre  amigas



		Luciano beija o pescoço da esposa e ela  entende que ele acredita em suas palavras, assim as  mulheres se dirigiram para uma outra sala, era linda  e espaçosa, do lado direito dava acesso à parte externa  onde estavam as crianças a brincar, foi servido bolos,  biscoitos chás, sucos e o que Ana Alvim mais amava,  era café. Emili esperou as empregadas saírem e abriu  uma porta linda decorada com flores talhadas a mão,  dentro tinha uma pequena adega, as garotas não  acreditaram quando viram Emili trazer vinho suave  de uva e um suave de pêssego, depois taças para  tomarem se quisessem. Quando Ana viu a anfitriã  abrindo a porta ela identificou que era uma adega, ela  saiu da sala e foi até a outra onde estava Theodoro,  ela bateu na porta que estava aberta, ele a viu e foi até  ela, Marcos percebeu que a moça parecia em pouco  preocupada, de imediato pensou que Emili poderia  ter algo a ver com isso, Theodoro pediu licença e saiu  da sala, não era a primeira vez que ia a mansão então  levou-a para a sala do lado que estava vazia, Marcos  pegou o celular pedindo licença, como se tivesse algo
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		privado no celular, ele seguiu o casal para escutar o  que aconteceu com a moça.



		—Querida o que aconteceu?



		—É que a anfitriã, ela serviu vinho.  —Não entendi.



		— Não posso beber, não queria fazer  desfeita.



		—Como assim, está se sentindo mal?  —Não, eu estou bem.



		— Querida sexta-feira da semana passada  fomos à boate e você bebeu, não entendo o porquê  evita uma taça?



		— É que...



		—Está me escondendo algo?



		—Eu não tenho certeza, só isso.



		Roger estava preocupado com o que  aconteceu com Ana, assim foi procurar o irmão, ele  viu Marcos com fones nos ouvidos e sentado em uma  das poltronas do corredor perto de uma grande janela,  ele parecia estar a digitar algo, quando estava  passando escutou as palavras de Theodoro e Ana,  quando ele olhou para Marcos parecia que não estava  a escutar o que acontecia na outra sala de reunião, ele  não se importava com o que pensavam dele, assim
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		não esperou e bateu na porta, ele entrou e olhou  diretamente para Theodoro.



		—O que aconteceu, ela está bem?  —Não sei o que está acontecendo.  —Estou bem!



		— Então fale amor.



		—Aquilo que vem todo mês atrasou é isso,  não posso beber o que a anfitriã oferece por ser  alcoólico, bem não tenho certeza se posso beber.  —Theodoro vá na farmácia mais próxima e



		compre um teste.



		—Acredita que ela está grávida?



		— Se der negativo não tem porque rejeitar  se quer beber, mas se der positivo, é melhor cuidar o  que bebe e o que come senhorita Alvin.



		—Sim, líder Martines.



		—Escute, isso não é um sermão, mas uma  preocupação.



		— Comigo?



		—Claro que sim, é minha família que vai  carregar no ventre, se cuide e avise o resultado, seja  ele qual for.
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		— Sim. - Por um momento tinha se  esquecido que nas linhas somente se trata como  família as mulheres que já foram adicionadas a linha  familiar, ela somente respirou fundo e sorriu,  Theodoro percebeu que Ana estava um pouco  desconfortável, mas pensou que fosse por não ter  certeza da gravidez.



		— Estou retornando. -Marcos ainda estava  no corredor, Roger parou na frente de líder dos  Consentielo. —Não precisa fazer isso na sua  propriedade, líder..., mas agradeço sua consideração  a minha linha. - Marcos retirou os fones rindo.



		—O que espera Roger?



		—Espero..., não compreendi.



		—Digo uma sobrinha ou um sobrinho para  mimar?



		— Me agradaria, afinal minha esposa quer  ter filhos logo, seria bom meus filhos terem com  quem conviver.



		— Isso é bom, agora somos vertentes e me  agrada seu pensamento, também espero que Otávio  me dê mais netos logo, afinal ainda não sabe da  história, mas Stefan e Stefani são mesmo filhos de  Otávio, mas sinto a falta de algo e acredito que é o  processo de tudo aquilo que perdi, o nascimento, as
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		primeiras palavras, tudo que a família pode  presenciar, mas não pude.



		—Espero que este tipo de coisa não aconteça  de agora em diante, afinal Otávio está casado agora.  — Tenho um trabalho no qual quem sabe



		lhe interesse.



		—Qual seria?



		— Preciso ter em mãos o padre Félix e a  freira Ondina que cuidavam dos meus netos no  convento Luz.



		— Entendi, podemos falar mais tarde com  mais detalhes sobre isso?



		—Claro, afinal hoje é final de semana.



		Na sala das mulheres Emili percebeu que  Ana havia sumido, assim Amanda foi atrás da nova  cunhada e viu o marido conversando com o líder  Marcos Consentielo.



		—Querido, senhor Consentielo.  —Amor, o que aconteceu?  —Ana saiu e não voltou.



		Theodoro saiu da sala e Ana o acompanhou,  Amanda viu os dois e esperou chegarem até eles.  —Amanda aconteceu alguma coisa?
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		— Você saiu da sala sem falar nada, como  demorou vim lhe procurar.



		— Está tudo bem, vamos voltar, a anfitriã  pode se sentir desconfortável por termos saído.



		— Claro vamos, até mais tarde, querido,  cunhado, senhor Consentielo.



		Elas chegaram na sala e se sentaram uma ao  lado da outra, Ana serviu café na xícara e Amanda  serviu um chá de morango, Emili percebeu que as  duas eram as únicas além de Miranda que não  estavam bebendo vinho, logo pensou em querer saber  mais delas. Na outra sala Marcos tinha chegado com  os garotos, ele chamou seu secretário Édipo e pediu  a ele que comprasse 4 testes de gravidez, assim  fazendo com que Roger e Theodoro ficassem juntos  com os outros homens, Roger percebeu quando  Marcos trancou a porta da sala de reuniões.



		—Muito bem garotos, aqui não tem  nenhuma criança e pelo que conheço da minha nora,  ela adora saber coisas que muitas vezes os maridos  não sabem das esposas, por que falo isso? Porque  Emili é uma Luria, e sendo assim é costume dela  sempresaberondecolocarospés,independentemente  de ser vertente ou não, a sala onde as damas estão, é  uma sala de pesquisa e Emili não tem conhecimento  disso, mesmo sendo uma anfitriã Consentielo.
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		— O que quer dizer com isso líder  Consentielo? -Fala Roger.



		— Eu conheço as pessoas pelo que me  mostram ser, mas aqui estamos falando de mulher,  elas tendem a ser mais espertas do que aparentam, ser  doces e adoráveis é sua natureza e cairmos em seus  encantos como patinhos é a nossa vida, não tem como  negar isso.



		— Acredita que não conhecemos tão bem  nossas mulheres?



		— Ele tem certeza disso Roger. -Fala  Theodoro.



		—Você é rápido senhor Theodoro, com isso,  Louis, pode ligar o som e o vídeo.



		Louis fecha as cortinas e liga a grande  televisão de 65 polegadas, na imagem aparecem as  garotas se servindo e Emili pedindo para as  empregadas para cuidar das crianças na área externa,  assim fecha as portas que dá acesso a sala e se senta  junto delas e se serve vinho.



		—Meninas então como é a primeira vez que  nos vemos assim, e de forma geral todas somos  parentes por ser agora vertentes, vamos ser sinceras  umas com as outras, está bem?



		—O que quer dizer irmã? - Fala Miranda.



		315



		— Que vamos falar coisas pessoais e não  quero que fujam das respostas e nem fiquem com  vergonha entenderam?



		—Que tipo de coisas pessoais?



		—Tudo, entendeu minha irmã.



		— Respostas que quer de mim, são as que  eu evito, não é mesmo?



		—Isso me interessa muito, já que tenho uma  afilhada que nem ao menos sei quem é o pai. -Fala  Amanda pressionando Miranda.



		—Amanda, por favor, que tal me deixar por  último nas perguntas?



		—Não mesmo, então Miranda... Como  conheceu o filho da puta?



		— Por favor, quando eu começar a falar...,  pode não gostar.



		— Chega de ser escorregadia garota, agora  Vitória é vertente Martines e Corel, se ela quiser é só  usar o poder da família que já saberia, mas todos nós  sempre respeitamos você, então conta logo. - Fala  Emili.



		—Faculdade, sempre fomos amigos.  —Esperaaí?Euoconheço?-FalaAmanda.  —Sim e conheço desde pequena.
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		—O que aconteceu para que ele não procure  a garota, acredito que ele sabe da Vitória né?  —Miranda..., irmã ele sabe da bebê? - Fala



		Emile com um certo medo na voz.



		—Ele não sabe da existência dela.  —Nunca se preocupou com isso?



		— Bem sim, quando eu disse que ele tinha  ido embora sem dizer nem onde foi, era verdade.  —Pensava que era uma mentira para nunca



		o procurar. - Fala Amanda.



		— Não tinha por que omitir essa parte, já  que só recebi uma carta dizendo que ele iria viajar,  pois o pai dele queria ele em algo importante e que  voltava logo, depois se passou os meses, estava  estranha e pensei que estava doente, já que minha  menstruação não veio e sentia dores constantes, como  nossa mãe teve problemas uterinos pensei que era  hereditário, então fui ao médico sem contar a vocês e  sumi.



		— Me lembro disso, estava na faculdade e  só ligava, nunca voltava pra casa, só voltou com  Vitória nos braços. - Fala Emili.



		— Sim e ainda pago por isso, afinal fui  retirada da linha familiar, mas sinceramente nunca  estive ligada diretamente em tudo isso, então foda-se,
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		por mim ela não se envolvia em nada disso, mas não  posso escolher por ela não é certo.



		—Ele é de linha?  —QuermesmoqueeurespondaissoEmili?  — Então ele é, fale por favor, prometo que



		não falo para o Luciano, mas eu preciso saber!  —Markelian Villar.



		—Disse que Mark, aquele Mark...  — Sim.



		— Está sendo treinada para ser a secretária  da diretoria na qual ele vai ser seu... Por favor, não  minha irmã...



		— Pare de brincar Miranda, todas nós sem  exceçãosabemosamáfamadoMark.-FalaAmanda.  —Não estou brincando, ele foi embora para



		casar-se com a Angeline, depois disso tive Vitória e  depois de formada fui trabalhar para o pai de  Markelian.



		—Você sabe o que pode acontecer?  —Estou lá não somente por Victor Villar me



		pagar muito bem, mas para que tenha certeza que  nunca vão estar perto da Vitória.



		— Amiga, quando eu disse que passou a  gestação com raiva de Markelian, já que ela nasceu
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		muito parecida com ele quando criança, quem droga  Miranda! Se Villar desconfia.



		— Cala a boca agora Amanda! Se ele  descobre..., mesmo eu sendo tia e líder temporária,  digo eu não tenho tanto poder que nem você Corel, e  nem você tem jurisdição de linha que abrange a  Vitória, ela não foi acolhida pela sua matriarca  esqueceu?



		—Sim, eu lembro.



		—Foi eu que passei a gestação lutando para  ela nascer, foi eu que quase morri no parto, foi eu que  vivi por essa criança quando ele nunca nem ligou  para saber se as nossas noites juntos teve fruto! - Ela  fala exaltada, Amanda dá a ela um copo de água. —  Mas quem sustentou os chifres tem de se calar não é  mesmo? Como ele dizia, “você é a única”, sim a única  que não vai atrás dele, se ele está morto ou vivo não  me interessa, Vitória é a minha única preocupação, já  que ela deve até ter irmãos que nunca saberei, pois se  foi assim comigo, tenho certeza que deve haver mais  garotas na lista.



		—Faça o que a minha vó Patel fez.  — Do que fala Amanda?



		— Casamento de linha, assim até os 17 anos  de Vitória ele não vai ter direito de estar perto dela e  resguarda o direito de linha paterna posteriormente.
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		— Isso é coisa que os antigos faziam  Amanda.



		— Mas ainda não foi abolido pela lei  mundial, então pense a respeito.



		—Não sei se me sentiria bem com ela  chamando alguém de pai além do padrinho.



		— Eu respeito você minha irmã, mas quero  que entenda que se Luciano algum momento ver a  sobrinhaepensaremMarkelian,elevaifazeroexame  usando sua vertente como autorização, e não tenho  poder aqui.



		— Escuta, não me faça, fazer merda Emili,  minha convivência aqui é por pedido do seu marido,  mas se lembre que eu sei sumir quando preciso, ainda  sou Luria.



		— Eu entendi, acredito que já sabemos o  suficiente, então se algo acontecer no futuro nos  avise, podemos ajudar.



		— Pois bem que é a próxima vítima? -Fala  Amanda.
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		Capítulo 29 O palhaço do  seu namorado



		Amanda começa a olhar muito para Ana e  assim todas começam a olhá-la também, assim a  deixando envergonhada.



		— Por que estão me olhando assim? - Fala  Ana.



		— Comece, nome, idade, como conheceu o  palhaço do seu namorado. - Fala Miranda.



		— Como sabe que Theodoro é um palhaço  no dia a dia?



		—Tive a infelicidade de estar com ele como  madrinha de casamento de uma amiga em comum.  —Está bem meu nome é Ana Alvin, 25 anos



		e foi feito meu primeiro registro na linha a pouco  tempo, conheci Theodoro durante uma pesquisa de  campo, e ele me atrapalhou e de primeira  impressão..., eu pensei, vou matar ele, sério eu queria  passar o bisturi no pescoço dele.



		—O que te fez mudar de ideia, pois vamos  ser sinceras aqui, é lindo mas é um lerdo. - Fala Emili  enquanto ri.
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		— Não posso negar que é lindo, mas não é  lerdo, ele percebeu que fui seguida quando eu não  tinha percebido, e como um grande abusado me  arrastou para o carro dele.



		— Espera, ele te usou para fugir de alguém  e assim ajudou você?



		—Sim.



		—Não creio, você e ele?



		—Sim, disseram que não posso mentir.  —Espera aí, explica o cenário porque vamos



		pensar juntas, várias possibilidades garotas!



		—Foi no interior da toscana, ele estava com  o carro escondido entre as árvores perto da estrada,  estava anoitecendo e ele não tinha autorização para  voltar, aos poucos fomos conversando, eu tinha vinho  na mochila e ele Vodka no carro, bem nada mais a  comentar, entendeu?



		—Espera, ele...



		— Como dizer..., teve um momento que  começou a escurecer e o céu, estava lindo cheio de  estrelas e do nada veio uma chuva que de certa forma  começou a me irritar, não gosto de chuva, já que meu  pai morreu quando tivemos um acidente de carro na  chuva, ele abaixou os bancos do carro e me fez olhar  para as gotas caindo no vidro do teto do carro, eu já
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		estava um pouco alta por causa do vinho, mas depois  de um tempo percebi que ele não parava de olhar pra  mim, perguntei porque ele não falava logo o que  pensava, disse que não podia, eu vi que ele tinha o  anel de castidade dos Levur, peguei a mão dele e ele  percebeu que eu sabia da linha dele só de olhar o anel.  —É para isso que ensinamos as mulheres a



		saber sobre cada anel de linha, tem coisas que não  podem deixar de serem aprendidas. - Fala Emili.



		—Verdade, poderia estar perto de uma linha  inimiga e quando vi o anel dele me tranquilizei, já  que até aquele momento não tinha pensado nisso.



		— Estava mesmo tão à vontade com ele,  Ana?



		—Sim, já que antes de entrar no carro com  ele, passou alguns carros de linha e pra me esconder  ele me encostou no carro e me abraçou, quem passou  não conseguia me ver, foi quando ele disse que era  mais seguro lá dentro do carro.



		—Ele realmente foi assim com você?



		— Sim, ele me perguntou se era maior de  idade. - Ana começou a rir. —Perguntei se ele era um  idoso atrás de moças mais novas, irritei ele naquele  momento, foi engraçado, percebi que ele não estava  realmente irritado, então ele falou a idade dele, temos  apenas dois anos de diferença, bem ele não parou de
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		olhar pra mim e para evitar as futuras perguntas dele  tomei vinho, quando ele me disse que não podia me  dizer o que pensava e descobri a linha dele, eu o  beijei.



		— Você?



		— Sim, ele é bonito, atencioso, não era de  linha inimiga e uns beijos não tira a virgindade de  ninguém, mas não foi bem assim, eu não era virgem,  não sabia do juramento real dele, só me deixei levar  naquela noite, me lembro quando amanheceu, minha  vó da linha Alvin conseguiu rastrear meu rastreador  e nos viu juntos, naquele momento eu tive medo, ele  ainda estava dormindo, peguei a minha roupa e sai do  carro, ela estava furiosa, já que estava me pondo na  lista de casamentos de linha, e ele não estava na lista,  ali eu fiquei com vergonha do que fiz, porque ele já  podia ter alguém eu fui uma noite, meus pensamentos  era querer saber mais, mas também não teria a  coragem de ler na ata o nome da pretendente dele,  então pedi sigilo para a minha vó de linha, ela disse  que iria fingir que nunca o viu, afinal hoje eu sei que  meu tio de linha tem negócios com Hioran, então ela  não ficou em silêncio simplesmente por me  considerar, só não queria manchar o nome do meu  pai.



		— Teve contato com ele, depois que o  deixou sozinho na estrada?
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		—Não e acredito que o cunhado Roger deva  ter esfolado ele depois, mas nós dois, nós nos  deixamos levar e nenhum terminou o que deveria.



		—Por que está com essa cara de pensativa?  - Pergunta Amanda.



		— Ele não sabe disso e nunca contei para  ninguém..., esquece não é nada... - Emili vai até ela e  pega o lenço na mesa, dá na mão de Ana. —  Desculpe, é que não tenho amigas que podem me  ajudar e nem me aconselhar e essa situação é...



		— Quero que entenda que aqui, todas nós  somos família, mesmo não tendo o mesmo sangue,  só vamos poder ajudar umas às outras se formos  sinceras agora, precisa de ajuda ou quer desabafar  esse é o momento.



		—Aquela noite deu fruto, e foi por isso que  eu usei a inteligência dos Alvin uma única vez.



		—O que aconteceu?



		— Fui mandada para a Grécia e lá tive um  acidente, ele sabe do acidente de carro, minha mãe  descobriu o número dele no meu celular pessoal,  pensou que estávamos juntos, entendam ele não foi o  primeiro, mas o único que eu pensei em dar uma  chance e não tinha nada a ver com a criança.



		— Conta tudo Ana.
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		—Quando eu acordei no hospital, o médico  falou que a gestação estava no 6° mês, e bem, ela...,  digo Melissa nasceu viva, mas não suportou os  ferimentos do acidente, e nem aguentou chegar até o  respirador..., precisava de um fim.



		—Sinto muito.



		—Tudo bem, tenho o ultrassom dela viva  ainda na chegada do hospital, ela não morreu quando  me reanimaram, e eu não sabia da gestação, ela  mesmo tendo 6 Meses era pequena, o médico disse  que era por causa da minha condição física, me  alimentava mal, e é verdade, minha alimentação era  basicamente água e uma refeição ao dia, tinha pouca  água para ela também, que restringia os movimentos  dela, por isso ela sofria muito, mas nunca me fez  perceber sua presença, já que eu tinha uma  menstruação de dois dias.



		— Tinha dores nesse período?



		— Sempre tive dores menstruais, só  acontecia e parava, bem..., então pedi para minha  mãe sair e pedi pela cremação, ela está no meu  apartamento, minha mãe não sabe a minha decisão e  nem sabe quantos meses ela tinha, já que pedi para o  médico não dizer nada, minha mãe respeitou tudo a  respeito do bebê, e respeitou meu pedido de fazer  silêncio a ele, desde então fiquei em silêncio, e hoje
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		me lembrei que faz dias que a minha menstruação  não vem...



		—Fale, vai se sentir melhor.



		— O acidente foi sério e posso não estar  grávida, mas com...



		—Perda hormonal precoce?



		— Sim, ele não sabe, mas tive que tomar  remédios frequentes desde a perda da Melissa e se for  isso, como falar para ele, entende? Desde que ele me  buscou no aeroporto após o acidente, ele tentou de  tudo para que eu aceitasse o pedido de namoro.



		— Está falando sério, estamos falando  mesmo do Theodoro?



		—Eusei,atéeumesmaparoepensonisso...,  meu líder descobriu, e ele passou por coisas que não  me orgulho, por diversas vezes eu quis terminar por  pensarquenãoeracertoissoserfeitoaele,edemeses  pra cá ele...



		—Entendi, você tem medo de não conseguir  e decepcionar ele?



		—Sim, ele me contou as coisas que o pai  dele fez às mães, e fez com que eu me sentisse fraca  nesse ponto, ser mãe nunca foi pensado até aquele  dia, e não sei como agir, pois, eu... Hoje quero que  seja verdade, mas o medo é maior de não ser.
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		— Nunca pensou em falar com ele a  respeito? - Fala Amanda.



		— Se fosse você, hoje conhecendo Roger  como ele é, falaria?



		—Desculpe, se pôr no lugar é... Não falaria,  morreria comigo.



		—Eu entendo você, eu e Luciano passamos  por algo parecido, mas..., foi antes dos gêmeos, bem  na realidade não consigo manter uma gravides por  muito tempo, fiquei toda a minha gestação internada  nohospitaldaminhalinhaesóelepodiaficarcomigo,  por isso não temos mais filhos, Luna era o nome dela,  depois nasceu os gêmeos, depois descobri a gestação  de Camilla, ela bem..., é triste pensar que você pode  ser a causa da morte de alguém que nem teve a  oportunidade de nascer no momento certo, então  deem a linha filhos, minha fábrica está fechada,  Luciano não sabe, mas fiz laqueadura quando ele foi  para os Estados Unidos com Otávio no ano passado.  —Então você é a próxima vítima Emili,  continua. - Fala Amanda.



		—Está bem, conheci Luciano numa festa de  negócio do meu tio, e eu só queria fugir de lá, e para  isso me agarrei no que eu amo.



		— Claro que ela se agarrou na garrafa de  vinho tinto. - Fala Miranda.
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		—Exatamente, para ajudar o chato do meu  pretendente de linha estava lá, outra oportunidade de  ele ver meus maus hábitos e desistir?



		—Teve coragem de deixar a etiqueta? - Fala  Doralice.



		— Sim, mas por um acaso Luciano se  interessou, e eu só me deixei levar, diferente do que  pensam, não aconteceu nada, porque fui muito  escorregadia, e como o grande cara de pau que ele é  descobriu meu endereço particular e foi lá uns dois  dias depois, nunca recebo visitas de homens então  estava à vontade quando ele apareceu, e ele é do tipo  queaproveitaasoportunidades,beméassimcomigo.  —Então Luciano é totalmente diferente



		daquela fachada de sério? - Fala Amanda.



		—Ele é muito diferente, posso dizer que  conheço tudo o que poderia conhecer dele, pois eu  causei muitas coisas durante o início até agora,  quando eu perdi Luna ele não queria me deixar  sozinha, foi quando eu sumi pela primeira vez e tentei  me matar..., não digo que não me culpo mais, mas  agora tenho os meninos e Luciano, ele...



		—Ainda tem estes pensamentos? - Pergunta  Doralice.



		—Tive ano passado quando decidi fazer a  laqueadura.
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		— Como foi a reação de Luciano? Digo  depois do primeiro aborto, seu sumiço. - Fala Ana.  —Nunca o vi tão desesperado como naquele



		dia, nunca desconfiei que ele tinha posto um espião  da inteligência para me vigiar, morrer afogada não  deu certo.  —Oqueteincentivouafazeralaqueadura?  — Perder outra vez, pois eu estava na  academia e senti uma dor muito forte, ele tinha  acabado de subir no avião, fui sozinha para o hospital,  lá tinha descoberto que tive um aborto espontâneo,  assinei os papeis e fiz a cirurgia no mesmo dia, nunca  contei a ele.



		—Por quê?



		— Luna foi uma dentre três gestações que  não deram certo, que ele tem conhecimento.



		—Desculpe perguntar, mas...



		—Tive 12 gestações e só a dos gêmeos foi  descoberta a tempo, cada vez que eu descobria era  quando eu perdia, depois disso eu só bebia, essa  adega aqui não é decorativa meninas, nela é onde eu  penso, por quê? Porque não pude dar a filha que ele  tanto queria, Luna mora na minha mente mais do que  os outros até mais que os meninos, ela...
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		—Eu vi..., eu vi como ele olha para Stefani,  agora entendo. -Fala Anita.



		—Sim, mas eu nunca almejei me casar.  —Como? Por quê?



		—Luciano, bem ele era tudo o que as garotas  queriam, menos eu.



		—Não entendo.



		— Todas as moças da linha faziam fila  quando ele chegava, e eu fugia para o bar, meu maior  medo era o sobrenome dele, o filho primogênito que  fez a linha ser igual a Mascal, e olha agora minha  cunhada é Mascal, escutar o sobrenome Consentielo  na época era como se prender a algo que nunca  poderia sair, mas tudo isso aconteceu e eu só soube o  sobrenome dele quando ele assinou os papeis do  hospital.



		—Como assim? - Pergunta Ana.



		— Ele nunca disse o sobrenome porque eu  nunca perguntei, isso é tão típico da linha.



		—Então como se sentiu?



		—Tive medo do que o líder, hoje meu sogro,  medo do que falaria, mas ele só me deu os pêsames  e..., ele sentiu aquela morte como se fosse algo muito  importante, depois eu descobri que o sonho do meu  sogro era uma neta, e eu me sinto mais culpada ainda.
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		-Emili tomou o restante da taça de vinho e deixou as  lágrimas caírem, pôs mais vinho na taça.



		—Não se sinta assim, você conseguiu dar à  luz aos meninos e passou por tanta coisa, eu espero  conseguir ser forte assim já que não sei o que espera.  - Fala Ana.



		—Do que fala?



		— Quando eu vi o vinho eu fiquei com  medo de ofender você já que não estava nos meus  planos beber, e falei com Theodoro sobre não ter  vindo a minha menstruação, meu cunhado pediu que  ele comprasse o teste, mas agora eu tenho medo,  porque não é só Theodoro tendo uma expectativa,  mas Roger também, já que Doralice é a menina dos  olhos deles e Theodoro já expôs a vontade de ter uma  filha, acredito que todas estamos juntas nesses casos.  —Não posso negar, minha família é regida



		por mulheres, então minha bisavó Ana Corel me  manda mensagens constantes perguntando se já estou  grávida e nunca contei isso ao Roger, já que ele  demonstrou a pouco tempo a intenção de ser pai, meu  pai pede para esperar mais, meu avô quer uma neta,  então finjo todos os dias que não recebi mensagem e  nem preciso ir ao vinhedo Corel, já que não vou pisar  lá tão cedo, meu pai que tente descobrir onde estou.
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		—No final somos todas iguais em algo. -  Fala Doralice.



		— Então agora você é a próxima vítima  Doralice. -Fala Anita.



		—Pois bem, sou a dondoca da família, assim  fala meu irmão Hioran, mas não é bem assim, tendo  a me vestir de forma mais masculina para evitar os  olhares dos homens desde os meus 15 anos é assim.  —Não está assim hoje. - Fala Emili.



		— Só fico à vontade perto de pessoas que  guardam a minha segurança.



		— Isso é estranho, porque se sente assim  insegura desde os 15 anos?



		— Meu tio Valter aproveitou que meus  irmãos estavam bêbados e me violentou na casa da  piscina, durante minha festa de 15 anos, ele já tinha  um comportamento abusivo comigo desde os meus  11 anos, nunca tive coragem de dizer isso aos meus  irmãos.



		—Por que guardou isso para você, querida?  —Por causa deles, meus irmãos.



		—Tem medo deles te rejeitarem?



		— Também, mas Roger poderia me olhar  com pena eu não aguentaria esse tratamento, Hioran
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		é muito explosivo, assim posso dizer que nunca daria  a ele a oportunidade de ser preso, não mesmo,  Theodoro é o que mais sofreu por minha causa, nem  consigo falar com ele sem que..., pois bem, meu  marido já sabe, não foi do jeito que eu esperava, mas  sabe.



		—Como foi? - Pergunta Amanda.



		—O filho da puta de um amigo de infância  falou pra ele.



		— Grande amigo em?



		— Amigo com benefícios, entendeu?  —Roger sabe?



		— Acredito que sim, mas nunca falei nada,  mas a cara de Roger quando vê o tal amigo é clara,  mas sei que Theodoro sabe e já teve briga física por  minha causa.



		—Quem é ele?



		— Não falarei, mas Fernando..., ele foi do  mesmo jeito que sempre foi, Fernando é uma pessoa  que nunca mudou independente do tempo que  estivemos longe um do outro, no início tive medo  dele, já que os homens mudam com o passar dos anos,  mas eu ainda o enxergo, é estranho sabe, ele me pediu  um casamento quando éramos crianças e anos depois  estamos casados, ele tem os pesares e segredos dele
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		e eu entendo, mas ele nunca me conta as coisas com  clareza.



		—Do que tem dúvida? - Fala Emili.



		— É estranho, mas falam em linha assim  como vocês, e eu nunca entendi isso, não sou incluída  nas conversas deles, falam de pastas que nem sei do  que se referem, depois dos meus 15 anos eu tive medo  deles descobrirem sobre mim então só me mantive  em silêncio e nunca perguntei.



		— Não podemos dizer algo que é dever do  seu marido, querida, mas nada que uma carta ao meu  sogro não resolva, afinal agora é casada com um  homem de linha e deve saber onde pertence antes que  algo desagradável aconteça.



		—Essa palavra é tão importante assim?



		— Linha pode ser resumida na palavra Clã,  para que nem eu seja invasiva demais, mas possa te  fazer entender mais do que vai aprender logo. – Fala  Amanda.



		— Não quero, te comprometer Emili, falar  coisas assim na sua casa, desculpe.



		— Entenda que tem coisas como as que  falamos até agora, que não podem chegar até eles.  —Por quê?



		335



		—Quando descobrir o significado de ser de  linha, vai compreender que eles lidam com tantas  coisas que nós como esposas e mães da próxima  geração temos que nos focar em nunca atrapalhar o  líder, pois se o líder perder o foco a família pode estar  em perigo, e nós como matriarcas iremos comandar  muitas coisas às escuras, coisas que eles nunca terão  acesso, nunca os deixe se envolver com coisas que  para você é trivial, nós iremos te ajudar no que  precisar, e vamos ensinar o que precisa saber, já que  sua linha não fez isso por você, qual é a seu  sobrenome querida?



		—Fernandes Martines.



		—Sua mãe é Isabel?



		—Pelo que vejo não gosta dela.



		— Temos coisas a acertar só isso, mas não  respinga em você.



		—Não entendi.



		— Alguma vez já ouviu o sobrenome  Morest?



		—Já, trabalho na Solaris, então sim.



		—Conhece pessoalmente Heitor Morest?  —Não, só ouvi falar que o dono da empresa,



		pai dele, está quase morrendo.
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		— Heloi Morest, claro..., pergunte a Roger  sobre isso, agora está casada, deve saber quem deve  estar longe e perto de você.



		—Não pode me dizer Amanda?



		— Não ouso, tem coisas que são delicadas  demais para serem faladas sem uma reunião de  família.



		—Fernando ele...



		— Não sabe, e se sabe..., bem não pode  contar.



		—Por que tanto segredo?



		— Quando for mãe ou líder no futuro  entenderá por que temos linhas tênues entre alguns  assuntos de outras linhas e porque sabemos, mas não  as cruzamos. - Fala Emili.



		— Vocês me fazem ter vontade de por  Fernando na parede.



		—Não é bem assim Doralice.



		—Sei que parece fácil para vocês, mas fico  cada vez mais confusa.



		—O que posso pedir a você é que se acalme  e dê tempo para o seu marido e seus irmãos, eles  sabem de muitas coisas que seu pai omitiu e entenda
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		que somente agora que me casei com Roger eles  podem falar a você cunhada. - Fala Amanda.
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		Capítulo 30 Vergonha da  minha família



		As meninas respiravam fundo para se  mantiverem até o fim das declarações de cada uma  até Emili olhar para Amanda e ela perceber os olhares  de Emili.



		—Agora é a sua vez Amanda.



		—Está bem, pergunte.



		—Roger é muito mais velho que você, como  se conheceram?



		— Encontrei ele bêbado no bar do meu  irmão.



		—Como disse? Meu irmão bêbado?



		— Sim, eu sei que ele não é de beber com  frequência, eu tinha brigado com meu pai, então  como sempre ia até meu irmão, mas ele estava  ocupado, me sentei na mesa número 7 e comecei a  beber, lembro que tinha pedido uma garrafa de  Vodka, ele já estava um pouco alto quando se sentou  na cadeira ao lado com a garrafa de whisky, então  pedi um gole do dele.
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		—Você mistura as bebidas? -Fala Ana.



		— Sim, minha família ensina desde cedo a  ser resistente com as bebidas alcoólicas, bem Roger  ele disse que eu era nova demais para estar lá.



		— Típico dele, também enche meu saco  quando o caso é bebida. - Fala Doralice.



		— Realmente ele é assim até hoje, mas dei  a ele minha identidade, ele olhou e logo perguntou se  eu estava em missão.



		— Ele realmente é descarado né, podia  realmente estar e já ia ter exposto você. -Fala  Miranda.



		— Pensei exatamente isso, mas também  pensei que só Artur tinha autorização para se divertir  e eu estava furiosa com meu pai então arrastei o  Roger para o meu apartamento.



		—Como fez isso?



		—Disse que estava me escondendo lá, e que  não tive contato com a minha linha, ele pôs o casaco  dele em mim serviu dois dedos de whisky e pôs na  boca, me puxou e fez eu tomar a dose dele, meu irmão  tinha acabado de entrar no bar, e logo pensei, Artur  vai matar ele, foi quando eu entrei no jogo dele e bem  eu gostei, logo minha avó Carmelina, ela mandou  mensagem.
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		—Roger viu?



		— Não, ele não viu, a matriarca disse que  queria que eu o levasse para o vinhedo, já que o  patriarca Francisco Mascal tinha visto o vídeo que  meu irmão mandou para ela.



		—E você obedeceu?



		— Naquele momento nem respondi, tirei  meu rastreador que estava no meu brinco e deixei  dentro do copo de Vodka, Artur descobriu horas  depois.



		—Roger desconfiou de algo?



		—Não, eu sei que fui imprudente, mas não  sei explicar, eu senti que a forma em que saímos do  bar foi como se eu estivesse trabalhando sabe..., ele  foi protetor e fofo, não deixou nem os outros homens  olharem para mim, me senti protegida de forma  diferente, um dos amigos de Artur tentou falar  comigo, mas ele me puxou e me beijou, eu me lembro  que me abracei nele pelo pescoço e ele me carregou  até o carro dele.



		—Roger dirigiu bêbado?



		—Não, ele me perguntou se eu sabia dirigir,  e eu disse que sim, até apontei o meu Ballet Cat.  Alguns chamam de Fusca, ele deixou de acreditar na  minha identidade quando viu o meu carro acredita?
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		—Verdade? - Fala Emili rindo junto com as  garotas, pois era cômico.



		—Fala sério Amanda, você comprou aquela  coisa horrorosa só para andar dentro dos vinhedos,  não tem vergonha não? - Fala Miranda.



		—Eu gosto dele, mas foi a primeira vez que  Roger me irritou foi aí.



		—O que ele falou?



		—Falou que me daria um carro novo, e que  eu não tinha cara de professora de fundamental para  ter um carrinho daqueles.



		—Nisso ele está certo, como temperamento  que você tem, elas iriam fugir de você.



		— Para Miranda, bem ele ligou o gps para  que eu a seguisse, assim chegar até a casa dele, mas  o levei para minha casa, ele percebeu que mudei a  rota e desliguei o gps.



		— Ele não falou nada sobre isso, digo que  ele odeia quando não seguem as coisas que pede.



		— Não ele só me seguiu, ele entendeu que  não o deixaria simplesmente ir pra casa, quando  chegamos na porta do meu apartamento ele ligou para  o Hioran, disse que não voltava pra casa, depois de  desligar ele me beijou e perguntou pra mim se era  isso mesmo que eu queria, já que nunca nos vimos
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		antes e de novo falou que era muito nova pra ele, só  abri a porta e o puxei pra dentro, eu tinha visto o anel  de castidade da família Pagiano no dedo dele,  impossível não reconhecer, anel de prata com um  desenho de trigo em sua volta feita de ouro, no meio  do anel um “P’ em pequenas pedras de Rubi, ali eu  entendi que se fizesse o que eu queria poderia acabar  com a vida dele na linha.  —Esperaaí,nãoaconteceunada?-Pergunta  Emili.



		— Isso mesmo, não com ele alto por causa  da bebida, não era justo sabe..., não faria com ele o  que fizeram comigo, simples assim.



		—Como assim, do que fala?



		— Passei o mesmo que Doralice, foi a  primeira pessoa que meu irmão matou na vida, como  uma Bonelle tenho direito a limpar minha honra e ele  fez isso.



		—Nunca li isso em ata nenhuma?



		— É interno, nem Roger sabe..., Meu avô  Brian Bonelle Lainerier, me deu o suporte que eu  pedi, não foi autorizado pela linha Corel e por isso  não conta na ata.



		—Quem foi?
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		— Meu segurança pessoal, depois disso  nunca mais usei um segurança do sexo masculino,  aprendi a dirigir e ficava meses sem voltar ao  vinhedo, eu sei todos falam que eu sou a causa da  minha linha sumir do mapa, e não é mentira, aprendi  muito com minha tia Stela Corel, e com minha tia  Bianca, aprendi a ficar longe dos vinhedos e faço isso  até hoje, pois se eu tivesse obedecido a matriarca  estaria casada aos 18 anos, e não seria considerada a  vergonha da família.



		—Por que fala isso, garota?



		— Porque é verdade, nasci prematura e no  mesmo dia do falecimento do meu Bisavô Jeon  Mascal, não sou a única neta da linha principal,  abandonei a linha paterna, e também a materna, meu  avô Brian concordou com as minhas decisões, ele  teve medo de que eu fizesse que nem minha avó que  sumiu sem deixar vestígios..., algo que eu não contei  em detalhes é que o dia que encontrei Roger...



		—O que houve, querida, não precisa chorar,  estamos aqui para escutar você. - Fala Emili secando  as lágrimas de Amanda.



		— Bem era meu aniversário e mais uma de  tantas vezes que ficava sozinha, sempre ficava em  internatos então, era normal, é uma data que ninguém  gosta, nem eu, Roger só soube por que nunca  consegue estar comigo no meu aniversário, porque
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		foi treinado pelos Corel, quando ele descobriu ficou  um mês tentando me achar, eu estava com medo.



		—De que?



		— Os Pagiano são supersticiosos, digo  muito mesmo, e eu sou a “anunciação da morte”, é  como os Valtelhas me chamam, por isso me afasto da  minha linha, por isso não volto a Lombardia, meu  irmão não volta para o vinhedo desde que eu decidi  viver aqui, ele como futuro líder Mascal deveria  voltar, mas não volta, ele sabe que se voltar vão casá-  lo a força, mas foi Artur que me fez aceitar ver Roger  depois de um mês.



		—O que ele falou para te convencer?



		—Ele me mandou áudios dele com Hioran,  eu nem tinha noção que Theodoro tinha estudado  com meu irmão, até escutar os áudios naquele dia.  —Fale amiga. - Fala Miranda.



		— Theodoro falou que Roger estava sem o  localizador, última vez o sinal vinha de um bar que  não conheciam, e quando o encontraram ele estava  em coma alcoólico, o dono do bar não o conhecia, e  como ele pagou por uma sala privada e pelas bebidas  não ligou para a quantidade de garrafas pedidas, até  chegar a hora das doses cortesia, foi quando acharam  ele, na mesa tinha folhas da linha, se ele morresse
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		naquele dia, eu herdava metade do que era dele, olha  ele é tão...



		—Egoísta. - Fala Doralice.



		— Sim, como aconteceu antes de estarmos  casados ele nunca soube que eu sumi porque me  deram uma missão, nem meu irmão sabia, trabalhei  paraosValtelhasmesmonãoquerendo,TioSebastian  estavafurioso,porqueeupasseimal,duranteamissão  fui atingida com um soco na barriga, é isso.



		—Passou pelo mesmo que eu... - Fala Ana.  — Quase dois meses, não tinha como eu



		saber, Artur soube pelo tio e bem foi uma bagunça,  Artur me proibiu de abrir a boca, disse que só podia  falar depois de casada, como você disse matriarca  Luria, “algo trivial”..., Artur..., nunca o vi chorar  tanto quanto naquele dia, ele estava dois dias antes  me incomodando e dizendo que eu tinha engordado  que Roger me enchia de doces, depois disso ele se  fechou no bar e no Hotel, fazia muito tempo que ele  não ia para o vinhedo, mas foi obrigado a ir, mas não  mora lá mesmo com a nossa mãe implorando por  isso.



		—Conheço Artur, não consigo imaginar ele  chorando, mas pensa em filhos? - Fala Miranda.



		—Sim, mas tenho medo.
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		—Medo de que?



		— De mim mesma, pois minha linha é  gerenciada pelas matriarcas e mesmo que eu não  esteja mais lá, é direito da criança seguir os Corel,  Bonelle, Patel, isso me pressiona de uma forma  absurda, já que foi uma família tão grande e agora  muitos não querem ter filhos, minha vontade pode ser  um pesadelo futuro e não quero fazer mais mal ao  Roger.



		—Como assim, o que fez a ele?



		— Ana Corel, ela descobriu o meu aborto  pelo tio, mas como eu e Roger não éramos casados...  —Ele foi punido em silêncio. -Fala Emili.  —Conhece Emili? - Fala Ana.



		—Sim, a lei diz que quando uma Corel gesta  uma criança, ela não pode sujar as mãos, e se isso  acontecer ele será punido, punido pela lei das mãos  limpas e pela morte prematura do seu próprio sangue,  o cruel é que ele passa por essa penitência sem saber  o porquê, pois somente os homens registrados na lei  Corel podem saber da ata interna. - Fala Emili.



		—Exatamente isso, mas agora me diz, como  farei isso? Como dizer que minha linha é injusta  assim, que ele passou por aquilo tudo e carrega as
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		marcas da penitência nas costas e..., meu pai interveio  por Roger e foi punido também.



		—Como... Bernardo Corel aceitou a  punição, isso quer dizer que...



		—Sim, ele dividiu a punição com Roger,  meu pai é frio..., sim ele é, mas ele depois de algum  tempo negando, entendeu que eu não voltaria mais e  não deixaria ele, foi quando ele aceitou a punição,  minha líder ficou furiosa, foi quando meu irmão  invadiu uma reunião da linha Corel e deu o voto dele  para o Roger.



		—Que votação é essa? - Pergunta Ana.



		— Como eu tinha quebrado a lei das mãos  limpas e não estava casada, a linha se reúne e decide,  se eu não tivesse três votos ao meu favor, minha vó  me casaria com outro homem de linha, eu não estava  bem e meu pai sabia disso.



		— Então Artur e Bernardo foram a favor,  mas está faltando um voto. -Fala Emili.



		— Minha mãe Raquel, minha tia Rafaela,  meu avô Brian foram a favor, como disse antes, meu  pai e meu irmão dividiram o castigo com Roger, isso  deixou minha avó Corel furiosa, mas era direito deles,  pedir isso, eu me lembro até hoje do áudio de  Theodoro dizendo que Roger estava em coma no  hospital Valtelhas.
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		—Isso já passou, ele é forte, não é qualquer  homem de linha que aceita uma punição. - Fala  Miranda.



		— Por isso que eu tenho muitos medos, até  a pouco tempo não tinha relações sem proteção com  ele, por ter medo, mas eu penso, por que eu quero  tanto? Por que para tantas é tão fácil?



		— Eu entendo você, já fiz isso, é doloroso,  então evite machucar-se Amanda. -Fala Emili.



		— Entro em qualquer ônibus e ando pela  cidade e só observo..., como é a sensação daquilo que  eu perdi, eu fecho os olhos e vejo uma tela escura,  todas as minhas amigas sem exceção já são mães,  quero tanto, mas o medo de perder me consome, me  lembro da dor da curetagem, do ultrassom final, do  meu primo Gabriel dizendo para não ficar triste, pois  na linha eu sou mais uma estatística, e penso que para  ele isso é só mais uma rotina, pra mim é algo nunca  imaginado, não somente o aborto mas digo gestar,  nunca tinha me imaginado mãe até aquele dia, mas  eu não quero evitar mais, já evitei por tanto tempo.  — Não evite mesmo, afinal Vitória precisa



		ter com quem brincar. - Fala Miranda.
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		Capítulo 31 Olhos que  nunca esqueci



		Emili estava feliz por elas se abrirem umas  com as outras, não queria que pensassem as mesmas  coisas que pensou por se sentir sozinha, Anita  percebeu o olhar pensativo de Emili e ficou  preocupada. Anita tocou na mão de Emili que saiu do  transe momentâneo.



		—Está bem Emili?



		— Sim estou, só pensamentos..., ótimo,  agora só falta você, Anita.



		—Sim claro, fui a única que ficou quietinha  né.



		—Exatamente, então conte como conheceu  o chato do Otávio?



		—Posso resumir?  — Claro.  —Olhos verdes.



		—Pare de brincar Anita. - Fala Doralice.  — Não estou brincando, bem eu era nova e



		tinha uma amiga que tinha se formado no ensino  médio, eu tinha 15 anos e muita bebida na cabeça,
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		quando eu o vi, só olhei para os olhos dele, não  conseguia parar de olhar, ele veio até mim e não me  lembro com nitidez de mais nada, é sério, acordei no  outro dia em um Dallas, sabia que era um hotel de  luxo, não é simples conseguir um quarto lá, ainda  mais uma suíte empresarial, deixei um colar de ouro  no quarto aquele dia, porque deixei..., eu não sabia se  ele era mesmo um garoto de uma noite ou um “mixe”,  era lindo demais pra ter simplesmente chegado em  mim e como eu não me recordava de nada pensei que  tinha feito besteira, lembro de duas semanas depois ir  fazer os exames de doenças sexualmente  transmissíveis, quando retornei ao convento, bem fui  castigada.



		—Espera, não tem família? - Pergunta Ana.  —Já tive, mas fui punida porque minha mãe



		adotivanãopodiasaberquefizosexames,fuideixada  no convento aos 2 anos de idade e um colar de ouro,  foi o que deixei no quarto do hotel naquele dia...  —Nunca procurou seus pais biológicos?



		— Não, como deixei o colar com ele no  Hotel, acabei por não pensar mais nisso.



		— Foi adotada ou sempre viveu no  convento?



		— Eu tinha 2 anos meu pai morreu e desde  então fui abandonada no convento, eu uso somente o
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		nome da minha mãe biológica a pedido dos meus pais  adotivos, com 5 anos fui adotada e meu outro pai, o  adotivo foi morto, quando eu tinha 15 anos teve a  formatura da minha amiga, eu como tantas outras  garotas do convento Luz fui convidada por  estudarmos lá, então juntei minhas amigas e fomos a  festa, foi quando vi Otávio.



		— Ainda não consigo entender como gosta  desse chato, só por causa dos olhos dele? - Fala  Miranda.



		—Ummês aproximadamente depois, minha  mãeadotivafoimortanaminhafrenteefuiviolentada  pelos homens que a mataram, diziam que era uma  dívida que estavam cobrando, eu quase morri pelas  facadas que me deram nas costas, simplesmente me  largaram na frente de um convento, era o convento  Luz, lá as freiras cuidaram de mim, depois que eu me  recuperei, comecei a ter enjoos, depois de meses eu  passei muito mal, e fui levada ao hospital, estava  grávida, mas estavam alojados na parte mais baixa do  meu útero, as freiras preferiram me manter internada,  para que as outras garotas não soubessem, foi quando  a empresa Solaris estava convocando meninas para  trabalhar para eles e assim saírem do convento,  estava quase dando à luz quando a convocação  chegou.
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		— Ficou sozinha todo o tempo de  internação?



		— Sim, minhas amigas não conseguiam  entrar em contato comigo, depois de um tempo achei  melhor assim, meus filhos tinham 4 meses quando  consegui entrar na empresa, então fizeram um acordo  comigo para assim poder tirá-los do convento.



		— Qual?



		— Só sairiam de lá quando eu estivesse  casada, ou desse eles para a adoção, tentaram me  fazer assinar os papeis de adoção por diversas vezes,  até me proibiam de vê-los, foi numa dessas proibições  que aceitei ir ao Bar Lunar e reencontrei Otávio.



		— O reconheceu assim de imediato? -  Pergunta Ana.



		— Não, como que posso dizer..., estava  triste e só queria um drink, tinha tomado dois quando  um homem veio me xavecando e aceitei a bebida que  ele ofereceu, isso causou uma confusão, quando eu  dei por mim ele já tinha chamado um amigo e estava  tentando me tirar do bar.



		—Teve medo?



		— Muito medo, fazia muito tempo que não  ia lá, nunca ficava depois da meia noite, primeira vez  que o vi no bar, foi quando olhei para cima e ele
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		estava olhando lá pra baixo, segunda vez foi quando  ele segurou o pulso daquele homem com uma mão e  me agarrou pela cintura com a outra, foi tão rápido,  quando me dei por mim estava dentro do casaco dele,  com ele me segurando, me lembro de sentir a mão  dele quente, naquele momento percebi também que  se ele não tivesse aparecido...



		— Se ele não tivesse vindo, um segurança  teria, mas nunca vi meu cunhado indo atrás de  nenhuma outra mulher.



		—O que disse?



		— Otávio teve alguém antes de você, mas  ela faleceu, bem ele quase morreu também, depois do  acidente ele foi morar no Dallas, mas acredito que  more na casa a beira mar hoje em dia.



		—Ele a levou no Dallas?



		—Não, na realidade ele nunca a trouxe nem  aqui, nunca entendi isso, mas nunca o vi dizendo que  a amava, mas ela era diferente, ela o perseguia para  todos os lugares, mas nunca pode ir aonde a família  vai, então se isso é uma ponta de ciúme, cunhada não  a tenha.



		— Desculpe, meu lado tóxico é a carência,  uma vez fui a uma psicóloga, que disse que é a  insegurança por sempre ser traída, abandonada sem  saber o que faço de errado, mas eu sei que não sou o
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		suficiente para ninguém, nem para mim mesma, o  que mantém viva são meus filhos, não que eu não  tenha tentado.



		—O que disse?



		—Meus filhos nasceram antes do planejado,  tinham quase 8 meses quando usei a agulha do soro  pra me matar, sim meu pensamento era, que os  alarmes iriam tocar e eles salvariam as crianças, mas  me salvaram também, Stefan ele quase morreu...,  quase matei meu filho, ele era tão pequeno e eu estava  sozinha, quase que eu assinei aqueles papeis, mas ele  segurou a minha mão e eu desisti..., quando ele fugiu  na minha mente eu só via aquela imagem dele  segurando o meu dedo, sinceramente eu acredito que  meus filhos não me amam, como podem me amar?  Nunca pude ser o que eles queriam, não sei se  consigo, ontem no carro pensava por diversas vezes  que eu errei tanto, se tivesse assinado aqueles papeis  eles teriam o que eu mal tive, não teriam sofrido no  convento, quanto mais eu penso mais...



		— Calma, de nós eu sei o que sente Anita,  por diversas vezes pensei assim como você, Vitória  merecia uma família normal, nunca consegui dar isso  a ela, meu orgulho é maior, por diversas vezes pensei  em falar com Markelian, aí me lembrava da fama dele  e que nós vimos o quanto a mamãe sofreu, meu pai  sempre traiu minha mãe, ela nunca deu a ele um filho,



		355



		só filhas, e com isso me vinha as lembranças sujas  daquelas mulheres entrando no quarto privado dele,  não quero isso pra Vitória, prefiro ser esquecida pela  minha família, a ela sofrer o que eu e Emili sofremos,  então sim, deixar Vitória para ser adotada também  me veio à mente.



		—O que fez mudar?



		— Luciano.



		—Ele disse algo?



		— Não, só me mostrou que meu pai não é  exemplo de pai e nem de marido, então convivo aqui  a pedido dele e às vezes acompanho Vitória nas  orações da noite e ela sempre pede a mesma coisa,  pede...



		—Não precisa falar...



		—Não é vergonhoso, mas doi, ela pede um  pai igual ao Luciano só pra ela, porque ela não tem  nenhum, nem bom papai e nem mal papai, entenda  que Otávio é um chato, mas não é mal caráter, ontem  eu o vi falando com as crianças na cozinha, nunca vi  os olhos dele brilhando tanto, eu entendo seus  conflitos internos, pois eu também tenho os meus,  mas Markelian e Otávio são totalmente opostos, eu  só não soube escolher o pai da minha filha e ela sofre  por isso, mas você pode fazê-los terem uma família,  evite pensar que está errada aceitando entrar pra
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		família Consentielo, veja pela janela e pense como  seus filhos veem o que vivem agora, uma criança  sempre vai se acostumar ao lugar que a tratam bem,  e evitam o que as machuca, a não ser que sejam  ameaçadas a viver em dor.



		—Não os quero sofrendo e não posso dizer  que amo Otávio, mas gosto dele, faz com que eu me  sinta bem, como eu disse a ele, aceito até se casar sem  amor pelo bem-estar dos meus filhos, sei que isso  ofende qualquer homem, mas diferente de vocês eu  não tenho orgulho para me fazer levantar a cabeça,  nunca tive e..., eu só vivo um dia após o outro.



		—Quem é Sara? - Pergunta Emili.



		— Emili onde escutou o nome da minha  filha?



		—Onde ela está?



		—Quando os tive, nasceram três crianças.  — Trigêmeos?



		— Sim.



		—O que aconteceu?



		— Eles tinham um pouco mais de 6 meses  de vida, e eu estava trabalhando na Solaris, era final  do expediente quando a freira Ondina me ligou, no  momento que estava saindo da empresa, me disse  para ir até o convento pois era urgente, eu fui e
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		quando cheguei me levaram para o escritório do  padre Felix, ele me deu o diário de rotina de Sara,  nada de anormal até chegar à alimentação noturna,  ela morreu engasgada com a papinha da noite, foi  levada para o hospital do convento mas realmente  chegou sem vida, como é praxe do convento só recebi  o diário, o laudo da autopsia, e o atestado de óbito,  nunca vi o corpinho dela nem recebi as cinzas, eu era  tão nova que não consegui pensar em nada, só chorei,  fui levada onde estava Stefan e Stefani, aquela noite  eu só chorava, via meus filhos e pensava em assinar  os documentos de adoção, mas Roberta Bereast era a  nova noviça do orfanato e pediu para ficar  responsável por eles até começarem a falar, eu  concordei, depois disso fui proibida de ir ao convento  por um mês pois as crianças tinham que se acostumar  com Roberta, Otávio não sabe da história da Sara,  mas acredito que já esteja investigando sobre o  passado das crianças.



		—Teve outros relacionamentos?



		—Nada de especial, já que sempre acabava  descobrindo traição, mas não posso dizer que agia de  forma superficial, já que eu era uma mãe solteira e  muito nova, minha vida era trabalho, escola e as  crianças, quando fiz 18 anos perdi a minha moradia  no alojamento do convento, então fui morar em um  condomínio onde só podia se morar mulheres e
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		crianças, como tinha assinado aquele documento que  não me deixava ficar com as crianças, volta e meia  eles ficavam comigo no final de semana, as meninas  do alojamento iam embora e sempre chegava novas,  eu nunca saí de lá desde que cheguei, era cômodo  para mim, ficava perto da empresa, do hospital, da  pracinha e mercados, quando estava com as crianças  tudo o que eu precisava ficava perto.



		—Eles sabiam das crianças, digo...



		—Nunca contei deles para ninguém e nunca  contei de meus relacionamentos para os meus filhos,  Stefani me perguntou uma vez sobre me casar, disse  a ela que não podia, hoje penso que foi um erro, tenho  medodelaacharqueissocabeaofuturodelatambém.  —Como que conheceu Doralice? - Pergunta  Amanda.



		—No trabalho, sabia que ela trabalhava nos  andares mais altos, mas foi ela que veio até mim, era  o dia do falecimento da Sara, e como sempre ficava  sozinha em um canto na hora do almoço, ela viu e foi  até mim, depois disso ficamos amigas, mas nunca  contei das crianças a ela, tive medo, muitas garotas  não ficam perto de garotas que tem filhos, ainda mais  na minha condição, até pouco tempo eu acreditava  que eles eram fruto do estupro que me ocorreu, me  alivia o coração que não foi assim.
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		— Por isso que Doralice agiu daquele jeito  quando chegamos, não sabia mesmo das crianças. -  Fala Emili.



		—É bom saber que sou madrinha dos filhos  da minha amiga sem saber, gente é muita coisa  acontecendo ao mesmo tempo na vida de todas nós,  obrigado Emili. -Fala Doralice.



		—Por que me agradece?



		— Porque não sabia como falar sobre isso  com Anita, e com essa didática que elaborou foi mais  fácil, não digo que seria difícil, mas podemos falar  coisas que guardamos e que não falaria de forma  fácil, acredito que é igual com todas nós.



		—Concordo com ela minha irmã, fico mais  tranquila de saber que sabem das coisas que eu tenho  medo, já que sou só eu e Vitória, se não fosse  Luciano, já tinha desaparecido com ela. - Fala  Miranda.



		—Rupert iria te achar, ele te trata da mesma  forma que trata Gabriela.



		—Quem é Gabriela? - Fala Anita.



		— Sua cunhada, espera que vá mostrar. -  Emili se levanta e pega uma foto mais recente dos  herdeiros Consentielo. — Aqui está ela, ela é uma  filha fora do casamento, meu sogro já era viúvo
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		quando se relacionou com a mãe dela, ela foi  descoberta a quatro no atrás, quando foi internada no  hospital de uma linha amiga e precisava de uma  doação de medula, meu sogro é doador, depois se  descobriu a paternidade, a mãe dela tinha medo da  linha, por isso sumiu antes da barriga aparecer, após  o falecimento da mãe, Gabriela sempre vem ver os  sobrinhos e assim vão conhecê-la.



		—Ela é parecida com Luciano e Otávio.



		— Sim, Nicolas disse uma vez que se  tivessem uma irmã, seria parecida com a tia Gabriela,  infelizmente não vão ter irmã, e chega de chorar e se  lamentar, vamos comer todas devem estar com fome  até as crianças.
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		Capítulo 32 Hioran e a  pequena Luria



		Depois da ordem dada por Emili, as crianças  foram reunidas na sala de brincar para lavarem as  mãos, já se fazia 17hs, horário habitual do lanche dos  gêmeos, os homens aos poucos foram atrás de suas  companheiras, as janelas e portas de acesso a área  externa da mansão estavam sendo abertas pelas  empregadas, Hioran Martines foi até a área externa e  de lá podia-se ver as crianças da família Consentielo,  ele acendeu um cigarro de menta e olhava para o  grande jardim florido. De longe a pequena Vitória  Luria o enxergou, se lembrou dele, pois quando  chegaram na mansão ele e Rupert Consentielo  estavam a fumar na entrada, assim não se  aproximaram dele, ela foi até ele com um potinho  rosa nas mãos.



		—Tio pode me ajudar?



		— Claro pequena, do que precisa? -Hioran  fala enquanto apaga o cigarro.



		—Acabou a pipoca docinha, e não tem mais  no pote grande, me ajuda a pedir mais lá na cozinha?  -A pequena fala e Hioran olha com desconfiança para
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		as empregadas que atendem os outros netos da linha  Consentielo.



		— As empregadas não escutam você? -Ele  se abaixa e olha diretamente para a pequena.



		— Mamãe não sabe, tio, mas não posso  pedir nada a elas. -Fala olhando para o chão e  segurando com força o potinho.



		—Qual é o seu sobrenome? - Ele queria ter  certeza de que ela tinha sobrenome de linha, nenhuma  criança de linha poderia ser ignorada.



		—Meu nome é Vitória Hyorrana Luria.



		— Tem sobrenome de pessoas poderosas,  mas não lhe escutam?



		— Sim, mas não me escutam, falam que a  culpa é da mamãe.



		— Ela fez algo para que você fosse tratada  assim? Sabe me dizer?



		— Bem..., dizem que não sou que nem os  outros netos, falam que sou bastarda e me ignoram,  então o tio é novo aqui..., pode ajudar a Vitória?



		—Vamos para a cozinha.



		Ele via aquela garota assim como os irmãos  quando mais novos, cada linha tratava de forma  diferente seus “bastardos”, mas suas mães nunca
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		abaixavam a cabeça em relação a isso, então tinha  algo a mais nessa história, e de certa forma o deixou  curioso. Vitória levantou os braços pedindo colo, de  longe Marcos e Luciano Consentielo prestavam  atenção na interação dos dois, assim Luciano ficou a  cuidardascriançaseMarcosseguiuVitóriaeHioran.  —Eba..., vou poder comer pipoca docinha?  —Sim, vou fazer para você.



		—O tio é homem.



		— Sim.



		—Homem cozinha?



		— Sim, tudo o que uma mulher pode fazer  um homem também pode, e tudo o que um homem  faz uma mulher também pode fazer.



		— Duvido muito disso, tio segue reto no  final do corredor grandão é a cozinha.



		—Por que dúvida?



		—Porque nunca vi um homem com bebê na  barriga.



		—Me pegou nessa, mas onde viu mulheres  grávidas, aqui não tem nenhuma.



		— Mamãe me leva no médico e lá sempre  tem mulheres com bebê na barriga.



		—Entendi, chegamos.
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		—Tio, você anda rápido.



		Quando entraram na cozinha, a empregada  mais nova olhou para a bebê Luria e já quis expulsá-  los, mas a governanta foi mais rápida ao ver Hioran  e se lembrou da linha que ele pertence, assim falou  com eles.



		—Senhor, Hioran Martines, o que deseja?  — Vim fazer algo gostoso para essa  pequena, então preciso de uma panela média, uma  panela grande, pipoca, açúcar, manteiga.



		—Claro senhor.



		— Tio, você sabe mesmo fazer isso? -  Pergunta Vitória com uma carinha confusa.



		—Sim, eu sei fazer e querida agora vai ficar  aqui na cadeira de bebê. - Ele ajusta a cadeirinha a e  coloca nela de forma confortável. —Você aí, separe  seis laranjas, duas maçãs e metade de uma cenoura,  e o liquidificador.



		—Porque precisa disso tio?



		—Porque precisa tomar alguma coisa, então  vai tomar suco.



		—Tio, o senhor tem filhos?



		— Não.



		—Então como aprendeu tudo isso?
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		—Sua tia Doralice é minha irmã mais nova,  então aprendi a fazer quando ela me visitava.



		—Está tudo separado senhor Hioran. - Fala  a empregada.



		Marcos estava no corredor a observar tudo,  quando tudo estava pronto Hioran separou a pipoca e  pôs o suco no copinho de bebê, Miranda chegou  quando ele servia as coisas para Vitória, mas ficou  em silêncio na porta da cozinha.



		—Muito bem, quero que prove o suco.



		—Não vou tomar. - Falou virando a carinha  de forma desgostosa.



		—Por que não vai tomar?



		—Não tem açúcar.



		— Tem certeza do que disse?



		—Eu vi, não colocou açúcar.



		Hioran riu e pegou a maçã que estava em  cima da mesa e pôs nas mãos de Vitória, a pequena  ficou olhando confusa para Hioran.



		—Está confusa?



		— Sim.



		— Quando você come uma maçã, você põe  açúcar?
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		— Não.



		— Quando come uma laranja, coloca



		açúcar?



		— Não.



		— Exatamente isso, a fruta tem um açúcar  natural, então prove o suco.



		— Está bom, só porque falou que tem  açúcar.



		Miranda não conseguia acreditar que ele  conseguiu fazer a sua filha tomar alguma coisa sem  pôr açúcar, ela tomou todo o suco do copinho e ainda  pediu mais, ele serviu mais uma vez e a pegou no  colo, pediu para a empregada para levar o pote grande  para as crianças que estavam na área externa, pegou  o pratinho rosa de Vitória, quando estavam prontos  para sair ele parou na porta, Miranda Luria estava  parada lá a observá-los.



		— Boa tarde, senhorita Luria. -Fala a  empregada.



		— Boa tarde Eloá, pode levar mais chá  gelado para a minha irmã, por favor?



		—Claro senhorita.



		A governanta foi até a geladeira e pegou a  jarra, ela e a outra empregada saíram os deixando a  sós.
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		—Sabe que deve avisar a tia Emili, sempre  que sair de perto dela, Vitória.



		— Desculpe, foi erro meu, deveria ter  avisado você, peço desculpas. - Fala Hioran.



		— Não briga com o tio, mamãe. - Vitória  fala se agarrando no pescoço de Hioran.



		—Não estou fazendo isso Vitória.



		— O tio me ajudou e ainda fez pipoca e  suquinho para mim!



		— Obrigado senhor Martines, mas não  precisava gastar seu tempo com ela, venha Vitória. -  Miranda parecia um pouco nervosa, e Vitória  percebeu isso.



		—Está bem mamãe?



		—Sim querida.



		Hioran dá a criança para Miranda e de longe  Marcos Consentielo teve uma ideia, Rupert já tinha  lhe falado em apresentá-los um ao outro, ele sabia  que o jovem Martines sabia o passado de Miranda  Luria, ele como segundo líder dos Martines, sabia  como a criança era tratada e não poderia a fazer ser  tratada de outra forma sem saber mais sobre a linha  Luria, e até onde se sabia a linha Luria prezava as  mulheres para serem suas herdeiras de linha, mas era  uma exigência ter um homem de linha para a proteger
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		a herdeira. Mas os Consentielo eram uma linha  próxima aos Luria pelo casamento de Luciano e  Emili, e só os próximos sabiam que as mulheres da  Linha Luria precisavam estar casadas para poder  transferir a liderança de linha para a próxima geração.  Com a falta de conhecimento das entrelinhas das leis  da linha Luria, para pessoas de fora da linha ‘isso’  poderia ser muito vago, e por isso os Consentielo não  podiam fazer de Vitória uma neta da linha, e era o  que se usava para tentar convencer a jovem Luria a  casar-se, Vitória afetava muito Miranda Luria, e  Marcos Consentielo sabia disso. Marcos chega até  eles pegando a menina do colo de Miranda, sem ela  perceber a chegada do líder Consentielo.



		— Senhor Consentielo, desculpe..., não  escutei a sua chegada. - Miranda se assusta com a  chegada do líder.



		— Não era para escutar mesmo..., o que  achou do senhor Martines, Vitória?



		—De quem fala vovô?



		— Dele.



		—Há do tio Hioran?



		— Sim.



		—Gosto dele, porque vovô?
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		— Vá para a sua tia agora, quero conversar  com a sua mãe.



		—Mamãe fez algo de errado?



		—Não, só preciso falar com ela, vá devagar,  nada de correr.



		—Está bem vovô.
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		Capítulo 33 Conversa de  negócios



		Marcos esperou a pequena chegar até o final  do corredor e chamou Miranda e Hioran para seu  escritório, eles seguiram o líder até a sala. Marcos  pegou três taças de vinho e em duas delas pôs um pó  branco, serviu os dois convidados primeiro e depois  se serviu, após isso se sentou na poltrona em frente a  Hioran e pensou no que dizer.



		—Podem tomar, não gosto de falar de  negócios sem tomar uma bebida, então me  acompanhem, tomem pelo menos metade da taça,  não faça desfeita a esse velho, crianças.



		—Claro senhor Consentielo. - Hioran toma  um gole generoso e Miranda também o faz. — Mas  estou curioso sobre o assunto que quer falar. -Fala  encostando as costas na poltrona de couro marrom.  —Muito bem, o assunto é Vitória Hyorrana



		Luria. - Marcos Consentielo estava esperando a  reação de Miranda Luria.



		— Como? Minha filha..., o que ele, quero  dizer o senhor Martines, tem a ver com ela?
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		—Oque achou da pequena Luria, Hioran?  —Uma criança adorável, educada, mas



		também me intriga.



		—Pode falar, não vou repreender o senhor.  - Marcos queria ver a visão daquele homem de linha  antes de prosseguir seu plano, agora tudo dependia  da visão de Hioran a respeito da pequena Luria.



		—Senhor Consentielo, por que essa criança  não é tratada como os outros netos?



		—Há..., percebeu.



		— Sim, ela mesma sabe que é tratada  diferente e não pode dizer nada a senhorita Luria.



		—Sim é verdade, ela é uma Luria, mas não  tem direitos de linha, por isso não pode ser tratada  igual, infelizmente, há uma lei interna na linha Luria,  a lei é que a herdeira no caso Miranda, deve ser  cassada para que seu poder possa ser transferida as  filhas, algo que a Miranda não é no momento.



		— Entendi, então vamos falar de Miranda,  não de Vitória.



		—Dê de repente o assunto sou eu? - Fala  Miranda nervosa.



		Miranda Luria estava se sentindo um pouco  quente e não conseguia tirar os olhos do pescoço de  Hioran enquanto ele falava, seguia involuntariamente
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		o pomo de adão de Hioran, de certa forma Marcos  percebeu os olhares da jovem Luria.



		— Sim Miranda, a pergunta sobre Vitória  foi só uma sondagem básica. - Fala na tentativa de  atrair a atenção dela, mas ele percebeu que o pó já  estava fazendo efeito.



		— Percebi, então pode ser sincero líder,  estou a ouvir.



		Hioran percebeu os olhares de Miranda, mas  também estava fazendo um certo esforço para se  manter a olhar para o líder Consentielo.



		— Percebi que tem o anel de prata da linha  Carbonine.



		—Conhece a linha da minha mãe?



		—Claro que sim, já que sua linha é igual aos  Luria e ela digo Cecília Carbonine, como única  herdeira não teve, filhas, e não foi por não tentar.



		— Então está atendo as fofocas, senhor  Consentielo?



		— Sim, você é o único neto da linha  Carbonine, Miranda como única neta da linha  principalquejátemumafuturaherdeiradeveplanejar  como dar a Vitória, seu lugar na linha Luria, me  entendeu?
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		—Planeja me unir ao senhor Hioran? - Fala  Miranda incrédula.



		—Bem é uma conversa somente.  —Não vejo desta forma.



		—Miranda, já que seus pais deram a mim o  dever de lhe arranjar um marido...



		—Eles deram a uma linha amiga o dever de  me dizer o que fazer?



		— Sim, e sei que os dois são rápidos então  já entenderam as minhas palavras, a não ser que o  senhor Hioran não tenha gostado da ideia.



		—Bem na realidade, nunca me veio à mente  algo assim nesse momento, não estou dizendo que  desgostei da senhorita Luria, só que....



		— Não se vê pai de uma criança que não é  sua? - Miranda vai direto ao ponto.



		—Não é isso, para mim a criança não é um  problema, mas você é.



		— Como?



		— Se o pai dela aparecer do nada e quiser  me pedir o divórcio, para assim facilitar a sua vida  em relação aos Luria?



		—Nunca pensei em voltar com ele, nem por  minha filha.
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		— Entenda o meu lado, isso seria uma  vergonha para a linha da minha mãe, uso esse anel a  três anos, eu e meus irmãos preferimos usá-los para  ter certeza do nosso futuro e para segurar os impulsos  de Doralice, mas agora ela e meus irmão estão todos  comprometidos, usá-lo já não faz mais sentido, mas  devo seguir as leis e só o tirar quando me  comprometer com alguém.



		—Também penso igual, desde o nascimento  de Vitória eu aderi o uso do anel de castidade, mas o  meuédeporcelana,sópossotirá-loquandomecasar.  — Ótimo, então vamos ficar assim. - Fala



		Marcos Consentielo.



		— Do que fala senhor Consentielo, não  entendi suas palavras. - Fala Hioran.



		—A partir de agora vão se comprometer um  com o outro, isso quer dizer que vão para o quarto em  que tem a numeração nessas chaves.



		—Continuo sem entender.



		— Você aceita Vitória, que para mim era o  mais complicado, e para entender mais de Miranda  precisa a conhecer melhor, e nada melhor do que ficar  longe de todos, principalmente de mim e dos seus  irmãos, assim não será influenciado por ninguém  além do seu próprio julgamento.
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		Marcos dá as chaves para Miranda, ela olha  a numeração e entendeu que era um quarto que fica  na torre leste da mansão, ninguém frequenta aquele  lugaramuitotempo,jáquesãoquartosparavisitantes  que ficam para dormir após as festas de linha, Marcos  entendeu que ela já tinha compreendido tudo, afinal  ele era responsável por ela e Vitória desde que a  menina nasceu.



		—Tempo? - Fala Miranda.



		—Devem retornar amanhã pela manhã.  —Trabalho cedo na empresa Villar.



		— Amanhã não irá, não se preocupe vou  avisar Victor Villar.



		—Entendi senhor, só não conte nada mais.  — Então o que decide Hioran? -Marcos  percebeu que o pó já estava fazendo efeito, já que  Hioran não parava de olhar para Miranda, mas ele  teria que ir por vontade própria para o quarto com  Miranda. — Vai aceitar se comprometer e seguir a  senhorita Miranda?



		—Se eu aceitar, devem saber que Miranda  terá que seguir as ordens da linha de minha mãe, e  Vitória será criada sobre as leis da linha Carbonine,  então aceita isso Miranda?
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		— Podemos falar só nós dois? - Miranda  toma o resto do líquido da taça e Hioran também.



		— Vou aceitar sua resposta, como um sim.  - Hioran se levanta da poltrona que estava sentado e  Miranda também se levanta.



		— Vão, a comida será levada para o quarto  mais tarde e Vitória será responsabilidade de Roger  Martines e Amanda Corel por hora, leve-o Miranda.  —Claro senhor.



		Depois de saírem do escritório, Luciano e  Emili que estavam longe veem Miranda pegando a  mão de Hioran e o levando para o andar de cima,  quando chegaram ao topo da escada ela o puxa para  o corredor que dá acesso ao lado leste da mansão ela  o empurra para a parede e o beija, lá de baixo eles  podiam ver o que ocorria.
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		Capítulo 34 Eu não decido



		aqui?



		Rupert estava procurando Luciano quando  viu que o irmão e a cunhada estavam olhando para  algo.



		—Até que enfim. - Fala Rupert.



		—Está louco garoto, isso é modos?  —Desculpe por te assustar cunhada.  —Do que sabe?



		—Sobre eles..., muito.



		— Desembucha.



		— Pedi ao pai que os unisse, hoje quando  cheguei falei sobre ela para Hioran, ele aceitou  conhecê-la, o pai só os juntou, mas pelo jeito que  estão ali, ele os drogou, acho que foi longe demais.  — Se ele fez isso é porque acredita que faz



		o certo, Vitória chegou na mesa falando que queria  saber mais sobre o tio Hioran, quer dizer que a garota  gosta dele, ainda mais por me perguntar se ele tinha  esposa, quando eu disse que não, disse que agora  tinha um nome para a oração da noite.
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		— Vamos, tenho que ir, Tory não para de



		ligar.



		—Ela está com seis meses, é claro que quer  você perto dela.



		—Não consigo me acostumar com isso, não  tem nada a ver com a criança, mas as mudanças de  humor dela, fiquei duas semanas morando no hotel  porque ela não conseguia nem ver a minha cara, já  aviso primeiro e único filho.



		—Qualquer notícia nova me liga.  —Ligo sim.



		Luciano e Emili acompanham Rupert  enquanto isso Hioran e Miranda não perceberam em  nenhum momento eles lá embaixo. Hioran percebeu  amudançadela,quandoelaoempurrouparaaparede,  parecia que iria cair, mas ela se abraçou no pescoço  dele e o beijou, ele não evitou o beijo e se sentiu mais  quente quando sentiu os lábios dela, depois de algum  tempo entre beijos ele a faz parar.



		— Calma, Miranda me escute. - Ele a faz  olhar para ele, em um pequeno momento ela ficou  mais lúcida. — Vamos para o quarto, não podemos  ficar aqui.



		— Final do corredor, direita até o final do  corredor novamente, último quarto à esquerda. - Ela
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		dá a ele as chaves. — Não me sinto bem, desculpe,  estou estranha, é melhor eu ir pro meu quarto,  continuar isso pode prejudicar você.



		—Porque fala isso... - Ele se sentia mal, fez  algo errado? Ela realmente não gostou dele? —  Miranda, eu beijo tão mal assim?



		—É porque eu gostei.



		—Então porque, isso agora?



		— Meu sentimento de satisfação foi  momentâneo.



		— Se explique.



		— Eu gostei, mas depois me senti como se  estivesse tirando o marido de alguém, desculpe...,  deve ter uma fila de garotas melhores do que eu na  sua lista de casamento de linha, perdoe meu líder,  sinto que ele fez algo estupido visando minha filha,  mas não é justo, desculpe, preciso de um banho  gelado. - Ela tenta sair, mas não tinha mais forças nas  pernas, ele a segura para que ela não caia.



		—Para Miranda, eu sei que fomos drogados,  não foi a primeira vez que fizeram isso comigo, mas  percebo que só fazemos o que queremos quando  estamos assim, então me diga, quer mesmo que eu a  leve pro seu quarto?
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		Miranda segura a mão dele e acaricia o anel  de castidade da linha Carbonine, ele entendeu o medo  dela, ela conhecia mais do que ele imagina sobre a  sua linha materna, e por conhecer que se sente  pressionada, ela começou a morder o lábio quando  estava pensativa, e naquele momento se lembrou das  palavras de Rupert, “Ela é de linha, não teve muita  sorte e se mantém sozinha a bastante tempo, não  posso dizer que ela é uma princesa de linha, mas é  uma boa amiga, só por isso pensei nela agora, pelo o  que me falou até agora, parecem ser compatíveis.”  Ele levanta o rosto dela para ver melhor sua  expressão.



		— Eu...



		— Posso dizer o que eu quero? - Ela  concordou. —Posso beijar você?



		—Mas..., porque concorda com isso tudo?  —Antes disso tudo, meu plano era conhecer



		você, Rupert tinha falado de você, estava esperando,  ele falar o dia e lugar em que poderíamos nos  encontrar, eu sei que nada é normal na linha, tudo é  rápido, mas isso não tira o fato de eu olhar para você  com desejo.



		—Me olha assim por causa da droga.



		— Olho assim pra você, desde que vi você  saindo do carro do Marcos, mas como Rupert te



		381



		cumprimentou com certa intimidade, e não me falou  que a moça que ele falava era você, pensei  automaticamente que você era a Tory, me senti um  canalha naquele momento, por isso fui o último a  entrar na sala de reunião, me senti assim até saber que  você é irmã de Emili, então não tem porque não falar  o que quero, se você mesma já me autorizou a isso  senhorita Luria, além que você me beijou primeiro, e  não para de olhar para o meus lábios, se continuar  assim não sei se me seguro.



		—Me leva daqui, senhor Martines.  —Hioran, entendeu?



		—Sim, Miranda, nada de Luria.



		Quando Hioran ia responder ela o abraça  pelo pescoço e o beija novamente, ele percebeu as  câmeras nos corredores, assim retirou o casaco Jeans  que usava e cobriu a cintura de Miranda, ele a  carregou até o quarto, mas ela não parava de provocá-  lo, por diversas vezes se rendeu aos beijos dela,  quando chegaram na porta do quarto, ela não o deixou  abrir.



		—O que aconteceu?



		— Tem certeza disso? Porque depois de  entrarmos, ficando juntos ou não, meu líder vai te  fazer responsável por mim.
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		— Escuta, nenhum homem de linha se põe  em uma posição que nem essa sem saber onde vai  chegar, quando saímos do escritório de Marcos,  poderia simplesmente ter ido embora, mas não fui,  logo você vai sentir mais desejo do que pode suportar,  já que essa droga age diferente nas mulheres, quero  que esteja lúcida desde o início, mesmo que no final  o desejo causado pela droga te consuma, vou saber  que está comigo porque realmente deseja isso, nunca  faria algo que não deseja, mas como disse, eu desejo  você.



		— Me desce. - Ele a desce e ela pega as  chaves, ele continuava a abraçando pelas costas já  que tinha medo dela cair, ele sabia que ela estava  fraca. —Se entrar...



		Hioran a faz olhar para ele e a beija, ele a fez  se virar para ele e a leva para dentro do quarto, as  janelas estavam abertas, as luzes acesas, tinha um  incenso com cheiro atraente no ar, Hioran entendeu  que após Rupert falar com o líder Consentielo, o líder  já tinha planejado tudo, somente estava esperando a  oportunidade para os fazê-los ir para o quarto juntos.  —Você se sente bem?



		— Sim, só um pouco mais quente, preciso  de um banho.



		—Vamos, aqui parece ser a sala do quarto.
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		— Sim, aqui é a sala, ali fica a varanda, do  lado fica a cozinha, aqui deste lado fica o quarto e o  banheiro.



		Hioran fecha a porta do quarto a trancando  e pondo a chave em cima da mesa, naquele momento  Miranda pega uma pasta vermelha que estava na  mesa, ela abre a pasta e tinha duas divisórias, ela deu  a Hioran a que tinha o nome dele, Miranda pega o  envelope com o nome dela que estava na divisória e  se senta no sofá, ela abre a pasta e lá estava o histórico  de Hioran, ela guarda o conteúdo da pasta, sem falar  nada ela se levanta e vai até o banheiro. Hioran ficou  pensativo, pois ela não falou nada, na pasta em suas  mãos tinha o que tinha ouvido na sala de reuniões e  até mais coisas, tipo de parto que ela teve, relatório  detalhado de Vitória, então já sabia que ela podia  estar em silêncio por descobrir mais sobre ele. Hioran  vai até o banheiro, ele ficou preocupado com o  silêncio dela, quando chegou ela estava tentando abrir  o fecho do vestido, mas não conseguia, ele pensou  rapidamente em ser mais íntimo com ela, já que ela  precisava confiar nele de agora em diante.



		—Vou ajudar você.



		—Não precisa, eu consigo. - Ele chega atrás  dela abre o fecho do vestido aos poucos trilhando  beijos do pescoço até o meio das costas de Miranda.
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		— Hioran... - Ela se vira para ele ainda segurando o  vestido, ele a beija.



		— Resista se realmente não quer nada  comigo, mas agora tenho a sua autorização de tentar,  e quer saber um segredo?



		— Diga.



		—Gosto de jogos, se não for direta comigo  eu não vou desistir, e isso não tem nada a ver com a  droga, pegue.



		—O que é isso?



		— Estava na minha pasta, é uma pílula que  ameniza a droga, vou tomar também.



		—Por quê?



		— Simples, não tem o porquê querer forçar  minha esposa a algo, não é da minha índole.



		—O que falou?



		—Não leu o último documento?



		Miranda vai até a cozinha, toma a pílula e  depois vai até a mesa com os documentos, pega as  folhas que estavam em cima da pasta vermelha, se  sentou e começou a ler. Nela estavam as condições  de matrimônio entre as partes, nada se dizia na parte  dos Luria assim como ela esperava, já que a família  não a considerava mais de linha, mas a parte de
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		Hioran dizia o pedido de Cecília Carbonine, antes de  ler viu que Cecília já tinha assinado, assim como  Roger e Marcos, Hioran viu que ela estava na parte  final do documento e não tinha espaço para que ela  assinasse.



		—Eu não decido aqui?



		—Não, pois os Luria quiseram assim, decidi  não assinar ainda pois não é só a minha vida que entra  nesse pedido, a sua e a de Vitória também, minha  mãe já sabe de Vitória, bem está tudo escrito aí.



		—Ainda não li a exigência da líder Cecília.  — Leia, vou tomar um banho, logo a pílula



		fazefeito,porenquantoémelhorficarlongedevocê.  —Obrigado. - Ela fala olhando as  assinaturas no final da folha, Hioran suspirou, foi até  ela e a beijou. —Por quê?



		— Quando entrei aqui já sabia que algo  assim estaria aqui, você é uma Luria e assim como a  linha Carbonine, só pode ser regido por mulheres,  quero dizer..., estávamos no mesmo barco, ficando  juntos ou não, as câmeras de segurança mostram a  minha decisão, a partir de agora mesmo não  assinando esse documento já é minha esposa, a linha  não deixa brechas, e sabe bem disso .
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		Capítulo 35 Pedido de  Cecília



		Hioran sai e Miranda o espera entrar no  banheiro, assim ela se senta de forma mais  confortável, pega novamente o documento e lê.  “Com os poderes a mim dado pela linha  Carbonine, eu Cecília Carbonine responsável  temporária dou ao meu único filho Hioran, o poder  de...



		Casamento por contrato (Casamento  tradicional de linha)



		Casamento por “aparência” (Não obriga  os cônjuges a morarem juntos)



		Contrato de “aliança de linha”  (Casamento para somente ter herdeiros)



		Se assim quiser também lhe dou o poder de  Casamento para “adoção” (tendo assim o



		único contrato com período de um ano, a criança  ficará ao poder da linha Carbonine)



		Deve ser observado que qualquer um destes  contratos abrangem os filhos de qualquer uma das
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		partes, quer dizer que não importa o sobrenome dos  filhos dos cônjuges, eles serão criados e ensinados  pelas leis da linha Carbonine, seu sobrenome também  será o da linha Carbonine, a não ser que a linha  materna também seja de liderança feminina, dando  assim a criança o poder de escolha quando fizer 17  anos.



		Após a escolha do estilo de matrimônio  deve ser informado imediatamente aos líderes de  cadalinhaparaassimseradicionadoalinhamundial.  Observação do(a) líder:



		Após serem feitos os trâmites, a chegada da  nova integrante Miranda Luria até mim é obrigatória,  já tenho o conhecimento que não está só e que a nova  herdeira da linha se chama Vitória Hyorrana Luria,  espero ansiosa sua chegada.”  Mirandavaiatéavarandaefumaumcigarro,



		estava pensativa de como seria seu futuro agora e  estava com raiva do líder Marcos Consentielo, já que  ele a drogou, para conseguir seu objetivo, ela olhava  para aquele documento e apaga o cigarro, vai até a  mesa e larga a folha em cima da mesa e marca o  pequeno quadrado onde diz o tipo de casamento quer  para si, ela percebe que Hioran estava demorando  para sair do banheiro. Ela vai até o banheiro e vê que  a porta estava aberta, ela entra e segue até a parte dos
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		chuveiros, ela pensou que a porta onde estava Hioran  estava fechada, quando chegou ela o viu.



		—Hioran podia ter fechado a porta!



		Ela se vira e ele segue a voz dela, Miranda  estava na parte de fora, ainda estava com o fecho do  vestido aberto, ele sai do box e a puxa para dentro da  cabine a pondo na parede.



		—Não tem medo mesmo?



		— Fecha o registro do chuveiro Hioran,  estou toda molhada por sua culpa.



		—Me diga, assinalou?



		— Sim.



		—Qual dos quadrados?



		—O primeiro, agora me deixa ir.



		— Pode ficar, já tinha acabado. - Hioran  fecha o registro do chuveiro e pega a toalha, Miranda  pega sua mão. —Pode dizer, o que quer?



		—Estou confusa.



		—Em relação a que?



		—Seu comportamento.



		— Primeiro, o efeito da droga já passou,  segundo eu não tenho pressa e não vou te forçar a  nada, somente o que a linha manda de agora em
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		diante, entendeu? - Miranda o solta e ele põe a toalha  na cintura e percebe que ela volta a morder os lábios,  ele a puxa pela cintura e a beija, ele percebe que  mesmo sem a droga agindo nela, ela estava relaxada  e aceitava seus beijos sem querer parar. — Pare de  morder os lábios, vai se machucar.



		Ele a solta e sai, no quarto tinha pijamas para  convidados, pantufas e roupas do tamanho de Hioran,  ele riu ao ver as coisas do closet, em pouco tempo  Marcos tinha arquitetado tudo aquilo, realmente não  deveria subestimar o líder dos Consentielo, ele se  vestiu, pegou o robe azul escuro e o pôs, foi para a  pequena cozinha, a geladeira estava abastecida tinha  muitas coisas naqueles armários, quem visse acharia  que eram pequenos apartamentos para solteiros,  Hioran escutou uma batida na porta, ia atender  quando viu os papeis em cima da mesa, ele assinou  pôs no envelope vermelho e escreveu no verso  “confidencial, entrega direta a Marcos Consentielo”,  pegou o envelope e abriu a porta, era Luciano  Consentielo e a empregada da cozinha.



		—Pode entrar.



		—Está falando sério Hioran?



		— Sim.



		— Você ponha o que trouxe na cozinha e  saia.
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		A empregada faz o que Luciano Consentielo  ordena e sai, Hioran se senta na poltrona e Luciano  também, Hioran dá a ele a pasta.



		— Pega, você também é responsável por  Vitória. - Luciano pega o envelope e o abre, lê e olha  para Hioran.



		— Aqui diz Casamento por contrato, então  ela aceitou você, mas não vejo no seu rosto a exaustão  de um homem que possuiu uma mulher a pouco  tempo e muito menos retirou o anel de castidade.  Miranda tomou um banho rápido, saí do  banheiro enrolada na toalha, mas estava de pés  descalços pois não tinha o costume de andar com o  mesmo calçado por todo o apartamento quando  estavam molhados, então ela grita por Hioran.



		—Hioran, me ajuda aqui, Hioran!



		— Só um minuto eu estou indo! Desculpe,  já volto. - Hioran vai até a porta do quarto e começa  a rir, Luciano só observava a situação. — Por que  está fazendo bico?



		—Não tem outro calçado aqui, tem no  closet?



		Hioran entra no quarto e vai até ela, a pega  no colo e Luciano vê a cena dele passando com ela a  vontade em seu colo, não demora muito ele fecha a
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		porta do quarto e a deita na cama, ele vai até o closet  e pega o par de pantufas femininas para ela. Ele põe  as pantufas nos pés dela e ela parecia com vergonha,  ele chega até o rosto dela e beija seus lábios.



		—Se vista. - Hioran sai do quarto e percebe  Luciano rindo. —O que houve?



		—Acho que eu me preocupei demais.  —Veio até aqui por estar preocupado?  —Sim, mas acredito que fui um tolo agora,  entenda, eu e Rupert tratamos Miranda como uma  irmã, não verá Otávio se preocupar assim.



		— Bem, então tenho com quem contar  quando ela precisar estar segura, digo as duas.  —Sim, e os documentos já encaminhei a sua



		linha e a meu pai, amanhã deve levá-las até Cecília  Carbonine.



		—Não se preocupe com isso, sou  responsável por elas agora. - Miranda sai do quarto  agarrando Hioran pela cintura, ele sorri e se vira para  ela, Miranda o beija, ele não aprofunda o beijo e isso  a irrita. —Querida... Não faça essa cara.



		—Por que me evita? Fiz algo, quero dizer...  —Está tudo bem, só está evitando que eu



		veja vocês íntimos demais Miranda. - Fala Luciano  rindo. —Pois bem tenho que ir, esse documento tem
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		que ser levado pelo mensageiro. - Luciano estava na  porta quando Miranda o para. —Quer falar algo?



		—Não quero que se preocupe mais comigo  e Vitória, quero dizer...



		— Não peça coisas impossíveis, até ele me  provar que vai estar bem, não vou deixar de me  preocupar.



		—Por isso está aqui? Os documentos são só  uma desculpa.



		— Sempre será uma Luria, mas lhe peço,  use a linha materna de seu marido a partir de agora.  —Por quê?



		—Logo terá uma criança que vai assumir os  Luria, não se prenda a essa linha, já que agora pode  sair sem ser ferida.



		— Entendi.



		—Você teve sorte, fico feliz por você.  —O que quer dizer?



		— Vai saber, quando for para a mansão da  família Carbonine.



		Luciano abre a porta e sai sem falar mais  nada, Hioran tranca a porta e põe a chave em cima da  mesa, pega a carteira de cigarro e o isqueiro, se dirige  até a varanda, Miranda vai até ele e se senta na
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		poltrona da varanda. Hioran sabia que ela fumava e  deu a carteira de cigarros para Miranda, mas ela o  recusou, percebeu que ela estava encolhida na  poltrona, entrou e pegou a manta de casal que estava  nos pés da cama, quando voltou se sentou no sofá de  dois lugares e olhou para ela.



		—Por que me olha assim?



		—Vem aqui.



		Quando ela chegou perto dele ele a fez se  sentar em seu colo e juntos os dois foram cobertos  pela grande manta, ela não conseguia evitar de olhar  para ele, era fofo, atencioso e não cobrava nada dela,  parece que sabia o quanto ela queria estar perto dele,  mas tinha vergonha para pedir tal coisa.



		—Lê mentes?



		—Eu li?



		— Sim.



		— Acho que só dei um chute certeiro,  querida, mas que bom que eu acertei.



		— Entendi...



		— Tenho medo de fazer algo que ofenda  você, então me sinto “andando sobre ovos”.



		—Pensei que fosse mais confiante.



		—Que bom que pense assim, mas não sou.
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		— Agora é meu marido, pensei que seria  mais autoritário.



		— Por que pensou isso?



		— Carbonine é um nome muito forte, foi  uma das famílias mais importantes com liderança de  matriarcas então...



		— Não pense coisas erradas, sei que os  homens dessas famílias têm dois futuros, mas o meu  é obediência a matriarca, e você será uma delas.



		— Também tive medo de lhe ofender  Hioran, parece que somos tolos.



		—Não digo isso, mesmo casados pela linha,  agora somos como realmente somos.



		— Como nos enxerga?



		— Como duas pessoas que estão se  conhecendo, quero manter as coisas mais lentas,  mesmo que seu líder pense diferente, quero e devo  respeito a minha futura matriarca.



		— Homens mais velhos tendem a ser  experientes, e eu não sou, perdi a virgindade com  meu primeiro amor e minha maior decepção, ainda  tive uma filha muito nova.



		— Não sou um homem muito experiente,  mesmo tendo a idade que tenho.
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		—Não minta para mim.



		—Realmente não leu os documentos né?  —Não li, não quero ler, tenho...  —Medo do meu passado?



		— Sim, é só olhar para você que fica  impossível não querer saber quem és, sinto que esse  casamento pode ser uma decisão errada.



		—Eu por outro lado não penso assim.  —Do que fala?



		—Vou tenho ao meu lado uma linda mulher  que vai fazer os outros homens de linha ter inveja,  uma filha fofa e encantadora, e mesmo que não queira  ter nossos próprios filhos, não vou te forçar a ter.



		—Por que fala isso?



		—Ter vocês é ter minha própria família,  minha vida sempre foi estar perto de minha mãe, e  evitar que meu pai faça mal a ela, já que por não ter  filhas virou uma linha mais baixa da que a do meu  pai, ter dinheiro e poder não compensa a linha fraca  que possuo, mas ter vocês, vai fazer minha mãe feliz  e isso é o que mais desejo.



		—Então me aceitou, por causa de Cecília?  —Não, pois pensei nela só agora.



		—Então por quê?
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		— Porque Theodoro me falou uma coisa  anos atrás e depois que vi Vitória eu me recordei.



		—O que ele falou?



		—Está curiosa?



		—Eu não...



		— Está sim, mas vou contar, ele disse que  deveria me casar com alguém igual a nós.



		—Não entendi, somos parecidos em que?  —Seu pai é igual ao meu, tenho três mães,



		Cecília é minha mãe, mas tenho duas mães de criação,  Helena Pagiano é a mãe de Roger, Thabata Levur é  mãe de Theodoro, e tenho mais uma mãe, mas ela é  de consideração.



		—Fala de Isabel?



		—Não, falo de Alicia Morest, ela é a mãe  biológica de Doralice, mas ela não sabe disso ainda,  já que é dever de Roger e Fernando contar a ela.



		— Então...



		— Todos nós temos algo de parecido com  nossas companheiras, assim como Theo tem uma  relação de ódio com os Levur, Roger tem um dever  de continuar a linha de matriarcas dos Pagiano, eu  tenho para mim a quebra desse ciclo dos Carbonine,  saber que estando comigo os Luria não vão mais
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		atingir você e Vitória me acalma, pois me casar  acalma minha mãe também.



		—Pensa muito nela Hioran.



		—Em quem?



		— Cecília, eu não entendo, já que minha  mãe sempre foi distante.



		—Penso, e nesse momento minha mãe deve  estar enchendo meu celular de mensagens e ligações.  —Ela é esse tipo de pessoa?



		—Que tipo?



		— Preocupada.



		— Sim, mais comigo do que com os meus  irmãos, ela diz que eu sou muito impulsivo.



		— Se considera assim? Digo pode ser que  ela só esteja preocupada sem motivo.



		—Souassim,masvamosmudardeassunto.  —Não fuja Hioran, se é assim..., realmente



		vai ter que mudar!



		—Minha esposa, começou a me dar ordens?  - Fala rindo e acariciando o rosto dela ao ver que ela  realmente demonstra preocupação.



		—Se não for por mim que seja por Vitória,  quando ela fizer 17 anos pode fazer qualquer loucura,
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		agora ela vai ser uma Carbonine, deve proteger os  pensamentos dos outros sobre ela, e suas ações a  ajudam e prejudicam.



		— Está faltando nomes aí, já que eu tenho  alguns planos futuros, claro que depende de você.



		—Quem mais, planos?



		Hioran a beija e a deita no sofá da varanda,  ela desliza as mãos desabotoando a camisa do pijama  de Hioran, ele sente as pontas do dedo dela geladas  pelo vento frio, ele para o beijo e beija a testa dela,  ela estava ofegante, ele sorri de forma atrevida, sabia  que quanto mais a evitasse mais desejo ela teria,  afinal ele a deixa tendo a vontade de tê-lo e depois se  esquiva.



		— Vamos entrar, está cada vez mais frio. -  Ele a pega no colo junto com a manta, quando ele a  deita na cama ela não o solta. —Me solta vou fechar  a porta da varanda.



		— Por que foge de mim? Se arrependeu?  Desculpa eu deveria entender, é só um contrato.
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		Capítulo 36 Pequena



		Vitória foge



		Hioran sorri de forma desdenhosa, não era  do tipo que respondia, mas sabia que teria que mudar  seu jeito de ser aos poucos, ele saiu fechou a porta da  varanda e volta para o quarto trazendo a bandeja que  a empregada trouxe, ele larga a bandeja na mesa do  quarto, ele serve o chá para ela e um café para ele, já  que tinha pensamentos de trabalhar enquanto ela  dormia. Miranda percebe que tem um pequeno  envelope embaixo da xícara de chá, se levanta e vai  até lá, pega o envelope e mostra a Hioran.



		— O que é isso Miranda? - Ele fala se  sentando e tomando o café.



		—É para mim, de Emili. - Miranda se senta  ao lado dele e toma um gole do chá de frutas  vermelhas, abre o envelope e desdobra a folha.



		“Não esqueça o que eu disse hoje, quero  mais crianças nessa casa.... E irmã, não tenha medo  do desconhecido, as vezes coisas envolvidas na  escuridão também carregam luz, sei que me entende.  Já li os relatórios que me foram enviados, então quero  que saiba que ele é conhecido como “cachorro louco”
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		enquanto está trabalhando, faça ele sossegar, não  quero ver você viúva.”



		Depois de ler a carta mandada pela irmã, ela  dá a carta para Hioran, ele pega a carta com um ar de  curiosidade, quando ele lê acaba por rir do conteúdo,  parecia estar sem graça.



		—Parece que ela está te pressionando e me  mandando pensar mais em você.



		—Acho que agora penso como você.



		—Coma, o efeito do medicamento pode lhe  dar dor de cabeça, precisa comer, ameniza os efeitos.  —Quantas vezes passou por isso?



		—Do que se refere?



		— Ser drogado, para que outros  conseguissem seus objetivos.



		— Meu pai me drogou pela primeira vez,  quando eu tinha 17 anos, deve ter entendido.



		— Claro a demonstração de homens da  linha, ele foi contra a sua linha de matriarcas que pede  juramento ao anel de castidade.



		—Sim, mas como meu líder temporário era  minha avó Heka Carbonine, meu avô Hermes, ele me  deu o anel e disse que quando eu estivesse preparado  deveria usar, mas eu sabia o que isso significava e
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		quando eu fosse drogado novamente estaria unido a  alguém que não escolhi.



		—Mas você, diferente de mim, resistiu mais  à droga, como fez isso?



		— Não me orgulho em dizer isso, mas está  nos relatórios, fui drogado por diversas vezes pelo  meu pai, ele pensou por diversas vezes que eu estava  usando a anel da linha materna e me pôs em várias  ciladas, já que minha mãe me deu um anel com  características parecidas com esse que eu uso hoje,  mas mesmo estando mal pela droga, sempre usei  camisinha então nunca conseguiu o que queria.



		—Oque ele queria?



		— Caída da linha Carbonine, assim ele  poderia administrar os meus ativos e os da minha  mãe.



		—Uma noite não faz cair uma linha, se você  não jurou nada até aquele momento.



		— Um filho fora do casamento era o que  podia fazer com que eu manchasse a linha da minha  mãe, com o tempo eu cansei e pedi a ajuda de Roger,  ele me dava a droga sem que eu soubesse, e cada vez  que isso pudesse me fazer mal ele intervia, até que  não funcionou mais com tanta intensidade.



		—Obrigado Hioran.
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		—Pelo que?



		— Me conter, para mim tudo é um borrão  agora, e sinceramente depois que você me pegou no  colo e pedi para me levar, não recordo de muita coisa,  eu sei que não dormi, mas me lembro de você  perguntando como eu estava e trancando a porta do  quarto, lembro do documento que tinha seu nome, a  parti dali me sentia menos quente.



		— Sim, primeiro perdemos a razão, depois  a recordamos, depois sentimos muita dor de cabeça e  voltamos a perder a razão, mas como você tomou o  antídoto,senãocomervaisentirdordecabeça,coma.  — Como sabe que gosto disso? - Fala  enquanto ele a serve.



		—Está nos seu relatório, torrada com geleia  de morango, chá de frutas vermelhas, ao contrário de  você, eu li o relatório, mas é claro que eu sou mais  resistente à droga, por isso consegui ler.



		—Entendo, mas não sente o mesmo que eu?  — Não porque em mim o efeito já passou,



		mas me atraio por você, pelo que percebo, deram uma  dose baixa de antídoto na sua pílula.



		—Como sabe disso?



		403



		Hioran se levanta e vai até ela a beijando,  Miranda se levanta durante o beijo e desamarra o  robe de Hioran.



		— Eu acho que..., eu já sei quando minha  esposa me deseja, não quero abusar de você.



		—Pare de fugir de mim, me sinto...



		— Não quero que se sinta mal, só tenho  medo, se fizermos isso agora terei que seguir o  juramento, esse anel não é falso.



		— Eu estou lúcida Hioran, e você agora é  meu marido, e eu quero o meu marido, por favor  Hioran.



		Ele segue as direções dela, ela o faz se sentar  na cama e sobe sobre ele, Hioran a segura pela  cintura, desliza as mãos por dentro da camisa de  pijama dela, ela o beija e ele percebe que desta vez  ele não poderia se esquivar mais e na realidade não  queria mais evitar. Os beijos dela eram tão quentes  que deixava os dois ofegantes, quando percebeu ela  já tinha desabotoando sua camisa e estava terminando  de desabotoar a dela, ela retira a camisa e ele fica a  olhar para o corpo dela.



		—Quer me deixar excitado assim?



		—Não sei se consegui, mas eu estou assim,  desde que te vi no banho.
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		—Realmente gosta de joguinhos.



		— Gosto e sabia que não iria me deixar  sozinha, quero que vá devagar, nunca tive ninguém  depois de ter Vitória, eu não sei o que vou sentir, mas  não quero evitar mais, porque eu quero você Hioran.  Após a saída de Luciano do quarto, Marcos  Consentielo o esperava na frente de seu escritório,  Marcos viu a pasta vermelha nas mãos de Luciano,  Luciano avistou o pai e logo entendeu que ele estava  vigiando as câmeras daquela ala, por isso já estava à  espera dele, a pequena Vitória estava indo na direção  dasescadas,viuMarcosefoicorrendoatéelepedindo  colo.



		—Vovô!



		—O que faz aqui Vitória?



		—Quero ir para o meu quarto.



		—Onde estão Amanda e Roger?



		—Dormiram no sofá. - Fala a garota rindo.  — Isso já era esperado pai, não estão  acostumados com crianças pequenas. -Fala Luciano  pegando a garota do colo do pai e dando a ele o  envelope. —Pode mandar para a linha mundial pai,  já está tudo resolvido.



		—Pasta vermelha..., Tio tô com sono.
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		— Eu levo você, mas já comeu? Já são 20



		horas.



		—Não to com fome.



		—Por que não tem fome?



		—Nada tio, só tenho sono.



		Marcos percebeu que a garota ficava com  medo de falar, a presença dele tendia a fazer a garota  ficar em silêncio com frequência, mas Emili e  Lucianoconseguiamtirardelatudooqueprecisavam.  —Luciano a leve, ela brincou bastante com



		as outras crianças, deve estar cansada.



		—Está bem.



		—Boa noite vovô.



		Luciano subiu as escadas com Vitória nos  braços, Emili estava saindo de seu quarto viu o  marido e Vitória, ela se juntou a eles.



		—Ia ligar para você, querida.



		—Por quê?



		— Sabe que só você cuida dela no banho,  então enquanto a ajuda, eu arrumo a cama e separo o  pijama dela.



		— Entendi, sobre o que falamos antes, está  certo disso?
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		— Sim, mas parece que você não aceitou  muito bem.



		— É que nunca tinha pensado a respeito,  mas se os meninos aceitarem, eu aceito.



		— Sua resposta sobre a adoção é essa...,  esperava não pôr a decisão para os garotos.



		— Sabe como é difícil cuidar de uma  criança? Mesmo assim insiste em ter mais uma.



		—Minha decisão é mais por Vitória do que  por nós.



		—Por que fala isso?



		— Agora Hioran faz parte da família, e ela  vai ser uma Carbonine, se dermos mais uma criança  para a sua família, a cobrança sobre Miranda cessa.  — Entendi.



		—Tio, vai ter mais criança em casa?  — Sim.



		—Me desce, tio.



		Luciano desce a criança e ela vai correndo  até o quarto, entra e se esconde entre os ursos de  pelúcia do quarto.



		—Por que se escondeu Vitória?  —Tia, não serei mais da família?
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		—Do que fala?



		—Todos querem um bebê da tia Anita, os  gêmeos estão com medo de ir novamente para um  lugar chamado orfanato, eu perguntei que lugar é  esse, me disseram que é um lugar onde deixam as  crianças que os adultos não querem, mamãe vai me  deixar lá quando se casar novamente é verdade?



		—Qual deles disse isso para você?



		— Nicolas, ele sempre é mau comigo, mas  ele deve estar certo, não sou neta do vovô, não tenho  papai e meus avós não gostam de mim, não gosto de  ir à casa Luria tia, eles me chamam de Bastarda!  Quero a mamãe! Quero a mamãe!
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		Capítulo 37 Não é mentira



		Apequena Vitória fala chorando, Emili tenta  falar com ela, mas ela não escuta, ela se sacode no  abraço de Emili até ela a soltar, Vitória vê ao lado da  cama seu celular de bebê, ela o pega e sai correndo  do quarto, ela se esconde na biblioteca. Fica algum  tempo lá no escuro chorando, ela percebe que  algumas luzes do lado de fora da mansão estão sendo  ligadas, era hora da troca de turno da segurança, ela  sabia que era muito tarde, a pequena olhava para o  celular pensando se ligava ou não ligava para  Miranda. Ela dorme em baixo da mesa de estudos da  biblioteca, Luciano a encontra, mas Emili não o deixa  chegar até a criança, Luciano volta para avisar os  outros que a encontraram, Emili fica lá até a pequena  acordar, uma notificação do joguinho de pecinhas de  montar a acordou, ela olha o celular e percebe que  dormiu no escuro da biblioteca, Emili estava  escondida, queria saber o que Vitória faria, ela liga  para Miranda, já era duas da manhã quando o celular  de Miranda toca com uma música infantil como  toque. Hioran e Miranda acordam com aquele som,  ele percebe o medo no olhar de Miranda ao escutar  aquela chamada aquele horário.
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		— Alô?



		—Mamãe! Eu quero a mamãe.  —Querida o que aconteceu? Onde está?  —Na biblioteca! Quero a mamãe!



		—Calma eu já chego aí!



		Miranda se levanta às pressas, mas Hioran a  faz parar.



		—Me conte o que aconteceu?



		— Vitória, ela está na Biblioteca, ela está  chorando e me chamando.



		—Calma, se chegar assim afobada, vai  assustá-la, tome banho e se veste, se recomponha, eu  vou na frente, deve ter alguém a vigiando.



		Miranda se levanta e vai ao banheiro, Hioran  estava indo para a parte da casa com as luzes acesas  e avistou Luciano no corredor daquela ala, ele foi até  ele.



		—Luciano, cadê a garota?



		— Dentro da biblioteca, Emili está lá, mas  como veio aqui, acredito que ela tenha ligado para  Miranda.



		—Sim, posso entrar?



		—Claro, as luzes ficam ao lado da porta.
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		Hioran entra devagar, não queria assustar a  criança, ele liga as luzes, Emili pensou que Miranda  viria, não esperava que Hioran entrasse, Vitória se  levanta secando o rostinho cheio de marcas de  lágrimas, Hioran vai até ela e se senta à sua frente e  usando a manga do robe para ajudá-la a secar as  marcas do choro.



		—Tio o que faz aqui?  —Vim ver como está.  — Como...



		—Você me deixou preocupado.  —Quero a mamãe... ela.



		—O que tem ela?



		—Ela não vai vir né.



		— Mas o papai pode vir? -Miranda chega  bem no momento que ela fala isso, estava de pijama  e com os cabelos molhados.



		—Não tenho papai, tio.



		—Não falaram para você, que a mamãe vai  se casar?



		— Sim, Nicolas falou que mamãe vai casar  e vão me levar para um lugar chamado orfanato, lá é  onde deixam as crianças que os adultos não querem
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		mais..., não quero que a mamãe case tio, ela vai me  abandonar.



		—Porque fala isso, ela ama você.



		— Mamãe sofre porque eu nasci, o papai  dela e a mamãe dela não gostam de mim tio, me  chamam de bastarda, se ela se casar, o marido dela  vai me expulsar assim como todos fazem comigo, tio  por que a mamãe me deixou nascer?



		— Você não deveria pensar nessas coisas  Vitória, você é tão fofa..., mas se eu me casasse com  a sua mamãe?



		—Não quero.



		—Por quê?



		— Vai querer um bebê novo e vai esquecer  da Vitória.



		—Por que eu ia querer outra filha se já tenho  você?



		—O que?



		—Porque eu iria querer outra filha se já  tenho você.



		—Não entendo.



		— Eu me casei com a sua mamãe, logo  vamos fazer a festa de casamento, então agora você
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		é minha filha, seu sobrenome agora não é Luria, é  Carbonine, assim como o meu.



		—Tenho papai?



		—Sim,eusouseupapai,evaimorarcomigo,  agora você tem uma vovó que está ansiosa em  conhecer você.



		—Não minta para mim.



		Hioran pega o celular do bolso do robe e liga  em ligação de vídeo para Cecília, ela atende no meio  do escuro e logo liga as luzes.



		—Hioran, o que aconteceu ao meu bebê?  —Tio... Papai ela te chamou de bebê. - Fala



		Vitória.



		—Mãe, está tudo bem, calma.



		—Quem é essa menina fofa, Hioran?  —Sua neta.



		— Vitória, ela é Vitória? Thabata acorda,  Helena acorda! -Cecília dormia no hospital naquele  dia, com ela estava Thabata e Helena, ela as acorda.  —O que houve?



		—Vem aqui vocês duas, olha aqui, mostra  ela Hioran!



		—Tio... pai quem são elas?
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		— Suas avós, essa é Thabata, mãe do tio  Theodoro, essa é Helena mãe do pedrinho Roger, e  esta é Cecília minha mãe.



		—Todas são minhas avós?



		—Sim, elas são.



		—Então, eu não vou para o orfanato?  —QuehistóriaéessaHioran!-FalaHelena.  —Hioran se explica agora! -Fala Thabata.  — É um mal-entendido, então se acalmem,



		às três, hoje pela manhã estou voltando, arrumem o  quarto para ela.



		—Cadê a minha nora?



		Hioran já tinha percebido Miranda e Emili a  observá-los, ele olha para Miranda e Vitória também  olha para elas.  —Mamãeestáaqui!Vemmamãe.-Miranda



		se senta e põe Vitória em seu colo.



		— Viu meninas como ela é linda? As fotos  que o Marcos me mandou não mentiram. - Fala  Cecília.



		—Agora não sei se é bom dia ou boa noite.  — Não precisa ficar tímida querida, logo



		mais tarde vão vir até aqui, então vão descansar, no  primeiro horário já vamos voltar para casa, o médico



		414



		já deu alta para sua mãe, espero vocês para o café. -  Fala Helena.



		— Sim mãe, vamos por essa pequena para  dormir primeiro.



		— Não to com sono... To com fome, quero  papa!



		— Igual ao Hioran, com fome na  madrugada. - Fala Helena.



		— Boa noite mãe, descansa. - Fala Hioran  tentando acabar a conversa.



		— Está bem, boa noite querido, nós nos  vemos amanhã, cuida da nossa bebê. -Fala Cecília.  —De que bebê a vovó está falando pai?  —De você.



		Eles se despedem e acaba a ligação, Miranda  abraça a filha agora com ar de alívio, Hioran se  levanta e as ajuda a levantar, pega Vitória no colo e  vai até Luciano e Emili que estavam no corredor.



		—Como foi? - Pergunta Emili.



		—Agora está tudo bem, amanhã vamos para  a mansão Carbonine, para ver minha sogra.



		— Isso é bom, pegue, na sacola está roupa  íntima e pijama da Vitória, ela ainda não tomou  banho.
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		— Obrigado Emili.



		—Não se preocupa com isso, então estamos  indo dormir, boa noite.



		Luciano e Emili vão para o quarto, Hioran e  Miranda seguem para o quarto que estavam antes,  Vitória estava agarrada em Hioran e ficou em silêncio  perdida em pensamentos.



		— Você e a mamãe vão dormir no quarto,  eu durmo na sala.



		—Tem certeza? - Fala Miranda.



		—Sim, é mais confortável e ela precisa estar  perto de você.



		—Mãe, tenho fome.



		—O que quer comer? - Fala Hioran.  —Quero mama.



		—Eu faço e você dá banho nela.



		— É só esquentar o leite, eu sirvo quando  ela estiver vestida. -Fala Miranda.



		Miranda a leva até o quarto e põe desenho  animado na televisão depois a leva para tomar banho,  Hioran vai até a cozinha e esquenta o leite, quando  ela volta ele está no celular, parecia estar trabalhando,  ela fica o observando, ela vai até a cozinha e separa
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		a mamadeira, Hioran vai até ela e a abraça pelas  costas.



		—Está mais calma querida?



		—Sim, obrigado.



		— Vitória?



		—A deixei olhando desenho.



		— Não quero que fique preocupada, só  quero que descanse agora, já que não sei como vai ser  o dia amanhã. -Miranda se vira para ele e o beija, ele  a põe na bancada. — Não se preocupe, de agora em  diante vou estar do seu lado, vou aprender a lidar com  essas situações no futuro.



		—Queria perguntar uma coisa.



		— Pergunte.



		— De quem falava, quando falou de seus  planos?



		—Há, meu pensamento na realidade não era  ter filhos, mas adotar, então isso depende de você,  entendeu?



		—Sim, mas quantos fala?



		— Três, uma menina e dois meninos, para  que quando eu não estivesse perto, também  cuidassem de Vitória.
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		— Como pode seus pensamentos serem de  proteção?



		— Vivi assim, cuidando de Doralice, então  sei como uma linha de matriarcas pode ser perigosa  para uma só herdeira.



		— Vou pensar a respeito, agora me desce,  vou dar de mamar para Vitória e vou dormir, mas  vem comigo, dorme do meu lado.



		—Melhor não, não quero atrapalhar o sono  de vocês.
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		Capítulo 38 Mansão



		Carbonine



		Vitória vai até a cozinha e vê Hioran aos  beijos com Miranda, ela se esconde do lado da porta  e se lembra da conversa das crianças “adultos beijam  somente uma pessoa na boca, só o marido e a  esposa...” se lembra de Gabriel falando isso para  Stefani, já que ela estava curiosa, nunca tinha visto  adultos se beijando antes e viu que lá na mansão isso  parecia normal entre os adultos, agora a pequena  Vitória entendeu que somente o novo pai poderia  estar assim com a mãe dela, ela saiu e voltou a ver os  desenhos. Miranda levou a mamadeira até Vitória e  Hioran foi com ela até a porta, mas ele não entrou deu  boa noite e voltou para a sala, tinha travesseiro e  cobertor no armário da sala, mas mesmo deitado de  forma confortável voltou a trabalhar, Vitória esperou  a mãe dormir e foi até a sala, as luzes estavam  apagadas, mas ela via luz do celular de Hioran, ela  foi até ele e subiu no sofá cama, ela estava carregando  um travesseiro com ela, Hioran olhou a cena rindo,  se lembrou de Doralice quando pequena, fazia  exatamente a mesma coisa.



		—O que faz aqui querida?
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		—Quero dormir com o papai.



		— Venha querida, vamos dormir com a  mamãe, ela ficou sozinha.



		—Vai dormir comigo e com a mamãe?  —Sim vou.



		—Agora somos iguais à tia e ao tio?  —Do que se refere?



		—Família, com mamãe e papai.



		— Sim, somos..., pois sou seu papai,  entendeu?



		— Sim.



		Ele se levanta, guarda o celular no bolso e  leva Vitória com ele para o quarto, ele a põe do lado  de Miranda e se deita no outro lado de Miranda, não  demora muito a pequena acaba dormindo. Hioran  esquece de pôr o celular para despertar, assim ele e  Miranda acordam com a Vitória pulando na cama  dançando com o desenho que passava na televisão.  — “O coelhinho pula assim..., pula assim,



		pula, pula coelhinho branquinho, pula assim, pula  assim o pequeno coelhinho.”



		—Não pule na cama Vitória, você vai cair.  - Fala Miranda.
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		— Vamos nos levantar, já são 10 Horas e  estou cheio de ligações perdidas, olha é minha mãe  ligando, ela vai querer me bater. -Miranda riu da  reação dele ao ver o celular, parece que a sogra é  exigente com ele.



		—Me dá, Vitória é a vovó Cecília, fala que  estou fazendo sua mamadeira e está vendo desenho  do coelho branco, venha comigo Hioran, me ajuda.  Vitória atende à ligação do celular de Hioran



		e era uma chamada de vídeo, mas estava tão atenta ao  desenho, que ela não parou, esqueceu que atendeu a  ligação e cantava a música do coelhinho branco “O  coelhinho pula assim..., pula assim, pula, pula  coelhinho branquinho, pula assim, pula assim o  pequeno coelhinho.” enquanto pulava na cama,  quando a bebê percebeu que Cecília estava a vendo  pelo vídeo, ela se sentou na cama.



		— Oi vovó, olha to vendo o coelhinho  branco na televisão.



		—Bom dia bebê, cadê o papai?



		— Foi fazer minha mamadeira, não posso  sair de casa sem tomar meu café da manhã, olha vovó  o pijama novo que o padrinho Roger e a madrinha  Amanda me deram, é do coelhinho branco.



		Vitória se levanta e vai até a cozinha, ela  vira a câmera da chamada assim mostrando para
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		Cecília onde eles estavam e como era o lugar, ela  chegou na cozinha e Hioran estava abraçado em  Miranda. Ele ria que nem criança das coisas que ela  falava no ouvido dele, Hioran beijava o pescoço de  Miranda a fazendo rir também, Cecília perdeu ali a  raiva de Hioran, por tê-la feito o esperar por todo  aquele tempo, ela nunca tinha visto o filho assim.  Hioran era muito discreto e distante, nunca que a  família o viu perto de uma mulher a não ser as da  família, ainda mais uma “namorada”, vê-lo daquela  forma esquentou o coração de Cecília. Quem sabe  agora o filho pense mais em si mesmo para assim não  preocupar a esposa e a filha.



		—Chame o papai, querida.



		—Papai, a vovó está no celular, olha papai.  — Eu atendo filha, mãe desculpa fomos



		dormir tarde, não dá para sair sem Vitória comer algo.  — Papai, quero banana quentinha com



		canela.



		—Mãe depois dela comer, iremos, até.  Depois de desligar a ligação, Hioran pega a



		panela e uma banana, põe um fio de azeite na panela,  picou a banana, a põe na panela e adiciona uma colher  rasa de açúcar, Vitória vê feliz ele fazendo o café  dela, depois de pronto ele põe no pratinho e coloca  um pouquinho de canela, Miranda pega a cadeirinha



		422



		na área de serviço do quarto e coloca a pequena  Vitória, ele grava a menina comendo e manda para a  mãe junto com a mensagem “Logo vamos sair, ela  vai tomar banho e se arrumar.”. Cecília estava  encantada com o vídeo, ela não esperava a  consideração de Hioran a respeito disso, já que não  foi algo conversado entre eles, ainda mais deixar o  celular sem trava de segurança para ela poder atender  a ligação. Enquanto Vitória come, Hioran vai para o  quarto e se veste, depois de comer Miranda leva  Vitória até o quartinho dela, ela separou algo para a  menina vestir e deixou na cama e a deixa brincar com  as bonecas por um tempo, afinal também tinha que se  arrumar,edepoisvestiriaafilha.MirandalevaHioran  com ela para o quarto.



		—Tem seu próprio quarto aqui?



		— Sim, desde que Vitória nasceu temos  nossos quartos aqui. - Fala enquanto pega um vestido  do closet e se veste.



		— Então devo me cuidar? Digo… - Ela  retira o sapato de salto alto da caixa, se senta ao lado  de Hioran na cama.



		—Do que fala? - Ela põe os sapatos.



		—De que se em algum momento, pode não  querer estar do meu lado e vir para cá.
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		— Querido, eu tenho minha própria casa,  não preciso viver aqui..., pensa nisso?



		— Claro que sim, afinal eles lhe conhecem  melhor do que qualquer relatório que eu leia.



		—Você é carente Hioran. - Ela se levanta e  se senta em frente da penteadeira, arruma os cabelos  pretos e cacheados com uma presilha de flor, Hioran  vai atrás dela e lhe beija o pescoço. —Quero que tire  de sua mente a possibilidade de quebrar o contrato,  não penso em tal coisa, senão eu não teria dito aquilo  na cozinha.



		— Falou aquilo, pois faz muito tempo que  não tem ninguém Miranda, eu não sou de me iludir  assim.



		— Não, você não é assim, só tem medo de  se apegar em mim.



		— Está dizendo que tenho medo de  relacionamentos?



		— Sim, assim como todo homem de linha,  todos fogem de casamento, mas assumo que você foi  diferente em relação a isso..., só que como você disse  antes, estamos nos conhecendo e estou dando espaço  a você aos poucos.



		—Pensa em mim agora?
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		— Sim, eu aceitei tudo com minha mente  aberta,principalmenteporpensarquevocêédiferente  de Markelian, já que de nós dois..., só eu tenho tudo  a perder aqui.



		—Não queria que se sentisse assim, eu juro.  —NãomefaçapensaremtaiscoisasHioran,



		pois foi você que aceitou tudo isso primeiro. - Ela se  vira e se maquia, Hioran não a deixa pôr o batom, ele  a para e a beija.



		— Desculpe, sou mesmo carente e  inseguro..., e tenho medo de coisas que não consigo  controlar, uma destas coisas é o que sente por  Markelian.



		—Eu não o amo mais, e mesmo o vendo na  empresa, nunca senti nada por ele.



		— Pode...



		— Você, pode ter certeza de que se eu  quisesse, estaria com ele a muito tempo.



		— Miranda, sei que pode mudar seus  sentimentos.



		—Não vão mudar.



		— Eu não sei dizer, pois nunca me  apaixonei, me entende?



		—Nunca?
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		— Falo sério, como disse, eu fui treinado a  suportar aquela droga e me deixou um tanto  insensível nesse fator.



		—Sabe de uma coisa?



		—O que?



		—Vitória mesmo não tendo seu sangue tem  seus olhos, mesmo que seja minha cópia de infância,  meus olhos não são verdes, e os seus, são assim como  os dela.



		Hioran riu e a beijou com satisfação, ele  nunca havia pensado em nada assim, desde que  assinou o documento pensou o quanto a criança  poderia se sentir deslocada em sua família, escutar  que tem alguma semelhança lhe agradou, pois seria  algo que sua mãe adoraria escutar também, já que  tem os olhos da família Carbonine. Miranda se  levantou e trancou a porta, tirou os sapatos e conduziu  Hioran até a cama, ela o fez se sentar e olhar para ela  após um beijo, retirou o vestido e se sentou sobre ele  se abraçando no pescoço dele, ele retirou a presilha  que segurava o cabelo dela, e a beijou deslizando as  mãos sobre o corpo dela.



		—Me diga o que realmente quer, querida.  —Sei que não deveria, mas eu quero muito



		o meu marido agora.
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		—Sabe que vai ter que ser algo rápido,  Vitória pode querer vir atrás de você. - Miranda ri e  beija o pescoço dele e fala baixinho no ouvido.



		— Está bem, só quero você agora,  sinceramente, estava só pensando em você, como eu  queria aquilo de novo.



		Hioran a deitou na cama e retirou a roupa  enquanto ela olhava mordendo o lábio, ele retirou a  roupa íntima dela enquanto trilhava beijos quentes  que a arrepiaram.



		— Vou acabar viciado em você. - Fala  Hioran se deleitando com o sabor dela em sua boca,  e escutando os gemidos contidos.



		Marcos passava perto da porta de Miranda  que escutou baixinho um gemido, ele sabia que só  conseguiu escutar pois seus ouvidos são treinados a  anos na linha, ele se aproximou da porta e escutou  ainda baixo “Não para querido, por favor, não para”,  Marcos percebeu que todos aqueles anos sozinha  tinham acabado para Miranda, nunca que ela teria um  homem em seu quarto, mesmo sendo um amigo com  benefícios, Miranda nunca passou de beijos, nunca  mais se entregou a mais nenhum homem até agora.  Marcos viu Vitória de pijama de coelhinho branco,  com uma mochila roxa de unicórnio e duas bonecas  nas mãos, ele anda até a menina a pegando no colo.
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		—Onde essa bonequinha pensa que vai?  —Ia no quarto da mamãe.



		—Já tomou café da manhã?



		— Sim vovô, ia perguntar para a mamãe se  vou tomar banho, ela separou a minha roupa e não  voltou. - Marcos sorriu e Vitória não entendeu. —  Está tudo bem vovô?



		—Sim querida, a tia Emili que vai dar banho  em você, mas acho que ela esqueceu, sua mãe deve  estar no banho agora, vão ver a vovó Carbonine?  —Sim vovô.



		—Volte para o quarto, vou avisar a tia Emili  que está a esperando.



		—Tá vovô.



		Marcos acompanhou Vitória até o quarto e  foi falar com Emili, ela sorriu feliz em saber que os  dois estão tão bem assim, foi até o quarto da sobrinha  e deu banho nela, a vestiu e arrumou seus cabelos  pretos cacheados arrumando seus cachinhos, Vitória  queria ficar no quarto brincando com as bonecas e  vendo o desenho do coelhinho branco, assim Emili a  deixou lá em cima da cama com as bonecas e ligou o  desenho na televisão. Depois de terminarem os dois  foram para o banheiro, Hioran não conseguia ficar  longe dela, mesmo embaixo da água ele a beijava e
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		acariciava o corpo dela, não demorou muito para tudo  se repetir no chuveiro, entre beijos, gemidos e a  vontade de não a deixar sair de perto dele, sexo com  ela era outra coisa, não era só prazer. Eles saíram do  banheiro e se vestiram, ele ficou a observar Miranda,  ao terminar de se maquiar, eles buscam Vitória no  quarto, a menina contou que falou com Marcos e que  atiaEmililhedeubanhoeavestiu,Mirandaentendeu  que Marcos desconfiava o que ela estava fazendo  com Hioran no quarto, por isso chamou Emili. Roger  estava na sala com Amanda, eles também iriam para  a mansão, já que Helena brigou com ele logo pela  manhã contando que Hioran estava atrasado por  cuidar da filha, que até mandou um vídeo da menina  comendo tranquila e que crianças fazem os pais se  atrasarem mesmo, mas os dois era outra história.  Chegando na mansão Helena e Cecília estavam à  espera deles na sala e Thabata os recepciona.



		— Até que enfim posso conhecer minha  netinha e minha nora. - Fala Cecília feliz Vitória vai  até Cecília, mas não toca nela. — O que houve  querida?



		—Vovó está dodoi.



		— Há, vovó teve um acidente e logo vai  estar bem querida, Hioran, Miranda e Roger temos  que conversar. - Vitória se aproxima de Cecília
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		Hioran pega a menina e assim a ajuda a pôr no colo  de Cecília. —Tão fofinha minha neta.



		—Sou mesmo vovó?



		—Sim, você é o único bebê dessa casa meu  amor, vai ser mimada.



		Helena percebeu a cara descontente de  Amanda por um segundo, mas sabia que ela é  madrinha da criança, poderia estar com medo de  perder a preferência de Vitória por ela, assim pensou  Helena.



		—Vão lá, sei que Cecília quer poder ficar  mais tempo com Vitória depois. - Fala Helena.



		—Claro mãe. - Fala Roger.



		—Helena fique com Vitória e Amanda.  Helena só concordou e pegou a menina do



		colo de Cecília, eles chegam no escritório e Cecília  larga na mesa uma pasta preta para Roger, uma  amarela para Hioran e uma vermelha para Miranda,  eles não esperavam por aquilo.



		—Mãe Cecília, o que é isso?



		— Trabalho.



		—Temos uma nova familiar aqui.



		— Ela é de linha filho, não é nada demais,  resumindo Marcos mandou a você sua missão como
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		linha amiga, Felix e Ondina do convento Luz é seu  trabalho.



		—Sim, Marcos falou muito por cima.



		— Entendo, conversei com Fernando e  Otávio ontem à noite, falei algo que os intrigou, mas  não saiu da minha mente a questão de o padre Félix  ter muito dinheiro na conta bancária, sendo uma  pessoa que virou padre para poder sobreviver.



		— Mãe só isso? Dinheiro..., não vejo nada  demais.



		— Não Hioran, disse a eles que eu acredito  que o padre mentiu para Anita, acredito que Felix  vendeu a filha de Otávio Consentielo.



		— A menina não era registrada na linha  naquela época, mas agora ela tem um familiar de  linha, então deve ser devolvida se foi adotada ou  vendida.



		— Se esse é o caso, como saberemos onde  anda a criança? - Fala Roger.



		— Bem no laudo diz que ela morreu, mas  não tem local de cremação registrado, assim o  disseram para Anita, era mentira.



		—Diz que nem lugar de sepultamento?  Confirmou isso?
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		—Sim,oregistrodeóbitoéfrio,jáconfirmei  isso e avisei Otávio, ele falou que Anita não deve  saber de nada até achar a garota, agora a pasta de  Hioran, você deve investigar a morte de Valter,  maridodaacionistaGigi,simtiadeDoralice,épedido  de Fernando.



		—Ele soube de muita coisa então. - Fala  Hioran.



		— Sim e não gostou quando começou a  investigar, por isso que Fernando pediu isso a mim,  e todos sabemos que você não leva as coisas para o  pessoal.



		—E o meu é sobre o que? -Fala Miranda.  —Markelian Villar.



		—O que?



		—Você está casada e deve saber sobre o pai  dasuafilha,melhorficaratentaaele,jáqueelevoltou  hoje e de forma definitiva.



		Miranda não abre a pasta e devolve a  matriarca Carbonine, ela respira fundo, Hioran  percebeu que tinha algo mais ali, na reunião privada  ela parecia não estar muito preocupada com a volta  de Markelian a cidade.



		— Desculpe, matriarca, mas prefiro não  saber de nada a respeito dele.
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		—Por que disso?



		—Para ser sincera, eu já estava à procura de  outro emprego a algum tempo e a Solaris me chamou  para fazer parte da equipe, só pedi o tempo seis dias  para entregar as coisas a nova secretária e pedir o  desligamento, hoje as duas da tarde, eu vou para a  empresa trabalhar, então não quero saber mais dos  Villar.



		— Então não se preocupe com Vitória, ela  ficará conosco, já que ela deveria estar na escolinha  e não foi hoje.



		—Obrigado Matriarca.



		Theodoro chega e bate na porta, Cecília o  deixa entrar, ele dá a ela um relatório e estava sério  demais, isso chamou a atenção de Roger.



		—O que aconteceu Theodoro?



		— Roger, Isabel e o pai trouxeram esse  relatório e não foram embora.



		—Por que não foram? - Fala Cecília.



		— Estão na sala, ele queria entrar e falar  com a senhora Mãe, mas Fernando impediu, ontem  eu contei o que Isabel fez com a senhora, não sei por  que, mas Ralph tem medo de Fernando, pelo que  entendi, Isabel está furiosa com Doralice.
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		Vitória entra correndo, chorando e  chamando por Cecília, ela se abraça nela, isso chama  a atenção de Hioran, que mesmo sendo criança está  sendo educada para saber quem lidera as linhas, então  sabia que Cecília manda na mansão, mas porque veio  chorando até a Líder?



		—O que houve meu bebê?



		—Aquela velha queria olhar nos meus olhos  Vovó, eu to com medo! Ela bateu na vovó Thabata,  quando ela me ajudou a fugir! O tio está brigando.  —Vão na frente garotos.
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		Capítulo 39 Filha dos olhos  verdes



		Roger, Theodoro e Hioran chegam na sala e  veem Fernando dando um soco em Ralph, ele não  esperava que todos os filhos estivessem em casa, já  que não tem acesso total a mansão, não pode ver se  os carros deles estavam na garagem principal,  Amanda estava descendo as escadas quando viu o  momento em que Fernando bateu em Ralph, Isabel ia  bater em Doralice, mas Amanda interveio segurando  o pulso de Isabel.



		— Acha que podem vir aqui e mandar na  mansão dos Carbonine? - Fala Amanda.



		—A puta Corel, sempre se metendo!



		— Cale a boca Isabel, vê bem como fala  com a minha esposa! - Fala Roger.



		— Doralice é minha filha, então não se  metam!



		—ElaéumaLeoneagora!—FalaAmanda.  — Exatamente, não deve satisfação a nós e



		nem a você, só aos Leone e os Consentielo! - Fala  Roger.



		435



		— Quem vocês acham que são! Vindo na  minha casa e assustando a minha filha! -Fala Hioran  ao lado de Miranda segurando Vitória no colo.



		— Essa menina é sua filha? - Fala Ralph  olhando para Vitória.



		—Papai, aquela lá é a velha má, ela que me  segurou e machucou a vovó Thabata! - Fala Vitória  apontando para Isabel.



		Miranda vai até Amanda dá Vitória para ela,  chega perto de Isabel e lhe desfere um tapa na cara.  —Como ousa encostar suas mãos na minha  filha!



		—Quem é você, sua estúpida! - Isabel não  sabia o que fazer, já que poucas matriarcas agem  assim, antes de tudo deveria saber que linha ela  pertence.



		—Conhece a família Luria?



		— Você é uma Luria? - Ralph fala rindo,  mas depois percebeu que a linha que o filho se reuniu  era perigosa para ele, Ralph olha para Hioran com  raiva. — Teve uma criança, com uma das herdeiras  da família Luria. -Fala Ralph, com uma voz trêmula.  —Pois então, sou Miranda Luria, esposa de



		Hioran Carbonine, protegida de Marcos e Luciano
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		Consentielo, ainda não me conhece, senhor Martines?  Ou não sabe nada sobre as linhas, senhora Isabel.



		—Luria? Entre tantas linhas... Realmente é  esposa de Hioran? - Fala Isabel com medo, enquanto  esconde a marca do tapa que tinha no rosto, sabe bem  as leis dessa família, assim como as Corel tinham  suas próprias leis e a linha mundial não se metia sem  ter certeza que não sofreria baixas.



		— Quando isso aconteceu? Não há  relatórios, nunca fui informado! - Fala Ralph gritando  assim assustando a pequena Vitória.



		— Papai, estou com medo! - Fala Vitória  tentando ir para o colo de Hioran, ele vai até a filha  que se jogou em seus braços, ele a pega no colo. —  Papai eles são maus, papai...



		—Calma filha, ninguém vai machucar você.  - Ele acariciou o rostinho da menina secando suas  lágrimas, Ralph via a intimidade de Hioran com a  garota, ele nunca demonstrou afeto às crianças das  linhas amigas e realmente viu a forma paterna dos  atos do filho, agora acreditava que a menina era sua  neta.



		—Quando que essa bastarda nasceu! - Fala  Isabel ainda demonstrando medo, pois agora os Luria  eram linha amiga de Doralice por ser tia da garota,  como iriam fazer com que o plano fosse dado
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		continuidade com os Corel, Consentielo e Luria no  caminho? — Ela não é um bebezinho.



		— Nunca fui informado disso e nunca  demonstrou ter mulher e filho, ainda mais um do  tamanho dessa garotinha! Cecília, como pode  esconder isso?



		— Cala a boca, os dois! -Fala Fernando  irritado, com Doralice se segurando em seu braço,  parecia estar nervosa, isso não fugiu dos olhos de  Isabel, parecia que os dois realmente tinham uma boa  relação a ponto de ela confiar nele para protegê-la.  —Minha filha não é bastarda, e não assunto



		seu Martines, somente da linha Carbonine e Luria,  como está no meu contrato de linha, meus filhos não  vão carregar seu sobrenome, então não há por que  saber da existência deles.



		— Por isso não fui informado..., usou a lei  dos Carbonine ao seu favor?



		— Claro que sim, ela é feita para ser usada  e proteger os interesses das matriarcas Ralph. -Fala  Cecília.



		—Mas ela é minha neta!



		— Não pode tirar de Ralph este direito,  Cecília! - Fala Isabel.
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		—Podemos, já que Hermes e Heka como  anciões autorizaram, para assim proteger minhas  filhas, quer dizer se tiver mais filhas. - Fala Hioran  de forma calma, ele sabia que esse tipo de atitude  calma irritava Ralph.  —Papai,nãoqueroumvovômau,nãoquero  papai.



		— Que menina tola, és minha neta mesmo  não querendo.



		—Não, senhor Martines, afinal é as leis que  prevalecem, quando somos de linha, ela não tem seu  sobrenome e como ela mesmo disse, não quer  aproximação com sua linha. - Fala Amanda, Roger  sabia como Isabel é agressiva, assim fica ao lado da  esposa.



		— Na realidade nenhuma das crianças que  vierem de nós, serão seus netos Ralph, não deram  para a linha. - Fala Roger.



		—Do que fala?



		— A linha adora enviar documentos  impactantes com certo atraso, acredito que eles ainda  não os receberam Roger. -Fala Theodoro, que até o  momento estava somente observando, ele não queria  mostrar como era sua família para Ana, mas ele  realmente queria ter a aprovação das matriarcas, e  somente a apresentando a mãe, ele teria a aprovação.
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		— Tudo bem, mas vou falar antes do  documento chegar..., todos nós assinamos o pedido  de abolimento de nome familiar antes de nos  casarmos, e isso também estava no contrato de  casamento de Doralice, já que é algo que abrange  todos os herdeiros da linha, com isso o sobrenome  Martines não é mais usado nas nossas linhas, somente  as linhas de matriarcas serão usadas, na realidade  Doralice já está com o sobrenome Morest, e Vitória  é uma Luria e Carbonine, quando crescer pode  escolher em que linha será matriarca.



		—Sempre você Roger Pagiano!



		— Entenda que eu como primeiro líder da  Mansão Carbonine, devo ser fiel a linha das  matriarcas, nasci e fui criado pelas leis das três linhas,  deve respeito a elas até minha morte, foi você que nos  rejeitou desde o princípio, e foi às linhas de nossas  matriarcas que nos acolheram, não reclame de algo  que foi construído por você, minha sobrinha não tem  ligação alguma com você, então eu peço que vão  embora.



		— Por isso que a garota tem os olhos de  Hioran, eu sabia! Estão sempre se protegendo com a  ajuda dessas putas de linha! - Fala Isabel.



		— Acho melhor se olhar no espelho Isabel,  quer que alguém saiba do seu passado? Posso fazer  esse favor para você. - Fala Amanda Corel, assim ela
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		se agarrou em Ralph, ele percebeu o medo da esposa,  afinal Amanda agora é uma matriarca, e com isso tem  poder de fala na linha mundial.



		— Quando botei os olhos nessa garota, eu  também vi os olhos de Hioran nela, mas ele nunca  deslizou nenhuma vez, de certa forma estava  duvidando que algum dia teria filhos. - Fala Ralph.  — Diferente de você, manterei minha



		família ao meu lado, não espere poder ter contato  com minha filha, pois não terá, vão embora antes que  eu chame a segurança. - Fala Hioran.



		Theodoro se irrita e chega perto de Ralph e  fala algo que o deixa com medo, Roger fica curioso  ao ver Ralph pegar o pulso de Isabel e a arrastar para  fora. Thabata espera eles irem até o carro, vai até o  filho e muda de expressão.



		—Papai, a vovó Thabata está braba?



		—Ana pode levar sua sobrinha para brincar  na sala de brinquedos, a empregada vai guiar vocês.  - Fala Thabata sorrindo para as duas, Theodoro  entendeu que a mãe estava aceitando Ana, já que não  se deixava uma herdeira de linha com qualquer  pessoa, sem ter confiança que esta pessoa não irá  fazer mal a próxima geração.



		— Claro sogra, vamos com a tia Ana,  Vitória?
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		—Tia Ana, sabe brincar de comidinha?  —Sei, então vamos brincar?



		— Até mamãe, vou brincar com a tia Ana,



		papai.



		—Fale querida.



		—Aquela mulher não vai voltar, né?



		—Não vai voltar querida e a Tia vai cuidar



		de você.



		—Vamos, tia!



		Depois que Ana saiu, todos se sentaram,  menos Theodoro e Thabata, ele sabia que só poderia  se sentar quando a mãe autorizasse, Doralice nunca  tinha participado destas coisas não sabia como agir,  mas Roger a fez se sentar ao seu lado e de Fernando  assim a acalmando, Roger sabia que Theodoro é uma  das dores de Doralice, vê-lo ser repreendido doía  nela.



		—Nos diga agora, o que disse ao Ralph para  ele sair com medo.



		—Não posso, mãe.



		—Por quê? Diga logo Theo.



		— É que tem a ver com os Morest.
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		—Pode dizer, Doralice já está casada, deve  saber dele em algum momento. - Fala Roger, Cecília  e Helena concordam.



		—Heitor Morest, ele se casou a pouco e está  morando aqui na cidade, disse isso a ele..., bem a  esposa dele é da linha Bereast, estão juntos a bastante  tempo, mas o velho mandou eles se casarem.  —Bereast? Olga Bereast?



		—Sim.



		—Porque o pai teria medo do senhor Heitor  Morest? - Pergunta Doralice.



		—Pode dizer Roger, está na hora dela saber.  - Fala Cecília.



		— Doralice, Morest é o sobrenome da sua  mãe biológica, Isabel não é sua mãe de verdade.



		—Eu sei a muito tempo, quero dizer..., que  Isabelnãoéminhamãe,masseelessãominhafamília  também..., não entendo o medo do pai.



		—Os Morest não sabem que está viva.  —Como assim?



		— Heitor..., ele deixou você na nossa porta  quando era um bebê, sua linha também é uma linha  de matriarcas, isso quer dizer que é uma família em  que a mulher manda no que acontece na família.
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		— Mas ainda não entendo Roger.



		— Heitor, ele naquela época estava recém  casado, a esposa e o filho morreram no parto, assim  só sobrando você, ele aproveitou uma viagem do seu  avô e sumiu com você, mas você é a filha da mãe  Alicia Morest e nós os mais velhos sabemos que ela  era a mulher que o pai mais amava, e seu avô odiava  o Ralph, com isso seu avô Heloi Morest, a levou a  força para uma das casas da família, e só soubemos  sobre a mãe Alicia, quando Heitor deixou você aqui  com uma carta.



		—Minha mãe, ela não me abandonou...



		— Não, ela estava muito doente, na carta  que ela deixou antes de morrer..., nela pedia que a  mãe Cecília cuidasse de você, as linhas Morest e  Carbonine são linhas amigas, mas Isabel foi contra e  assim ficou pouco tempo morando conosco, estamos  contando isso a você pois agora está casada, e agora  a família do seu marido vai proteger você.



		— Não estou interessada na família da  minha mãe biológica Roger, mas meu marido precisa  me proteger? Não entendi.



		— Eu percebi, mas só peço que evite estar  com eles, já que Heitor tem trabalhos e contratos com  a Aqua Marine.



		—Não se preocupe com isso.
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		O celular de Miranda começa a tocar e ela  pede licença para sair e atender, Hioran vai com ela  até a rua enquanto todos se dirigem até a sala de  jantar. Quando atendeu era a nova atendente do  escritório.



		—Oi Daiana, no que posso ser útil?



		— O senhor Markelian retornou e não lhe  achou, pediu para ligar.



		— Entendi, diga que estou almoçando e  depois vou para o escritório, separe as pastas da  segunda estante, hoje vou lhe ensinar como montar  uma união de informações para apresentação.



		—Claro senhorita, esperarei então.  Miranda desliga a ligação e logo percebe



		que Hioran tinha escutado, ela morde o lábio, não  queria deixar dúvidas entre eles, mas também ficou  com um pouco de medo dele estar com ciúmes e isso  estragar seu início de casamento. Até aquele  momento já viu muitas coisas de Hioran, ela sabia  que os homens de linhas de matriarcas tendem a ficar  em silêncio até que a esposa fale algo.



		— Hioran... - Ele a beija e depois respira  fundo, ela não termina o que queria dizer, já ela tinha  visto este tipo de gesto antes.
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		— Tenho uma raiva crescendo dentro de  mim, sempre acho que ele...



		—Por que se sente assim?



		—Eu não quero que ele volte e tire vocês de  mim agora. - Ele acaricia a barriga de Miranda, e  respira pesadamente. —Desculpa, vou me controlar,  não quero perder o que começamos, não agora que  eu…, sei como é ter você e Vitória comigo.



		—Não tem porque pensar que vou sumir….  Vamos almoçar e depois você me leva para o  trabalho, até minha sala, que tal?



		— Não posso entrar, não é minha linha  amiga, podem ver como uma forma de deboche,  quero evitar brigas desnecessárias.



		— Só obedece, esqueceu que deve me  obedecer?



		Hioran estava com o anel dos dois na  corrente de prata que usava no pescoço, e ela brincava  com a corrente, de dentro da sala as três matriarcas  observavam Hioran. As matriarcas tinham medo do  jeito explosivo do filho, dificilmente as obedecia com  perfeição, e queriam que ele não fosse assim com a  esposa, ele por outro lado sorriu a abraçou e a beijou  novamente.



		—Está bem, vou obedecer.
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		—Então vamos.



		447



		Capítulo 40 Carbonine X  Villar



		Depois de almoçar Hioran as matriarcas não  deixaram levar Vitória para a escola, assim a menina  ficou feliz de poder ficar com as avós, elas já estavam  mimando a menina. Miranda pensou que seria um  pouco mais difícil a adaptação da menina, mas foi  rápido do que pensava, Hioran leva Miranda para o  apartamento dela, ele começa a ver a decoração da  sala, tinha várias fotos de Miranda e Vitória, também  fotos com a família Consentielo, ele vai até o quarto  de Vitória, tinha muitos brinquedos do desenho  animado favorito da menina. Depois de Miranda  tomar banho e se vestir, ele foi vê-la, estava bem  formal, usava um vestido branco que estava  desenhando seu corpo, um casaquinho de linho  branco, brincos e colar de prata com uma pedra azul,  mas levava uma bolsa branca e uma pasta preta onde  tinha um notebook, quando estavam na porta do  apartamentoparairemparaaempresaVillar,Miranda  dá a ele a chave reserva do apartamento, Hioran  segura a mão de Miranda.



		—O que houve?



		—Tem muitas coisas para fazer lá?
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		— Estou terminando de ensinar Daiana,  então eu entendo o quanto está inseguro, mas entenda  que logo vou trabalhar na Aqua Marine e assim  estarei com Doralice a ajudando na Solari também, já  que agora vou ser a linha amiga, terei que ajudá-los  em vários negócios que as outras secretarias não  podem ter acesso, e ainda são poucos dias aqui  Hioran.



		—Desculpe, vamos.



		Quando chegaram na empresa Villar, a  recepção não impediu a entrada de Hioran, Miranda  estava segurando a mão dele da entrada na empresa  até a chegada na recepção da sala das secretárias.  Quando chegaram naquela recepção, Hioran não  poderia mais entrar, Miranda abraçou Hioran na  frente das garotas e o beijou sem ter vergonha de elas  estarem os vendo.



		— Amor, depois que acabar aqui eu ligo  para você.



		—Está bem, vou sentir saudade.



		— São só algumas horas, vai logo, aqui só  entram as secretárias e administradores.



		Hioran a beija e volta para o elevador, as  garotas puxam Miranda para fofocar, ele não  conseguiu evitar e riu ao ver a cena, as garotas  pareciam ter visto uma grande fofoca. Lá na recepção
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		principal, Hioran estava saindo do elevador, quando  acabou encontrando Markelian e Victor Villar na  saída do prédio.



		— Carbonine? O que faz aqui? - Fala  Markelian.



		— Por incrível que pareça, minha garota  trabalha para vocês.



		—Espera, vai casar-se? - Fala Victor.



		—Na realidade já sou casado, falta só minha  mãe estar melhor de saúde para fazermos a festa.



		— Então?



		—Claro que vão receber os convites, afinal  tem ligação de trabalho com a Solaris, senhor Villar.  —Diga o nome dela, estou curioso.



		—Não, ela já está proibida de falar sobre a  festa sem a autorização da minha matriarca, sabem  que elas se respeitam muito.



		— Verdade, ela virou uma Carbonine, não  vai abrir a boca, então até a festa de casamento.



		— Até.



		Quando os Villar chegam na recepção da  sala das secretárias elas imediatamente calam a boca,  Miranda já não estava lá com elas, já que queria  acabar logo com o que precisava, Victor sabia que
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		não iria conseguir tirar delas a fofoca do dia, mas  também sabia que logo poderia se divertir em mais  um casamento de linha. Victor pediu para Markelian  participar de algumas reuniões e assim Markelian  percebeu que a nova treinada estava assumindo o  trabalho de Miranda cada vez mais, ela realmente  parecia competente, mas ele percebeu que Miranda  não a deixava 100% sozinha. A reunião acabou e  Miranda estava se arrumando para sair, Markelian  queria tentar falar com ela, já que se recusava em  assumir como sua secretária oficial.



		—Posso entrar?



		—Já entrou senhor Villar.



		—Prefere mesmo ensinar Daiana a trabalhar  comigo?



		— Sim, ela é uma ótima profissional, um  pouco lenta, mas logo pega o ritmo da diretoria.



		— Diga, está pensando em voltar para a  faculdade?



		— Faz parte dos meus planos, sempre quis  fazer arquitetura, se lembra?



		— Claro...



		—Bem hoje consegui uma carona então não  posso me atrasar, com licença.



		—Claro, me desculpe.
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		Miranda sai e Hioran já estava na frente da  empresa, ela não sabia que Markelian estava no outro  elevador, ele também desceu, queria ver quem era a  pessoa que ia levá-la. Quando ele chegou lá não  conseguiu ver quem era o homem, já que estava  chovendo e o guarda-chuva impossibilitava a visão,  mas percebeu que era alguém com dinheiro, já que  poucos daquele lado da cidade andavam com aquele  tipo de carro. No carro Hioran contava para Miranda  o quanto Vitória estava sendo mimada pelas novas  avós, e com isso Miranda e Hioran vão para o  apartamento de Hioran, lá era muito maior que o  apartamento dela, tinha piscina pequena, quatro  quartos, todos com closet e banheiro privado, um  cachorro cor caramelo veio bem feliz para perto  deles.



		— Miranda este é Caramelo. - Fala se  sentando no sofá e o cachorro se deita aos pés de  Hioran.



		—Disse que o nome dele é Caramelo?  —Sim.



		—Por que deu esse nome a ele?  —Euestavaemmissãoeprecisavadespistar



		um homem, bem naquele momento tinha uma caixa  com ele dentro, na caixa estava escrito “troco por  caramelos”, eu o peguei e o coloquei dentro da minha
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		mochila, de longe apareceu uma criança que olhou se  tinham deixado os caramelos, deixei ele no carro  enrolado no meu casaco e comprei um saco de  caramelos, dentro do saco deixei uma carta, dizendo  que ele tinha casa agora e que os caramelos era para  ele comer um por dia, e o dinheiro era para ajudar ele  em casa.



		— Parou a missão por ele e deu o nome de  caramelo por isso.



		— Sim, quando voltei para o carro ele  dormia tranquilo, ele adora crianças, tem um parque  aqui perto onde o levo, ele não consegue ficar onde  deve, digo junto com os outros cachorros, ele foge e  brinca com as crianças.



		—Quanto tempo tem?



		— Um ano, o veterinário disse que ele tem  um ano e meio, então ainda é um filhote.



		— Vitória gosta de animais, mas não tenho  como cuidar, vários peixes já morreram por minha  causa.



		Hioran pega Miranda pelo braço e a faz  sentar em cima do colo dele, Caramelo sobe no sofá  e late, Hioran ri e beija Miranda.



		— Caramelo, ela é sua mãe, pare com isso.  - Ele chega perto de Hioran e Miranda e lambe os
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		dois, deita-se no colo de Miranda. —Pode tocar nele  querida, ele entendeu quem é você.



		—Tem certeza? E Vitória?



		—Ele vai entender que vai ter uma bebê na  casa, já que vamos lá arrumar o quarto dela, e ele vai  estar aqui.



		—Do que fala Hioran?



		— Logo chegará os móveis do quartinho  dela.



		Tocou a campainha e Hioran a faz se sentar  no sofá ao lado de Caramelo, ele atende a porta e guia  os dois homens ao local que deveria retirar os móveis,  e os outros dois carregavam os móveis a serem  montados, Caramelo se deitou em cima de Miranda  como se fosse um travesseiro para ele, ela fazia  carinho nele e se impressionou como ele era dócil.  Não demorou muito para os móveis serem retirados  e os outros serem montados, quando eles acabaram  Hioran voltou a sala e Miranda estava a brincar no  celular, com o cachorro dormindo em seu colo.  —Venha, vamos ver o quarto da Vitória. -



		Ela olha para o Caramelo, e mordeu o lábio, Hioran  riu e a beijou. —Vai machucar os lábios, Caramelo,  vai para sua caminha. - Ele se levantou e se deitou na  caminha de cachorro. —Vem querida, depois vamos
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		lá buscar as coisas de vocês, só tem uma pequena  mala para cada aqui.



		—O que vai fazer com o meu apartamento?  — Isso quem vai decidir é minha mãe e  Luciano, deixei nas mãos deles, não queria irritar  você.



		—Entendi, vamos.



		Quando ele abriu a porta do quarto, Miranda  viu a decoração do desenho preferido de Vitória, ela  percebeu que ele comprou os brinquedos que Vitória  queria.



		—Fala o que pensa.



		—Como pensou nisso tudo?



		—Amanda, ela me ajudou com o tema e os  brinquedos, a disposição do quarto foi planejada por  Roger, os móveis foi ajuda de Emili, a pintura do  quarto foi comigo, a proteção e as travas foram  arrumadas pela mãe Helena e Marcos, eles vieram  aqui e verificaram todo o apartamento, Caramelo  adorou passar horas com os gêmeos, Marcos trouxe  as quatro crianças, acho que foi isso que cansou ele.  —Obrigado Hioran.



		—Por que me agradece?



		—Porque Vitória...
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		—Espera aí, querida..., está me agradecendo  por cuidar da nossa filha?



		— Desculpe...



		—Sei que é difícil, mas para mim, Vitória é  minha, por favor esquece o Markelian.



		Hioran sai do quarto e a deixa sozinha, ela  olha o resto do quarto, e realmente só faltava os  brinquedos e as roupinhas de Vitória, cada detalhe  era visto com carinho, ela sabia que Vitória era amada  pelos Consentielo, estava feliz pelas matriarcas da  mansão Carbonine acolherem com tanto carinho as  duas. Quando ela foi procurar Hioran, Miranda teve  que ver todos os cômodos do apartamento, o último  quarto do final do corredor era o quarto de Hioran,  ele estava fumando na varanda, e o celular estava  tocando, mas ele não atendia.



		—Hioran? - Ele se virou e viu que Miranda  estava na porta do quarto.



		—Sim, pode vir. -Ela foi até a varanda e ele  apaga o cigarro e pega a mão dela. —Eu devo estar  irritando você.



		—Hioran me diga o que pensa, eu vejo seus  atos, mas, preciso que me fale o que sente.



		— Miranda, quando me chamou daquela  forma, nunca me chamaram de “Amor” antes, e



		456



		ninguém sabe das minhas inseguranças e medos, uma  delas envolve você e outra envolve Vitória.



		— Digo que, chamei você de amor, por  querer isso vindo de você, e vejo que aos poucos quer  demonstrar isso, mesmo que seja algo novo..., e você  é o único homem que vai escutar isso de mim, e em  relação a Vitória, você é o único pai dela.



		— Quando ela fizer 17 anos...



		— Ela não saberá, nunca registrei o nome  dele no registro de nascimento dela, só o seu vai  aparecer, entendeu? -Miranda se abraça no pescoço  de Hioran, e o beija, mas se irrita com o celular a  tocar sem parar. — Atende o celular.
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		Capítulo 41 Milena



		Carbonine



		Hioran pega o celular e atende à ligação,  Miranda continuava abraçada nele, já que pensava  que poderia ser algo rápido relacionado ao trabalho.  — Alo?



		— Oi Hioran, por que demorou tanto para  atender?



		— Quem fala?



		— Sou eu Débora, esqueceu de mim?



		— Desculpe,nãoseiquemévocê,senhorita  Débora.



		Miranda pega o celular de Hioran e ele já  percebeu que ela não gosta de ser perturbada.



		— Oi senhorita Débora, aqui é Miranda,  pode falar, deixar recado, o senhor Hioran Carbonine  está em reunião e não pode continuar na linha, espero  que entenda.



		— Há é que preciso da autorização para  retornar, mas não consigo contato do senhor Ralph,  espera um pouco disse Hioran Carbonine?
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		— Sim.



		— Martines, não era Martines?



		— Pode me dizer o que precisa de forma  definitiva?



		— Está bem, pode gravar?



		—Claro. - Miranda faz sinal de silêncio para  Hioran, põe para gravar e coloca na viva voz. — Pode  falar senhorita.



		— Está bem, meu nome é Débora Kelkews  herdeira da segunda parte da linha e anos, quero dizer  11 anos atrás meu pai tentou me casar a força com o  senhor Martines, mas eu não sabia quem ele era,  depois de tudo, eu fugi da minha família e quando  voltei fui impedida de voltar a cidade, resumindo eu  não abortei quando minha mãe mandou que eu o  fizesse, meu pai fez uma aliança com uma família  turca, já que ele é turco e não sei o que fazer...,  ninguém sabe da Milena, nem Hioran sabe, ela não  sabe que o pai está vivo, eu disse a ela que foi um  caso de tempo da faculdade, como dizer a uma  criança, que fui levada e drogada? Eu só quero que  ele me ajude a protegê-la, é lei da família turca não  ter herdeiros, acho que ele vai entender quando  escutar, mas é lei matar o filho do antigo casamento,  quando ele não tem pai, preciso de ajuda senhorita  Miranda, minha mãe quer que eu de veneno para
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		minha Milena, não posso matar a minha filha, prefiro  nunca mais vê-la do que matá-la.



		— Onde está agora?



		— Em lugar neutro.



		— Me fale vou buscá-la.



		— Então não envolva o Ralph nisso por  favor, quando queriam me obrigar a casar com ele e  me explicaram como fariam isso, eu recusei então  Isabel queria chutar a minha barriga até a criança  morrer, minha mãe me fez prometer a eles que eu iria  abortar, assim eles me deixaram em paz, por favor  me promete, ninguém além de você.



		— Eu prometo, mas vou levar uma pessoa,  preciso de um segurança.



		— Está bem, estou no hotel Dallas, quarto  125, diga que quer falar com a Flora, a recepcionista  vai entender.



		— Estou indo aí.



		Miranda desliga a ligação, Hioran olha com  medo para Miranda, ela beija Hioran e ele trame nos  braços de Miranda, ela entendeu a reação dele, já que  nunca imaginou que mesmo se cuidando tanto teria  uma criança, e que ela estava em perigo.



		— Miranda, ela disse que..., desculpe eu  nunca imaginei.
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		— Eu a entendo querido, como acha que  estava protegendo e criando Vitória?



		— Eu, que não sei o que pensar, como agir,  Miranda...



		— Escute Hioran, tem duas filhas agora, é  melhor ser mais forte, vou ligar para Luciano, ele e  Marcos vão comigo, se a imagem dela vazar, vão  achar que tem a ver com os Consentielo ou os Luria,  não vai ser envolvido até ajustarmos a vida dessa  menina, agora é... - Miranda olha para o relógio. —  Agora é 19 horas, ainda é cedo, arrumamos um quarto  para ela, ligue para Amanda e Roger eles vão ajudá-  lo com isso amanhã, a gravação está no seu celular,  mande para Cecília, vai precisar de mais poder na  linha Carbonine, tem duas herdeiras na linha e agora  vão dar a elas a proteção de herdeiras, então se  acalme.



		— Quero ir junto, quero conhecê-la.



		— Não, se for envolvido agora sem as  documentações dela estarem ajustadas, vai prejudicar  os Carbonine, assim vai prejudicar Milena e Vitória  mais tarde, se precisarmos da sua presença Luciano  ou Marcos vão ligar.



		— Está bem, vou mandar o áudio para  Roger e para a mãe.
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		Hioran liga para Cecília e Miranda vai para  a sala e liga para Marcos, não demorou muito eles  estavam na portaria esperando por ela, Hioran foi  com ela até a portaria, Marcos percebeu que Hioran  não estava bem.



		— Hioran como se sente?



		— Sinceramente, com medo Marcos, medo  do que querem fazer com ela, a mãe dela não tem  poder e não pode defendê-la, então nunca senti este  tipo de medo antes.



		— Isso é ser pai, entenda agora que isso é  um alerta, não se preocupe, vamos pegá-la e levá-la  para Cecília, ela como Líder vai fazer o que é melhor,  então precisa ficar calmo.



		—Vai lá ver sua mãe, ela deve estar nervosa  agora, tenta fazer com que Vitória não presencie as  conversas, mas fale para ela que tem uma irmã mais  velha e que vai conhecê-la hoje. -Fala Miranda.



		— Obrigado Miranda.



		— Agora ela vai ser minha filha, a gravação  vai ser usada pela linha Carbonine, agora terei duas  filhas, estou indo lá.



		Miranda espera Hioran entrar no carro e  depois segue sua viagem aos Hotel Dallas com  Marcos e Luciano. Quando chegam, Miranda fala
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		com a recepcionista, e seguem até o quarto 125, lá  estava uma menina fofa sentada a mesa desenhando  e Débora os recepcionou.



		— Boa noite, me chamo Miranda Luria  Carbonine.



		— Como? Carbonine?



		—Falou comigo ao telefone.



		— O que você é de Hioran?



		— Esposa, vim buscar a filha do meu  marido, assim como falamos ao telefone.



		— Não vai levá-la.



		— Marcos peça para Hioran vir buscar a  filha, não vou obrigar a criança vir sem sua vontade  ou da mãe.



		— Você é Marcos, e você, Luciano  Consentielo?



		—Sim, sou cunhada de Luciano e protegida  da linha Consentielo, assim como você tenho uma  filha fora do casamento, pedi a vinda deles para  protegê-la, já que não sei se foi seguida.



		Marcos estava no celular, olhou para  Luciano e confirmou que Hioran estava a caminho.
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		— Pois bem, a senhorita Kelkews pode nos  servir um café enquanto esperamos? - Fala Luciano  se sentando.



		— Mamãe, quem são eles?



		— Lembra que eu ensinei a você sobre as  linhas e o que são?



		— Sim.



		— OsdoishomenssãodalinhaConsentielo,  e ela é uma Luria.



		— Ela é uma das matriarcas Luria? - Fala  Milena animada. — Ela é..., a minha nova mãe? -  Fala desanimada, Débora concorda e vai para a  cozinha arrumar o café.



		— Venha aqui criança. - Fala Miranda, a  menina se aproxima, Miranda a faz se sentar ao lado  dela, mas a garota abaixou a cabeça e Miranda a faz  levantá-la. — Me escute, primeiro seu sobrenome  não será Martines, mas sim Luria e Carbonine,  entende o significado destes sobrenomes?



		— Vou ser uma matriarca das famílias de  linha? Como?



		— Eu sou casada com seu pai, e ele é um  Carbonine, ele..., Hioran, soube da sua história hoje  quando sua mãe falou comigo, você tem uma irmã  mais nova.
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		—Ele não sabia de mim porque já tem uma  substituta para mim?



		—Não..., Vitória, sua irmã mais nova não é  filha de sangue do seu pai, assim como você não vai  ser minha filha de sangue só de nome de linha, vocês  são irmãs por união de linhas, então quando  crescerem vão escolher em que linhas vão ser  matriarcas, acho que já entendeu um pouco.



		— Mas, não vou mais poder viver com a  mamãe, por causa do novo marido dela, nunca mais  vou poder vê-la?



		— Infelizmente eu não posso fazer nada a  respeito, minha missão agora é que continue viva.



		— Então aquilo que a vovó falou era  verdade?



		— O que disse?



		— Que eu era uma bastarda e tinha que  morrer, por isso minha mãe foi atrás do meu pai?



		— Sei que ela foi cruel por não lhe contar a  verdade antes, mas ela estava protegendo você, e seu  pai também vai proteger você de pessoas como seus  avós maternos, você tem três avós maternas lhe  esperando.



		— Como posso ter três avós maternas?
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		Débora volta com o café e arruma a mesa,  Luciano e Marcos se sentam junto com Débora na  mesa, e continuam a escutar a conversa das duas.



		— Seu pai foi criado por três mães de linha,  todas elas são matriarcas, também têm tios e tias.



		— Eu nunca tive tantos parentes antes, não  tenho vovô?



		— Infelizmente não pode conhecê-lo.  — Ele é mau, não é?



		— Sim, não se preocupa, assim como ele  protege Vitória para que ele não chegue perto dela,  vai proteger você também.



		— Ele sabe de mim..., digo...



		— Milena, seu pai está com medo, por isso  eu vim primeiro.



		Todos escutaram uma batida na porta do  quarto, Débora e Luciano foram atender, Hioran  estava com Vitória no colo.



		— Me desce papai, quero conhecer a minha  irmã! - Débora não conseguia parar de olhar para  Hioran, ele tinha perdido os traços de adolescente, a  menina em seu colo tinha seus olhos, naquele  momento ela duvidou das palavras de Miranda Luria.  — Tia você é a mamãe da minha irmã?
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		— Deve ser Vitória, entrem, Milena está  com sua mãe.



		Hioran cumprimenta Débora e entra com  Vitória, a menina entra feliz e se senta ao lado de  Milena.



		—Olha mamãe eu e a minha irmã temos os  mesmos olhos, igual ao da vovó Cecília, irmã,  quantos anos tem?



		— Tenho 10 anos, e você?



		— Tenho três, quase quatro, vai morar  comigo? Vou mesmo ter uma irmã? Papai vou ter  irmã!



		— Calma Vitória, se continuar agitada vai  ter que usar a bombinha novamente.



		— Não conta para a mamãe, pai!



		Débora via os três juntos e via uma família  que nunca conseguiria dar para Milena, Marcos chega  perto de Débora e pede para falar com ela. Milena vê  a mãe entrar no quarto com aquele senhor e logo  entendeu que não iria demorar muito para ser levada  por eles.



		— Fale, senhor Marcos.



		— Preciso que assine isso.



		— O que tem nestes documentos?
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		— Com ele você abdica do poder de mãe de  linha, dá a Hioran Carbonine e a Miranda Luria a  guarda de Milena, e deixa a menina em minha  proteção quando os Carbonine e os Luria não  puderem estar perto dela, como Vitória tem essa  cláusula quando Miranda se casou com Hioran, eu  adicionei nesse documento também, elas são irmãs  de linha agora, então devem estar juntas se algo  acontecer com eles.



		—Osenhor é precavido, então é isso, depois  de hoje perco minha filha, mas sei que estou fazendo  o certo, só peço que realmente a proteja Milena, tenho  medo de Ralph e Isabel.



		—Pode ter certeza de que com os padrinhos  que ela vai ter, Ralph nunca vai chegar perto de  Milena.



		— Padrinhos?



		— Fernando De Luca Leone e Doralice  Morest Leone, Doralice é irmã mais nova de Hioran,  acredito que não tinha conhecimento. -Ele dá o  documento e ela assina.



		— Realmente eu não sabia, conheço as  famílias por nome.



		— Pois bem, acho que é hora de ir, precisa  de tempo com ela?
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		— Sim.



		Marcos chamou Hioran e Milena, ele saiu e  os deixou a sós, Débora os vê e começa a chorar.



		— Mãe, quer dizer senhorita Kelkewis. -  Ela sabia que agora não poderia mais chamada de  mãe, e segurou o choro, não queria que a visse chorar.  — Acho que já sei o que vai dizer, então não precisa  dizer nada, agradeço pelo que fez por mim até agora,  sei que minha existência fez com que sofresse muito,  peço desculpas por isso e desejo uma boa vida de  agora em diante. - Antes de Débora falar algo Milena  sai do quarto fechando a porta, ele viu Hioran quando  se conhecerem nos atos da filha, a menina corre até  Miranda e chora em silêncio.



		— Ela saiu e nem me deu chance de falar  nada, como pode ser igual a você, nunca tiveram  contato antes.



		— Vou cuidar bem dela e obrigado.  — Pelo que?



		— Por tela, sei que não deve ter sido fácil,  desejo um bom casamento.



		— Hioran.



		—Sim?



		— Eu deveria ter ido atrás de você antes,  mas tive medo.
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		—Éramos novos e acredito que se tivesse  vindo, estaríamos casados hoje, pelo bem da linha.  — Sim, mas, desculpe...



		—Pelo que exatamente?  —Porque,vê-locasadoagorameentristece.  — Por quê?



		— Ver o meu primeiro amor casado e feliz,  não é algo que eu esperava, mas vai ser o melhor para  minha filha.



		—Desculpe, disse naquele tempo para todas  que nunca me casaria, mas Miranda não foi um  relacionamento normal e mesmo assim me desperta  de uma forma que só ela é capaz.



		— Sinto que deveria estar feliz por você…  Só isso que peço, protege a minha menina, pega isso  é o que precisa saber, sinto pode ler algo que não  goste. -Deu um envelope pardo a ele.



		— Sim, vou cuidar dela e não se preocupe.



		Capítulo 42 Roberta ou  Stefani?
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		Hioran sai do quarto com quatro malas e  duas mochilas, somente Luciano estava na sala, ele  ajudou Hioran com as malas, e deixou um cartão com  três números pessoais na mesa, nele estava o número  da mansão Carbonine, a do apartamento e a dos  Consentielo, foi pedido de Cecília e ele fez o que foi  pedido. No carro de Marcos as meninas choraram  juntas até cansarem, no outro Hioran e Luciano  foram juntos para a mansão de Carbonine.



		— Diga como se sente agora.



		— Ela disse que eu fui o primeiro amor  dela.



		— Entendi agora, porque ela levou a



		gestação adiante.



		— O que quer dizer?



		— Ter a menina era como ter você perto  dela, agora ela não tem mais nada, e realmente Milena  é muito parecida com você, mais do que só os olhos,  de tempo a ela, já que vai ficar triste por um tempo,  amanhã os documentos dela já estarão prontos e levo  pra Cecília.



		— Obrigado, a você e ao Marcos.



		— Escuta, nenhum dos seus irmãos sabe o  que é ser pai, acha mesmo que agora que é parte da  família, iremos deixar vocês assim sem ajuda?
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		— Não esperava por isso.



		—Li a mensagem que meu primo Fernando  me mandou, que ele é o padrinho da menina e com  isso é nossa protegida também, não se preocupe  demais, ela tem bastante linha para protegê-la.



		— Vou deixá-las hoje na mansão, amanhã  vou arrumar um quarto para Milena, e organizar a  matrícula na escola, já falei com Roger e Doralice.  Quando chegaram na mansão, Cecília estava  nervosa, nunca imaginou que tinha uma neta com  essa idade, se lembrava das vezes que Ralph  sequestrava Hioran e somente o devolvia dias depois,  ela estava a pensar como a mãe da menina deveria  estar se sentindo, e sabia como era a sensação de ficar  sozinha e criar uma criança, Helena arrumou a sala e  pôs lanches para as crianças. Emili e Anita estavam  na mansão Carbonine, as crianças estavam a brincar  na outra sala na companhia de Ana e Amanda,  enquanto isso Otávio, Fernando, Roger e Theodoro  estavam a conversar no escritório. Thabata os recebeu  na porta da mansão, Milena viu a pequena Vitória  correndo até aquela porta de madeira com detalhes  em ouro, e se espantou porque a menina não foi  repreendida por correr, ela saiu do carro quando  Hioran a ajudou a sair, ela segurava com força a mão  de Hioran, ele sentia a mão gelada da garota, ele
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		sorriu para ela, retirou o casaco de couro e a cobriu  com ele.



		—Filha, sei que pode estar com medo agora,  mas vai conhecer a família, todos vieram correndo  para cá quando souberam de você, lá dentro está suas  avós, seus tios e tias, seus primos, o que quero dizer  com tudo isso é que..., não está sozinha, não vai ficar  sozinha.



		— Senhor Carbonine, porque não...



		— Primeiro é pai, segundo deve estar  confusa porque Vitória entrou correndo e ninguém a  parou.



		— Desculpe, sim é isso.



		—Aqui é a casa das suas avós, é mais fácil  eu ser repreendido do que as crianças da casa.



		— Por quê?



		—Porque vocês são o maior sonho delas, as  suas avós sofreram muito e o desejo delas é essa casa  cheia de crianças, quando crescer eu explico melhor.  Hioran entrou na casa com a menina, e foi  diretamente para Cecília, Vitória foi até Milena e  segurou a mão da irmã.



		— Irmã Milena, essa é a vovó Cecília, ela é  a mamãe do papai, ela está dodoi, né vovó.
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		— Sim querida, vem aqui Milena, não  precisa ficar com medo. -Milena chega perto de  Cecília, e ela chora. — Desculpe, se eu tivesse  imaginado o quanto sofreu já teria lhe trazido para cá.  — A senhora não tem culpa, eu não sabia



		nada sobre vocês.



		— A partir de agora vai estudar com seus  primos, enquanto seus pais estiverem trabalhando vai  ficar conosco, então não precisa ficar com medo,  vamos cuidar de você.



		—Vó Carbonine, ela vai estudar conosco? -  Pergunta Gabriel da porta da sala de jogos.



		— Quantos anos tem?



		—Sou Gabriel Luria Consentielo e tenho 8  anos, semana que vem faço 9 anos.



		— Sim filho, vão estudar juntos. - Fala  Luciano.



		— Tio Consentielo, ele é seu filho?



		— Sim, Nicolas e Gabriel são meus filhos.  — Eles são parecidos, mas não são iguais,



		ele se parece com o senhor, e ele se parece com esse  senhor. - Fala apontando para Rupert que estava ao  lado de Roger no sofá.



		—Ele é Rupert, tio deles.
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		— Entendi, mas eles são da família?



		— Sim querida, sua mãe é uma Luria, e  Luciano é casado com sua tia Emili, que é mãe dos  garotos, então são seus primos, Rupert e Otávio irmão  do seu tio Luciano, e eles são os gêmeos Stefan e  Stefani, também são seus primos, mas de linha. -  Milena vai até Stefani e pega a mão dela, ninguém  entende o ato da criança. — O que houve Milena? -  Fala Cecília.



		— Roberta Forentino? Você veio me ver? -  Fala Milena.



		— Como? - Fala Stefani, confusa.



		— Amiga, porque aqui você se chama  Stefani?



		— Do que fala?



		— É um apelido?



		— Não, não me chamo Roberta Forentino,  me chamo Stefani Consentielo.



		— Pare de brincar Roberta, faz aula de  piano comigo, e se é minha prima então seu irmão  mais novo também, cadê seu irmão? Cadê o Carlos.  — Não tenho nenhum irmão mais novo, só



		irmão mais velho Stefan. - Stefan fica ao lado da  irmã, Milena começa a ficar assustada, e larga com
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		medo a mão de Stefani e corre até Hioran o  abraçando.



		— Pai, por que ela é igual a Roberta? Como  ela pode ser igual a minha amiga? - Luciano vai até  a sobrinha, ele parecia ter entendido o porquê do  medo da garota.



		— Milena olha aqui, para o tio Luciano.  — Sim, tio.



		— Escute, onde morava antes?



		— Perugia.



		— Região de Úmbria, Perugia tem certeza?  —Sim, tenho tio, mas porque ela se parece



		com a Roberta?



		— Stefan e Stefani venham aqui. - Eles  chegam perto de Luciano e Milena se agarra mais em  Hioran, era nítido o medo dela quando Stefani se  aproximou. — Agora acredito que Sara não faleceu  quando vocês eram crianças, acredito que Roberta é  a irmã de vocês, Anita não posso confirmar, mas  acredito que vamos encontrar a sua filha.



		— TioLuciano,minhaamigaéirmãdeles?  — Eram três crianças, e acredito que sua



		amiga é a criança que procuramos, Hioran vai ter que  vir conosco.
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		— Aondevamos?-FalaMilenacommedo.  — Precisamos saber onde estudava piano,  precisamos encontrar a sua amiga e a família dela. -  Fala Hioran.



		— Não, o pai dela é amigo do meu avô  materno, por isso que a mamãe tinha me tirado da  mesma escola e das aulas de piano, para não nos  vermos mais, por isso fiquei feliz em vê-la Stefani,  tio Willian Forentino é perigoso.



		— Não se preocupe querida, Luciano já  pediu o jatinho dos Corel, vamos para o Dallas de  Perugia, já está tudo acertado, meu irmão já está a  caminho de lá, então se precisarem podem falar com  ele. - Fala Amanda.



		— Minha irmã estava vindo para conhecer  Milena, vou avisar que estamos indo para o Dallas. -  Fala Rupert.



		— E Tory, vai deixá-la? - Fala Amanda



		— Não se preocupe, Corel, minha sobrinha  é mais importante.



		Rupert se levanta e vai para a rua fazer a  ligação, as matriarcas mandaram as empregadas  arrumarem os quartos para as crianças, pois agora  todos ficariam sobre a proteção delas, Marcos,  Luciano, Otávio e Hioran foram até a rua para
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		acompanhar Rupert, Emili e Anita foram organizar a  janta das crianças, elas sabiam que a ordem era cuidar  dos herdeiros e só sair quando fosse necessário até a  volta dos homens. Miranda estava no sofá com  Milena que estava ainda usando o casaco do pai,  agarrada nele, Miranda percebeu que ela usava o  casaco como uma forma involuntária para se sentir  segura. -Thabata se senta com elas.



		— Milena, sou Thabata sua outra avó, está  bem, querida?



		— Não, nunca fiquei em uma casa tão  grande, nunca tive tantas pessoas à minha volta, era  só eu e a mamãe naquele apartamento pequeno, me  sinto deslocada, desculpa, não quero ofender.



		—Os Kelkews, eles nunca deixaram ir para  a casa da família?



		— Nunca fui ao Japão e nem à Croácia, às  vezes que nos encontrávamos eram em eventos que  era obrigatório a minha presença, mas sempre era  mandada ficar em um canto escuro.



		— Quero que entenda que essa é sua casa  também, vai ter seu próprio quarto aqui, assim como  na casa de seus pais.



		— Não entendi.
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		—Vai ter duas casas, já que seus pais podem  ficar trabalhando em coisas importantes para a  família, sabe algo sobre a linha?



		— Sim eu sei, na minha mochila estão meus  estudosdelinha,eoquejáaprendinaescolatambém.  — Ótimo, vai ser mais fácil se adaptar as



		linhas das matriarcas sabendo do principal, sabe me  dizer o que é o principal?



		Doralice estava perto e escutava a conversa  de todos em silêncio junto com Ana, quando Doralice  e Ana vão até o outro sofá, os homens na rua ficaram  curiosos e ficaram na porta para escutar também.  Hioran estava com medo dela se sentir pressionada,  por isso estava de olho nelas a distância, mas a  chegada de Doralice a conversa despertou nele um  alerta, pois ele sabia que a irmã não tinha sido  ensinada ainda.



		— Linha é igual a máfia, linha também é o  que define uma família de prestígio, ou que já teve  prestígio na máfia, existe vários tipos de linhas, as  legais e as ilegais, é quase impossível uma linha ser  100% legal, pois precisa fazer com que seus herdeiros  assumem as posições dos líderes e às vezes há algo  chamado de guerra de linha, e por isso muitas das  vezes as armas e castigos de linha são considerados  ilegais por ir contra leis de diversos países, o principal  é lealdade a família, linha ou clã, saber seu lugar na
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		linha e obedecer seu líder, há três tipos de líderes,  posso usar nomes de linhas existente vó Thabata?



		— Claro querida, pode falar.



		— Tem a linha regida por anciões, uma  dessas linhas é a Forentino, o líder tem  aproximadamente 95 anos e ainda é atuante, tem a  linha de matriarcas a mais conhecida é a Corel e  Bonelle, nela somente se tem mulheres a comandá-  las e quando se tem um líder homem é temporário  para assim ter uma herdeira, e a última linha é de  patriarcas, assim como os Kelkews que somente pode  ser líder um herdeiro homem.



		— Muito bem, está certa, e seu pai é de que  tipo de linha, sabe qual?



		— Linha paterna é os Martines, linha de  patriarcas, mas não praticante, pois nunca transferiu  o poder total ao primeiro herdeiro, e de matriarcas os  Carbonine que passou a liderança temporária.



		— Realmente sabe mais do que



		imaginávamos.



		— Senhora Luria, tem algum lugar em que  posso descansar?



		Hioran escutou o pedido da menina e foi até  elas.
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		— Querida vamos pegar o avião daqui a  algumas horas, se quiser eu te levo para o quarto para  descansar enquanto não vamos.



		Miranda viu que Milena estava se afastando  dela e tentando ficar mais próxima do pai, já que  quando ele falou a menina deu a mão a ele, Thabata  também percebeu que a garota estava começando a  aceitar Hioran como pai, mas seria mais difícil dela  aceitar ter Miranda como mãe.



		— Sim pai, quero.
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		Capítulo 43 Retratos



		Hioran levou a menina para o seu quarto na  mansão Carbonine, ele abriu a porta e mostrou a ela  onde era o banheiro se precisasse, e saiu fechando a  porta, Milena começou a observar o quarto, lá tinha  fotos de Hioran quando novo, formaturas do  fundamental, ensino médio, faculdade de arquitetura  e administração, livros e mais fotos dele com  Theodoro e Roger, fotos com Cecília e com as outras  matriarcas, e duas fotos que pareciam ser uma foto  imprimida por uma impressora e não fotos reveladas  como as outras, ela pega o quadro com a foto e está  escrito algo atrás “ Sei que você apareceu na minha  vida de uma forma inusitada, mas hoje sinto medo  de algum dia esqueça de mim, minha pequena  Vitória” Milena, vê a foto e era Vitória e Hioran, na  foto ele estava dirigindo com a menina no colo.  Milena pega outro quadro para ver se tinha algo e este  quadro também tinha algo escrito, “Como dizer para  você que eu te amo desde que lhe vi pela primeira  vez? Como pedir que nunca vá embora?” Milena  vira a foto e nela tinha Hioran e Miranda, ela estava  dormindo no peito dele, ela pega o outro porta-retrato  e tinha somente Cecília e Hioran, atrás estava escrito  “Mãe, espero lhe dar o que mais sonha, pois é meu



		482



		maior medo, meu maior medo é ser um péssimo  pai.” Tinha outro retrato, era Hioran e o tio de Gabriel  atrás estava escrito “Amigo, irmão, mais do que  somente linha amiga, meu cupido.” Milena pega  outro retrato, atrás estava escrito “Lembre-se que a  ele só devo respeito, lembre-se, nunca deixar seus  filhos perto dele, ele não merece o amor sincero de  uma criança.” quando ela virou viu Hioran quando  criança e um homem que não sabia quem era.



		Ela viu um quadro rosa e pegou nas mãos  atrás estava escrito, “Minha irmã amada” na foto  tinha duas crianças, ali ela percebeu que era a moça  que estava em silêncio no sofá. Milena foi até a cama  retirou os sapatos se cobriu com o cobertor e dormiu,  ela acordou para ir ao banheiro e não esperava ver  aquela menina ao seu lado, era Vitória abraçada em  um coelhinho branco de pelúcia, ela foi ao banheiro  e quando voltou viu que era 3 horas da madrugada,  em cima da mesa tinha um bule de chá, uma jarra de  suco, frutas, biscoitos e um bilhete. “Filha ainda é  cedo para me chamar de mãe, e eu entendo isso,  mas por favor, não fique sem se alimentar.” Milena  se sentou na cadeira, serviu um copo de suco e comeu  alguns biscoitos, mas ela chorava em silêncio, sabia  que aquele quarto era um lugar seguro, e que não  iriam ir até lá e nem falar nada que a ofendesse, mas  tinha saudade da mãe, ela também sabia que a lei  turca nunca a deixaria ver Débora novamente, pois
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		por estar com Hioran a lei dos Carbonine não deixaria  a linha que acolheu sua mãe fizesse mal a ela, depois  de comer ela pôs as pantufas de Hioran e saiu do  quarto deixando a porta aberta. Quando desceu viu  uma luz em uma sala e foi até lá, quando chegou na  porta enxergou Hioran e Miranda, ele não parecia  estar bem.



		— Hioran..., querido, pare de se culpar.



		— Eu não consigo, você não entende o  quanto evitei ter filhos antes do casamento.



		— Não era só medo do Ralph?



		— Não, medo do que Isabel poderia fazer,  Roger está certo devo ficar de olho na casa Martines  até os 15 anos delas.



		— Tem medo por Vitória também?



		— Claro que sim..., você escutou o que  Gabriel perguntou ao Luciano.



		— Não escutei.



		— Perguntou se poderia ficar aqui com  minha mãe, ele quer cuidar de Milena, disse que falou  com os primos, Stefan vai cuidar de Stefani, ele de  Milena e Nicolas de Sara quando ela for encontrada,  naquele momento eu entendi que os meninos da  Linha Consentielo entenderam o que Milena passou  e me senti fraco.
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		— Os meninos sempre foram assim, claro  Gabriel sempre foi o que lidera, mas quero dizer é  que eles sabem que ela precisa ser protegida, Vitória  não foi dormir até que eu permitisse estar com  Milena, então quero saber como foi a reação da  Vitória.



		— Quando eu contei sobre a Milena ela  chorou, disse que agora eu tinha minha filha e eu a  abandonaria, eu disse que não, não iria abandonar  nenhuma das duas, depois ela queria conhecer a irmã,  já que Marcos ligou e ela escutou, por isso a levei, ela  estava feliz, pois todas as crianças têm irmãos e só  ela que era sozinha, isso foi tão rápido.



		— Sim, acredito que certas coisas



		acontecem rápido, pois devem ser assim.



		— Querida, sexta-feira eu estava discutindo  com minha mãe a possibilidade de ser pai solteiro, e  domingonoscasamos,hojetenhoduasfilhaslindas...,  tenho medo de não ser forte o suficiente para protegê-  las, medo de Milena...



		—O que?



		—Sim, isso mesmo, pois ela já está virando  adolescente e perdi tanta coisa, medo de Markelian  me levar Vitória quando crescer.



		—Isso não vai acontecer, já expliquei.
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		— Tenho medo do meu pai e Isabel vir atrás  delas, medo da linha turca querer Milena, por Débora  se recusar ter mais filhos, nunca tive tanto medo  antes, quanto mais penso mais medo tenho.



		— Amor escute, eu estou aqui e se precisar  usar os Luria para proteger Milena eu farei.



		— Por que mostra tanto carinho por ela?  —Ela é um pedaço de você.



		—Sabe que Débora me amava?  — Sim, eu soube por Luciano.



		— Soube que ela só teve Milena, porque  estava com a esperança de eu estar com ela, e no final  desistiu.



		—Sim, eu li o relatório e a carta que ela deu  a Marcos, mas sua filha é minha filha, entendeu?  Agora tenho duas filhas, e devo fazer a linha  Carbonine seguir a proteção às herdeiras assim como  os Luria, e se alguém encostar um dedo em Milena  morre nas minhas mãos, eu prometo não vou fazê-la  me amar como mãe, nunca vou conseguir cobrir esse  espaço de Débora, mas sou mãe dela agora, Débora  assinou o documento dando a mim o direito de mãe  de linha, então a partir de amanhã pela tarde, Milena  será uma Luria e Carbonine.



		— Amor..., eu queria dizer...
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		— Hioran, ainda quer ter mais um filho?  —Sabe que...



		— Quero saber, bem... - Ela parecia  insegura.



		— Olha para mim, querida, ainda não tem  como saber se está grávida, está nervosa por isso?



		—Um pouco.



		—Então não se preocupe ainda.  —Vou tentar.



		— Mas vou pedir que siga a lei das mãos  limpas, minha mãe quer mais um neto.



		—Cecília ainda...



		—Sim e agora vai fazer o que mais queria,  mimar duas netas, mas me cobrou um neto, falei para  ela que não tinha certeza, mas se não estiver e não  quiser tentar mais eu vou respeitar, já temos as  meninas e tenho dois irmãos.



		— Me diga, por que Cecília quer tantos  netos?



		— Deve saber um pouco da minha linha  paterna.



		—Sei o que é público na linha.
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		— Mas não está público que minha mãe  estava grávida e por muitas vezes, mas meu pai a  fazia perder meus irmãos e irmãs, e com isso meu  maior medo era o maior sonho da minha mãe.



		— Por isso se culpa pelo que Milena passou  com a linha da mãe?



		— Sim, por isso vim para cá, não consigo  dormir, já fui no quarto para vê-las muitas vezes, me  pergunto se Milena tem raiva de mim, bem eu teria.  — Eu não tenho raiva do senhor..., pai... -



		Fala Milena na porta, ela entra devagar. — Nunca  tive raiva do senhor, já que minha mãe mentiu, e eu  sempre quis um irmãozinho, mamãe nunca quis casar  antes e hoje eu entendo por que, e não me importo de  não ter sua atenção no futuro, só não me abandona,  porque não tenho mais ninguém.



		Milena se vira e sai da sala de Hioran, ele sai  da sala e a alcança, ele abraça a menina que chora  abraçada nele, Roger estava fazendo a ronda da noite  e vê a cena, Helena chega perto do filho e fala no  ouvido dele.



		— Nunca saberá o que eles sentem.  —O que sentem mãe?



		— Ela tem o medo do abandono por gostar  do que está vivendo agora, e ele o medo de perder o
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		que conseguiu agora, ele sempre quis ter uma família,  mas sempre negou isso para você e Theo.



		— Porque ele negava casar-se, se queria  tanto isso?



		— Hioran nunca quis ser uma preocupação  para vocês dois.



		—O que acha de Miranda?



		— Miranda Luria? Ela é mais forte do que  se imagina, não consigo ver a Corel passando por  algo assim, sem pôr a culpa em você, a Luria por sua  vez não perguntou se era verdade ou não, só levantou  a cabeça e trouxe a herdeira para casa, e ainda a  aceitou como filha de linha, nós as matriarcas tivemos  medo do casamento de Hioran.



		—Como veem a união agora mãe?



		— Hoje vimos que é a melhor líder que  teremos no futuro, se não cumprir todas as leis dos  Luria é claro.



		— Realmente sabe muitas coisas mãe…,  não vê algo assim em Amanda?



		— Não, ela tem uma linha fechada a  mudanças, por causa da líder Corel, ela fez o líder  Francisco Mascal ser assim, e não deu a Amanda o  ensinamento de uma matriarca.



		—E a Alvin?
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		— Ana Alvin, por sua vez tem o dom de  escutar e obedecer, mesmo que eu e Thabata  estejamos felizes com o mínimo, não temos certeza  se Theodoro vai casar no civil, já que os Levur são  espiões de linha e se casam no civil uma vez só, filho  sabe que pode ter três esposas, não é algo que me  agrada, mas como homem da linha Pagiano, pode ter  que casar-se novamente, se a Corel não for 100%  aceita pelo seu avô.



		— Eu sei, o tio teve que se casar duas vezes  a pedido do avô, mas duvido que Amanda entenderia,  e muito menos o pai dela.



		— Acha que ele não sabe minhas leis? E  acha mesmo que eu ligo para o que Bernardo pensa?  E ligo menos ainda ao que Amanda pensa!



		— Mãe eu..., gosto da Amanda, está no  contrato que não se casaria novamente.



		—Vejo que pensou antes de responder...  — Mãe?



		— Aqui é meu território e você é um líder  temporário dos Pagiano e com minha benção você se  casou sem nem ao menos eu a conhecer direito, e isso  me causou muitos problemas com a linha.



		—O que quer dizer com isso?
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		— Foi difícil de negociar isso, mas lhe deu  quatro meses, acho que entendeu.



		— Sim eu entendi, quando foi decidido?



		— Hoje, quando seu avô recebeu o convite  de casamento de Hioran, eles sabem que já tem uma  herdeira na linha Carbonine, por isso deram um  tempo considerável, faça a sua parte.



		—Isso é..., me trata como um reprodutor?  — Filho, seu tio mesmo com duas esposas



		não teve filhos, então tudo caiu por cima de você,  entendeu quatro meses.



		Enquanto Hioran abraçava a filha, o celular  tocava e uma luz de farois era vista na rua, Miranda  abre a porta e era Marcos, Luciano, Rupert e Otávio,  eles cumprimentam Miranda e vão diretamente a  Hioran. Marcos olha para cima e é cumprimentado  por Roger e Helena.



		— O que fez a ela? -Fala Marcos.



		— Quer morrer logo cedo Hioran? - Fala  Luciano preocupado com a sobrinha.



		— Papai não fez nada, tio Luciano, só estou  cansada.



		— Vamos para o aeroporto, está tudo  pronto.
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		— Claro, só vou pegar a mala dela.



		— To com as pantufas do papai, também  tenho que por outro calçado.



		— Já voltamos.



		Helena desce e conversa com Marcos.  —Podemos conversar?



		—Claro, sabe que Luciano precisa saber.  —Muito bem.



		Helena os leva para a sala de Hioran eles se  sentam, ela serve um licor para eles, e ela se senta.  — Diga senhora Pagiano, o quer falar com



		meu pai?



		—Luciano, minha linha deu a Roger quatro  meses para que Amanda esteja grávida, sei que é  pouco tempo, mas são quatro meses.



		—Não entendo o que temos a ver com isso?  —Se ela não estiver esperando um filho até



		fechar 6 meses de casamento, Roger volta a lista de  matrimônios, entendeu?



		—Está querendo união de linha conosco, já  que minha irmã Gabriela não é casada, e seu filho não  teve festa de linha e nem registro civil para avisar as  linhas de sua união com a Corel?
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		— Exatamente.



		—Ela tem 25 anos e Roger 30 anos, e para a  linha Pagiano só união de linha não é casamento,  Roger sabe disso, casamento só é consolidado com  um herdeiro.  —Issonãoimpedenada,jáqueparaaminha



		linha casamento só de linha não é casamento de  verdade, então vejo como um bom negócio, Hioran  já é da família por ter Miranda como esposa, mesmo  não sendo no civil. - Fala Marcos.



		— Pai, a lei dos Carbonine são parecidos  com os Pagiano?



		— Sim… Eu mesmo vou falar com minha  filha, ela precisa de proteção por ser uma sombra, e  os Pagiano são uma ótima linha.



		— Vou esperar o contato do senhor  Consentielo.



		Hioran,MilenaeMirandachegamnoquarto,  Miranda pega a mochila que arrumou com as coisas  de Milena e dá para Hioran, enquanto isso a menina  amarra o cadarço dos tênis. Hioran sai do quarto com  Miranda,eleaabraçapelacinturaeabeija,nãoqueria  que a menina os visse sendo íntimos, quando a  menina chega à porta vê a cena e fica em silêncio.



		— Querida, vou tentar ser rápido lá.
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		— Não se apresse, estamos falando de uma  criança que foi sequestrada com meses de vida  Hioran, seja mais sensível.



		— Vou tentar, mas ver Milena com medo  da prima me deixou nervoso, tenho que ajudar a achar  essa menina e confirmar a nossa dúvida.



		— Amo isso em você, sabia.



		— O que?



		— Seu senso de justiça, cuida bem dela, li  um relatório sobre os Forentino, tráfico de drogas e  tem várias adoções de meninas, estranho para uma  linha de anciões sem uma definição de próximo a  sucessão.



		— Penso igual, o que vai falar pra Vitória.  —O que quer que eu diga?



		— Querida, ela pode nem lembrar de mim  amanhã, mas vai ficar nervosa por não ver a irmã.



		— Não se preocupe, eu cuido de tudo, só  cuida da Milena.



		— Agora se preocupa mais com ela do que  comigo?



		— Sim, é minha filha e você já é um líder  Carbonine, então sabe se cuidar sozinho, mas se  cuide. - Ela fala no ouvido dele. —Te amo.
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		— Também, te amo, ela está demorando,



		vou ali.



		— Estou aqui, vamos.



		Milena pega a mochila da mão de Hioran e  sai na frente.
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		Capítulo 44 Vamos para  Perugia



		Luciano vê a menina descendo as escadas  sozinha e logo vem Hioran carregando uma mochila  preta, Miranda fica no topo da escada e só os vê indo  embora, ela tinha pouco tempo para dormir e ir  trabalhar. Gabriela estava em Turin quando recebeu  a mensagem de Rupert, ela comprou dois assentos na  cabine de primeira classe, não gostava de ter ninguém  sentado ao seu lado, já que foi algo ensinado pelos  irmãos, era 3 horas da manhã quando a chuva tinha  parado e o voo que estava a horas atrasado deu  autorização para embarque, Gabriela entrou na cabine  e fechou a porta, ela retirou seu travesseiro e manta  da mochila, se aconchegou e voltou a ler seu livro  tranquilamente,umhomemquepareciaserconhecido  entra e fica olhando para ela.



		— Desculpe, mas acho que está na cabine  errada senhorita.



		— Não estou, essa é a cabine 5 da primeira  classe, comprei dois assentos na cabine.



		— Como? Aeromoça, por favor, me ajude  aqui!
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		—Sim senhor, o que posso ser útil?  —Ela confirma sua passagem.



		— Claro, pode me mostrar seu acento, por



		favor.



		—Claro que sim.



		— Está correto, aqui diz Gabriela  Consentielo, cadeiras 4 e 3 da cabine 5 primeira  classe, desculpe senhor, mas posso ver a sua  passagem?



		—Claro que está aqui.



		—Está escrito Artur Mascal, cadeiras 2 e 1  da cabine 5 primeira classe, não tem nenhum erro  senhor, boa viagem.



		A aeromoça saiu e ele se sentou, pôs os  fones de ouvido e fingiu que ela não estava lá,  Gabriela viu que o celular tocou, ela apertou para  atender quando Artur afastou o celular dela, Luciano  estava na linha escutando o que estava havendo com  a irmã.



		— Senhor Mascal é bem metido, não é  mesmo?



		— Vamos decolar, é óbvio que não pode  atender seu namorado.
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		— Por que se preocupa com quem eu



		durmo?



		—Consentielo né.



		—Há entendi, vocês da linha Mascal e Corel  tem aquela lei ridícula que vocês não podem quebrar  a lei da castidade, realmente ver uma mulher ativa  sexualmente, deve deixar um homem virgem no cio.  —Você é bem atrevida coisinha.  —Soumesmo,agoradevolveomeucelular.  — Não quero, depois que chegarmos te  devolvo, agora me diz o que você faz aqui em Turim,  jáquenãotemseuscachorrosàsuavoltaConsentielo.  — É assim que chama Otávio e Luciano?  Engraçado.



		—Oque é engraçado?



		— Bem, é você que fica de castigo nos  vinhedos da família Corel, então não tem moral para  dar apelido pros meus irmãos.



		—Não tenho? - Fala rindo dela.  — Não mesmo.



		—Agora responde o que fazia aqui?  —Só falo se você falar primeiro.



		— Que gracinha, responde Consentielo.



		498



		—Por que acha que vai tirar informações de  mim Corel?



		— Deveria estar se vendendo, com essa  roupa mesmo estando frio e com a chuva que teve.  —Por que quer saber?



		—Curiosidade.



		—Não me diga que está excitado só de ver  minhas pernas, pelo vão do vestido, realmente o  senhor Mascal se controla muito.



		— Conheço Rupert, ele nunca te deixaria  sair assim, conta logo.



		—Espera vai me dedurar para o meu irmão?  Toma vergonha na cara, não sou sua mulher pra me  dar ordens, e minha linha não aceita pitaco de outras  linhas, e quem me deu esse vestido foi Rupert.



		—Gosto disso.



		— Arthur você é estranho, até agora pensei  que Bernardo escondia o filho porque era gay.



		— Eu sou gay?



		— Sim, mas não, ele esconde porque falta  um parafuso na cabeça do infeliz.



		—Dá para ver que não tem criação de linha  garota, só por estar falando com um futuro líder desse  jeito.
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		—Foda-se sua futura liderança Mascal, sabe  que até fora da linha todos sabem que esse lugar é do  Dante Mascal, ou do Alonso? Bem os filhos do Alex  Mascal estão se destacado ultimamente…, devolve o  meu celular.



		—Vem pegar.



		Gabriela vai até Arthur e tenta pegar o  celular, ela pulava e não alcançava.



		—Devolve meu celular Artur Mascal!



		—Continua pulando baixinha... - Ela pula e  quase cai ele a pega pela cintura com força, para que  ela não caísse no chão. — Parece uma pequena  criança, que não consegue fazer algo sem um adulto  à sua volta, para lhe segurar.



		— Me dá o celular, e me larga, está muito  perto.



		— Estou? Você vem até mim, faz com que  fique assim comigo e fala para me afastar?



		A aeromoça abre a cabine para avisar que o  avião vai decolar em breve e pega a cena dos dois,  quem via de fora parecia romântica.



		—Desculpe senhores, não queria atrapalhar  o jovem casal, mas vamos decolar.



		—Não se preocupe, minha mulher já vai se  sentar.
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		A aeromoça sai e fecha a porta, ela pega o  celular e olha com raiva para Artur.



		—Que porra de história é essa!



		—Só uma brincadeira.



		—Brincadeira? Se isso vazar para qualquer  linha...



		—Há então, tem medo?



		— Sou uma herdeira é claro que sim, seu  idiota.



		—Está na lista de casamento?



		—O que?



		—Seu pai, Marcos Consentielo não é?



		— Seja direto, só um minuto. - Ele pega o  celular que estava a tocar e atendeu rapidamente.



		— Pai, escolhi, Gabriela Consentielo, filha  do Marcos, avisa a bisa Ana para parar de encher o  saco, não volto para os vinhedos tão cedo. - Ele  desliga a ligação, ela fica olhando para ele.



		—O que fez?



		— Seu pai deve estar recebendo agora um  pedido de união de linha, minha.



		—Por que eu?



		—Porque não é uma princesinha de linha.
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		—Seu pai não vai aceitar, sou uma bastarda,  ninguém quer se casar com uma bastarda senhor  Mascal, vai sujar o nome da sua linha?



		—Meu bisavô se casou com uma dançarina  de boate, meu avô com uma prostituta, tem certeza de  que eu manchei a minha linha? Escute bem, seu pai  já deve estar peneirando os pretendentes, mas você  pode dizer não, afinal eu só fiz o pedido, e sei que seu  pai vai deixar a escolha em suas mãos.



		—Como sabe disso?



		— O jeito que fala, se veste, age, ele não  deixou que fosse fraca, para muitos isso é uma  afronta, mas não quero ter filhos presos na mesma  bolha que eu, e se você se casar vai receber o nome  De Luca, linha de matriarcas não?



		—Seja direto.



		— As De Luca nunca deixariam você seguir  os Corel, porque os Valtelhas são linha inimiga, me  faz ficar longe da vertente e longe dos vinhedos que  odeio.



		—Vaimeusarcomoumpassedeliberdade?  — Pode pensar assim. - Ele fala no ouvido



		dela e Luciano não consegue escutar.



		—Não sou um brinquedo, agora me solta.  —Me beija que eu te solto.
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		Ela sabia que o voo era rápido, duvidava que  ele iria para o hotel da família, então ela o abraçou  pelo pescoço ele se sentou na poltrona do avião com  ela no colo e entre beijos, ele fechou o cinto do banco  do lado e a dele com ela ainda em seu colo, o beijo  que era para ser rápido não parou.



		—Artur, é melhor parar.



		—Tarde demais, agora você é minha, minha  até esse avião chegar no destino, não vou soltar você,  não quero parar de sentir seus beijos, eu gostei.  Luciano escuta as palavras deles e consegue



		escutar o som que reconheceu antes da ligação cair,  eles chegam no aeroporto e Marcos recebe uma  ligação da linha Mascal, Luciano atende à ligação no  lugar do pai.



		—Bom dia, quem seria?



		—Pela voz percebo que é você Luciano.  —Bernardo? O que deseja? É muito cedo.



		—Desculpe, mas sabemos que trabalhamos  muito e se estamos acordados, aproveitamos.



		— Claro, mas meu pai vai subir no jatinho  agora, então pode ser rápido?



		— Sua irmã, a vi na lista de casamento, o  que acha de juntá-la com meu filho Arthur.
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		—Ela vai ser informada do seu pedido, mas  antes dela responder sobre isso, espero que seu filho  tome vergonha na cara e venha se desculpar comigo  e com Otávio.



		—Não sei do que fala?



		— Do mal-educado do seu filho nos  chamando de cachorros de guarda, falou isso para a  minha irmã e ainda tem coragem de pedir a mão dela?  Acho melhor vigiar seu filho Mascal, o prestígio da  sua família morreu com o antigo líder, isso é uma  pena, é melhor dar a liderança a outro Mascal seu  filho vai sujar a sua linha.



		Luciano desliga a ligação antes de Bernardo  responder, ele sabia que agora Bernardo iria  infernizar Artur, e fazê-lo se desculpar com a linha  Consentielo.



		Capítulo 45 Terceiro dia  sem ele



		Quinta-feira pela manhã Miranda desce as  escadas e chega para tomar café com as matriarcas e  as crianças que tinham aula, Thabata deu para  Miranda as chaves de um dos carros de Hioran, mas  ela se recusa a usá-lo, prefere ir de ônibus para o
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		trabalho, tinha uma reunião importante estava com  um vestido branco com flores amarelas na barra, um  casaco branco de linho salto alto a bolsa e a maleta  de sempre, estava mais animada pois Hioran tinha a  acordado pela manhã, assim pode vê-lo pela chamada  de vídeo, era o terceiro dia, e agora pela tarde ele e  Milena estavam retornando, de agora em diante era  jurisdição dos Consentielo, Fernando estava indo  para a empresa e assim leva Miranda e Doralice para  as empresas.



		—Bom dia Miranda, veio bonita para a  reunião de hoje.



		— Sim, infelizmente fui selecionada para  um cargo que não me disponibilizei.



		—Fala sério garota, não vê como é sortuda,  eles olham para você com carinho, te dão um ótimo  salário, e nem entendo por que ainda vem de ônibus.  —Meu cunhado me trouxe, então o filhinho



		de papai chegou?



		—Porque fala isso ele parece um anjo, quem  dera olhasse para mim, assim como olha pra você.  —Você viu que eu tenho homem, não enche  Daiana.



		Escuto tais falas como essa e me faz recordar  como odeio, realmente me repugna, ainda mais por
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		ele estar em volta e saber disfarçar muito bem,  somente quem realmente o conhece sabe a laranja  podre que ele é. Lindo por fora e podre por dentro,  por isso que não estou nada contente em ser secretária  dele por esse tempo, tem tantas funcionárias para a  função, e dizem que eu tive sorte, eu me sinto uma  azarada isso sim. Por sorte agora não sou mais a  vergonha e a desgraça da família. Hoje ele veio para  o precioso emprego dele e está a nos observar da sala  do escritório, como eu odeio esse vidro que deixa ele  nos ver quando quer, quero terminar logo esse  treinamento e ir embora, desde que cheguei estou  com uma raiva que aflora dentro de mim, sinto falta  de Hioran, ele faz com que eu me sinta tão bem.



		—Olá, senhorita Luria.



		—Bom dia senhor Villar.



		— Claro que foi informada, que a partir de  hoje vai fazer parte da equipe de Markelian.



		— Não fui informada disso, e estou  treinando Daiana para o cargo, único anúncio que  tenho em mãos é que hoje tem uma reunião que devo  participar.



		— Não precisa se preocupar, logo vai estar  inteirada as novas funções, as duas.



		—Claro senhor Villar.
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		—Muito bem, Miranda pode descer e ajudar  Markelian com o que precisar.



		—Claro senhor, irei imediatamente.  Miranda desce e vai até a recepção para ficar



		àesperadeMarkelian,masquandoelasaidoelevador  ele está à espera dela a alguns instantes.



		—Olá, senhorita Miranda, quanto tempo.  —Sim, dois dias, muito tempo senhor.  —Um prazer lhe ver novamente.



		—Corta a lorota Markelian.



		—Está irritada?



		— Serei sua babá, -Miranda percebe que  Markelian estava usando base, parecia ter brigado  logo pela manhã, ela olha o relógio e percebe que já  era 9:30 da manhã, ele nunca se atrasa tanto. — E  isso não me agrada.



		— Nós nos vimos muitas vezes, e já se  passaram 4 anos que não temos um contato maior,  ainda sente raiva de mim?



		— Esqueça, aqui é trabalho, e o que sinto é  irrelevante.



		—Que tal jantarmos juntos hoje?



		— Não, que tal o senhor ir para casa, e por  gelo nesse roxo que tem na cara?
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		— Vamos lá você põe para mim..., assim  resolvemos os mal-entendidos.



		—Dispenso.



		—Só pensa em trabalho?



		—Acho que compreendeu, vamos.  —Me explica, sou lento.



		—Vou terminar de ensinar Daiana, hoje é o  último ensinamento, é como se portar nas reuniões  estrangeiras, e acabou minha estadia aqui.



		—Vai mesmo se desligar?



		— Acredita que não tenho outras  oportunidades de emprego Markelian?



		— Não estou duvidando, só que parece que  está fugindo de mim.



		—Pare de se achar importante, tenho  trabalho e não quero me atrasar hoje.



		Depois de realizar os últimos testes do  treinamento com Daiana e passar pela reunião  demorada, Miranda vai até a sala do chefe se despedir  a final Victor Villar sempre foi um bom chefe, mas  ele estava com Markelian naquele momento, Victor  fala com Miranda, ele sabia que era seu último dia lá,  mas passou o dia evitando pensar que ela tinha se  desligado da empresa.
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		— Chefe, como combinado, aqui estão as  orientações para as próximas reuniões, Daiana já sabe  tudo o que precisa.



		Markelian se levanta e vai até a janela, e  suspirou ao olhar a paisagem, ela assina o último  documento que precisava, pegou a sua cópia do  documento e saiu, quando ele se virou ela já tinha  saído em silêncio, ele se despede do pai, pega a pasta  que deve revisar para a próxima reunião, vai até sua  sala e pega a mochila e as chaves do carro. Estava  chovendo muito e ele não parava de pensar nela,  demorou tanto tempo para tomar coragem e voltar  para tentar estar com ela, que quando percebeu, ela já  tinha saído do lugar comum para os dois. Ele foi até  a parada de ônibus, de longe ele a enxergou, estava  toda molhada por causa da chuva forte, ela usava um  vestido branco e um casaquinho branco de tricô fino,  e por causa da água ele ficou transparente, Markelian  sabia que o ônibus poderia demorar e ela não estava  em condições de ficar em público, assim ele dirige  até a frente da parada de ônibus, e abre a janela.



		— Entra no carro Miranda, eu te dou uma  carona.



		—Não precisa Markelian, mas agradeço.  —Não percebeu que as suas roupas estão  reveladoras agora?
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		—Pare de tentar me irritar.



		—Não estou fazendo isso, pode ter certeza,  entra no carro.



		—Me leva para casa, entendeu.



		Ela entra no carro e ele dá a ela uma toalha  que ele deixava no banco de trás, e estacionou o carro  do outro lado da pista.



		— Obrigado.



		—Realmente..., ainda sente raiva de mim, se  recusa até que eu lhe ajude.



		—Vocêsumiuedeixouaquelacartaridícula,  depois soube por Emili que iria se casar, agora quer  que eu lhe receba de braços abertos?



		—Não foi bem assim.



		— Claro que não..., já que eu tive que  sustentar um chifre e sua partida.



		— Nunca quis ter que ir, mas acredita que  eu me casei?



		— Não interessa mais Markelian, daqui a  pouco faz 5 anos que estava sumido, não tem que  querersabermaissobremim,tudomudou,eumudei.  —Nunca quis nada daquilo, e não me casei,



		quero que saiba disso.
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		—Pois bem, saiba que não acredito nas suas  palavras, só quero ir pra casa.



		—Anota aqui, vou pôr no Gps.



		Miranda põe o endereço do apartamento de  Hioran, já que estava com as chaves e já tinha  arrumado o que precisava no apartamento enquanto  ele estava em viagem.



		— Está aqui, estou com sono, me acorda  quando chegarmos.



		Por causa da chuva, havia muitos carros na  estrada assim demorou para chegarem, Markelian  estacionou o carro e não a acordou, ele sentia falta  daquilo, tela perto dele sem ter brigas, depois de um  tempo ele a acordou.



		—Acorda princesa, chegamos.



		—Por que não me levou para casa?  —Eu moro aqui, Miranda.



		— Você continua infantil Markelian, me  leva para casa.



		—Vamos entrar, põe sua roupa para secar e  tomar um banho, depois de conversarmos eu levo  você, prometo.
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		Eles entraram, já que Miranda realmente  estava com frio, e não queria ficar doente, quando  entraram o celular dela tocou, era da casa Carbonine.  — Alo?



		— Senhora Luria, Vitória quer falar com  você.



		—Onde está agora?



		—Hoje é aniversário dos gêmeos da senhora  Emili, todos vieram para a casa dos Consentielo,  liguei para lembrá-la.



		— Sim está certa, eu realmente tinha me  esquecido.



		—Vou passar para a senhorita.



		—Mamãe, estou com saudade.



		—Eu também sinto sua falta amor.  —Posso ficar aqui e ir embora só amanhã?  —Emili autorizou?



		—Sim.



		—Bebê, a mamãe te ama.



		Miranda desliga a ligação e Markelian fica  a olhar para ela, Miranda só ignora, ele a leva para o  banheiro sem falar nada, ela toma banho e ele tinha  separado uma camisa grande e um robe masculino
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		para ela vestir. Miranda vai até a sala, e ele não estava  lá, mas o encontrou na cozinha, na mesa estava  servida de chá, café suco, pães, bolos e biscoitos que  ela gostava.



		—Se senta, come, deve estar com fome.  —Está bem. - Ela fala, mas não toca nem na



		bebida e nem na comida.



		—Você se sente bem?



		— Me sentiria melhor estando na minha  casa.



		— Eu só queria poder falar com você de  forma confortável Miranda.



		—Claro, confortável.



		—Estou tentando ser sincero com você, não  mudei tanto assim, ainda sou seu.



		—Tenho ouvidos e o que escutei me deixou  desgostosa.



		—Nunca levei ninguém a sério a não ser  você.



		— Disse que não acredito no que fala, mas  ainda insiste.



		—Disse que estou sendo sincero.



		— O problema é que eu conheço a sua  sinceridade Markelian, sua especialidade é fugir e
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		voltar como se nada tivesse mudado, mas mudou,  muita coisa mudou.



		—Eu ainda te amo Miranda.



		— Para o seu azar, eu não o amo mais, a  forma em que me abandonou me sujou na minha  linha, então acho que devo agradecer, só tenho Emili  e os Consentielo para me ajudar, seu pai até o final  do dia me tratou como a funcionária modelo, tudo  por sua causa, então só me deixa em paz Mark.



		—Me diz se tem alguém na sua vida?



		— Bem... - Ela se lembrou que não podia  falar sobre a união deles a Markelian até a entrega  dos convites de casamento, foi algo pedido pela líder  Cecília. — Tem.



		—Como ele é?



		—Do que fala.



		— Da pessoa que estava com você no  telefone, escutei que chamou de amor, então me  afastei.



		—Minha filha.



		— Filha?



		— Estava falando com a minha filha pelo  celular.



		—Quem é o pai?
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		—Não é da sua conta.



		—Deve ser mais um que te usou, não é?  —Disse que não é da sua conta.



		—Nunca te imaginei mãe.



		— Espera, acreditou que eu iria ficar te  esperando até agora?



		—É que nunca fiquei sabendo disso, digo  que teve alguém que tem uma criança.



		—Me leva para casa.



		—Logo as roupas vão estar secas.



		Ela foi para a sala ligou a televisão e ficou a  olhar o jornal que passava, não demorou muito  Markelian levou as roupas para ela, ela foi no  banheiro e se vestiu, pegou a bolsa e a pasta preta,  Markelian estava na porta a esperando, ele tinha  pegado o outro carro já que o banco do ouro estava  molhado. Quando chegaram na mansão dos De Luca  ele desce do carro e abre a porta, Hioran estava lá e  viu aquele carro que para ele já era conhecido,  Miranda sai do carro e Markelian tenta se aproximar  deMirandanovamente,elepegouamãodelaebeijou,  ela retira a mão e ele percebe que não seria fácil a ter  de volta.



		—Boa noite amor.
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		—Pare de se iludir Markelian.



		—Meperdoa por aquilo, já foi a tanto tempo



		amor.



		—Seeuperdoar,vocêsomedaminhavida?  —Não posso fazer isso, eu quero tanto você



		e me evita como se eu fosse um leproso!



		—Estou pedindo algo simples, me deixe em  paz.



		Miranda põe a bolsa e ia seguir para a  entrada da mansão, mas Markelian a pega pelo pulso  a puxa e a beija, ela o empurra e bate no rosto dele,  ele riu e a puxou novamente e a beija, Hioran aí até  lá, ele percebe que Miranda não deixaria que  Markelian a usasse, e tentava sair dos braços de  Markelian, quando Hioran cansou de esperar ela se  desfazer daquilo sozinha ela dá um soco nele, antes  de Hioran separá-los, Luciano também vê a cena e  vai até Hioran que estava na escadaria da mansão.



		—Desculpe por isso, me perdoa Miranda.  —Você nunca vai mudar!



		— Miranda...



		—Nunca soube o que era respeito, ainda me  trata como antes, como se tivesse direito para tal.
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		—Eu ainda amo você, sinto sua falta, como  acha que eu me sentia vendo você todos os dias e  sendo ignorado?



		—Você é só o filho do patrão, um mimado  que eu como secretária, tinha que aturar!



		— Me enxergou, todo esse tempo desta  forma?



		— Claro que sim, realmente gosta de ter  todas olhando para você e quando eu não atinge as  suas expectativas, virou um garoto mimado que tem  tudo o que quer? Cresce Villar!



		Hioran chega ao lado de Miranda, Luciano  também vai, mas fica mais distante.



		—Está tudo bem?



		—Não se mete, Martines.



		Milena vê a prima curiosa olhando para a  rua, e foi até a porta depois que percebeu que o pai e  o tio estavam na rua, Vitória viu que a irmã estava  curiosa com algo, as duas foram até eles.



		—Mamãe, mamãe chegou! - Miranda pega  a Vitória no colo, e Milena agarra a mão do pai.



		—Papai, mãe, que é esse senhor?
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		— Um amigo do trabalho filha, como foi a  viagem Milena, gostou de passar um tempo com o  papai?



		—Sim, mas senti falta da minha irmã,  deveria ter levado ela.



		— Sou muito pequena para ficar três dias  longe da mamãe, mas o papai vai me levar pra  pracinha né papai?



		Miranda dá a menina para Hioran e  Markelian percebe que as meninas tinham os olhos  de Hioran.



		—É ele o pai da sua filha?



		— Papai, quero banana quentinha, agora  você está em casa, irmã quer também? - Vitória não  queria que os pais dessem atenção ao homem  estranho, se agarrou no pescoço de Hioran.



		— Mãe faz chocolate quente para mim, a  vovó Cecília, não me deixa fazer sozinha.



		— Acho melhor você ir embora Markelian  e deixar minha esposa em paz, não quero desavenças  entre as nossas linhas.



		—Era ela, a funcionária daquele dia?  —Você não tem o direito de perguntar nada



		sobre a minha matriarca e sobre as minhas herdeiras,  vá embora.
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		Emili vê a irmã e o marido na rua, vai até  eles quando chega vê a cara de Markelian.



		—Cunhado, você bateu no Villar?



		— Não Emili, foi sua irmã, ele a beijou à  força.



		— Acho melhor ir embora senhor Villar,  Miranda leve suas filhas para dentro já é noite.  Hioran dá Vitória para Miranda e Milena



		segue a matriarca, ficam Luciano e Hioran na rua.  —Agora sabe da verdade.



		—Não consigo acreditar nisso.



		—Miranda não te ignora porque te ama, ela  te ignora porque me ama, e ama a família que  construímos juntos.



		— Sabe que posso conquistá-la novamente,  não é mesmo?



		—Não pense que vai chegar e tentar destruir  a minha família, e ficarei de braços cruzados, logo  saberemos se vai ter mais um herdeiro a caminho, a  intenção dela sair da empresa Villar, é para protegê-  los de qualquer estresse.



		—Quer dizer?



		—Viu com não é burro?
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		— Agora vai embora, já está tempo demais  aqui. - Fala Luciano.



		—Papai, papai... -Hioran pega a menina no  colo. —Pai a mamãe já fez o chocolate quente com a  minha irmã, falta a banana quentinha papai.



		— Quer mesmo lanchar meu bebê, que tal  esperar o papa.



		— Papai, você prometeu, estou a 1,2,3 dias  esperando. - Vitória olha para Markelian e se agarra  em Hioran. —Papai ele é estranho, quero a mamãe.  — Vai embora Markelian..., vamos entrar



		querida, papai vai fazer seu lanche da noite.
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		Capítulo 46 Mascal e



		Consentielo



		Markelian entra no carro e sai da  propriedade, ele estava com raiva ao ver que Miranda  seguiuasuavidaemantevetudoescondidodasoutras  linhas, era nítido que a menina mais velha não era  filha biológica de Miranda, mas sim de Hioran, mas  a pequena era muito parecida com Miranda e com os  olhos de Hioran, “Tudo porque fui embora, ela tem  outro e uma família, porque eu fui embora!”  Markelian chega furioso na casa dos Villar.



		— O que aconteceu Markelian? - Fala  Florinda.



		— Nada mãe, só perdi algo que não posso  recuperar.



		— Pare de chilique e compre o que perdeu  novamente, escute recebemos um convite dos  Carbonine, seu pai está esperando você no escritório.  Markelian vai até o escritório e no telão



		estava a rede social das linhas, a linha Carbonine e  Consentielo estavam postando muitas coisas em um  dia só, isso era algo que deveria ser falado com
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		Markelian. Ele entra e se senta, olha o telão e espera  as falas do pai.



		—Pode falar, acredito que tem coisas que já  tenho conhecimento.



		—OlheesteéoconvitemandadoporCecília  Carbonine e Camélia Luria.



		— O que? Camélia Luria está organizando  o casamento da filha?



		—Sim, quero que leia.



		“Com muito carinho venhamos a este trazer  uma das melhores notícias atuais de nossas linhas.



		A linha Carbonine e Luria finalmente vão  comemorar da forma devida à união de Hioran  Carbonine e Miranda Luria.



		Endereço: Carbonine Village – Livorno



		O dia e horário será enviado em mensagem  confidencial aos líderes de cada linha, esperamos sua  presença.”



		—Isso é sério?



		—Sim, olhe dentro do envelope, tem mais.  “Sabemos que linhas mais próximas sabem



		da união das nossas linhas, mas infelizmente Cecília  Carbonine andava muito doente e sofreu um acidente  recentemente, com isso a cerimônia foi adiada
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		anteriormente, agradecemos as mensagens de  melhoras e benção as nossas herdeiras.”



		—Então as linhas sabiam daquelas meninas,  mas nunca falaram nada, então pediram sigilo a linha  mundial.



		— Acredito que sim, hoje tanto aos  Consentielo, quanto os Luria postaram fotos das  herdeiras Luria e Carbonine em suas redes sociais da  linha, nela também tem fotos de novos integrantes  das famílias em que Hioran aparece como Líder  temporário dos Carbonine no lugar de Roger, e nela  aparece duas meninas, Vitória e Milena Luria  Carbonine, filho é melhor esquecer essa garota, não  quero envolvimento com os Luria, não dessa forma.  —Eu compreendo.



		Dias atrás



		Gabriela não aguentou as investidas de Artur  Mascal e foi com ele para o Hotel Dallas, quando foi  fazer o registro de chegada Artur não acreditou que  ela já tinha um quarto familiar registrado, Luciano  tinha registrado as reservas no hotel de Perugia, como  Gabriela tinha fome, ela pediu para a recepcionista  deixar um recado para o irmão se ele chegasse
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		enquanto estivesse no restaurante do hotel, após falar  com a recepcionista e pegar sua chave, ela e Artur  foram para o restaurante. Era cinco da manhã e o café  da madrugada executivo já funcionava, Gabriela  pediu um café brasileiro e para a chefe doces  portugueses, Artur olhava fascinado os pedidos da  garota, Luciano e os outros chegaram, foram para o  restaurante, mas não deixou que fossem para a mesa  dela, ele queria observar o Mascal de longe e até onde  aquilo que escutou foi adiante. Milena estava com  fome, pediu um chocolate quente e bolo de morango,  Hioran pediu um café e observava Gabriela de longe,  já que ele sabia o quão abusado era o irmão da  cunhada.



		—Porque não foi para o seu quarto, senhor  Mascal?



		— Porque eu quero saber a sua resposta, o  que veio fazer aqui, é missão?



		—E se for?



		—Me diz, posso ajudar.



		De longe Milena olhou para Gabriela e  olhou para o vô Marcos.



		—Vô Marcos, aquela moça é parecida com  o senhor e com o tio Luciano.
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		— Sim, ela é sua tia Gabriela De Luca  Consentielo.



		A menina se levantou e foi até Gabriela,  Hioran se espantou com a atitude da menina, quando  percebeu que ela só perguntou, escutou e agiu,  Marcos começou a rir com as ações da pequena  Carbonine.



		—Tia Gabriela De Luca Consentielo?



		— O que disse, Tia? -Fala Artur, sendo  ignorado pela criança.



		—Você é a minha tia, irmã do Tio Luciano  Consentielo.



		—Por que sou sua tia? Estou confusa...  —ÉfilhadomeuavôMarcos,entãoéminha



		tia, olha lá estou viajando com o papai, o vovô e os  tios, a mamãe ficou em casa com a tia Emili e com a  Vitória.



		— Desculpe garotinha, quem é você? -  Pergunta Artur pondo a mão no braço de Milena, a  garota se assusta e pega o dedo de Artur e o torce com  força. —Me solta, menina!



		—Sou uma Luria, como ousa pôr a mão em  mim sem minha autorização! Quer morrer pelas mãos  da minha mãe! Seu abusado! Vovô Marcos!



		525



		Marcos chega e a menina larga Artur e se  abraça no avô, Hioran chega rindo da situação, agora  entendeu por que o Líder Consentielo estava rindo,  ele ensinou aquilo no avião, para que ela pudesse se  proteger de forma rápida, e funcionou.



		— Muito bem minha neta, não se deixa um  homem tocar em uma mulher de linha sem  autorização. -Fala Marcos.



		—Isso é bem curioso, não é mesmo  Gabriela? - Fala Luciano, olhando para a irmã.



		— Do que fala, Irmão? - Fala Gabriela  nervosa.



		—Cachorro de guarda?



		— O que?



		—Eu e Otávio?



		— Como...



		—Eu escutei toda a conversa de vocês antes  do avião decolar, e recebi uma ligação em plena  madrugada, ela vinha da linha Mascal, o próprio  Bernardo me ligou.



		—Artur! Você fez isso mesmo!



		—Gabriela, escolha o que quer da sua vida,  senão eu escolho, simples assim. -Fala Marcos de  forma séria.
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		—E Artur, ela não é uma princesa de linha,  mas sinceramente, não vejo futuro para os dois. - Fala  Luciano.



		—Papai, tenho sono. - Fala Milena puxando  a jaqueta do pai.



		— Bem vamos nos recolher, e você vem  comigo Gabriela. - Fala Marcos.



		Ela concorda e se levanta seguindo o pai,  mas Artur segura a mão dela.



		—Me solta Artur. - Fala Gabriela.



		Ela puxa a mão, Luciano dá a ela um lenço  branco, ela limpa a mão e segue o pai e os irmãos, na  chegada ao quarto Gabriela estava com medo do  julgamento dos irmãos, mas ninguém imaginaria que  a pequena Milena se sentaria ao lado da tia e falaria  como uma adulta.



		—Tia Consentielo, sei que não deveria falar  nada, mas quero falar, tia a senhorita gosta daquele  garoto?



		—Por que pergunta isso?



		—Ele olha para você do mesmo jeito que o  tio Luciano olha para a tia Emili, e que o papai olha  para a mãe Luria, ele parece gostar de você.



		— Acha isso?
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		— Sim, mas sou a prova que o amor  unilateral pode desgraçar a sua vida.



		—Amor unilateral?



		—Sim, você não olha para ele desta forma,  lembre-se que quem vai decidir o seu futuro e a das  crianças que algum dia possa ter é você, não faça que  nem minha outra tia que se casou com o primeiro que  lhe pediu em casamento, ainda é nova, pode conhecê-  lo por bastante tempo.



		—Você não parece uma criança.



		—Eu sei, já escutei isso antes, então não se  case rápido, só porque a linha dele quer fazer isso, e  duvido que o tio Luciano esteja falando sério em lhe  casar, preciso das minhas tias para me ensinar as  coisas.



		—Como pode ser tão fofa.



		—Tia tem alguém no seu coração?



		—Sim, ele é casado, mas esquece, não disse  seu nome.



		—Milena Luria Carbonine.



		—Filha de Miranda?



		— Sim.



		— Você é a criança que vai ajudar na  missão?
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		— Sim é minha primeira missão.



		— É perigoso para uma herdeira tão nova  em campo, Hioran!



		—Tia, só eu posso entrar na aula de piano,  e pôr o rastreador na Rafaela.



		Enquanto conversavam, uma batida foi  escutada por Rupert, ele vai até a porta e atende a  pessoa.



		—O que quer aqui Arthur?



		—Por favor, deixe-me falar com ela.  Luciano vai até a irmã e aponta para a porta,



		ela olha em direção a porta e suspirou, não esperava  que ele fosse até o quarto familiar. Ela se levanta e  vai até o pai, Marcos fala no ouvido da filha, ela fica  com expressão de medo, Artur não imaginava o que  Marcos falou, mas sabia que aquilo pode fazê-la não  querer vê-lo. Ela vai até Arthur e o puxa para dentro  do quarto e deixa a porta entreaberta.



		—Fala o que quer, e vai embora.



		—Quero pedir desculpas para você, eu não  fui gentil e nem educado da forma que merecia, pelo  contrário estava na defensiva todo o tempo.



		—Me diga, por que agiu daquela forma pra  depois vir atrás de mim?
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		— Valtelhas, o filho de Gabriel, líder na  direção do hospital, ele tem uma rixa com seu pai, eu  sabia quem era você desde o início, e já tinha pedido  para minha Bisavó o pedido de casamento de linha  entre nós, mas minha avó Carmelina negou meu  pedido, te ver vestida daquela forma e saber que  poderia estar aqui para uma missão me incomodou,  ainda mais quando ligaram e estava escrito aquilo no  visor, devo desculpas pra você e para seu namorado  também, induzi tudo e desculpe, você me afastou por  diversas vezes e...



		—Chega, cala a boca Mascal, o telefonema  era meu irmão, Luciano, e ele é o “meu primeiro  amor”, e ele escutou toda a nossa conversa, sabe que  poderia estar sendo julgado agora por assediar uma  De Luca? Sabia que sua irmã é como se fosse uma  irmã para mim, e que nos conhecemos antes de eu  saber que era de linha! Você estranhamente  desinteressado nas linhas e julga só de olhar, escutei  algo muito importante hoje e posso responder seu  pedido de casamento de linha.



		—Oque, vai responder pessoalmente?  —Sim,euvouresponder,eaminharesposta



		é não quero me unir a você, mas agradeço sua atenção  a minha pessoa.



		—Gabriela, por favor.
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		— Você é muito descompensado Artur, e  tem muito a aprender para ser líder, vejo isso na sua  irmã, infelizmente não consigo vê-la como uma  matriarca no futuro, peço que não me atrapalhe mais,  pode ir embora, tenho que continuar com o meu  trabalho e está me atrasando.



		Luciano abre a porta e Rupert estava ao lado  do irmão, Artur entendeu por que ela tinha deixado a  porta entreaberta, ela queria que eles escutassem a  conversa, ele concordou com a cabeça e saiu em  silêncio, Luciano foi até a irmã e fechou a porta.  —Me diga o que o pai disse para você.



		—Disse que se eu me juntar com o Mascal,  virariaumaCoreleassimsairiadalinhaConsentielo.  —É verdade, não poderia voltar para nós, é



		a lei da matriarca Corel, então escolheu, não por não  gostar dele, mas por nós?



		— Ele é o tipo que é quente e intenso, mas  nãoéotipoqueeuqueromeenvolveralémdacama.  —Você e Artur?



		—Não passou de beijos, não deixei ele fazer  o que queria irmão, não sou burra.



		— Sei o quão inteligente és, mas sei que  pode acabar se apaixonando, e eu teria que aceitar e  proteger você.
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		—Viu por que você é o meu primeiro amor?  É o único que pensa assim.



		—Irmã me diz quem é ele.



		— Quem?



		—O homem casado que se interessou?



		— Pode ficar irritado comigo, não quero  decepcionar você.



		—Preciso saber.



		—Roger, irmão de Hioran, só sei que ele é  casado, não sei se ela é de linha ou não, quando soube  eu...



		— Por isso não voltou para casa quando  pedi, porque iria trabalhar comigo e poderia o ver  com frequência na empresa.



		—Desculpe, deixei vocês preocupados, mas  não queria prejudicar os seus negócios, entendeu...  — Fica solteira, Milena está certa, mesmo



		sendo uma criança.



		Capítulo 47 Missão infantil
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		Depois de descansarem, Milena mostra ao  pai o anúncio das aulas de piano que frequentava, lá  tinha o telefone e endereço, ele entrou em contato  com o professor. Depois de tudo organizado foi  Otávio e Hioran para a aula de Piano, Gabriela pegou  os documentos que precisava mandar para a matriarca  Luria e voltou, quando chegaram na aula de piano  não imaginavam que entre os pais que estavam  esperando o filho sair da aula, estava Willian  Forentino.



		—Boa tarde, pequena Kelkews.  —Boa Tarde, senhor Forentino.



		— Pensei que estava fora das aulas, já que  Roberta disse que não lhe viu mais na escola e nem  aqui.



		—Boa tarde, o senhor é?



		—Desculpe, William Forentino e o senhor?  —Igor, pai de Milena.



		— Não sabia que a bastar... Digo, menina  tinha pai.



		—Vá para a aula filha.



		Milena entrou na sala e Roberta a puxou  para o banheiro da sala de aula, por sorte ela estava  com a escuta que o avô pôs nela, e estavam escutando  tudo.
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		—O que faz aqui Milena!



		—Do que fala amiga?



		— As linhas de Perugia já sabem que você  sumiu, sua avó disse que a sua mãe fez a limpeza de  sangue que os turcos mandaram, e preciso de ajuda,  já que você sabe como fugir da morte.



		—Como assim?



		— Você não sabe, mas descobri que sou  adotada, não só eu, Carlos também é.



		—Me explica melhor.



		— Minha mãe está grávida de gêmeos, e é  um casal, escutei meu avô falando com a minha avó,  eles disseram que eu e Carlos devemos sumir, assim  como os filhos do meu tio, eu não sou burra.



		—Pula a janela, ajudo você.



		—Não dá, ele está na sala de espera.  —Pode, meu avô está lá fora, vai nos ajudar,



		onde está Carlos?



		— Na aula de futebol, duas quadras daqui  meu irmão, ele fica sozinho sempre, então não tem  segurança com ele.



		—Ótimo agora pula a janela agora.



		Roberta passa pela janela e Luciano ajuda a  menina, ela se espanta, mas fica em silêncio, Milena
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		também sai, Luciano manda uma mensagem e Hioran  recebe a mensagem no celular, ele vê em silêncio.



		— O senhor sabe me dizer quanto tempo  demora essa aula? - Pergunta Hioran.



		—Três horas.



		— Não dá para ficarmos aqui mais de uma  hora irmão. - Fala Otávio.



		—Vamos fazer assim, vamos lá buscar seus  filhos e voltamos aqui mais tarde, ela não vai sair  mesmo daqui, sei que ela ama essa aula, se nos  atrasarmos ela vai ficar tocando piano como sempre...  Obrigado senhor? - Fala Hioran.



		—Willian.



		—Claro, desculpe.



		—Imagina, tudo bem.



		Quando chegam no carro, seguem Luciano,  ele para na frente de uma escola de futebol, Luciano  vai com a menina até a aula de futebol.



		—Carlos vamos embora!



		—Por quê?



		—Vai mesmo irritar o pai?



		— Desculpe professor, mas tenho que ir! -  Ele saiu da aula pegou sua mochila e nem trocou de
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		calçados, pois Roberta estava irritada. — Quem é  ele?



		—Cala a boca e vamos seu burro!  —Sempre doce né maninha.



		Quando entraram no carro Milena pediu o  celular dos dois e o que mais tivesse rastreador,  Luciano ficou espantado com a voz de liderança da  pequena Luria, os dois deram os celulares e uma  correntinha que usavam no pescoço, ela deu para  Luciano, Otávio foi até o correio e pediu para ser  mandado para o endereço da família Forentino, como  estava de máscara e óculos escuros as atendentes do  correio não perguntaram nada, escutar o nome da  família Forentino os assustava, colocaram tudo em  uma caixa com selo e destinatário, Otávio pagou em  dinheiro e pegou a nota e disse para apagar esse envio  do sistema se não quisessem problemas, e assim elas  fizeram. Depois disso mandaram uma mensagem a  Rupert o avisando que estavam indo para o aeroporto,  e que levasse três perucas infantis de menina cabelos  loiros para as três crianças. Dentro do carro, eles  colocaram os vestidos de menina e os calçados, só  faltava as perucas, quando chegaram no aeroporto o  jatinho dos Corel já estava lá Rupert deu a Otávio a  sacola e Luciano os arrumou, se vissem as câmeras  somente as crianças Luria já que estavam de mãos
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		dadas com Luciano os outros estavam vestidos como  seguranças particulares.



		—Já chegamos aqui, agora me fala, porque  fez isso tudo Roberta! - Fala Carlos irritado.



		—Eles querem matar a gente. - Fala Roberta  segurando a mão de Carlos.



		— O que me falou sobre nossos avós é  verdade?



		—Sim, Milena, quem são eles?



		— Este é Hioran, meu pai, Luciano, Rupert  e Otávio, meus tios e ele é Marcos...



		— Sei quem ele é, é líder da linha  Consentielo uma das linhas que manda na Toscana.  — Sim, meu pai é um Carbonine, minha



		nova mãe é uma Luria.



		— Sortuda, conseguiu sair de uma linha e  conseguiu ir para outra.



		—Amiga, disse que vou te ajudar, mas  preciso que confie em mim.



		—Não gosto quando fala assim, sempre me  mete em problemas, mas fala.



		— Quero que vá com o tio Otávio para o  médico.
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		— Não! Ela não vai a lugar nenhum sem  mim! - Fala Carlos irritado e se pondo na frente de  Roberta.



		— Calma Carlinhos, ela não vai se  machucar.



		— Nenhum homem toca na minha irmã,  nem conhecemos esse homem! - Fala sério olhando  para Otávio. — Sou grato por nos ajudar até agora,  mas ninguém toca na minha irmãzinha!



		— Tio me dá a foto deles. - Otávio dá a  Milena a foto dele com Stefan e Stefani. — Quero  que olhem.



		—Ela é igual a você maninha, mas você tem  essa pinta na sobrancelha, quem são eles, Milena?



		—Filhos do tio Otávio.



		— Senhor Otávio, por que minha irmã se  parece com a sua filha? - Pergunta Carlos com certo  medo.



		—Minha esposa teve trigêmeos, não  estávamos juntos na época, então ela morava em um  convento, um dia falaram que minha filha mais nova  faleceu quando tinha um pouco mais de 6 meses, mas  nunca a vimos falecida.



		—Acredita que minha irmã é a sua filha?
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		— Sim, acredito nisso, por isso preciso que  ela vá ao médico comigo.



		—Só aceito fazer isso se ... - Fala Roberta.  — Diga. - Fala Otávio já pensando no que



		ela poderia pedir.



		—Se eu for sua filha, vai ter que ficar com  Carlos também, se não nunca mais me vê.



		—Otávio. - Fala Marcos.



		—Sim, diga pai.



		— Mesmo se ela não for sua filha, vamos  ficar com eles, não vou deixar aqueles loucos  matarem as crianças.



		— Vai ficar conosco senhor Consentielo? -  Fala Carlos com medo de ser só por Roberta.



		—Sim, não me importo com o sangue desde  que tenham o sobrenome de linha, ninguém vai contra  mim em meu território, por isso tiramos vocês com  rapidez de lá, amanhã mesmo já está tudo resolvido,  por enquanto, vão ficar escondidos.



		— Mas, por nossa causa, vão vir atrás de  vocês.



		— Não se preocupe com isso, temos mais  do que truques crianças, temos a lei da linha mundial  a nosso favor.
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		— Está bem, mas ele vai ficar do meu lado  a todo momento, entendeu?



		—Entendo, não se preocupe Carlos.



		— Maninho, escutou eles, não vai ficar  longe de mim, então se acalme.



		Roberta faz com que Carlos encoste as  costas na poltrona do avião, ela se abraçou nele e  adormece no peito do irmão, Otávio via ali a mesma  relação de Stefani com Stefan, sabia que não podia  separá-los, e mesmo que ela não fosse Sara, eles  nunca saberiam, já que ele tinha a certeza que Marcos  nunca deixaria tal informação vazar, assim como  nunca vazou as informações de Gabriela. Quando  chegaram no aeroporto Gabriela, Doralice e Fernando  estavam a esperar por eles, Milena foi a primeira a  descer.



		— Madrinha, padrinho, tia! -Milena vai até  Doralice a abraçando. -Fiz a missão com sucesso.



		—Verdade? Estou orgulhoso, minha



		afilhada é habilidosa. - Fala Fernando.



		— Sim, ela foi rápida e precisa, agora é  conosco, podem ir descansar. - Fala Marcos, ele guia  todos para a van, Fernando dá as chaves do carro para  o segurança, antes da van ser ligada, Luciano estava  pensando “o que fariam agora”. —Vamos falar com  Cecília.
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		—Não pai, vamos para a mansão De Luca,  é melhor deixar nossos passos resguardados no nosso  território, e teremos Gabriela conosco assim as  crianças ficam mais tranquilas. - Fala Luciano.



		— Concordo Marcos, vamos ficar com  vocêsatéodiadoaniversáriodosgêmeosdeLuciano.  - Fala Hioran.



		—Mas a mãe Luria vai ficar preocupada.  — Não se preocupe Milena, é normal este



		tipo de manobra.



		—É normal?



		—Sim, sua linha não era de matriarcas então  não estudou a respeito, mas na linha de matriarcas  devemos sempre proteger as mulheres da família  sempre. - Fala Otávio.



		—Está bem tio, mas posso ver minha irmã?  —Você tem irmã? - Fala Roberta.



		— Sim, tenho uma irmã de quase quatro  anos, sinto falta dela.



		— Infelizmente ainda não pode vê-la, ela  pode contar aos outros, precisamos ser discretos. -  Fala Hioran.



		—Está bem papai.
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		Luciano reforça a segurança da mansão,  manda uma mensagem para a esposa com um código  numérico, ela entendeu que já tinham voltado e não  poderia voltar para a mansão até a chegada deles na  mansão Carbonine. Anita estava preocupada, Otávio  não dava notícias e Emili dizia que era muito normal  para não expor suas posições, mas Luciano fala com  ela durante a madrugada. O médico foi chamado  juntamente com um advogado que integra a linha  mundial, quando o advogado viu a foto dos gêmeos  já registrados por Otávio, não teve dúvidas que a  menina era a criança perdida, mas esperaram o  resultado da paternidade, durante a noite o médico  retornou, todos estavam esperando a chegada dele.  —Boa noite doutor.



		—Boa noite Marcos, aqui está o resultado.  — Então? - Fala Otávio, Milena estava



		nervosa segurando a mão da amiga e de Carlos. —  Precisa falar no escritório? Se for o caso eu entendo.  —A menina é sua filha, ela é a Sara, Senhor  Otávio.



		— Isso é ótimo, aqui está o relatório para  assinar doutor.



		O médico pega o relatório e lê, ele relê o  documento, e põe ele na mesa.
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		—Não posso assinar isso aqui.



		—Por quê?  —AquidizqueosdoissãofilhosdeOtávio.  — Sim, fazendo isso não precisamos entrar



		com mais um recurso de adoção, já que no final ele  será um Consentielo de qualquer forma, não finja que  nunca fez isso. - Fala o advogado com uma cara de  deboche.



		—Está bem eu assino, não venham reclamar  depois, não esqueçam que esse documento é  direcionado a linha mundial, vocês aprovaram essa  decisão. - O médico assina os dois documentos e dá  para o advogado. — Isso é tudo, parabéns Senhor  Consentielo, me retiro agora.



		—Então é verdade? Somos filhos do senhor  Otávio agora? -Fala Carlos.



		— Sim, amanhã pela tarde estará nos  registros da linha a certidão de nascimento de vocês,  assim serão filhos de Anita Consentielo e Otávio De  Luca Consentielo, agora me retiro, lembrem-se que  só é permitido falar a respeito depois que o patriarca  Marcos Consentielo receber os papeis.



		— Claro, será respeitado. - Fala Luciano  retirando os celulares das crianças.
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		—Sério, tio Luciano, nem eu posso brincar  no celular?



		—Infelizmente temos que evitar que vazem  algo, mesmo que eles sejam rastreados e com e-mail  de linha Consentielo, devemos evitar que vaze as  informações, então até amanhã à tarde ninguém mexe  nos celulares, Gabriela, põe no cofre. -Luciano dá  para a irmã.



		— Desculpe garotos, é necessário, também  passo por isso quando algo sigiloso acontece, então  sabem que pode acontecer novamente. - Fala  Gabriela, ela parecia triste pelas crianças. —Que tal  jogar vídeo game?



		—Você tem tia? - Fala Carlos.



		—Sim, tenho vários lá no meu quarto, deixo  vocês jogarem, que tal?



		— Vamos tia, quero jogar. - Fala Carlos  puxando a mão de Gabriela.



		— Podem ir para o meu quarto aqui está a  chave, podem brincar, primeiro tenho que obedecer  ao líder Luciano, subam as escadas a direita, último  quarto do final do corredor. - As crianças pegam a  chave e saem correndo, Gabriela foi para o escritório  guardar os celulares, Hioran chama Roger, Gabriela  avisa a todos que vai deixar a porta do quarto aberta,  sobe as escadas e entra no quarto, deixa a porta



		544



		realmente aberta. — Crianças vou tomar banho e ir  dormir, ali dentro tem dois colchões de ar, se  quiserem dormir é só ligar naquela tomada que ela  enche sozinha.



		— Está bem, tia, mas temos que dormir  cedo? - Pergunta Roberta.



		— Não, é claro que podem dormir a hora  que quiserem, mas deixem a porta sempre aberta,  entenderam?



		—Sim, tia.
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		Capítulo 48 Nome dele?



		Roger chega de moto, os homens estavam  bebendo na sala, ele vai até lá.



		—Boa noite.



		— Então como está a casa com todas as  mulheres e crianças reunidas? - Fala Marcos rindo.  —Sabe que eu não estou acostumado, então



		preciso de uma bebida, me serve uma dose Rupert,  por favor. -Rupert sorriu de forma escancarada e  Roger levantou as mãos em rendição.



		—Imagino como se sente, naquele dia você  e Amanda adormeceram enquanto cuidavam de  Vitória, imagina com um monte de crianças em casa.  -Fala Luciano que se lembrou de quando os meninos  eram menores.



		— Que engraçado, nunca imaginei crianças  na mansão, não estava preparado.



		— Vai tomar uma e depois vai lá ver sua  sobrinha, não a deixe pensar que não se importa com  ela, afinal é uma mulher, mesmo sendo pequena. -  Fala Rupert servindo uma pequena taça de licor,  Roger vai até a janela e acende um cigarro de canela,
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		e recebe um licor de cereja de Rupert. —Diga, não é  só a estranheza do ambiente que te faz ficar com essa  cara.



		— Recebi uma intimação dos Pagiano,  queria contar para alguém, mas vamos ser sinceros  aqui, Theodoro não tem experiência com mulher,  nunca teve problemas com a linha dele...



		— Precisa de conselhos, estou aqui Roger,  somos amigos além de linhas amigas. - Fala Marcos.  — Quatro meses, é o que meu avô me deu



		de tempo…, tempo para ter um filho, se não terei que  me casar novamente, não sei se minha mãe ou ele vai  escolher.



		—Não vejo complicação garoto, continua.  — Desde que nos casamos pela linha, ela



		está estranha.



		—Estranha ou ansiosa?



		—Ela anda dormindo no quarto dela e tranca  a porta, na nossa lua de mel foi assim, fora do quarto  ela é uma esposa normal, mas entre quatro paredes,  ela mudou muito, evita minhas aproximações, mas  nas dependências do hotel Dallas ela agiu como se  fosse apaixonada.
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		— Acha que ela se arrependeu? Ou está  atuando pois no hotel Dallas Bernardo tem como  vigiar vocês?



		— Não tinha pensado nisso, realmente ele  tem os olhos dele em tudo que entra e sai do hotel  Dallas, ganhamos as chaves da mansão Sul dos  Mascal, mas não fomos para lá, parece que ela não  gostou de ir para lá.



		— Bernardo já preparou o lugar e ela sabe  disso, então repito, acha que ela se arrependeu?  —Não digo isso, mas acho que minha mãe



		deve ter falado algo para ela, e não posso me casar  novamente estando com ela.



		—Por quê? É a lei dos Pagiano.



		— No meu contrato de casamento tem a  cláusula de somente uma matriarca, para me casar  teria que me divorciar, meu contrato de casamento é  inicial.



		—Como assim?



		—Meuavôfezumcontratoquetemduração  de três meses e uma exigência.



		— Entendo que ele desconfia de algo em  relação a Corel, por isso fez isso.



		—Não sei como agir Marcos.
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		— Entendo o lado do patriarca de linha e o  da sua mãe, mas sabe que se não obedecer a sua mãe  ealinhadela,vocêvaiserexiladoatéseguirasregras.  — Estava pensando sobre isso…, eu não



		tenho mais certeza se amo Amanda, quando eu estava  aceitando que ela não queria se casar tão cedo, do  nada ele apareceu no meu apartamento durante a  madrugada, pensei que algo tinha acontecido, mas  ela estava com uma agenda nas mãos e disse “estou  com tudo pronto para uma cerimônia simples, você  vai gostar”, mas era simples demais para uma  herdeira como ela, aceitei mesmo querendo dizer que  não desejava mais aquilo, mas agora não é só desejo,  eu não consigo mais me ver ao lado dela.



		— Como assim? Já é casado e me fala isso  agora? Porque seguiu em frente com isso Roger? -  Fala Hioran pensativo.



		—Eu fiquei me perguntando isso antes, mas  mesmo assim segui a vontade de Amanda.



		—Sabe que sua união não foi completa, e a  maioria das linhas não sabe nem que é casado com a  Corel.



		—Eu sei, minha mãe me jogou isso na cara,  agora penso naquilo que você me disse a anos atrás.  —O que eu disse?
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		—Não se casar com a Corel por pena, casar  com uma garota parecida conosco, agora fico a pensar  a respeito...



		—Fale Roger. - Fala Luciano.



		— Não sei dizer com certeza se o que sinto  é amor ou dependência emocional, já que estou longe  dela e não sinto saudade, nem quero voltar para casa,  e quando estou perto só sinto tesão, não consigo rir e  nem sustentar uma conversa como antes.



		—Nunca deu sinais disso anteriormente?  —Nunca percebi, mas ela tende a não andar



		com a aliança, já a vi pondo o anel quando chegava  em casa, ela sente um ciúme louco pela nossa  secretária, e isso vem de antes do casamento, nunca  teve nenhuma hipótese de ela dar em cima de mim.  — A garota é solteira? - Fala Rupert.



		— NãoRupert,agarotaécasada,temquatro  filhos, e muitas das vezes as crianças ficam na creche  da empresa.



		— E sobre filhos, o que ela fala?



		— Eu vi que ela está com uma cartela de  contraceptivos na bolsa, já tínhamos conversado  sobre isso..., vocês estavam naquele dia, parece que  o que elas conversaram, mas vi aquilo como uma  atuação já que nada mudou a cabeça dela, nunca a
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		forcei a ter um filho, mas começou a dizer que quer  mesmo ter um filho nosso, mas está se contradizendo,  já ainda toma a medicação, eu não consigo entendê-  la, e agora meu avô pôs as cartas na mesa.



		— Deve pensar a respeito, por exemplo, se  ela engravidar..., ela tem a obrigação de morar com  os Corel até a criança nascer, e se for menina só sai  de lá quando tiver seis meses, vai aguentar ter que  viver com aquela família?



		— Não sei dizer, Bernardo é o único que eu  respeito sem reservas.



		— Eles te odeiam e você sabe disso, claro  que alguns estão a seu favor, mas o que a matriarca  Ana Corel desejar, acaba por virar lei naquele  vinhedo. - Fala Marcos.



		—Porque agora que eu penso nisso me ferve  a cabeça?



		—Termina de beber e vai ver sua sobrinha,  quem sabe pensa melhor estando perto dela. - Fala  Hioran servindo mais licor na taça de Roger, ele  apaga o cigarro e termina o licor em dois goles. —  Suba as escadas, vá pela direita, final do corredor tem  uma porta aberta, eles estão lá.



		Roger concorda e vai até lá, ele vê as  crianças jogando vídeo game, ele estava no corredor  quando ele vê uma moça saindo do banheiro, ela
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		estava usando uma camisola de verão verde com  detalhes em renda, e um robe que parecia ser o  conjunto, ele ficou olhando a interação deles, ela  estava secando os cabelos sentada na cama olhando  as crianças a jogar vídeo game.



		—Tia Gabi, não vejo anel no seu dedo. -  Fala Carlos.



		—Por que pergunta isso Carlos?  — Estava curioso.



		—Querido, não sou uma herdeira completa,  então não posso usar um anel de castidade e nem  familiar, é lei da minha linha.



		—Por que tia? -Pergunta Milena.



		— Sou uma filha considerada bastarda,  mesmo que meu pai fosse viúvo, ele não estava  casado com minha mãe quando eu nasci, e por isso  sou como uma sombra na linha Consentielo.



		—Sombra, você é uma assassina da linha?  — Muito bem Milena, sabe porque as  sombras foram criadas?



		— A palavra sombra se referia aos filhos  bastardos dos homens de linha, eles são criados como  assassinos assim evitando que o futuro líder da linha,  a criança que nasceu de um casal com contrato de
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		linha, sujeira as mãos ou se machuque sem ser  necessário.



		—Isso mesmo, está estudando bastante  menina.



		—Sim, tia.



		—Meu pai já quis que eu fosse integrada à  empresa Consentielo, mas prefiro ficar somente na  linha.



		— Não entendo a senhorita tia? - Fala  Milena pegando a escova de cabelo e penteando os  cabelos da tia.



		—O que não entende Milena.



		— Tia lá em Perugia, aquele moço, ele era  o Artur Bonelle Patel Corel Mascal, não era?



		—Sim, era ele, você sabe todo o nome dele,  Milena?



		—Sim, a linha da minha mãe estava  querendo me casar, com 10 anos eles devem escolher  um pretendente nascido na linha, então ele estava nos  relatórios, mas antes de escolher meu pretendente,  meu tio avô resolveu casar minha mãe, foi assim que  ela procurou meu pai, mas igualmente estando ou não  na linha da minha mãe, devo escolher meu  pretendente até meus 15 anos, quando tiver 17 anos  posso me casar, muitas casam ainda tendo 11 anos,
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		mas com meu pai assumindo minha criação, posso  me casar com 18 anos, fugindo de algumas leis da  antiga linha que eu seguia.



		—Algumas linhas não desistem das antigas  tradições.



		— Tia… Por que deixou tudo aquilo  acontecer? Digo, Arthur gosta de você, parece estar  disposto a sair da linha por você, mesmo assim me  escutou.



		— Entenda algo muito importante sobre a  família Corel, eles são muito orgulhosos, para eles  somos capachos de suas vontades, se eu não tivesse  feito Artur Corel acreditar que aceitei sua investida,  poderia ser levada à força por ele, e estaria presa em  Lombardia, e lá é território deles, acha mesmo que  meu pai conseguiria me encontrar lá?



		—Tia, ele podia ter machucado a senhora.  —Ele me beijou à força, me agarrou à força,  poderia ter chamado a segurança do avião? Sim  poderia, mas meu nome é de linha, sujaria a reputação  do meu pai e do meu irmão, eu luto com frequência  para manter meu nome intacto, não vai ser um trouxa  que nem ele, que vai fazer a minha linha cair.



		—Tia você é corajosa, não notei que estava  em perigo naquele momento.
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		—Eu sei, mas meu pai e meu irmão sabiam,  e sabiam que Artur Corel é um Bonelle de sangue,  isso quer dizer que é covarde, só se atreve a ser  audacioso e violento com mulheres, ele é igual ao  tataravô dele, dito isso, ele não faria nada comigo  estando na frente da linha inimiga, afinal não somos  linha amiga e nem linha de negócios dos Corel e nem  Valtelhas.



		— Ele disse que amava a senhora e fez  aquilo?



		— Eles têm ensinamento da linha Bonelle,  mesmo que o patriarca Brian tenha assinado um  documento dando a educação Bonelle somente para  os herdeiros da irmã mais nova dele, eles são ótimos  atores, mas não sustentam suas interações por muito  tempo, por isso sabia que ele estava mentindo do  início até o final, se ele tivesse somente educação  Mascal, teria acreditado nele, mas não é o caso...,  tudo o que ele falou no hotel é porque eles, os  herdeiros Corel precisam de idiotas que se casem  com eles, não posso generalizar, mas ele é fato.



		—Porque diz isso tia, conheço uma Corel e  não vi isso nela.



		— Sabe como um Corel consegue fugir de  mais da metade das ordens de Ana Corel?



		—Não sei.
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		— Um modo é o casamento entre linhas,  outro modo é a gestação fora do casamento, o último  é a marca do chicote nas costas do parceiro, isso é a  prova de devoção que a linha deles precisa, quando  Donatela Corel era viva, ela exigia as três coisas dos  herdeiros, assim a linha acabou se divertindo, Donato  com liderança apenas feminina sem as leis, mas sendo  somente de filhos adotivos da linha Corel, Corel com  todas as leis e filhos de sangue Corel e a Valtelhas  feito com os primos de linha que se casaram, quer  dizer que eram adotados mas constituíram família  dentro da própria linha, assim quando se tinha uma  ligação de casamento entre uma das três partes da  linha, o nome Valtelhas era usado, agora isso não  existe mais, então sabendo um pouco mais, acha  mesmo que vou me arriscar a ser uma Corel?



		— A senhora fala como se eles fossem  muito perigosos.



		— Vocês devem estudar sobre as linhas de  cada parte da Itália e as linhas internacionais, há  linhas para casamento, outras para amizade e outras  para negócio, então os três escutem bem, nenhum de  vocês podem almejar estar nas três principais linhas  de Lombardia, desde a morte do líder Jeon Mascal a  matriarca segue as leis dos Corel na ponta do lápis,  ela mudou de um jeito que ninguém foge do chicote  dela, não interessa se é sangue ou não, enquanto ela
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		estiver viva ou um novo herdeiro com criação fora da  linhaCorelnãoassumiralinha,semantenhamlonge.  — Tia você tem certeza? - Milena termina



		de pentear o cabelo de Gabriela.



		— Se algum de vocês tentarem se envolver  com aquela família de loucos, eu mesma dou uma  coça em vocês! - Ela chega devagar até as crianças e  começa a fazer cosquinhas neles. — Crianças vocês  oito são minha família, nunca vou deixar ninguém  ferir vocês e nem que se ponham em perigo, a não ser  que seja trabalho.



		—Oito? - Fala Carlos.



		— Sim querido, vocês dois e seus irmãos,  Stefan e Stefani, Milena e Vitória, e Gabriel e  Nicolas, todos vocês são da minha família, já que sua  mãeécasadacommeuirmãoOtávio,amãedeMilena  é casada com Mirada Luria, que é como uma irmã  para mim, e Gabriel e Nicolas são meus sobrinhos,  pois, são filhos do meu irmão mais velho Luciano.  — Tia você é mesmo parecida com o Tio  Luciano, e fala que nem ele. - Fala Roberta.



		— Tinha 15 anos quando eu descobri que  era irmã dele, mas não podia me aproximar, minha  mãe tinha medo de meu pai, já que ele podia querer  que eu a abandonasse, então entrei na Aqua Marine  empresa da família, sem minha mãe saber, lá conheci
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		todos os garotos e minha cunhada Emili, depois de os  conhecer pedi dispensa da empresa.



		— Porque, não era a sua intenção ter  contato?



		—Não às custas da minha mãe, mas quando  eu tinha 23 anos isso foi a 4 anos atrás, minha mãe  entrou em contato com meu pai e contou a verdade a  ele, depois ela faleceu, ela nunca me contou que  estava doente, o coração dela estava doente, e assim  perdi ela, meu pai ficou com medo que eu sumisse  então me levou para a casa da praia em Livorno, e  fiquei presa lá por um ano, neste ano aprendi tudo  sobre as linhas, autodefesa, e descobri que minha  amiga que eu apreciava era uma cobra falsa.



		—Quem é ela, tia Gabi.



		— Amanda Corel, eu explico, ela precisava  de um bode expiatório para fugir dos Corel e na época  nunca imaginava o que significava o nome Corel, já  que eu era uma garota normal, tinha 19 anos quando  nos conhecemos e aos poucos eu percebia que as  coisas na família dela eram estranhas, até o dia que  eu desapareci por um mês.



		— Desapareceu?



		— Estou deixando a história mais branda,  Ok?
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		— Sim.



		—Fui forçada a viver em Lombardia, é onde  está o vinhedo Corel, eu tinha 23 anos quando isso  aconteceu, estava formada em administração, a  intenção deles era me casar com o filho de um  Valtelhas, e para fugir disso eu comecei a fazer que  eles acreditassem que eu não gostava de homens, sei  que são novos, mas sabem que hoje em dia é normal  casais que são duas mulheres né?



		—Está falando de casal homoafetivo, tia? -  Fala Milena.



		—Sim querida, mas fui punida por não ser o  que eles queriam, a matriarca Ana Corel me amarrou  em uma árvore e mandou Bernardo Corel me  chicotear cinco vezes, depois disso me fizeram beber  um líquido e assim eu desmaiei, acordei no meu  quarto da faculdade e pensei que nunca mais  encontraria aquela Puta!



		—Tia Gabriela isso é palavrão, não pode! -  Fala Carlos.



		— Desculpe querido, eu me exaltei, a  encontrei em uma missão quando meu pai me liberou  de morar na casa da praia, tinha que levar um herdeiro  grego para a Austrália, e ela quase me reconheceu,  tive que usar o coitado pra fugir dela e ele me usar  pra fugir da linha inimiga que pai dele fez em
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		Nápoles, mas tudo deu certo aos poucos aprendi que  não poderia mais ter meus cabelos naturais e deveria  usar maquiagem mais pesada para mudar um pouco  mais minha imagem conhecida.



		— Tia falou tudo aquilo sobre nós nos  protegermos, pois tem medo de que realmente  aconteça conosco?



		—Sim, pois se eu não fosse esperta naquela  época, estaria casada de forma forçada com alguém  que não amo e como eu disse gosto de alguém.



		—Tia estamos só nós quatro aqui, então me  diga quem é ele? -Fala Milena.



		—Disse que ele é casado, então não tem por  que saber, sua curiosa.



		—Tia me conta, não vou contar para  ninguém, nós juramos. - As crianças concordavam  com a cabeça. — Tia somos seus sobrinhos, somos  as pessoas que vão proteger você no futuro. - Fala  Carlos.



		—Não tem por que contar, a linha dele é  complicada e nada atrativa, mas...



		—Quando o conheceu? - Pergunta Roberta.  —Tinha 15 anos, eu trabalhava na empresa



		dos Consentielo, ele tinha acabado de fazer 18 anos
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		quando o conheci, se ele me vir hoje não me  reconhece, mas eu o reconheço.



		—Tia, gosta dele desde nova?



		— Não sou uma velha garota! Mas sim,  depois eu soube que ele iria morar nos Estados  Unidos para fazer faculdade, e não o vi por muito  tempo.



		—Quando o viu novamente, ou nunca mais  o viu?



		— O vi no aniversário de Rupert, mas ele  estava tentando conquistar uma garota, e acabou.



		— Mentirosa, não pode ser verdade. - Fala  Carlos.



		—Oque cabe dizer, é que eu descobri a uma  semana que ele é casado, agora acabou a história,  devem aprender que nunca deve ser feliz às custas da  infelicidade dos outros.



		—Sabe quem é a garota?



		— Não, para quê saber? Só posso desejar  que seja o casamento que ele almeja, e que quem sabe  eu encontre alguém que..., chega me dê o controle.  —Não, me diz quem é ele. - Fala Milena.  —Por que está tão curiosa em relação a isso,  querida?
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		—Está falando coisas que se encaixam, com  coisas que eu escutei do meu pai, mas preciso escutar  o nome dele vindo de você. - Gabriela olha para  Milena e respira fundo. —Se é quem eu acho que é,  prometo ficar em silêncio tia, pois vou levar em  consideração as coisas que me falou sobre a linha  Corel, então não chora, percebo que não gosta de ser  posta na parede desculpe.



		— Se eu não conhecesse tão bem sua  história, diria que foi seu pai que lhe ensinou a ser  igual a ele.



		— Tia?



		—Quem você acha que é? - Fala rindo, para  disfarçar estar nervosa.



		— Fala do tio Roger Pagiano Martines,  impossível ser outra pessoa, estou certa?



		— Querida...



		— Os estudos nos Estados Unidos, a festa  do tio Rupert, foi nesse dia que o tio Roger falou para  as linhas amigas a intenção dele de casar-se, mas  muitos foram contra, até meu pai foi contra, até a  vovó Pagiano foi contra, mas está casado a um mês e  a duas semanas e não foi posto no site da linha  mundial, me diga, estou certa?
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		—Émelhoreuirmerecolheragoracrianças.  - Gabriela põe a toalha e a escova no banheiro, Roger  seescondenocorredoraoladodoquartodeGabriela.  —Tia me diz!



		—Sim é Roger, mas como eu disse antes eu  repito agora, ‘nunca seja feliz em cima da infelicidade  de alguém’, ele é feliz com a esposa, então é o  suficiente, cada um tem uma vida para viver, simples  assim..., estou indo crianças boa noite.



		—Boa noite tia.
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		Capítulo 49 E se eu fizer?



		Gabriela passa reto e Roger a segue sem que  ela perceba, quando ela ia fechar a porta do quarto  dela e ele põe o pé entre a porta e a parede, ela não  consegue fechar e quando percebe era ele. Ela sabia  como se portar com as linhas amigas, assim sorriu de  forma gentil e abriu a porta.



		—Boa noite senhor Martines.



		— Pagiano.



		—Como disse?



		—Não uso o Martines a muito tempo.  —Desculpe, mas o que deseja?



		— Soube por Luciano que poderia saber  mais sobre a linha Corel, se conversasse com você,  podemos?



		—Claro que sim, aceita um café?



		—Claro. -Ele percebe que no quarto em que  ela habita tem quarto, sala, cozinha, lavanderia,  banheiro e varanda, diferente do quarto que usou da  última vez em que esteve na mansão Consentielo. —  Agora eu entendo por que Miranda falou que às vezes  vivia na mansão como se não morasse aqui.
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		— Há o quarto dela é o da frente, mas faz  tempo que não fica o suficiente para usá-lo. - Ela leva  a bandeja para a varanda posiciona a louça na mesa,  os serve café pega sua xicara e toma um gole, pega a  carteira de cigarro. —Se importa de eu fumar?



		— Claro que não, se me der um. -Ela dá a  ele um cigarro de Canela, ele olhou e ela retirou da  mão dele. —O que houve?



		—Eu pego de outro tipo para você, sei que  tendem a não gostar deste tipo.



		— Não se preocupa com isso, só me  espantou que é o mesmo que costumo consumir, só  isso. - Ela sorri e dá a ele o cigarro e o isqueiro, ela  toma mais um gole do café e se escora na varanda.  — Agora o que quer saber deles? - Ela fala



		e ele acende o cigarro para ela, ela fica pensativa.



		— Tudo o que sabe. - Fala e acende o  cigarro.



		— Se souber do que eu sei, nunca vai fazer  nenhum trâmite comercial com eles, sabe o risco  financeiro que isso pode ser para você, um novo  líder?



		—Do que fala Consentielo?



		—Espere um pouco aqui.
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		Eleavêlargarocigarronocinzeirodecristal  evaiatéasala,abreumcofreeretiraumapastaverde,  fecha o cofre e dá nas mãos de Roger a pasta.



		— Não vai abrir a boca garota? - Ele põe o  cigarro no cinzeiro e abre a pasta.



		— Primeira parte é linha genealógica  completa deles, e sim já foi uma boa linha.



		O celular dela começa a tocar, ele vê o visor  e tinha uma criança fofa abraçado nela, o nome é era  ‘amor número 1’, ela pega o celular e atende à ligação  usando o fone de ouvido.



		— Alo?



		— Boa noite mamãe. - Fala as crianças  reunidas.



		—Boa noite amor meu, como foi hoje?



		—Difícil mamãe. - Fala um menino parecia  irritado.



		—Querido, o que aconteceu?



		— Heric e Rodrigo brigaram novamente,  sou menina não posso me meter, e vivem me  chamando de baixinha. - Fala a menina do outro lado.  — Vou aí amanhã e vou te encher de  beijinho, está bom?



		—E eles?
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		— Sabe que eu resolvo amor, não se  preocupe, dou meu jeito.



		—Está prometendo né, vai vir e vai dormir  aqui mamãe?



		—Sim amor eu vou dormir aí amanhã, mas  pelamanhãtenhotrabalho,depoiseuvouaívervocê.  —Mamãe, te amo.



		—Também te amo, até amanhã.



		Ela desliga a ligação e retira os fones como  se estivesse triste, ele fica a observá-la, ela respira  fundo e percebe que ele estava lendo os papeis,  parecia não ter escutado a ligação.



		— Acabou?



		—Sim, desculpe, voltando ao assunto, a  segunda parte história de cada um, as partes  importantes, terceira parte é as linhas que almejavam  casar cada herdeiro e porque aquela velha sempre foi  astuta, mas nada inteligente, queria a união das  matriarcas, mas para isso sempre prevalecia a linha  Corel, pode ver que nunca tiveram rédeas de nada,  quarta parte é referente as merdas dos únicos  herdeiros de hoje em dia.



		— Tem uma foto sua aqui com a herdeira  Corel.
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		—Jáchameiessaputadeirmã...-Elarespira  fundo e fuma com raiva. — Ela me sequestrou, mas  sai de lá viva. - Fala sorrindo. —Eu tinha 19 quando  nos conhecemos e com 23 anos, ela me sequestrou,  tentou me casar a força com um primo dela da linha  Valtelhas, a credita que tive que fingir ser lésbica  para não estar casada? - Fuma mais uma vez, se serve  mais um pouco de café e toma todo o conteúdo da  xicara.



		— Nunca soube disso.



		—Nunca saberia de algo que nem minha  família sabe... Eu roubei tudo isso deles, são burros  de mais, pensaram que eu era doce a fofa, então nunca  desconfiaram que eu usava a empregada para saber  das coisas, neste meio tempo escondi as informações  na parte secreta da mala, e isso foi antes de descobrir  que eu também era de linha, minha maior raiva é não  tê la matado quando pude, como ela disse... “Irmã eu  só obedeci a meus pais, não me mata...”, bem hoje eu  conheço Bernardo e sei que deveria tê-la matado.



		— Acreditou nela?



		— Claro que não, mas minhas prioridades  eram outras, aquela p..., que raiva..., Amanda depois  de um tempo tentou casar-se com Rupert, ele só não  aceitou o casamento porque eu disse “se você casar  com ela eu sumo”, deve ser uma incógnita minhas  palavras para ele até agora.
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		—Luciano estava com raiva lá embaixo,  disse que teve imprevistos por causa de um herdeiro  Corel.



		—Ele é um problema que aperta no meu  sapato, mas só por enquanto, mas posso usá-lo para  algo.



		—Tem planos?



		—Sempre tenho, cada vez que um dos meus  irmãos saem para uma missão, eu sei cada passo, o  mapa completo, minha cabeça pensa em cada  movimento, minha maior preocupação é quando teu  irmão trabalha com o meu.



		— Qual.



		— O lerdo do Theodoro, mas ele sabe  trabalhar, não dá para negar.



		—Sabe onde está se metendo? Digo quando  fala dos herdeiros Corel.



		— Quase fui levada novamente para aquela  porra de vinhedo, mas tenho meu jeitinho de  trabalhar, não é do jeito que Luciano gosta, mas eu  me viro, diferente deles, eu nunca os deixo saber  muito sobre minhas missões.



		— Sabe que Artur é...
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		— Nunca falei o nome dele Pagiano. - Ele  sorriu e olhou para ela. —Vou fingir que me faço de  idiota, por respeito, já é Lider não é mesmo?



		—Está bem.



		— Em relação àquele filho de chocadeira,  só tenho que continuar o teatrinho que ele ama, o  sangue Bonelle me persegue e não é de hoje, nada de  mais, se Rupert consegue, eu também.



		—Rupert, ele é experiente em várias coisas,  garota.



		— Isso é que me interessa senhor Pagiano,  não tenho medo de morrer, mas medo de não fuder  com a vida de quem se atravessa nos meus interesses,  pode ficar com a pasta, tenho mais cópias. - Ela vai  na pequena adega e serve Vodka e toma um gole. —  Servido?



		Roger chega até Gabriela e toma o copo da  mão dela, toma o resto do conteúdo do copo em um  gole só.



		—Você..., porque não parece ter medo.



		— Quer que eu tenha medo da minha linha  amiga, no meu território?



		—Você é muito confiante, garota.



		— Já passei por coisas que nem meu pai  sabe, e como minha mãe dizia “não estou criando
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		uma princesa, mas uma guerreira”, não vai me ver  chorar senhor Pagiano, nem os Corel viram fazendo  talato,tenhoquefazerdetudoparamantermeunome  delinha,aindasouumaDeLuca,tenhoumamatriarca  para honrar.



		Ela serve mais dois copos, e se senta no sofá  cruzando as pernas, ele paga a mão dela e a faz se  levantar e a faz ficar muito perto dele, ela fingiu não  achar aquilo nada de mais, não deixou cair nem uma  gota do líquido no chão, se fosse Amanda, estaria  tímida e teria feito uma bagunça no chão, ela toma o  restante do drink e passa o dedo nos lábios dele.



		—Me diga o que pensa?



		—Você gosta de jogos, mas não brinco com  homem casado. -Ela o afasta, vai até a varanda e pega  a pasta verde, chega perto dele e lhe dá a pasta. —Já  sabe o que precisa senhor Martines, vá embora, agora.  - Roger entendeu o recado, o nome Martines o  impedia de ter mais de uma esposa, diferente do  Pagiano, ele concordou com a cabeça.



		—Boa noite, senhorita De Luca.



		Ele sai e fecha a porta, ele escuta o momento  em que ela chaveia a porta, ele olhava aquela pasta e  pensava com quem era casado, ele foi até o quarto  das crianças e eles ainda estavam jogando, fica um  tempo com as crianças e depois desce, Marcos olha
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		para Roger e ele sabia sobre o que se tratava, afinal a  mansão era cheia de câmeras de segurança.



		—Senhor Pagiano.



		—Vamos conversar só nós líderes.



		—Claro que sim. -Eles entram e se sentam,  Marcos serve um whisky para eles. — Agora me  conte o que fazia nos aposentos da minha filha.



		—Isso é o que eu precisava. - Ele alcança a  Marcos a pasta verde.



		—O que é isso?



		— Histórico dos Corel, sua filha tinha tudo  isso guardado a muito tempo, nem eu tenho acesso a  isso, mas peço que não pergunte nada a ela, já que  nunca disse que poderia lhe mostrar isso.



		—Já leu?



		—Sim e não gostei.  —Vai se divorciar?  —E se eu fizer?



		—O que quer dizer com isso?



		—Gabriela, posso pedir os papeis de união  de linha?



		— Se interessou pela minha filha, mas é a  primeira vez que se falam e já...
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		—Tenho meu interesse, é o suficiente.



		—Devo avisar, ela é uma sombra na minha  linha, dificilmente recebo pedidos, pois os homens  têm medo da minha menina, ela não é uma princesa  de linha senhor Pagiano.



		—É por ela não ser, que eu tenho interesse,  vou pedir o desquite de linha hoje mesmo.



		— Tem certeza disso? - Fala Luciano na  porta da sala de bebidas.



		—É contra Luciano?



		—Pelo contrário, não vejo pretendente  melhor para minha irmã, mas digo que, nem eu  consigo segurar essa garota, ela só obedece quando  acha que vale a pena.



		—Diga algo que não controla.



		—A raiva contra a sua esposa é uma delas,  eu sempre fico atento às coisas que acontecem, para  que não encontre com ela, por isso que quando esteve  aqui na última vez ela não apareceu, eu a fiz ficar  longe, mas não imaginava que o herdeiro Corel a  acharia novamente.



		—Novamente?



		— Sim, Artur Corel tenta casamento de  linha com minha filha todos os anos, desde que foi  oficializada De Luca, quase teve uma guerra de
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		linhas, durante a missão que fomos, mas ela sabe lidar  com aquela família, nunca entendi isso. - Fala  Marcos.



		—Posso dormir hoje aqui?



		— Claro, pegue, sei que vai estudar isso  aqui, mas depois quero ler o conteúdo.



		—Obrigado Consentielo.



		Luciano leva Roger para o quarto ao lado de  Gabriela, ele ri e Roger escora na parede e olha para  ele com uma cara de deboche.



		—Não vá para o quarto dela sem estar com  aqueles papeis assinados, entendeu?



		—Está me dando passe livre para conquistar  a sua irmã?



		— Sei que ela gosta de você, e nunca tive  nada contra você Pagiano, mas resolva sua vida  primeiro.



		—Por que não é contra?



		— Você nunca estudou a fundo a linha da  sua esposa, pois se tivesse feito o “tema de casa”,  nunca teria se casado com aquela cobra, mas você  tem uma boa família de linha, já que eles estudaram  o necessário e fizeram seu contrato de casamento  com data de validade, posso lhe dizer uma coisa,  Amanda como uma boa Bonelle não desconfia de
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		nada, muito menos que depois de uma data “X” é  considerava divorciada, e com o próprio  consentimento, arruma a sua vida, depois disso... -  Ele dá nas mãos de Roger uma chave. — Depois  disso pode entrar.



		Luciano vai embora e Roger ri ao olhar para  a chave, ele entra no quarto liga para a mãe e depois  ele verifica o quarto de hóspedes, lá tinha pijama,  roupão toalhas, ele foi tomar banho e enquanto isso  Gabriela escuta um som vindo do banheiro, ela vai  até lá e percebeu que o barulho vinha do banheiro do  quarto ao lado, ela sai do quarto e entra no outro.  Gabriela observa e tudo estava no lugar, ela vai até o  quarto e não percebe que lá tinha roupas dobradas em  cima da poltrona, vai até a porta do banheiro que  estava aberta, foi até o chuveiro, Roger percebeu que  tinha barulho de passos contidos no banheiro, quando  ele viu a sombra puxou a pessoa para dentro do box  do chuveiro e pôs embaixo do chuveiro.



		—Me solta!



		— Gabriela?



		—Você é doido!



		Roger a prensa na parede lateral, retira o  cabelo dela do rosto, acariciou os lábios dela, ela  desvia o olhar e ele a fez olhar para ele.



		—O que faz no meu quarto?
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		—Não sabia que era você, pensei que tinha  estragado o registro do chuveiro, por isso entrei,  agora me solta.



		—E se eu não quiser?



		—Já disse, não brinco com homem casado,  me solta.



		— Porque pararia? Eu pedi o desquite de  linha.



		— Como disse? Mas é casado a pouco  tempo.



		—Amanhã pela tarde já estarei divorciado.  —Por que fez isso?



		— Ela não era o que eu pensava que era,  simples assim, na realidade vim aqui para pedir  conselho ao seu pai.



		— Não me interessa… Olha para mim!  Agora estou toda molhada por culpa sua, me solta.  —Não quero.



		— Até amanhã à tarde ainda estará casado,  então ainda é casado, me solta.



		— Está me dizendo, que depois que sair o  registro no site da linha mundial, posso fazer o quero  fazer agora?
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		— O que quer fazer? -Roger a puxa pela  cintura e a beija, ela aceita o beijo, mas depois  percebe que ainda era casado e empurra Roger. —  Fica longe de mim Pagiano! - Ele a puxa novamente.  —Diz para mim que não me quer, e que não



		vai aceitar se eu a pedir em união de linha, que eu  paro.



		— Como?



		—Diz que não me quer e eu paro, se não  apenas aceita que eu já pedi o desquite de linha, e só  estou esperando a publicação pública.



		— Você se casou sem publicação pública e  agora fala que o desquite vai ser público?



		—Euseiquesóvoupoderfazeroquequero,  se fizer isso.



		—Por que eu?



		— Não me faça perguntas difíceis de  responder pequena.



		Roger a faz abraçá-lo pelo pescoço e a  carrega até a beirada da banheira que já estava pronta,  ele fecha o registro da banheira e a mantém em seu  colo, ele beija o pescoço de Gabriela e a sente arrepiar  em suas mãos, ele queria ter certeza que era aquilo  que ela queria.
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		— Isso é errado, não sei quem ela é, mas é



		errado.



		—Posso te contar se quiser saber.  —Faz diferença?



		—Para mim não, mas hoje sei que faz para  você..., é a Corel, estou me divorciando de Amanda  Corel.



		— Merda!



		Gabriela sai do colo dele irritada, ela respira  irritada e dá um soco no vidro do box, ele quebra se  estraçalhando em mil pedaços, ela respira com  dificuldade, e Roger percebe que havia gotas de  sangue no chão.



		—Você se machucou Gabriela?  —Não toque em mim!



		— Gabriela me escuta.



		—Nunca mais toque em mim, Martines!  Ele se levanta põe à toalha e a alcança no



		quarto se secando e pondo o pijama feminino que  tinha para os convidados usarem, ele a observava em  silêncio, até ela pegar outra toalha pequena que tinha  na gaveta das toalhas, a troca para estancar o sangue.  —Deixa eu ver.
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		—Por isso perguntou tudo aquilo, claro né?  Sabia sobre Artur sem ao menos eu falar nada, sabia  de coisas..., mas precisava de mais informações e eu  dei, agora é o suficiente, não quero as migalhas da  Corel, dispenso Martines.



		—Me escuta Gabriela!



		— Não sei o que sabe a meu respeito, mas  não vou aceitar seu pedido de Linha, entendeu!  Gabriela sai levando a toalha e a roupa  molhada, Roger fica irritado pensando que deveria  ter ficado quieto até conseguir o que queria, mas  também sabia que ela poderia ficar mais irritada se  descobrisse depois de casada.
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		Capítulo 50 Villar retorna



		Roger não consegue dormir, ele queria ir até  o quarto dela, mas lembrava das palavras de Luciano,  ela que foi até seu quarto, mas não poderia ir ao dela  só por querer, ele sabia os limites da linha amiga,  Roger chama a empregada e eles limpam a bagunça  que ficou o banheiro, Rupert foi avisado que tinha  sangue no chão, mas Roger continuava sereno, então  ele simplesmente fingiu que nada aconteceu, se  sentou ao lado de Roger e começou a ler os relatórios  que ele já tinha lido, até chegar à parte de Gabriela,  ele mandou uma mensagem para Otávio e Luciano.  Logo os dois chegam e a empregada faz café para  todos e se retira, o sol já estava nascendo quando  Luciano chegou.



		— Me fala o que foi que aconteceu? -  Luciano.



		—Do que fala? -Fala Roger.



		— Do box de vidro quebrar assim..., fácil e  o sangue que estava no chão, é seu?



		—Gabriela veio aqui e me pegou no banho.  —O que?
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		—Calma nada aconteceu, mas eu a irritei, e  ela quebrou o box com um soco.



		—Como ela pode ser igual a você, Luciano?  - Fala Otávio rindo.



		—O que ela falou para você? -Fala Rupert.  —FalouquenãoquerasmigalhasdaCorel.  A empregada trás o jornal para Otávio e com



		ela veio Gabriela usando um “Baby Dolls” de verão  com estampas de ursinho, e um robe branco de seda  longo.



		—O que faz aqui irmã? - Fala Luciano.



		— O Corel e o Villar me mandaram  mensagens de áudio.



		Gabriela espera a empregada se retirar, vai  até a porta, a encostando e aperta o play no celular.  “Oi, amor, soube que voltou cedo pro seu  território, é claro que fui no seu quarto, você seus  cachorrinhos tinham sumido seis horas após entrar no  hotel..., me diz porque faz isso com o meu coração?”  “Eu amo você..., mas soube que ainda tem



		contato com Hioran e que o Villar vai pedir a sua  mão, falei com ele a pouco, disse que é claro que o  melhor amigo de linha tem preferência, sério?”
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		“Pensei que o seu melhor amigo de linha era  o Theodoro Levur, mas minhas pesquisas estão  erradas, mas estou feliz..., feliz por saber que Hioran  Carbonine está casado e menos um para me  preocupar.”



		—Do que ele está falando, irmã? - Fala  Rupert.



		— Dá para ver que é lerdo que mesmo  Rupert, quando dormiu com ele, quando dormiu com  Hioran Carbonine? Fala Gabriela? - Fala Luciano.  —Vãotomarnocudevocês!-FalaGabriela.  — Gabriela, acabamos de escutar isso da



		boca do Corel! -Fala Otávio.



		— É do meu amigo que estamos falando  aqui! -Fala Rupert.



		— Desde quando, eu tenho que falar de  coisas que aconteceram antes de eu ser de linha? -  Fala Gabriela.



		— O caso é que ele é linha amiga, então... -  Fala Luciano.



		— Então nada! Quem se deita na minha  cama é problema meu!



		— Está cruzando a linha Gabriela! - Fala  Rupert.
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		—Claro, porque convém..., como você acha  que eu tiro informações que vocês recebem, meus  líderes? Conversando na mesa do bar? Não na cama!  —Sabe que nunca fui a favor de vários dos  métodos que usa, quero a resposta. - Fala Luciano.  —Acho melhor você parar com as tentativas



		de se esquivar Gabriela. - Fala Otávio.



		— Então querem a lista de quantos amigos  seus já se deitaram na minha cama, sem eu ter  benefício algum com isso? Escutem... - Ela mostra as  mãos e fala. —Não tenho nenhum anel aqui, nem de  linha, nem de castidade, e a curiosidade de vocês é  pura hipocrisia, não é mesmo Rupert?



		—O que? -Fala Rupert.



		— Felicia, Adriana, Carmélia, Florina,  Carmem e Carolina, fora as meninas dos trisais, acha  que eu não sei da vida sexual de vocês dois aqui? Pois  então!



		— Como...



		—Acho que entenderam... Prometeram não  pesquisar e nem perguntar do meu passado, agora  cumpram o que falaram! - Fala Gabriela furiosa,  Roger percebeu que ela faz com que sigam seus  desejos, nunca viu herdeiros e um líder abaixar a
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		cabeça como fizeram agora, ela se impõe sem medo  algum. —Escuta o resto.



		“Vai dar chance aquele filho de puta do  Villar! Sabe que se eu quiser eu faço a minha mágica  querida não me testa, soube que a vó Ana Corel está  do meu lado, claro que isso aconteceu depois que eu  mandei uma foto sua para ela, engraçado que ela  conhece você como Gabriela Antunes Portego,  nascida na Espanha.”



		“Então também é da linha Portego? Sabia  que eles são minha linha amiga? Minha avó Ana  Corel amou saber disso.”



		—O que? - Gabriela vai até o quarto pega a  mochila que tinha seus documentos e celulares  auxiliares, ela volta e larga na mesa, começa a tirar  pastas e largar em cima de Otávio, ele sabia que ela  faria isso, ela abre uma pasta e o celular de dentro da  mochila toca, ela atende ainda procurando algo. —  Alô?



		—Mãe! - Fala a criança gritando.



		— O que aconteceu? - Ela está tremendo.  —Rodrigo fala, Rodrigo! - A ligação cai.



		—Quem é Rodrigo, irmã. - Fala Rupert.  Gabriela parecia pensativa, ela não poderia



		sair de lá sem deixar todos preocupados, ela não
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		responde para o irmão, mas pega o outro celular da  mochila e liga para Theodoro.



		—Atende seu asno! Atende!



		— Alo?



		—Theo, por favor me diz que está perto de  Rodrigo!



		—Não, o que aconteceu?



		— Vai lá agora, não posso sair de onde  estou, é sério, leva a Ana, me retorna quando  descobrir o que aconteceu.



		—Calma, vou lá.



		Ela desliga a ligação e Rupert segura a mão  dela, ela olha para ele como se tivesse medo.



		— O que aconteceu, por que parece ter  medo?



		—Não posso dizer, desculpe.



		— O que Theo tem a ver com isso? - Fala  Luciano.



		—Não vou responder fiquem com as  perguntas para vocês, não podem saber de tudo na  minha vida se manquem! - Ela pega novamente a  mesma pasta de antes e vê que seu passaporte anterior  sumiu. —Sumiu, não acredito.



		—Do que fala?
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		— Luciano meu passaporte da Espanha



		sumiu.



		Gabriela digita algo no celular e logo ela  começa uma nova ligação e põe na viva voz.



		—Alô minha vida. - Fala Afonso Portego.  —Pai, você está bem?



		— Meu bebê, você me ligou ontem, o que  aconteceu?



		— Pai, roubaram meu passaporte que tem  seu sobrenome nele, desculpe, eu...



		—Calma filha, falou com o Consentielo?  —Acabei de descobrir.



		—Tinha algo mais dentro dele?



		— O último endereço do senhor, tem que  sumir daí, por favor.



		—Desconfia de quem?



		— Corel.



		— Artur, ainda aquele garoto? Por isso  Bernardo veio aqui ontem, perguntando sobre você e  dizendo que nunca mais o viu.



		— Não sabiam que eu era a mesma pessoa  pai, o que disse para ele?



		—Mostreisuafotoàúltimaquememandou.
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		—O que!



		—Qual o problema?



		—Pai só você sabia deles.



		—Não contou para o Luciano das...  — Pai!



		—Calma bebê, quer que eu vá buscá-los?  —Não, você pode estar com problemas com  Bernardo, ele não vai acreditar que não sabe de nada,  pai tô com medo.



		—Falou com Theodoro?



		—Falei, mas não sobre isso.



		—Então se acalma, ele vai saber o que fazer  quando contar.



		—Você confia demais naquele idiota.



		— Falando nisso, soube pelo seu outro pai  que não aceitou os pretendentes da Espanha que  mandei para ele lhe mostrar, Theo tem algo a ver com  isso?



		— Pai, ele está com a minha amiga de  faculdade, fala sério, e chega disso, vai pra outra casa,  não se arrisca.
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		— Seu irmão está aqui, pare de ser  superprotetora, nunca foi assim até saber das linhas,  agora sossega menina.



		—Robert chegou da França?



		— Sim, sabe que Artur e a Amanda tem  medo dele, não vão aparecer aqui.



		—Estábempai,meavisasealgoacontecer.  —Está bem.



		Gabriela desliga a ligação e todos continuam  aolharparaela,elaguardaaspastasedáparaLuciano  os documentos dela quando era Portego.



		—Já sei, refazer o passaporte Portego.



		— Isso mesmo... Escuta o resto. - Ela pega  o celular e põe para tocar o áudio.



		“Você ocultou seus registros gracinha, bom  trabalho, mas eu tenho os meus contatos..., quem  diria que você é a garota de anos atrás? Agora vou  trazer você de volta de onde nunca deveria ter saído,  não se preocupe, minha irmã acabou de chegar nos  vinhedos e foi para o celeiro como a vó Carmelina,  aquela burra não sabe fazer algo simples... Digo  conseguir ativos fáceis, falando nisso não vejo o  otário do seu irmão de coração, como era o nome  dele? Há Robert Antunes, agora eu entendi que você  está envolvida naquele caso também amor...”
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		“Eu te recordo, ‘se casar com aquela louca  eu sumo’ nunca desconfiei que Amanda fosse tão mal  em um trabalho simples, mas agora as coisas  mudaram, minha avó me deixou como único líder das  duaslinhas,entãoagoravocêvaifazeroqueeuquero,  “Amor” sinto tanto a sua falta..., há, Luciano não vai  conseguir fazer a sombra se esconder para sempre!”  — Pega Luciano e escuta o outro áudio,



		preciso de um cigarro.



		Ela sai do quarto e Roger vai atrás dela no  corredor, ele a fez parar e se escorar na parede,  Marcos estava indo para o quarto de Roger quando  vê a cena, entra no corredor mais próximo e fica a  escutá-los, Luciano, Rupert e Otávio estavam  tranquilos escutando os dois no corredor, sentados e  tomando o café que foi trazido para eles.



		—Para Gabriela!



		—O que quer Martines!  —O que pensa em fazer?  —Por que se importa?



		—Sério que pergunta isso depois de ontem!  — É, sou assim, cheia de problemas e  segredos..., apenas um objeto para obter informações,  e você é um líder estranho.



		— Do que fala?
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		— É burro que dá pena, como pode se casar  sem estudar a linha que vai se juntar a sua, seu otário!  Vai lá no vinhedo cuidar da puta da tua esposa! E  esquece de mim, já disse não quero as migalhas dela.  —O que mais sabe dela?



		— Pensou que era o único homem que  dormia com ela?



		— Nunca...



		—Nunca desconfiou? Os contraceptivos, as  camisinhas na bolsa dela? Os números de várias  amigas nas mensagens, mas não quis fazer casamento  de linha? Eu fui a pessoa mais próxima dela por anos,  nunca foi fiel a nenhum homem que levou para a  cama, o filho que ela disse para minha cunhada que  perdeu, não era seu, era de Markelian Villar.



		—O que?



		—Soube o que passou na mão da Ana Corel,  na realidade foi bem fácil conseguir a informação,  peguei algumas fotos de um site adulto, e mandei  para Artur, foi algumas fotos e nenhuma era minha e  ele abriu a boca muito fácil..., sinto por você, sei o  queéserhumilhadaporeles,tenhonascostasamarca  do chicote de Carmelina, veja pelo lado bom, inda  não era líder quando isso aconteceu, e eu não era de  linha, isso não abole o fato de não querer estar ao seu  lado.
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		— Realmente não sente nada? - Gabriela  beija Roger, e ele percebe que ela chorou naquele  momento, ele a puxa para um beijo demorado que ela  aceita sem problemas, mas depois se separa, ele seca  as lágrimas dela. —Gabriela...



		— Sabe o que dizem? “Nunca iremos ser  felizes com o nosso primeiro amor, porque ele só  serveparaaprendermosalgo”,entãoobrigado,porque  me ensinou muito, mas não me vejo ao seu lado,  desculpe.



		Gabriela vai para o quarto se trocar, ela se  tranca no quarto e chorava sem parar, Marcos passa  por Roger pondo a mão em seu ombro.



		—Vou falar com ela.



		—Não precisa.



		— De isso para Luciano e escute.  —Marcos, não quero vê-la mal.



		Marcos pega a chave e abre a porta, ele vê a  filha sentada no sofá da varanda chorando em  silêncio, ele tranca a porta e vai até ela, ela vê o pai e  tenta se recompor, mas ele se senta ao seu lado e a  abraça, com isso ela chora mais.



		—Por que pai?



		— Fale querida, quero escutar o que pensa,  o que sente, nunca vi minha bonequinha chorar.
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		— Pai, porque entre tantas mulheres no  mundo, ele tinha que estar com ela?



		— Ele não está mais com ela, e sabe por  quê?



		—Não..., sei, mas só um pouco da versão  dele, me irritei muito hoje, não conseguia pensar, me  descontrolei, pai...



		—Roger veio ontem para pedir conselhos a  mim, nos falou que ele não sabia se amava Amanda  ou tinha dependência emocional.



		—Dependência emocional?



		— Sim, então acredito que sim, ela o  manipulou por todo este tempo, conheço Francisco,  ele é um ótimo mentiroso, sabe se proteger muito  bem, então é óbvio que ensinaria a neta.



		— É mais fácil ter aprendido com os  Bonelle.



		—Querida, Roger passou a noite estudando  os papeis que deu a ele, e pediu a separação para a  linha materna durante a madrugada, recebi a  mensagem da matriarca Helena às seis da manhã.



		—Isso não muda nada.



		— Querida, acredito que Roger não saiba,  mas Helena me falou que gostaria de juntar você ao  filho, eu concordei com ela, então vi vocês próximos
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		daquele jeito, filha..., não o culpe por ter sido  enganado pela Corel, mas tenho uma pergunta a lhe  fazer.



		—Pergunte pai.



		— Soube que foi próxima da Corel anos  atrás, então quero saber se em algum momento ela  por um acaso soube de Roger, se ela soube dele, pode  tê lo usado para lhe encontrar, pense bem, paro para  pensar, como que Artur achava você com certa  facilidade, acha mesmo que ele não sabia que estava  naquele voo?



		—Realmente pensa nessas coisas pai?



		—Sim, pense bem-querida, os Corel é uma  família difícil, mas tem ponto fraco, e pelo o que  percebo a fraqueza da Corel é querer o que você  almeja, o carro que tem, o curso que se formou, ela  veio aqui com um colar idêntico ao que sua mãe deu  a você, e sei que foi o Portego que desenhou aquele  colar e lhe deu de formatura, acha mesmo que ela  nunca soube de Roger?



		— Espera, tem algo que preciso ver. -  Gabriela vai até o cofre e retira uma agenda.



		—Filha, o que tem nessa agenda que guarda  no cofre?
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		—Essa agenda é do tempo de faculdade, eu  melembroqueteveumdiaqueeleveioparaCalabria,  e recortei uma foto dele do jornal e colei aqui...



		—Ela, retirou aparte da foto.



		— Me recordo de ter..., tenho outras,  espera... -Ela pega as duas agendas e começa a  folhear. — Impossível, só tem última foto que eu  guardei, essa é de antes dela me levar...



		—Eu sei, pedi para a inteligência investigar,  e você confirmou a pouco no corredor, mas filha quer  maisprovasqueelaestáarmandoissoamuitotempo?  Ela não se aproximou dele da forma que falou, pelo  menos é o que eu acredito, pergunte ao próprio Roger  como conheceu a Corel, ela pode ter o observado até  conseguir se aproximar, lembre-se isso é o que eu  imagino.



		—O que eu faço pai?



		—Filha tudo isso é com os Pagiano, ele que  foi enganado, e não tem nada a ver com você, mas  saiba que eu assinei a autorização do casamento de  linha entre você e Pagiano, Helena está responsável  por tudo.



		— Pai!



		—Lembre-se o que eu falei em Perugia.  —Disse que “iria cuidar disso”.
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		— Sim e cuidei, escute filha, você tem  segredos que a inteligência não consegue descobrir,  então sei que aprendeu algo quando estava com os  Corel, ainda mais por enfatizar os Bonelle e não  suportar nem estar no mesmo lugar que os herdeiros  Valtelhas, mesmo que nossa rixa seja somente com  Sebastian, tente relaxar.



		A empregada bate na porta e Marcos atende,  Gabriela vai para o quarto se vestir, põe um sapato de  salto alto dado por Marcos, um vestido verde com  bordados no busto e na barra, sabia que Rupert  gostava quando usava as roupas que comprava para  ela, pôs um conjunto de brincos com colar dado por  LucianoeapulseiradadaporOtávio,pôsumperfume  de rosas que tanto gosta e um maquiagem leve,  arrumou os cabelos usando a tiara de safiras verdes  dada por Hioran em seu último aniversário. Marcos  bateunaportadoquartoeelasaiu,elesabiaquedesde  que aprendeu a se arrumar como herdeira, sempre a  fezquandoestánamansão.Quandodesceuasescadas  com o pai viu todos os homens juntos não deixando  Markelian chamar por Gabriela



		—O que faz aqui Villar? -Fala Marcos  —Vim escutar de Gabriela a resposta, mas



		não esperava que até Roger estivesse aqui.
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		Gabriela passa por todos e chega perto de  Markelian, ele dá a ela uma caixa grande vermelha,  entrou Emili e Helena, vão para perto de Roger.



		—O que é isso, Villar? -Fala Miranda.



		— Disse para esquecer, estou seguindo em  frente.-Gabrielaabreacaixaeri,Villarnãoentende.  —Do que ri?



		—O que acha que sou? - Fala Gabriela.



		— Lembro que me disse que queria um a  algum tempo, então esperei o lançamento e comprei  pra você.



		— Olha para meu cabelo seu tonto, Hioran  Carbonine me deu essa mesma tiara, ele me deu  quando ela era apenas um esboço, vá embora Villar.  — Fala dele e de Theodoro Levur sempre



		com intimidade, é sério?



		—O que quer saber?



		— A verdade só isso, os Martines estão  sempre perto, é proposital? - Gabriela, escuta e chega  perto do ouvido dele e fala baixinho para que mais  ninguém ouvisse.



		“— Já fui pra cama dos dois, e foi uma  delícia, então sim tenho intimidade, agora saiba que  não foi só uma vez.”
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		Ela se afasta e Markelian pega na mão de  Gabriela, Luciano ri de forma contida e Roger não  compreende, pois Rupert riu de forma mais  escancarada, Emili cobriu o riso com as mãos,  somente Roger e Helena não entenderam a situação.  Gabriela agarra a mão de Villar e a quebra sem  esforço, ele apenas grita.



		—Você adora, me quebrar sua puta!



		— Você adora apanhar seu masoquista! -  Gabriela o chuta no chão, e pisa na outra mão dele.  —Sempre fraco não é mesmo Villar? Fraco na cama  e em força estimada, acha mesmo que ao menos eu  cogitei seu nome para ser meu marido? Não mesmo  seu burro, para de fazer seu pai passar vergonha  Villar, e some daqui!



		—Então Artur estava certo?



		— O que aquele filho da puta falou para  você?



		— Que sabia o anel de noivado que você  queria.



		—Sério? Acreditou nele?



		— Dourado com os ramos de oliveira  prateado, pedra azul, estou enganado.



		—Pai segura ele aqui eu já volto. - Gabriela  retira o salto alto e sai correndo, Roger corre atrás
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		dela, ela entra no quarto e abre o cofre, retira tudo o  que tinha dentro até achar a caixinha azul que foi  presente de sua mãe. Ela abra a caixinha e começa a  chorar, Roger não entende, mas ela pega a caixa vazia  e volta correndo até o Villar, joga a caixa na cara dele  e chuta a barriga dele. — Fala seu frouxo, quem me  roubou!



		—Ainda não fez as pazes com a família de  meretrizes da linha, acha mesmo que terá de volta?  —Me dá a chave da moto Rupert!



		—Onde pensa que vai? - Fala Rupert.



		— Dallas, pegar o anel que o pai Portego  deu para minha mãe quando a pediu em casamento.  —Não vai mesmo!



		—Difícil entrar aqui querida? Para que tanta  segurança? - Fala Artur.



		Gabriela olha para ele espantada, ainda mais  por ele estar acompanhado por Ana Corel, que andava  de cadeira de rodas por causa da idade, ela vai até ele  pega a caixa azul na mão dele, abre e olha a inscrição  de dentro, quando joga a caixa para Luciano ela se  vira e dá um soco na cara de Artur.



		—Ladrão filho da puta!



		— Do que fala garota? - Fala Ana não  entendendo o que estava acontecendo ali.
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		—Seu netinho, roubou o anel de casamento  da minha mãe, acha que vou receber de boa forma  um ladrão?



		—Não fui eu que roubei! - Fala Artur.



		— Fala logo, mesmo que eu saiba quem  pode ter sido.



		— Amanda, ela viu a sua foto na estante  quando veio aqui na mansão, ela que conseguiu o  anel e o passaporte, está satisfeita?



		—Vai embora daqui filho de rameira!



		— Cunhadinho Martines está aqui, então  estou entendendo que a minha garota está podendo  escolher, claro a linha De Luca é fraca, óbvio que  daria à filha bastarda a voz que nem merece ter. - Fala  Arthur rindo.



		— Rupert, estou cansada, tira o lixo. - Fala  Gabriela.



		—Espera senhorita De Luca, vim até aqui  para te levar. - Fala Ana Corel.



		— Só o que faltava, acha que está no seu  território o..., velha louca... - Gabriela chega perto de  Luciano e sem exceção todos os Consentielo e Luria,  estavam com a arma apontada para eles.



		—Acha mesmo que tem jurisdição aqui  Corel? - Fala Emili Luria.
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		—Aqui não é Lombardia, aqui é a Toscana,  minha linha é uma das que mais manda aqui, acha  mesmo que vai levar minha herdeira? - Fala Marcos.  — Disse para desistir dela, Artur, está  satisfeito? É só olhar para o herdeiro Villar todo  arrebentado no chão, é fácil dizer que não é a mulher  apropriada para os Corel.



		— Bom que fala isso, então vai embora e  levaebostaquechamadeneto,masantes...-Gabriela  abaixa a arma de Luciano e Otávio, vai de vagar até  Arthur e dá um beijo quente nele, dava para escutá-lo  gemer ao beijá-la. — Tenha uma boa lembrança  minha fofinho, no inferno. - Ela dá um tiro na cabeça  de Artur, Corel não acredita no que vê. —Amanda é  a próxima a morrer Matriarca, ela ou qualquer um  que se atravessar no meu caminho, vai morrer, você  se aproveitou de mim quando eu não sabia a minha  origem, mas nesse tabuleiro em que vô sabe jogar,  olha que curioso, eu também aprendi a jogar com  maestria.



		—Rupert tira o lixo!



		Roger nunca viu uma herdeira agir assim  antes, sempre protegeu Doralice, nunca imaginou que  a Luria estava preparada para matar alguém. Gabriela  vai até Roger e lhe beija na frente da matriarca Corel,  Ana Corel entendeu o recado, Amanda estava em  perigo, já que seus informantes os avisaram que os
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		Luria já sabiam das traições que Amanda cometia  contra a família Pagiano, e logo após receber os  relatórios da inteligência, o líder dos Pagiano tinham  organizado o desquite de linha, não tinha como evitar  o fim daquele casamento, já que tinha as leis dos  Pagiano que Amanda nunca leu. Gabriela pega Roger  pela mão e dá a arma a ele, ele vê os resquícios do  sangue na mão dela, ele a leva para o banheiro e  Milena os vê, ela, Carlos e Roberta vão até eles.  —Tia ouvimos um tiro, o que aconteceu? -



		Fala Roberta.



		—A tia está com sangue, nas mãos. - Fala  Carlos



		— Tio Roger a arma na sua mão, foi você?  - Fala Milena.



		—Crianças! - Fala Helena.



		—Vovó Pagiano! - Fala Milena.  —Vocês estão bem? - Fala Emili.  —Sim, tia, estamos bem.



		—Quando vimos a tia Gabi batendo naquele  homem estranho nos trancamos no quarto da tia. -  Fala Roberta.



		—Não podem descer sem o vô Marcos  autorizar, entenderam? - Fala Helena.
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		— Sim Vovó, Roberta, Carlos ela é a mãe  do tio Roger.



		—Então o que é nossa?



		— Me chame de vovó Pagiano, agora vão  brincar no quarto, logo vai vir um lanche gostoso pra  vocês.



		As crianças obedeceram e foram para o  quarto.



		—Como se sente cunhada? - Fala Emili.



		— Estou bem, não é a primeira vez que  mato, mas é a primeira vez que ameaço uma  matriarca, então.



		—Se sente pesada. - Fala Helena.  — Sim.



		— Somos educados a sempre às respeitar,  mas devem saber que somente mandam em seu  território e Ana Corel contou muito com a sorte,  poderia voltar em um saco preto que nem o neto, e  agora no que pensa Gabriela?  —Tenhoquefazerumtelefonemaetrabalho



		hoje, e agora está tudo atrasado.



		—Que trabalho é esse, cunhada?



		— Interrogatório de um padre e uma freira,  odeio lidar com essa gente que nojo, mas tem a ver
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		com meus sobrinhos então devo estar lá, Luciano  disse que um Martines estava designado ao trabalho,  ele não me deixou recusar, vou tomar um banho, me  arrumar e ir lá.



		—Você é o executor, não é mesmo filho? -  Fala Helena olhando para Roger.



		—Sim,émeutrabalhodehoje.-FalaRoger.  —Ótimo a leve com você, afinal não preciso



		dizer que todos aqui sabem da relação de vocês, já  que ela quebrou o box do seu banheiro com um soco,  acredito que a tenha irritado.



		—Mãe, chega.



		Helena e Emili riem e descem as escadas  olhando as empregadas limpando a sujeira e Marcos  marcando o local onde ficou o projétil na parede da  sala.



		— Parabéns pela filha que tem Marcos,  realmente me surpreendi.



		—Nunca foi uma princesa de linha, mas  uma guerreira, simples assim, como estão as  crianças?



		—Estão bem, mas é melhor levar um lanche  para eles e deixá-los correr pela casa, assim não vão  mais se lembrar do medo que tiveram quando  escutaram o disparo.
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		—Farei isso, e seu filho?



		—Vão conversar, isso é um bom caminho.  —Quando começou a desconfiar da Corel?  —Ela sumia durante a noite, voltava um



		pouco antes dele chegar, não participava das coisas  destinada às matriarcas, não foi na consulta que  marcamos com o médico da família, e recebia muitos  pacotes da farmácia com pedido de sigilo, foi quando  acionei minha linha, e ela decretou a substituição da  matriarca, sabe que aprendemos com o tempo a não  ter medo das linhas de Lombardia, eles ficaram fortes  com o nosso medo de perder herdeiros.



		— Sim, mas não ensinaram suas matriarcas  a serem fortes, vi por Amanda Corel.



		—Com certeza…, pelo o que vejo o jogo  está virando a nosso favor, a liderança Corel está  caindo.



		Continua....
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Keyte Aline Medeiros, nascida 06/1989 em Porto
Alegre -Rio Grande dosul - Brasil, mde de duas
criangas uma delas atipica(TEA). A autora comegou
sua jornada aindana adolescenicia, escrevendo livros
infanto juvenis deagdo, com a maior idadé€omegou a
escrever suashistoria gm i blog jéinativo
atualmente, depois de anos semeserever nada
piiblico, ela comega a escrever Fanfies o Youtube;
depois migra para um site conhecidonainternet “W",
por fim usando wma plataformas independentes de
publicacio para publicagdo fisica de seus livros. Coma.
ajuda de seu companheiro, irma e amiga online teve
coragem de seguir este caminhode escritora
independente.

“Lonbre-se o mellior aindde
esta por vir'





